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Acredita-se que, com a ida dos srs. MacDonald e Simon a Roma, serão perfeitamente
esclarecidas as duvidas surgidas na Conferência do Desarmamento

-OÜ3©*-

0 presidente Franklin Roosevelt resolveu falar ao povo dos Estados Unidos, de quinze em quinze dias, por intermédio do radio m

Falando na Camara dos Comrnuns, o Primeiro Lord do Ahnirantado declarou que o orçamento da Marinha Britannica no novo
exercicio terá um augmento de quasi quatro milhões sobre o do anno passado

CONFERÊNCIA DE ROMA
ASSUMPTOS DE QUE TRATARÃO OS SENHORES

MACDONALD, SIMON E MUSSOLINI

Os srs. John Simon e Mac Donald

Roma, 17 (U. T. B.) — Todos
os jornaes italianos- se referem
largamente á visita dos srs. Mac-
Donald e John Simon a esta ca-
pitai, sendo licito admitir-se que
a curiosidade que reina em tor-
no desse facto não é intelramon-
to despida de uma certa ancie-
dade.

Nos meios diplomáticos acredi-
ta-se que a entrevista do sr.
Mussolini com os dois ministros
britannicos permltttra um escla-
recimento perfeito das duvidas
surgidas na Conferência do Desar-
mamento.

Segundo noticias officiosas, nas
conferências que serão iniciadas
sabbado o sr. Mussolini procura-
rá firmar com os ministros bri-
tannicos os seus pontos de vista
relativos & reducção das tarifas,
ft. estabilização de todas as moe-
das europeas sobro o padrão-ouro,
o mais cedo possível, e ft liquida-
ção das dividas do guerra.

No que diz respeito ao desar-
mamento, o chefe do governo ita-
liano repetirá a seus interlocuto-
res, segundo so espera, o mesmo
ponto de vista em que sempre se
manteve: o de que a Itália está
preparada para se'desarmar in-
tegralmente em terra, no mar e
no ar, desde que todos os demais
Estados europeus façam o niesmo.

E' geral o optimismo em tor-
no da visita dos dois estadistas
britannicos, sendo crença geral
que o sr. Mussolini, tendo ele-
mentos para se tornar o arbitro

da situação internacional em tor-
no do desarmamento, poderá mui-
to em breve ser chamado "o sal-
vador da paz européa".

COMO OS SRS. MACDONALD
E SIMON SERÃO RECEMDOS

floma, 17 (U. T. B.) — A
chegada, amanhã, dos ministros
britannicos MacDonald e John SI-
mon é o assumpto obrigatório de
todas as rodas políticas e diplo-
matleas, ligando-se em geral ex-
c pcional transcendência ao en-
contro quo esses estadistas bri-
tannicos terão com o sr. Musso-
Iini.

Os dois ministros inglezes,
acompanhados da senhorita Isabel
MacDonald, filha do primeiro mi-
nistro britannico, partiram hoje
fi noite, de Genebra com destino
a Gcnova, onde chegarão nmanhã
pela manhã.

Desse porto italiano serão o sr.
MacDonald é sua filha transpor-
tados para esta capital em um
hydroplano pilotado pclo próprio
general ítalo Balbo, ministro da
Aeronáutica, occupándo sir John
Simon um outro apparelho seme-
lhante.

Ambos os aviões serão escolta-
dos por uma esquadrilha aérea
Italiana ató o porto de Ostla, de
onde seguirão os visitantes de
automóvel ató esta capital.

Os dois ministros e a senhorita
MacDonald serão hospedados na
própria embaixada britannica.

0 LITÍGIO COLOMBO-
PERUANO

Espera-se em Genebra
que o sr. Garcia Cal-
dieron abandone pro-
visoriamente o Con-

selho da Liga
Genebra, 17 (A. B.) — Na re-

união de amanhã do Conselho da
Liga das Nações espera-se- que. a
delegação peruana tome uma at-
titude definitiva, com relação ao
caso de Leticla.

Pelo que se sabe nos círculos
da Sociedade, o sr. Garcia Cal-
tlei-Gn, chefo da delegação du
Peru, teria recebido instrucções
fnrmaes do seu governo no sen-
tido de se retirar, provisoriameii-
te, do Conselho, com todo o pes-
soai da representação peruana.
Todavia, essa retirada, segundo
affirmam alguns, pão se dnria
de maneira espectacular. Appro-
vada, como se espora que seja, u
sentença da commissão encarre-
gada do caso, que recommenda a
entrega de Leticla a uma junta
Internacional, composta de brasi-
loiros, americanos do norte e eu-
ropeus, o sr. Garcia Calderon
ainda fará esforços para que não
se rompam de todo as negocia-
ções, apresentando uina contra-
proposta que consistiria em no-
mear mais outra commissíio para
rever determinados aspectos do
conflicto peruano-colombianu.

Informa a respeito que desde
Jil essa solução, conhecida atra-
vC'S o secretariado geral da Liga,
de modo offlcluso, tem poucas
probabilidades de ser tomada em
consideração. Domina, no selo do
Conselho, a idta de uma resolu-
ção taxativa que ponha, de vez,
termo ás tergiversações sobre o
modo de tratai* o rumoroso caso
de Leticla*.

0 PLEITO PLEBISCI-
TARIO EM POR-

TUGAL

Nelle tomarão parte to-
das as forças conser-

vadoras
Lisboa, 17 (A. B.) — Em to-

do o paiz aprestam-so providen-
cias para o plebiscito de domingo

proximo, que vae decidir sobre a
Constituição elaborada pela di-
ctaditra.

As forças conservadoras, ao

que so annuncia, comparecerão
em grande numero a esse im-

portante pleito. Annuncia-se a
abstenção dos liberaes em ge.
ral.

Morre um politico
austríaco

Vienna, 17 (A. B.) — Annun-
cla-se o fallecimento, em Graz,
dn dr. Alfredo Guertler, ex-pre-
sidente do Conselho e presidente
da Assembléa nacional austríaca.

O dr. Gueltlor morre aos 08
annos de edade.

Dois banqueiros france-
zes presos

Paríj, 17 (U. T. B.) — Foram
pro-iüH us directores ilu Sociedade
Bancaria do Norte, aceusados d*'
malversação dos fundos entregue.-'
a sua guarda, na Importância d"
cerca de dez mllhfles de francos

As próximas eleições le-
gislativas hollandezas
Haya, 11 (A. B.) — A lista

dos candidatos pnra as eleições
legislativas, quu terão logar em
20 de abril, mostra uni record
em matéria de partidos.

Cincoenta e Ires grupos diver-
sos se Inscreveram para concor-
rer a esse pleito.

Dessas organizações jft trinta e
seis contam representantes no
Parlamento.

Um navio allemão entra
em Antuérpia com

fogo a bordo
Antuérpia, 17 (A. B.) — O n»-

vio allemão !'Schvartzen Felde"
procedente de Bombaim o com
destino a E-remen, ao entrar nes-
te porto communicou ter fogo a
bordo.

Os bombeiros soecorreram a
embarcação em perigo, que traz
grande carregamento de juta.

Os prejuízos são consideráveis.

Um choque entre a poli-
cia austríaca e o povo,

em Insbruck
Vienna, 17 (A. B.) — Duran-

tc o fechamento do syndicato So-
cialista, du Insbruck deu-se um
choque entre a policia e um gru-
po de. curiosos, tendo em conse-
quencia sido elevado o numero de
feridos.

A LUTA NO CHACO
Dizem de La Paz que os
paraguayos têm contra-
atacado violentamente
La Paz, 17 (A. B.) — O esta-

do maior communicou que em
virtude dos movimentos offensi-
vos iniciados pelas, forças boli-
vlanas, os paraguayos entraram a
contra-ntacar violentamente, de-
fendendo com tenacidade, as suas
ultimas posições.

Ao escurecer ainda não havia
terminado o combate, e que se
prolongou pela noite a dentro,
com victoria das armas boli-
vianas.

La Paz, 17 (A. B.) — Depois
da tomada do fortim Allhuatá pe-
las forças bolivianas têm tentado
os paraguayos, relomal-o empre-
gando effectlvos que accódem de
todos os lados. Os ataques para-
guayos têm sido invariavelmen-
te rcpellidos com pesadas perdas.
Nos sectores Fernandez e de To-
ledo, as forças bolivianas man-
têm vantajosamente as posições
conquistadas nestes ultimos dias.

Buenos Aires', 17 (A. B.) — A
offensiva boliviana nestes ulti-
mos dia3 'conseguiu avançnr cm
todos os sectores. No de Fernan-
dez, encurralou os paraguayos no
fortim do mesmo nome. No se-
ctor de Nanawa, posições impor-
tantes foram conquistadas. No
sector do Campo Jordan, as tro-
pas bolivianas conseguiram to-
mar o fortim Alihuatá o que
vem collocar cm sério perigo
Arce e Boqueron. As baixas pa-
raguayas são calculadas em mais
de 2.000 homens, entro mortos,
feridos e prisioneiros.

COMMUNICADO DA LEGAÇÃO
DA BOLÍVIA

As operações militares, no Cha-
oo, se desenvolveram como se-
gue:"Quarta-feira, 15, pela manhã,
as tropas bolivianas limparam
completamente o logar oecupado
anteriormente ao norte do sector
de Nanawa, onde o inimigo lia-
via tentado inutilmente cortar
suaa linhas, na tarde do; dia 14'.
Uma incursão parnguáyli proxi-
mo de Bu lio foi rapldnmento re-
pellida pelas forças bolivianas
que obrigaram o inimigo a reti-
rar-se precipitadamente para a
rectaguarda da suas primitivas
posições. O resto do dia 15 foi
assignalado por completa tran-
quilíidade nesse sector.

No sector de Campo Jordan,
proseguiu ' o avanço methodico
das forças bolivianas nos sectores
de Alihuatá e de Toledq, o inimi-
go não demonstrou nenhuma acti-
vidade. No sector de Fernandez,
foram rechassadas fortes patru-
lhas paniguayasi

Ü commando supremo do exer-
cito do Chaco desmente categori-
camente as affirniações do com-
municado official paraguayo
acerca das baixas attribuidas aos
bolivianos o ao extraordinário
material bellico que pretendem
ter tomado. A realidade é que a
sorte das armas foi totalmente
adversa ao Paraguay, em todos os
sectores.

Quinta-feira, 16, nnda de anor-
mal oceorreu no sector - de Na-
nawa.

No sector de Campo Jordan, as
tropas bolivianas, continuando
seu avanço progressivo, spi-pre-
henderam a retaguarda Inimiga,
causando-lho numerosas baixas.
O Regimento boliviano "Chi-
chan" occupou* as habitações dc
uma pequena colônia, as quaes
haviam servido de alojamento ao
alto commando paraguayo.

No sector de Alihuatá, as tro-
pas bolivianas forani atacadas
durante a noite de 15, mas re-
polllram o inimigo, depois de
sangrenta luta. As baixas para-
guayas foram elevadíssimas. Nos
demais sectores, não se registra-
ram oceorrencias de vulto.

Rio de Janeiro, 17 de março
de 1933."

A CRISE EM HOL-
LYWOOD

Foi acceita pelos artistas
cinematographicos uma

reducção nos seus
— salários —

Hollywood. 17 (U. T. B.) —
Os artistas clnematogiv.phlcos re-
solveram acceitar a reducção de
seus salários, numa rt.-r&o que
varia de 25 a 50 °|\

A Nova Galles do Sul e
a restricção á producçâo— do trigo —

Sydney, 17 (U. T. B.) — Os
principaes leaders agrários d.t
Nova Galles do Sul têm so mani-
festado pessimistas em relação io
plano de restricção da producçâo
do trigo, advogado e pleiteado pe-
los Estados Unidos. Julgam es-
ses leaders que esse plano é "fav
tasüco e impraticável".

Augmentaram conside-
ravelmente as reservas-
ouro do Banco da Itália

Roma, 17 (U. T. B.) — A si-
tuação do Banco da Itália, a 10
de março corrente, conforme o'
respectivo, boletim que acaba de
ser publicado, constata que os re*
servas-ouro augmentaram consi-
doravelmente em relação á sema-
na anterior, attlnglndo agora a
C.225.382.000 liras, tendo a cir-
culação de bilhetes do Banco di-
mimiido para 12.913.630.000 liras.

Um aspecto hoje commum em BerUm e outras cidades allemãs: uma força de policia
accorrendo a uma «on» perturbada por conflictos políticos, segundo um desenho do

"Illustrated London News" * '

INTERCÂMBIO BRASILEIRO-
JAPONEZ

0 proximo cruzeiro ao Exlre-
mo Oriente e a exhibição dos
produetos nacionaes nos prin-
cipaes centros industriaes da-

quelle paiz
Na reunião de hontem do Tou-

ring Club :do Brasil, o dr.' Cer-
queira Lima, fez a communica-
ção dos trabalhos relativos ao in-
tercambiq brasilelro-joponoz, que
o sr. tíctàvio Guinle está dirigin-
do, de accordo com a orientação
que o chefe do governo provlso-
rio traçou. Sobre' esse assumpto.
o dr. Cerqueira Lima, adeaiantóu
qtie a próxima excursão' ao Ja-
pão deverft ser, corqada do pleno
exito, pois serão exhibldos nos
principaes centros, industriaes da-
quelle paiz, um mostruario com-
pleto do nossos' produetos.. Entre
outros produetos, o café, xarque,
lã, courts, algodão; habassu' man-
ganoz o cacau ein condições de
ser introduzidos com relativa fa-
cuidado naquelle mercado, pois,
a maioria delles, conÇormo as es-i
tatlsticas de importação .contam
cifras bastantes elevadas.-O-dou-
tor Cerqueira Lima, referiu-se
tambem, ao acerto com que,estão
sendo encaminhadas as negocia-
ções junto ft embaixada japoneza
desta capital.

Essa excursão brasileira, ao Ja-
pão, que deverft ser levada a ef-
feito. a 15 de abril. proximo, foi
confiada, para sua plena realiza-
ção, aos srs. Octavio Guinle e
Jorge Carneiro dos Santos, pelp
chefe do governo provisório.

MELHORA A SITUA-
CAO NOS ESTADOS

UNIDOS
A Wall' Street continuou

hontem em febril
actividade

¦Nova Yorkiyil (U*. T. B.) — A
actividade febril do -Wall Street
continuou hontem, com a realiza-
ção de transacções em, grande es-
cala, tendo sido negociadas • dü-
iii pto o (iia 3.400.000 acções* (ii-
versas.. . .. . .,*'" ¦'-. -

O mercado fechou hontem li-ie-
eular e em alta, mas a situarão
geral é de um maior desafogo..

Segundo, a opinião de um im-
poriente '^businessman" de Wall
Street, "ainda não terminou a
guerra contra a depressão, mas jft
foi ganhí. a principal batalha, sob
o.commuiido do "general" Roo.ie-
vélt" 

'

Oitenta por cento dos bancos de
Nova 10111 jil se acham funeci-j-
liando ítguliirmente, reflectin Io
esso facto salutarmente .em toda
a economia nacional, de quo Wall
Street c o padrão.

Um banquete em Roma,
ào ministro do Exterior'dá Hungria

Roma; 17 (U. T. -B.) — Reali-
zou-se hoje, á noite, o banquete
do .gala. offerecido polo sr. Mus-
sollni, chefe do governo italiano
ao-sr. -De Kanyla, ministro do
Exterior da Hungria.-?-

O caso dos subditos
inglezes presos ein

Moscou
Londres, 17 (U. T. B.) — Se-

gundo informações recebidas' de
Moscou, sobre a prisão de sub-
ditos inglezes da Metropolitan
Vickers, aceusados da pratica* de
actos de "sabotage'1 contra ma-
terial electrico destinado fts usi-
nas soviéticas, o embaixador bri-
tannico teria agido junto ao G.
P. U. no sentido de ser cancel-
lada a aceusação, sem ter entre-
tanto recebido qualquer solução
satisfatória.

Acredita-se, nesta capital, que
o incidente venha a prejudicar a
renovação dos contratos commer-
ciaes anglo-russos, cujo prazo ex-

pira a 17 de abril proximo, sendo
mesmp possível que delle resulte
uma ruptura de relações diploma-
ticas entre os dois paizes.

Foi subscripto o em-
prestimo interno

francez
Parts, 17 (U. T. B.) — O novo

empréstimo francez de dez billiões
de francos foi hoje rapidamente
subscripto tanto nesta caDltal co-
mo nas províncias.

EM CONTACTO COM
O POVO DQS ESTA-

DOS UNIDOS .
O' presidente Roosevelt

falará pelo radio de
quinze em quinze dias
'Washington, 

17 (U. T. B.) —
Deante do suecesso de seu ulti-
mo discurso peio radio, o qual
causou em todo o povo america-
no uma magnífica impressão, o
presidente Roosevelt resolveu vol-
tar a falar' ao' microphone, para
todos os cidadãos americanos, de
quinze em quinze dias. '

O mostruario scienti-
fico italiano da Ex-
posição de Chicago
Roma, 17 (U. T. B.) — O sr.¦Mussolini, chefe do governo, visi-

tou hoje pela manhã, a collecção
do amostras e de documentos
scientificos, reunidos sob a super-
intendencia do Conselho Nacional
de Pesquizas, e que se destina ft
próxima exposição mundial de
Chicago.

Essas amostras o doou nentos
são uma excellente collectanea de
provas da superioridade italiana
no.campo scientifico.

O orçamento italiano
do Interior

Roma, 17 (U. T. B.) — A Ca-
mara dos Deputados continua a
discutir o orçamenta do Mlniste-
rio do Interior.

UM VIOLENTO EN-
CONTRO DE TRENS

NA MANDCHURIA
Morreram cincoenta pes-

soas e setenta ficaram
— feridas —

Mukden, 17 (U. T. BC) 7- Em
virtude de um encontro er\tre um
trem de cargas e outro de passa-
geiros, perto de Suh-Ping-Kai, fo-
ram mortos cincoenta passageiros
e ficaram feridos cerca de'setenta.

Nos conjuntos musicaes
fráncezes só pode haver' dez por. cento de

estrangeiros
Paris, 17 (U. T. B.), — Em vir-

tude dé um decreto que acaba le
ser publicado no "Journal Offi-
ciei",'o numero dé músicos es-
trangelros que poderão, figurar
em orchestras e conjuntos musi-
caes nos restaurantes, cafés e ho-
tels de Paris s6 poderft ser 110 ma-
ximo até dez por cento dos figu-
rantes de taes conjuntos.

A critica hespanhola
elogia Raul Roulien

Madrid, 17 (Ai B.) — A crltl-
ca cinematographica hespanhola
vem, nestes últimos . dias, preoc-
cupando-se com a figura do artis-
ta brasileiro Raul Roulien, um
dos principaes componentes do
film "O ultimo varão sobre a
terra;".

O film americano, queestft sen
do levado nesta capital 110 theatro
"Alcaza", com um elenco em sua
maioria, composto de artistas
sul-americanos, estft no cartaz ha
cinco semanas. Intitulado o "Ul-

timo varão sobre a terra", tem
merecido a attenção da imprensa
madrllena. Rozita Moreno com
pleta o programma da peça. Ou*
tros artistas do renome appare-
cem tambem. Entretanto, com
mentando o papel de cada artis
ta, a Bita technica e desenvolvi-
htonto no desenrolar do drama, os
jornaes salientam o galã brasilei
ro, dizendo ser elle o que- fala hes
panhol com mais apurada nitidez
e interpreta com singular natu-
ralldade.

O sr. Mussolini rece-
be a visita do sr. Dc

Silvcstro
Roma, 17 (JJ. T.B.) — Foi hoje

recebido cm audiência especial
polo sr. Mussolini, chefe do go-
verno Italiano, o advogado italia-
nn De Silvestro, chefe da Ordem
dcs Filhos da Itália nos Estados
Unidos.

O Duce exprimiu ao seu vis!-
tante os seus mnis profundos sen-
timontos pelo recente attentado de
que resultou a morte da senhora
De Silvestro, cujo nome, segun-
do affirmou, passará a figuiar
entre os dos demais vlctlmados
pela causa suprema do Fascio
Italiano.

CAMINHANDO
PARA O DESARMA-

MENTO...
O orçamento naval in-
glez com um augmento
de quasi quatro milhões

de libras
Londres, 17 (U. T. B.) — Rir

Eyres Monsell, primeiro Lord do
Almlrantado, apresentou hontem,
na Camara dos Comrnuns o pro-
jecto de orçamento da Marinha
para o proximo exercício, orça-
monto esse que attinge um total
de 53.570.000 libras, ou seja com
um augmento de 3.930.700 libras
sobre o de 1932.

Explicando esse augmento, Sir
Eyres MunselI disse que elle se
deve em grande parte 00 cumpri-
monto das cònstrucções previstas
e sanecionadas em 1931 e que ha-
viam sido adiadas o anno passado.

Durante os debates que se sc-
gulram ao discurso do primeiro
Lord do Almlrantado, verifica-
ram-se, na Camara dos Comrnuns
Ires Incidentes provocados por es-
pectadores "pacifistas".

O primeiro foi quando uma mu-
lher, sem chapeo, e que se acha-
va na tribuna dos Pares, atirou
ao recinto uma grande quantida-
de de folhetos e prospectos com
dizeres ultra-paclfistas. O segun-
do facto foi idêntico a esse, e seu
autor íoi um indivíduo que se
achava na tribuna dos estrangel-
ros. Finalmente, uma mulher
que tambem se achava na galeria
dos estrangeiros começou a or-
guer brados de protestos contra
os' armamentos navaes.

Esta mulher e aquelle indivíduo
foram perseguidos pelos guardas
da. Camara, que os expulsaram do
edifício. A primeira mulher, po-
rém, assim que foi presentida em
seu acto de distribuição de folhe-
tos, conseguiu escapar,' antes de
ser alcançada pelos guardas.

O recinto de sessões da Cama-
rn ficou Inteiramente coberto de
folhetos pacifistas contendo ener-
gleos protestos contra os orça-
mentos militares.

A AGITAÇÃO IN-
DIANA

Duas mulheres presas
como envolvidas em uma

conspiração
' Calcutta, 17 (U. T. B.) —Ki-
ram presas duas mulheres, mãe e
filha aceusudas de envolvidas em
uma conspiração pela qual se*
riam dynnmitados o palácio dn
governo e varias repartições b.*í-
tannicas, além do muitas cnsas de
residências de subditos britanni-
cos. Em poder de ambas foi en-
contrada grande quantidade de
dynamite, e ambas confessaram ft
policia as intenções sinistias de
que estavam animadas.

MANIFESTAÇÕES
ANTI-SEMITICAS NA

POLÔNIA

Houve distúrbios em
Cracovia, com um morto

.'e varios feridos
Varsovia, 17 (U. T. B.) — A

policia foi chamada a Intervir em
sérios distúrbios provocados em
Cracovia, em manifestações anti-
semitlcas.

Um dos manifestantes foi mor-
to no encontro com a policia ar-
mada, e varios outros ficaram fe-
ridos.

Foram feitas 82 prisões.

CONFERÊNCIA DE
GENEBRA

Depois de conhecido o
plano britannico, foram

adiados os seus tra-
balhos

Genebra, 17 (A. B.) — Depois
de ter ouvido a leitura do plano
britannico de desarmamento, a
commissão Especial adiou seus
trabalhos para quinta-feira da
próxima semana.,

Nesse dia a commissãp reunir-
se-ft de novo para receber sug-
gestões das nações participantes
da commissão do desarmamento.

Diminuiram os depósitos
no Banco da França

Poris, 17 (A. B.) — Os deposi-
tos do ouro no Banco da França
diminuiram durante a semana
passada de duzentos e oitenta e
oito milhões.

A porcentagem de ouro para
pnpel-garantia de circulação bai-
mui de 77,30 "!° para 76,78 0|°.

Mary Pickford em
— Nápoles —

Nápoles, 17 (U. T. B.) — A
conhecida artista cinematogra-
phica norte-americana Mary Pie*
kford visitou liontem os arrediirc!-
desta cidade e esteve em Sorre.i-
to, onde o conde Gaetanl lho of-
fereceu nma recepção a que com-
pareceu o príncipe Umberto, h".--
deiro do throno italiano.

A Allemanha sob o go-
verno hiílerista

Na sua carta ao marechal
Hindenburg, o sr. Luther

mostra a sua incompatibili-
dade com o programma

do chanceller
Bcrtim, 17 (A. B.) — Em car-

ta que dirigiu ao presidente Hln-
denburg o sr. Luther, que aca-
ba de deixar o cargo de presiden-
te do Rèlchsbank, diz que deixou
esse alio posto porque suas con-
dições não lhe permittem accordo
com o chanceller Hitler.

Kua presença Impediria o esta-
belecimento de uma completa co-
ordenação entre o Reichsbank e
o novo governo nacional-socla-
lista.

Concluindo, diz o sr. Luther
quo o Reichsbank não 6 materia
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para experiência quo possa affe-
ctar o credito do paiz, e que nun-
ca, durante sua presidência, * se
pensou em tal projecto,

Em resposta, o presidente Hln-
denburg enviou uma carta ao sr.
Luther dizendo que lamentava
sua decisão e agradecendo, em
nomo da nação, os notáveis ser-
viços por elle prestados, venceu-
do a inflacção e agindo de ma-
neira a ser lembrada durante os
mais críticos períodos dos annos
recentes.

O BAIRRO DOS ARTISTAS DE
BERLIM, VAREJADO

Berlim, 17 (A. B.) — Sob sus-
peita de so terem refugiado va-
rios elementos communistas, no"Bairro dos Artistas" foi este va-
rejado por destacamentos de bom-
beiros e policia, tendo sido des-
cobertos na residência do -grande
humorista Tucholskl, grande
quantidade de pamphletos.

Prolongou-se por 4 horas, - a
busca dada nesto bairro, tendo si-
do detidos, innumeros intelle-
ctuars, o que causou grande sen-
sação.

A 'MUDANÇA DE GOVERNO
NO REICHSBANK

Berlim,. 17 (A. B.) — A reti-
rada do sr. Luther do cargo de
presidente do Reichsbank, que se
realizou hontem officialmente,
era esperada a varios dias, sabnn-
do-se que o governo estava dis-
posto a modificar a lei bancaria
no capitulo referente ft inamohi-
lidade do presidente.

A nomeação do sr. Schacht pa-
ra esse alto cargo era esperada'
desde que esse ex-presidente do
banco do Estado, no decorrer dos
últimos tempos e desde que aban-
donou aquelle posto por se negar
aconcordar com o plano Young,
não occtiltava sua approximação

A NOVA AVENTURA
DE ALAIN GER-

BAULT

Sua chegada, honteni, ao
Cabo Verde procedente

de Casablanca
São Vicente, 17 (U. T. B.) 

'-^

O viajante solitário Alain Ger-
bault chegou no archipelago de
Cabo Verde, atracando nesta ci-
dado, hoje pela manhã, depois de
21 dias de viagem desde Casablun-
ca, cm Marrocos.

0 NOVO CASO DE
DANTZIG

Foram retiradas de Wes*
tcrplates as tropas po-

Ionezas ali acanto-
nadas

Dantzig, 17 (A. B.) — As
tropas polonezas de marinha, quo
haviam acantonado em Wéster-
platts, no território da Dantzig,
foram retiradas, hontem, cerca
daa 23 horas.

Essa decisão das autoridades
polonezas obedeceu «fls ordens re-
cebidas do Conselho da Liga da»
Nações o teve logar pouco antes
da expiração do prazo marcado
pela Liga.

As tropas deixaram Danlzlg a
bordo do navio "Wilj".

cada dia mais assentada do movi.
mento nacionalista e do sr. ili-
tler em pessoa.

As ultimas manifestações do
sr. Schacht decididamente con-
trarias a quaesquer experiências
em materia financeira, liveram o
esperado effeito, na Bolsa, onde,
ao ser conhecida a noticia de sua
nomeação para a presidência do
Reichsbank, verificou-se a alta
geral, não somente das acções co-
mo também do todos os títulos a
juros fixos, .

ALLEMÃES REFUGIADOS NA
POLÔNIA

Varsovia, 17 (A. B.) — Con-
formo jornaes desta capital, cho-
garam procedentes da Alloma-
nha, nestes ultimos dias, nada
menos do 1.500 refugiados lsraeli-
tas, tendo se estabelecido na Alta
Silesia cerca de S08 famílias e 1-10
na Polônia Occidental.

Com o fim de deter a enorme
affluencia dos israelitas foi ini-:
ciada uma grande campanha an-
ti-semita pelus deputados nncio-
nal-democratas, em conseqüência
da qual oceorreram varios dlstur-
bios em Cracovia tendo sido ele-
vado o numero de feridos.

Forani feitas Innumeras pri-
sões.

DESORGANIZA-SB O PARTIDO
COMMUNISTA

Berlim, 17 (A. B.) — A crea*
cento desorganização do partido
communista se evidencia pela dis-
solução voluntária de varios gru-
pos locaes.

Em Landsberg, o chefe do gru-
po communista enviou fts autori-
dades locaes a bandeira do parti-do, photographias, instrumentos
musicaes e outros objectos per-tencentes ao centro communista,
declarando que abandonava o
partido para sempre.

Uma bandeira t^immunlsta foi
queimada, na praça do Merca-
do, por um grupo de comrnunls-
tas, sabendo-se que semelhante
cerimonia realizou-se tambem om
Iírakow, no Macklonburg.

O chefe communista (ia local!-
dade enviou A policia uma laeo-
nica communicação redigida nes-
tes termos:

1 "Jft basta de communlsmo."
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SUMMARIO

_ Em nosso Supplemento de amanhã publicaremos,
além de materia variada, com numerosas illustrações:

A humanidade tem fome, interessante estudo sobre
a luta pela existência;,

A fogueira amarella, opiniões de estadistas nippo-
nicos sobre o conflicto com a China;

Nossa torra (Aspectos do Amazonas);
"Nós os decoradores", por Fléxa Ribeiro;
Carta dc um pessimista, conto de Lia Corrêa Dutra;
Anthologia Brasilcirai (Tobias Barreto);
A nossa casa, pelo archltecto J. Cordeiro de Azeredo;
O automóvel, por Leoncio Correia;
Aquarella, conto de A. Cabral;
Correio Tiieatral. por Mario Braz —A temporada of-

feial. O theatro chinez de hoje, e outras curiosidades;
O momento musical, por Tapajós Gomes; *
Musica em discos, o que ha de novo;
Correio Feminino, elegância, graça, espirito — As

j-ltimas novidades dp Paris, modelos coloridos;
Correio Infantil, pagina dedicada ás crcannas. com

ns apreciadas historias de Tia Lila (Maria A. Velloso),
aneedotas, adivinhações, palavras-cruzadas;

Correio Agricola, secção technica, noções praticas e
consultas ;

Mundo da Tela, noticiário sobre as estréas da
semana.
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 18 de Março de 1933

AO PUBLICO
Ll, no "Correio da Manhã" de

ante-hontem, quo o general Ce-
sar Augusto Pargas Rodrigues,
havia levado ao ministro" da
Guerra um protesto contra mim
por tel-o denunciado como Incur-
so em penalidade do Código Elei-
toral. Commetti uma falta, uma
leviandade, um desrespeito á sua
dignidade do militar o de cida-
dão? — Não. Cumpri o meu dc-
ver, como procurador junto ao
Tribunal Eleitoral do Districto
Federal.

— O Código Eleitoral deter-
minou, no art. 37, 8 1 quo os
chefes das repartições publicas,
civis ou militares, etc. fossem
obrigados, nos 15 dias Immedia-
tos á abertura do alistamento, a
fornecer ao juiz eleitoral, sob cuja
jurisdicção estivessem, listas do
todos os cidadãos qttaltficavels
cx-officio,

II — Segundo o art. 4 do mes-
mo Código, os analphabetos não
podem ser eleitores. Logo, na lis-
ta dos cidadãos quallficavois. ex-
officio, de qualquer repartição cl-
vil ou militar, não podiam figu-
rar os analphabetos.

III — Na lista enviuda pelo go-
neral Pargas Rodrigues ao juiz
da 4* zona eleitoral, os cidadãos
qunliflcaveis ex-officio e que, por
lS3o mesmo íoram ahl qualifica-
dos, figuraram tres analphabetos.
Era o que constava de dois offi-
cios do Juiz da 5* zona eleitoral,
onde a inscripção dos mesmos se
deveria realizar, pois nenhum dei-
le3 conseguiu assignar o nome
nem preencher alguns claros das
formulas respectivas.
, IV — O Código Eleitoral, no
art. 107, S 2 prescreve, como de-
Moto eleitoral:

"Fazer falsa declaração pá-
- : ra fins eleitoraes ou de que

possa resultar qualificação
ex-offlcio: Pena — multa de
5Ò0? a B:000$000, conversível
em prisão cellular, nos ter-
mos da lei."

Mas, no mesmo art. 107, o Co-
digo Eleitoral, no § 13 prescreve:

"Deixar o juiz eleitoral, qual-
quer magistrado ou autori-
dade eleitoral, do remetter aos

\ representantes da Justiça os
j. papeis e documentos,, para

que se inicie a acção penal
por dellctos eleitoraes, cuja
existência seja patente doa
documentos, papeis ou actos,
stibmettldos ao seu conheci-
mento: Pena — as do pnra-
grapho anterior", que ê de
sois mezes a dois annos de
prisão cellular, e, em caso dê
reincidência, perda do cargo.

V — O regimento interno dos
Tribunaes Regionaes da Justiça
Eleitoral, elaborado, de confor-
mldade com o Código respectivo,
estabelece, no art. 21, entre as
attrlbuiçòes do procurador — a
de exercer a acção publica e pro-
movel-a atè final, em todas as
causas da competência do Tribu-

finos í feigo
A Academia do Letras obteve

hontem Indulgência plenária. Ele-
geu para. uma do suas cadeiras
vagas Rocha Pombo, que não é
mlnlstro, nem rico, nem ornamen-
to de nossa alta sociedade; é ape-
nas historiador e homem de bem.

So a Academia prosegue por
esse caminho, acaba mesmo sen-
do de Letras.

* # /
Casa de ferreiro...
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nal, o a de velar pela execução
das leis, decretos e resoluções.

Do exposto é evldento que o
Juiz da 5* zona eleitoral cumpriu
o seu dever par.a não incorrer na
penalidade da lei; eu cumpri o
meu. O Juiz do Tribunal, desi-
gnado pnra relator do processo,
cumpriu o seu, mandando intimar
o general para nelle defender-se.
Por que, pois, essa tempestade
do director do Arsenal de Guerra,
contra o meu nome? — Por cau-
sada publicidade que teve a de-
nuncia, e que, apressadamente,
esso general mo attrlbuiu?

Mos quem disse ao general
que partira do mim tal publicl-
dade? — Deixei, a denuncia na
Secretaria do Tribunal para ser
despachada. Não dei della copia
a ninguém e multo menos a qual-
quer representante de Jornal.
Que culpa, portanto, tive eu na
sua publicação? So a tivesse, não
viria delia retratar-me. Não sou
político. Nõo sou mundano. Não
conheço esso general Pargas. Si
vim a saber do sua existência
pelos officios do Juiz da 5* zona
eleitoral. Com que fim, com quo
Intuito, com que propósito pode-
ria eu querer niagoal-o? Quando
dei a denuncia, não tinha deante
dos olhos a pessoa de um gene-
ral, — tinha a figura de um che-
fo de repartição militar quo ha-
via mandado uma lista de fun-
ccionarios della, para serem qua-
lificados ex-officio, entre os quaes
existiam tres anulphabetos...

Mns esse general Pargas des-
cobriu na sua denuncia o na de-
nuncia ao general Esperidião, que
alifls não fói dada por mim, uma
disfarçada desconsideração no
Exercito pelo Tribunal Eleitoral
do Districto Federal... E' uma
conclusão" que clama aos céos.

O sr. general Esperidião,
ao Invés de proceder como esse
Keneral Pargas. constituiu um 11- Ç ^ Inspectorja _t í
lustre advogado para defendel-o, r
no píocesso que lho foi Intenta-

Madrid, 17 — Exffiodiu cm
Granada uma poderosa bom-
ia de dynamite, matando
uma pessoa e ferindo ou-
tra.

(Telegramma)

Do senso commum tu zombas
Cidade de tradlçíes!
"Granada" precisas bombas
Para as tuas explosões?!

# Hi
O presidente dos Estrdos Uni-

dos resolveu falar pelo radio ao
povo americano, de quinze om
quinze dias.

Excellente medida que devia
ser adoptuda no Brasil .pelos fu-
turos presidentes constitucionaes;
dispensavam-se assim as mensa-
gens annuaes de que o povo qua-
si não toma conhecimento.

* iis
Continuam na ordem do dia as

maravilhosas curas feitas por
umas certas terras de Juiz de
Fura.

lia um medico por ifl que
tem feito verdadeiros prodígios:
ê um especialista...

Em terra?
Não; esso trabalho ello dei-

xa á Santa Casa.
* *

Segundo estatísticas officiaes
tem decrescldo consideravelmente |
no Brasil, nestes últimos annos,
o consumo do pão.

Seri essa queda responsável pela
actual falta do "miolo"?

A CONSTRUCÇÃO DA
PONTE LIGANDO A

ILHA DO GOVERNA-
DOR AO CONTINENTE

0 interventor pede condi-
ções ao ministro da Ma-

rinha sob o ponto de
vista das necessidades

da navegação
Pretendendo a Prefeitura ela-

borar um projeefo sobre a liga-
ção da Ilha do Governador ao
contlnonto, em consoquoncla da
ponte a ser construída, o Inter-
ventor no Districto Federal soli- | to Ml,1Ior. na sexta batBrl11 do _J°regimento montado, sem effectl-

GOVERNO PROVISÓRIO lização da divida
PAULISTA

Decretos nas pastas da Gnerra, da Marinha
— e da Edncação —-

O chefe do governo provisório, do 4o regimento, Carlos Villaça da |
assignou os seguintes decretos: | 2* companhia do 5" regimento,

para a 2' companhia do 6" de ca-
çadores, sem effectivo e Alclbla-
des Tamoyo da Silva da, 2* com-

Na pasta ãa Guerra:

Declarando quo a reducção ao
minimo do lnterstloio de que trata
o decreto n. 19.100, de 20 do janei-1 £6g_

panhia do 27° de caçadores, para
a 2* companhia do 13o de caçado-

ro de 1931. abrango tambem
tempo do subalterno.

Classificando: na artilharia, 08
capitães Arnaldo Morgado da Ho-
ra, ua 4* bateria do 7° regimento
montado, sem effectivo; Felln-

vo e Luiz Gonzaga da Fontoura
Rodrigues no quadro supplemen-
tar; — Na cavallaria, o capitão
Marcos Mesquita de Azambuja,

citou do almlranto Protogenes
Guimarães, mlnlstro da Marinha,
a gua collaboraçao, no sentido de
esclarecor pontos que so pren-
dem ás necessidades da navega- *,„ reglmento de cavallaria inde-
ção aorea o marítima e outras pendente, ,em São Gabriel; —Nu
condições, que, por ventura, pos- \ infantaria, o coronel Brasilio Car-
sam interessar ao Ministério da í nelro do Castro no 14° de casado-

Marinha. I

Mandando reverter 6. actividade
o 2° tenente em commissão Al*

Uma reunião no palácio
dos Campos Elysios
de banqueiros estran-
geiros e portadores de
titulos das dividas

externa e interna

Humberto ãe Campos, Moça: •
ha do chegar o dia

Bão Paulo, 17 (A. B.) — Con-
tlnúa movimentado o caso da

fredo Antônio i^^i\ièS^^^}[^^j^\^^l\ ^Jh
por decreto de 27 do outubro doi
anno findo.

Reformando como 2o tenente.o
2° tenente om commissão Dago-

i vida do Estado, que está sendo
agitado pelo general Waldomiro
Lima, interventor federal, e acom-
panhado com grande interesse pela

berto Gomes Nogueira* , no mes-1 ^Sve^nT^uKtnten, nomo posto e com o soldo de 2° te-| ,acf0 dos Campos Elyseos, a
nente o 1" sargento Oscar Luiz;£onvltB .,_ adm.ntatrafior nau
de Souza, e no posto immediato

rea, os tenontes*-coronels João
Baptista Maciel Monteiro, no 15"

do 
'caçadoros e João Augusto

Foi nomeado o consultor Mendes *ntai-n° 20°de casa?°-
res; major Euclydes Couto Tel-

j les Pires no 10" de caçadores e
o capitão Ismar does Monteiro

technico do Ministério
das Relações Exte-

riores
Foi nomeado para exercer, em

i commissão, o cargo de consultor-

| technico do Ministério das Rela-1 montanha,
ções Exteriores o coronel Renato! 'luea no *¦¦'
Barbosa Rodrigues Perolra, que,
por esse motivo, foi exonerado do
cargo de chefe da commissão de-
marcadora das fronteiras do Bra-
sil, no sector oéate. Para che-
fiar essa commissão, foi nomeado
o tenente-coronel Themistocles
Paes de Souza Brnsll.

«Ht» m

I convite do administrador paulis-
ita, os representantes dos ban-

no esouadrão extranumerario do1"""" 1, '-esPe™V'> -Soldo, o cabo quelr03 estrangeiros e portadoresno esquaurao extranumeiario ao corn4ttelro Reginaldo de Freitas. HL titiilnq ,]„„ dlvldoa externa «9» HiHmínln rio -vivnllnrln tni*,». »t„„j„„j» l_«l..i_ __ _..„j„ ,«„ "e "lulos aa3 QlVIUaS BXiernH, 6
Mandando incluir np quadro da interna de São Paulo,

arma do infantaria da segunda 0 general Waldomiro Lima, queclasse da reserva da primeira 11-! compareceu pessoalmente a re-
nha, como 1" tenente, para ser- j união, fez varias súggestões o pe-
vir na 1" região militar, o ex-alu-1 diu a opinião dos presentes aobre
mno da Escola Militar. Joaquim! medidas tendentes a dar uma so-
Xavier de Barros, visto ter prefe-1 iHçã0 segura do problema finan-
rido a sua Inclusão na referida ceiro do Estado, sem comtudo,
reserva. I prejudicar os interesses dos cre-

Transferindo — Na infantaria, i dores,
o major Alcebiades de Oliveira' A 1'Bun1-10 ,to_ve Inicio fts 10 ho-
Brasil, do quadro ordinário, para ras. da manlm; aohattdo.se pre-
o supplementar e o capitão Oswal-!aentos °* sra- J-. Edwards, repre^

como ajudante, no 9° regimento
classificando ainda na artilharia,
os majores Amadeu Zuzlne Ribeiro
e João Vicente Sayão CardoHo no
quadro supplementar; Felix Azam

l buja Brilhante, no 5" grupo do
João Tolxelra Mur-

grupo do O" regimen-
i to montado, Leonldas Rocha, co-
: mo fiscal administrativo no regi-
I mento de artilharia mixta, o ós
* capitães João Garcez Nasclmen-

to o Hlldebrando Moreira, no qua-1 dro supplementar, Tales Facô
I na 1* bateria do 6" regimento mon

do Melchiades de Almeida, tam-
bem du quadro ordinário para o
supplementar
o capitão José

; sentante do London Bank; Numa
de Oliveira, representando o

., , Banco do Commercio e Industria;
a» nm-X-E'¦VJàíhm Apolinari, representando o

teiro do quadro ordinário parn o , a Len, te do Ean00supp ementar, ainda osi capitães aermanIoo lm America do Sul;Onesino Becker Araujo do esqua-, wnhe,m Peteri representando odrão extranumerario do 10" para Banc0 Qerman|Co: Martlnlano
o esquadrão extranumerario do 11» Rodrigues Alves, representando o
regimento Independente e Alber- Banco do Estado, e Geneslo PI-
to Dias dOB Santos do quadro | re3i tambem do Banco do Estado,
supplementar para o ordinário j gão Paulo, 17 (A. B.) —A re«

Cyrano & Cia.

na i- oatena ao 0" regimento mon-1 *-*;*.*.iw "...»., «'«•¦— « -.».,..».» auo i-auio, ii xa. a.) — a re-
tado, Newton Franklin do Nasci- "end0 classificado no 4° esquadrão união hontem realizada no palácio
mento na 3» bateria do 5° re-1 do ¦*-" roglmonto dlvlslonarlo e Eu-, dos Campos Elyseos, por inlclatl-
gimento montado, Agulnaldo Josêj s>an**0 Ewerton Pinto deste qua-.va do general AValdomlro Lima, e
Senna Campos na 2* bateria doi dro Para ° supplementarj — Na]a qual compareceram os repre-
6° regimento montado, Vicente I afilharia, o tenontocoronel Josfi: sentantes de todos os portadores
Mario de Castro no logar do aju-1 da s"va Barbosa do quadro ordi-1 de títulos das dividas externa e
dante do 9° regimento' montado,' narl° Para ° supplementar; os te-.Interna do Estado, teve inicio,

% KniP n minictrn ti» Vi»í>Sn' Herohel Proença Borralho. na S'; nentes-coronels Horacio Heracly- j precisamente, ás dez horas da ma-
dü llUJC U 1IIIUIM1U lia Vla^aU b-tteria do 6° regimento montado j to Campello de 8ouza, do quadro ¦ nha, tendo-se trabalhado do por-

Edgar Paula Costa, como ajudante !ordlnarto Para ***> supplementar t'|tas fechadas.
Heitor Pires de Carvalho Albu- Logo ao Inicio, o interventor

0 PREÇO DO GAZ

terá informações sobre do 5° grupo do costa, Sebastião: • .

do, c, afora a literatura amarga
do seu patrono, declaro aqui, co-
mo jft declarei a esto, ha sete ou
oito dias atrás, que na minha opi-
nlão a dofesa desso preclaro êe-
neral estava perfeita.

O general Pargas, porque a
"Vanguarda" deu publicidade fi
minha petição, entendeu de aco-
bertar a sua falta, appellando
para a solidariedade do Exercito
contra os deveres da Justiça Elei-
toral, como so o Exercito esti-
vesse exercendo o cargo de chefe
da administração do Arsenal de
Guerra e fosse solidário com elle
na falta por elle commettlda. E'
um appello à. desordem, a que es-
tou certo o Exercito Jamais se
prestaria,

Não era contra a Justiça Elei-
toral, composta de bacharéis, que
o general Pargas se deveria in- ,
surgir, — era contra o goyerno
que creou o Código Eleitoral, e j
quer que' elle seja devidamente
cumprido.

Cariou Krfimnulo Amnlln <ln Sllvn.

Electricidade do Es-
tado de Minas

ft ltül-orpr I Machado Barreto, na í" bateria do1 -ausrque do 2" grupo de montanha usou da palavra, expondo a fina-
w |J4itXC< | j„ gr & cava„0 Rllm)ro Gore.| para o 4" regimento montada e o; "dade da reunião que era dis-

Nada, além do que noticiámos ta Junior na 1» bateria do B" cru-1 major Jayme do Almeida do l»*cutir-so o melo mais convenien-" grupo do 4° regimento montado [ to para promover a unificação da
para o 2" grupo de artilharia pe-i divida do Estado e sua nacionall-
aada. | zação. A seguir apresentou algu-

po de costa, Emmanuel Graça
Araujo Franco, na 1* bateria do
6" grupo a cavallo e Orlando Gel-
sei na 1* bateria do 3" grupo a
cavallo.

Transferindo — Na artilharia,
o major Hermenegildo Portocar-

i hontem, ha do novo a respeito do
| preço do gaz. O encarregado do

| expediente do Ministério da Via-
Bello Horizonte, 17 (União) — ção somente hontem, do manhã,

O presldento Olegario Maclol as- ] recebou o parecer do consultor
signou um decreto creando na ¦_.„., ,lo i>.„,,v,u„„ tn _ ~ .<

ctricidadç, comprehendendo força, esse motivo, só hojo telegraphará -_Na «nf»".*?"* °s coronéis Gal-
luz, transportes o telephones, com ao mlnlstro pondo-o a par do an
exclusão da Companhia Força damento do caso.
Luz de Minaa Geraes

Classificando o capitão José Pu-1mas suggeBtões e pediu aos pre.

IMPOSTO UNICO

A commissão reune-se.
na terça-feira

Por determinação do Interven-
tor, dr. Pedro Ernesto, deverá
realizar-se, na próxima terça-fel-
ra, a primeira reunião da com-
missão recentemente escolhida
para estudar a melhor fôrma de
applicar o imposto territorial. Fi-
cam, pois, convidados a compare-

| , Foi Isso que o próprio sr. í"er-
nando Brandão nos informou han-

; tem, ft noite.

A visita do navio-escola
"Vital de Oliveira"

a Belém

Haverá no cáes do porto
uma parada de todos

os núcleos de escoteiros
—- do Pará —

'.'. 
Belém., 17 (A. B.) — Haverá

hoje no câei do porto, por ocea-
sião,da chegada do navio "Vital
de Oliveira", uma parada em que
tomarão parte todos os núcleos de
escoteiros do Pará.

SERA' FEITA CARINHOSA RE-
CEPÇ.AO AOS ASPIRANTES DA

MARINHA NACIONAL

Belém, 17 (A. B.) — E' espe-
rado hoje nesta capital o navio
eçcola "Vital de Oliveira", em que
viaja uma turma do aspirantes de
marinha, em cruzeiro de instru-
cções pelos mares do. norte.

Estão sendo preparadas varias
festas e uma carinhosa recepção
fi. officialidade e seus aspirantes
que viajam no "Vital de Oliveira".

OS DESPORTISTAS PARAEN-
SE3 TOMARÃO PARTE NAS

HOMENAGENS

Belém, 17 (A. B.) — Os des-
portlstas paraenses preparam
varias homenagens a serem pres-
todas, por ocasião da chegada,
hoje, do navio escola "Vital de
Oliveira" aos commandantes Jair
de Albuquerque e Bonjamlii Sodrô
que fazem parle da turma de
instruotores dos aspirantes de Ma-
rinha quo viajam naquelle navio.

«m <»» «¦.
VAPFY — Acabamos do reco-uni da . ber novo

LIVROS NOVOS

0 DIRECTOR GERAL
DA MARINHA MER-

CANTE

Foi nomeado para o car-
go o almirante Damião

Pinto da Silva
O chefe do govorno provisório

assignou decreto, ná pasta da Ma-
cer fts 11 horas do terça-feira pro- j r|n]lai nomeando o vice-almlran-
xima, no palácio da Prefeitura, te Damião Pinto da Silva para dl-
os membros da referida com- rect0r geral da Directoria de Ma-

rinha Mercante, ficando exonera-

dlno Luiz Estovea, do quadro sup
plomentar para o ordlparlo, sendo
classificado no 9" regimento. II-
defonso Leite Bastos e Estevão
Dyonislo Davllla Lins do qua-
quadro supplementar para o or-
dlnario sendo claslflcados, respe-1 ctivamente, no 28" o 13° d» caç*

missão.

dro, 9$500. Casa
Gonç. Dias, 50.

stock.. Vi-
Hérmanny,

(55/21)

Para apurar irregulari-
dades oceorridas com um
escripturario da Limpeza

Publica
O dr. Mario Mello, delegado

fiscal da Prefeitura, foi designa-
do para proceder a uma syndl-
canela, no sentido de apurar ir-
rsgularldades attrlbuldas ao escri-
pturario da Superintendência do
Serviço do Limpeza Publica, An-
tonio da Costa Baptista.

*— <?» B»

0 administrador da Re-
cebedoria da capital

da Bahia íoi afastado
cargodo

Bahia, 17 (União) — O inter-
ventor federal no Estado da Ba-
hia, no uso do suas atlribulfiões
e'tendo em vista o inquérito ad-
nilnistnitivo a que se prneedo na
r.o secretaria da Fazenda, sobre
irregularidades na Recebedoria
de Rendas da capital, resolveu
afastar do exercicio das furieçíies
do administrador da referida re-
partição o sr. Manoel J. Dantas,
designando o bacharel Carlos
Márbaçlt de Andnui», aub-pro-
curador fiscal da Fazenda, para
exercer aquellas funeções, sem
prejuízo das do seu cargo effe-
ctivo o corn as vantagens que por
Isso lhe competirem.

"A sabotagem dn plano quin-
qucnnar — Prefacio (íü Jtomnin
JíuWind, edição dc Aritl.

Todos couliecem oa méritos de escri-
ptor de Itonwin Roll-iiml, quu m Celcbrl-
zõíi niutidlitliiiejite cnm mim t;6rle dc ro-
manres revolucionário*}. Ilushi, port unt»,
ilue p.as? homem de let niu haja prefn-cindo "A HnbotngGiu do rinim (Juliniuen-
nnl" para que so queira saber o que 6 o
livro; Com effeito, esse volume prendo
n uttt>n*;uo, peloH documentos quo encerra
no tocante no fnmoMi procedo em quesc (U-tfííidiarum óu homens du Iteimhlicii
Soviética e oh du partido industrial, l'a-
cina n ípaglnu, arroinm-fie oa depoimento»-
t|e seiiBfiçáoi sendo trazidos ao plenárioo» nome» de llrinnd o roincnrô. A .pro-
prin Iiiglntvrru, mão prado o tvu espi
rito. de Hirrcnidadu politica, ô aceusndn dc ,. ,.,. .
ler ttabnlliado pelo fracóssò do Plano zemla uma '™P0za no edifício em
ijulmiucnnal. ; quo esteve a Estatística, e o sr.

j Oswaldo Aranha vem de autori-
. zal-a. So dopois dessa limpeza ê
j que a Caixa sairá do edifício que
occupa na avenida Rio Branco.

As reuniões da Com-
missão Legislativa

, 1* '"j rn. do das funeções do director ge-
A mudança do Inesouro rai de portos e costas.
para o edificio da Cai- OS^TTí^í^esxa de Amortoçao | ^Exercito yàe'fe

necer dez caminhões á
commissão de constru-

cção de estradas
de rodagem

O general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra, atten-
dendo a, solicitação do seu colle-
ga do Ministério da Viação e
Obras Publicas, mandou que o
Serviço de Transportes do Exer-
cito fornecesse á commfssão de
construcção e conservação dás es-
tradas de rodagem federaos, dez
autos caminhões dos usados e que
necessitam de reparos, para serem

A mudança das dlrectorlas fio
Thesouro para a Caixa de Amor-

I lização, onde já funeciona o ga-'
binote do ministro da Fazenda,
ainda não pôde ser Iniciada de-
vido áquella Caixa não ter po-1

I dido tVáhsferlr-se para o predio
em que funeciona a Estatística.

O director fia Caixa do Amor- !
I tlzação pediu ao ministro da Fa-

blio Ribeiro, no 1" esquadrão do|aentes ¦*""> 30 manifestassem a
regimento escola. respeito do assumpto.

| Respondendo fts palavras do ge
Na pasta da Marinho "oral Waldomiro os delegados dou

banqueiros declararam quo iam
Transferindo para a reserva de Sons.ulta/ 

°S se^ 
, apresentados,

primeira classe o oohtra-almiran- g« i0,,^'1^™"1^ Tte Q. M. Carlos Olympio Borges Hualde Faria, o contra almlranto do aRãn '„„,,,. 
„ ,. „ . _ „„

tT^r^rT1-108,',^"0 SdU>"*° ~ ^nsYltonL' mlS:to Maior, conformo solicitaram. „a no laclo do3 Cam E1Exonerando o capitão de mar e;3eos> 0 Br> Numa de oliveira, queguerra engenheiro naval Julio Re-,apresentava 0 ^^q áo CoHm.
gia Bittencourt das íuncçBes dc merolo e Industria, nas discussõesdirector industrial do Arsenal de relativas á unificação e naclonali-
Marinha deata capital. J zação da divida externa de São

 „ ,„ „„„„„..-, Nomeando o capitão de fragata; paui0| declarou achar viável a
dores: tenentcs-coronels Polydo-I angenhelro naval Jorge Hess de,proposta feita pelo general Wal-
ro Corrêa Barbosa, do quadro sup- -™eI'0' pttra direotor industrial do j domlro Lima, havendo, apenas,

! plementar para o ordinário sondo | Arae"al -1-* Marinha do Rio de; a seu v£r, uma difficuldade, que
j classificado no 21° do caçadoroH, Janelr0, resida na conversão do mil rêls
Eurico Rodrigues Peixoto do 15" Nomeando — Ellás Miguel As- papel em ouro correspondente ao1

! de caçadores para o 8° regimento, I sad, para escrevente da Directoria; auantum do credito dos bancos
Ricardo Augusto Moreira, do qua-1 de ConstrucçSo Naval do Arsenal r eatffngoiros.
dro ordinário para o supplemen-1 de Marinha da Matto Grosso, om\: fcuo tíi°W.',} ,'\7~ ,

itar, major Alcebiades de Olivei- Eàdãriò e Luiz Feijó para machl-í?0 seneral Waldomiro Lima, in-
ra Brasil do 19" de caçadores pa- nista da patromorla do referido! Í°Tnl0,r íeám'aI' e a°s ™P™™-
ra o Oi da mesma arma e os ca- Arsenal do Marinha. SSÍSLÍ? TTrJ3 

ostra"Selros e
r-nnrvíienitr. n ™^oii,- j„ ..i nacionaes, tomaram parte na re-"õã?ã 

,« nffi.i^í *T^ri ,\ \, »nlfi0 hontera realizada no*alacio
í«n í-íSaM? , aalnh,aMer-idoB Campos Elyseos, para tratar

r^/./„LBell2 
de 

^n,dLad8- Na IV»1™ «a unificação da dl.Concedendo aposentadoria 8o ca- vU]a 
Hpaul|3,a,. 

0s srg. Pergentlno
pltâo tenente honorário Geneslo | Frerfas, secrotario da Fazenda doPaulino Xavier,-, conservador do,Bstado, e Walter Sarmanho, do
gabineto de machinas da Escola gabinete do chofe do governoNaval- (provisório, que ÍOra convidado

Concedendo, reforma ao sub-of-' especialmente pelo general Wal-
ficial artilheiro, João Florentlno de domlro Lima para assistir as dis-
Andrade e ao sub-officlal condu- j cussõos referentes ao momentoso
ctor de machinas Antonio do Mat-ia3auml)t0, ¦
tos, ambos no posto de segundo- Ao terminar a reunião o Br.
tenente e concedendo melhoria do ¦ Pe,rsentIno de Freitas fez ao ad-
reforma ao segundo tenente re- mlnwtrador. paulista uma exposl-
formado, enfermeiro naval Al-!sao ^P-etalo orçamento da Fa-
berto de Castro Marques, de con-! ?em,a.do .Eí,tado' «V6 ¦» eleva 4

pltaes Benjamin Constant de Ma
galhães Almeida da 1* companhia
do 2° de caçadores paro a 1* do
17" de caçadores Synval Autran
do Alencastro Graça da 3a com-
panhia do 19° de caçadores para a
1* do 2' de caçadores, Noel Euge-
nio Vieira da Cunha, da compa-
nhia do metralhadoras do 19" do
caçadores, para a 4" companhia do
12" regimento, Luiz de Mendon-
ça Padilha, da 3' companhia do
24*' de oaçadoros, para a compa-
nhia ãe metralhadoras do III ba-
talhão do B* regimento, Slzeno
Sarmento, da 5* companhia do 4°
regimento para a 8* companhia do
5o regimento; José de Oliveira
Leito da companhia de metralha-
doras do 9' de caçadores para aju.
dante do 6" regimento, Annibal
de Andrade da 8* companhia do
5° regimento para a 8« contpa-
nhia do 4* regimento; Eloy da
Camara Catão da companhia dè

j metralhadoras do III batalhão do
I 5' regimento, para a companhia

de metralhadoras do III batalhão

NOTICIAS DO
ITAMARATY

Presentes os srs. dr. Arthur
Torres, presidente, desembarga-
dor Gumercindo Ribas, drs. Odi-
lon Braga e Adolpho Bally, reali-
zoú-so a reunião desta sub-com- „ , , , , .„. , , -
mlSSi-l0 Fez hontom, a sua primeira vi- utilizados nela citada commissão

O dr.' Arthur Torres apresentou ! síta an, 
f; 

Afranio de Mello Fran- « ...-^.-«-By- ¦ .,_

B0a3iiyTCbt0S £ SiiSSK M^.?v5^OTS^£ ° PRÔB™ D0 N0RDÉSTE
de ser distribuída ao mesmo a ' vo enviado extraordinário 8 ml-: _, -
parte do código relativa ao "bens ! nistl'° plenlpotenclario da Hespa- fl palestra 00 ST. dllüOeS LODCS
ruraes" sob o ponto de vista Ju-; n,ia. junto ao nosso governo. _,-. r

Por essa oceasião, o ministro jjj ^ AlMOS de AlbertO
Vicente Sales apresentou ao ml-« _ •
nistro Ias Relações Exteriores, iOfrCS

formldade com o parecer do Con-
selho do Almirantado.

Na pasta ãa Educação:

Importância de quinhentos e qua-
renta e um mil duzentos e qua-
renta contos, quinhentos e ses-
senta e oito mil rfilB, verificando-
sa um doficit do 93.480:6869300.

Extinguindo dois logares de en-. „„ «nntrin/vn tttm.w.r.
fermelros auxiliares no quadro do, OS SERVIÇOS HYDRO*
pessoal do Hospital São Franols-
co de Assis e Creando, no mesmo
quadro, sem augmento de despesa
o cargo de otrurglão-dentlsta.

"Memórias", Livraria Edi-
tora Marisa, Rio, 1933.

O gênero "memórias" tem sido
muito pouco explorado no Brasil.

Os nossos homens públicos, os
nossos homens de letras, não gos-
tam e não costumam confiar ao

papel os seus segredos. Isso de
escrever-se os pensamentos lnti-
mos e de se deixar authenticados
os passos que so dão na vida, ê
sempre perigoso e pôde dar ori-

gem a muitos aborrecimentos que
oonvem evitar...

A nossa blbllographla literária
e política, neste particular, 6, des-
le modo, a mais pobre, a mais de-
flclente, a mais falha que se pfide
imaginar. Uroa ' ou outra obra
apparece: as "Memórias" do con-
selhelro Drumond, as "Memórias

de meu tempo", de Pereira da
Silva, "A Minha Formação", de
Joaquim Nabuco, "O mou próprio
romance", de Graça Aranha. Es-
tas, mesmo, com excepção unica
da ultima, têm um aspecto multo
mais generalizado do que outra
qualquer coisa.

Imaglne-so, entretanto, se dom
Pedro II tivesse escripto as suas
"memórias". Se José de Alencar,
ou o marquez de Paraná, tives-
sem feito o seu "jornal". Se Ma-
chado de Assis, ou Floriano Pel-
xoto, nos houvessem deixado o
seu "dlarlo". O que haveria de
Interessante nessas paginas! O que
nellas se acharia de valioso como
subsidio inestimável para a nossa
historia política o literária!

Humberto de Campos, que é um
dos nossos homens de letras mais
completos, — critico, chronista,
poeta, Jornalista — que sabe es-
crever com uma elegância quo
raros escriptores brasileiros pos-
suiram, e que, alem disso, é de
uma Infatigabllldado assombrosa
na sua producção, não esqueceu
esse capitulo desprezado da nossa
literatura.

Humberto do Campos faz o seu
"diário" o escreve as suas me-
morias.

E' o primeiro tomo, exactameh-
te, destas ultimas, que vem de
surgir em um volume de quatro-
centas paginas, que o leitor de-
vora com soffreguldâo.

Essa primeira parte apparecida
não devo ser, alifts, a mais curió-
sa. Ella abrange os , annos quo
vão de 1880 a 1900. Ora, 6 exa-
ctumente depois de 1900 que a
vida de Humberto de Campos se
torna mais activa, o que elle,
mesmo, entra a lidar com maior
numero de pessoas e a figurar cm
factos e acontecimentos de maior
relevância,

E' depois de 1900 que Humber-
to do Campos vem para o Rio,
publica os seus primeiros livros,
faz o seu nome literário, passa
a collaborar nos órgãos de lm-
prensa mais Importantes da ca-
pitai, entra para a Academia Bra-
sileira, Ingressa na política e pe-
netra os humbraes da parla-
mento. Quanta coisa pitoresca
devo ter sido registrada pela pon-
na subtil do autor de "Carvalhos
o Roseiras".. Quanta coisa inte-
ressante passou pelos seus olhos.
Em quanto episódio digno de
monção, por esse ou aquelle as-
pecto, não se viu elle envolvido.

Mas a primeira parte dos "Me-
morias" dp poeta da "Poeira" não
deixa, por Isso, de ser uma lei-
tura que a gente foz encantado.
Ha, cm primeiro logar, o estylo
do homem, que ê tudo; áquella
graça no dizer; áquella precisão
nas expressões; áquella maneira
singular de encarar os aconteci-
mentos. Depois, ha, mesmo, mui-
to facto curioso nos começoB
da vida de Humberto de Campos,
que se lê com certo Interesse psy-
chologlco. Além do que, nos suas"memórias", elle se permitte, fre-
quenteinente, a dlvagações e con-
siderações do varias espécies, qua-
si smpre de uma grande erudl-
ção e que tornam ainda mais con-
vldatlvas as bellas paginas llte-
rarias que escreveu.

rldlco. Foi depois discutido o ca-
pitulp II, referente &. propriedade
agrária e pecuária, tendo sido ap-
provados diversos artigos.

Sub-commlssão do Código Com-
mercial.— Presentes os srs. des-
embargador Alfredo Russell, pro-
fessor Castro. Rebello, Affonso
Ferina Junior, reuniu-se esta sub-
conimlssão.

Foram approvados os artigos
4° o 6o das disposições prellml-
nares, do autoria do professor
Castro Rebello,

A commissão examinou o tVabn-
lho do desembargador Alfredo
Russell, sobre "Agentes de lei-
lão".

Sub-commissão de fállencias —
Sob a presidência do dr. Monteiro
Salles e com a presença dos drs.
Sabola Lima e Pyott Fontenelle,
reuniu-se esta sub-commissão, que
tornou a examinar as emendas
estudadas na sessão anterior.

Foi recebii\a longa suggestão
enviada pelo dr. Oscar da Cunha,
sobre a '. homologação e effeitos
das sentenças estrangeiras em
matéria de fállencias, e meios pre-
ventivo» da sua declaração.

Siib-corrimlssõo 
"dis 

naturaliza-
ção. —: Na sua reunião, esta sub-
conimissão assentou bases para o
processo da naturalização, Ficou
encarregado o dr. Haroldo Valia-
dão de trazer, na próxima terça-
feira, a reducção do reforldo tra-
balho.

Compareceram os drs. Lacerda
do Almeida, Haroldo Valladüo e
.loão Cabral.

Siib-commlssão de regimen pe-
nltenoiario — Reuniu-se esta sub-
commsslãó, presentes òs drs. Can-
(lido Mendes do Almeida, Lemos
Britto o Heitor Carrilho. Prose-
guindo no trabalho de redacção
final do Código Penitenciário, a
suli-eommlssão reviu os capitulo»

as cópias figuradas das cartas re-
vocutorias da missão do scu an-
tecessor e as suas credenciaes, pe-
dindo uma audiência do chefe do
governo para entregal-aa.

— Por ter chegado a esta ca-
pitai, apresentou-se, hontem, ao

O sr. Ildofonso Simões Lopes,
realizará, na próxima segunda-
feira, 'fts 5 horas da tarde, uma
palestra na Sociedade dos Ami-
gos de Alborto Torres, ex-par-]
lamentar gaúcho disEertaríi, so-!
bre "O problema do Nordeste ej

mlnlstro das Relações Exteriores sua cquação". O orador dlrft que
o assumpto é antes merecedor;
d eum congresso de especialistas,
pois ha algumas divergência? de|
orlterio na concepção e execução i
das obras. Para tratar do as-;
sumpto apresentará suas cre-1

commandante Braz de Aguiar,
I chefe da commissão de limites do
I sector norte. Por essa occasiáo
j fez uma exposição geral dos tra-
I balhos do demarcação das fron-' telras com a Venezuela e com a
! Guyaaia Ingleza, o communlcou denciaes que são mais de 6.000
ia s. ex. a inauguração, a 15 do kms. percorridos, 163 povoa-
I corrente, do 6" marco na fronteira ções visitadas, 52 rios através-

com aquelle paiz. terminando as- fados, 25 serras galgadas, exa-
sim, com o melhor exito, nessa minando as obras Importantes de

1 zona, os serviços de campo, esta- todas as espécies e cathegorlas.
' belecidos para a presente tempo- V-rd- Hseiro retrospecto de
I rada; e, na fronteira com a -*••¦£«"¦* Pontos do seu relatório de
| Ciuvana Ingleza, a Inaugura- 1923, perguntando o que se fez
! ção do marco 16" do divisor de em 1?. ann,os dQ ací°r-do c»m °a
1 águas Anmzonos-Esequlbo, prose- .?MeU™ 

ã* Comm\S**° 
%™ 

*"' 
n An • v • f •tao estudou as obras do nor-, J)os 4Q preSldianOS fugi

ÂS NOSSAS ÁSSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOK
ANNO  70$00O
SEMESTRE  40$000

EXTERIOR
ANNO  . . 16O$0OO
SEMESTRE  80$000

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste Jornal Luiz Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/33.

No Intuito de facilitar aos pretendentes do inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de ássignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva Importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

A evasão dos presos
da ilha dos Porcos

GRAPHICOS DA ILHA
GRANDE

Um elogio do ministro
da Marinha

O almirante Protogenes Guima-
rães, ministro da Marinha, man-
dou publicar no Boletim do Minis-
terio da Marinha, o seguinte elo
glo:"Elogio — Tendo sido o levan-
tamento da planta da bahia da
Ilha Grande o trabalho hydrogra-

Zalacliio Dlnlz, "Em Mar-
cha", Edições Livros de
Taba, Rio, 1033.

Zolachlo Diniz é um dos nossos
escriptores de "vanguarda". Jo-
ven, idealista, cheio de esperança
e de fé em um Brasil novo e me-
lhor, ello realiza uma obra sadia,
moderna, animada profundamente
da mentalidade e do espirito de
sua geração.

Jornalista e escriptor, Zolachlo
é tambem poeta. Poeta de sua
hora. Poeta que não prende o

phlco mais completo o detalhado Pensamento nem a Inspiração fis
executado atô hoje pela nossa l'ograa da motrica ou fts conven-
Marinha, obedecendo em tudo ao j Ções da rima. Poesia branca. Poe
que de mais moderno e teohnlcojsia solta. Poesia livre. B sobre-existe sobro o assumpto, constltu- tudo, poesia quo diz alguma coi-indo assim um verdadeiro curso aa. Noa seUs vers0_ nSn hn .
pratico de Hydrographla, resolveu j 0,a"nn, rt„ 

™™ , 
> 

"
s. ex. o mlnlstro da Marinha fflSgí l T"l 

em C,0gi°a
elogiar, nominalmente, o chefe doi"08 oIhos bonlto*5 das Pequenas.

lo- deste.guindo os trabalhos para o
vantamento do 17° marco. , KxamInara a oapacidade pro-- Apresentou-se, hontem, no fluctora aotual (]a reslao mult0
ministro das RelaçBes Exteriores, (>x|gua em re!ftCi-l0 a outl.a3 zo_
por ter chegado a esta capital, o llas do palz _ e 0 que poderão
sr. Luiz Spano, addido commer- sor ali de' futuroso: algodão, fi-

tivos 18 já foram
recapturados

Sio Paulo, 17 (União) — Dos
130 presidiários que se encontra-
vam na Ilha dos Porcos, quaren-
ta conseguiram fugir, conforme

sobre
irrnçn.

medidas do segurança e

ciai Junto ft nossa embaixada em bras, oleos e cereaes.
I Roma. ; Preconizará um conjunto de

O ministro das RolaçSes medidas para cada periodo. O
, Exteriores, fez-se representar no dry-farming para os casos com-,

1 desembarque do general Flores da muns de precipitações superiores antecipamos, em uma frágil Jan-
! Cunha, interventor federal no a 300 milímetros; media e gran- gada. Desses quarenta 18 Jft fo-
I Rio Grande do Sul, pelo cônsul de açudagem para os casos de ram capturados. Um pequeno nu-
| Teixeira Soares, official do seu seccas de 2 e mais annos. Mos- niero de detentos não quiz adhe-
i gabinete. trarft o aspecto da colonização rir ao movimento do indisciplina.

¦— O ministro das RelaçBes Ex- com elomentos regionaes. Sali-,Esse grupo permaneceu, tranqull-
teriores transmittiu ao interven- entará a grande persistência da j lamente, cm suas celas, emquan-

raça sertaneja, sempre em crês-, to a maioria tomava conta do
cimento não obstante as crises j presidio.
syncopaes na família e nos ne- A ordem já foi Inteiramente
gocios. restabeloclda ali, estando a poli-

Não despovoar mais levar os cia no encalço dos fugitivos,
remédios da sciencia moderna,!
doverft ser o programma para o jnordeste.

Finalmente as águas do S. jFrancisco, a revisão do proje-1
cto de 1D22, a pecuária e o cre

tor no Districto Federal a le-
i glslação allemã para o Incremento
j do turismo na Allemanha, acom-

punhada de diversos impressos re-
lativos ao mesmo assumpto,

— O ministro das RelaçBes Ex-
teriores deu conhecimento ao da

aUiragÒU no riO YaCO O Fazenda, que, segundo informa
tlp «ii 

' 
siões recentes recebidas da embai

Vapor (jlianabara | xada do Brnsll em Londres, é ca*
da vez mais auspiciosa a situação ãÍto*"ãgílcola da região serãoYõe]

UC Uma empresa paiaense dos títulos brasileiros na bolsa da- agBumptos finaes da palestra que!

Para aposentadoria de
um agente fiscal no

Districto Federal

Belém, 17 (A. B.) — Quando
navegava no rio Yaco, naufragou
o vapor fluvial "Guanabara" per-j
tencente a uma empresa paraense.

Faltam pormenores a respeito
do sinistro, stippondo-se porím |"ã0 haver victimás a lamentar. ' lações Exteriores..

. ... . . O director geral do Thesouro
quella capital, 0 sr. 

'Simões 
Lopes" darft antes solicitou ao Departamento de Sau-

— O coronel Renato Rodrigues' Mm tom de debate, reoobendo de Publica providencias no senti-
Barbosa Pereira agradeceu, hon- apartes e súggestões de Idéas. no do de ser submettido a inspécção
tem, ao sr. Mello Franco, a sua decurso do seu trabalho. Uma de saude, para effeito de aposen-
nomeação para o cargo de cônsul- grande exposição de photogra- tadorla, o agenfe fiscal do impôs-
tor technico do Ministério das Re-;phlas e mappas, lllustrarâ o tra-ito do consumo no Distrioto Fe-

balho. deral, Augusto Vlctorio Merley.

0 director de Engenharia
da Prefeitura pediu

demissão
O capitão do corpo de onge-

nheiros militares, dr. Delso Men-
des da Fonseca, director da Dl-
rectoria Geral de Engenharia, di-
rlglu uma carta ao interventor
carioca, pedindo demissão daquel-
le cargo.

serviço, o capitão de mar e guerManoel JosS Nogueira da Gama,
o os officiaes seus auxiliares,
demonstração pratica quo deram
de dedicação ao serviço e compe-
tencia profissional".

««» IQI 9tm .._.
A profissão de leiloeiros

Foi despachado favoravelmente
pelo ministro do Trabalho o pedi-do feito pelos porteiros dos Audi-
torios desta capital de certidão do
parecer lavrado polo Consultor
Jurídico do Ministério do Traba-
lho sobre o Regulamento da pro-fissão de leiloeiros.

PAGAMENTOS
NO THESOURO NACIlINAf. — Nn1« rnuudoria soca puna hoj» n folha dodeclino nono dia utll do muntoplo civilUa Viação, do E a K.
NA PUEFElTünA — F.som-je-lmjena uesulntcii tolhas do vciicIniontoB rate-rentes ao mea dc fevereiro findo; Ailjim-

j taa de 4« claaac, do A n I, inclusive dl-réctores t iirotessoroa do Jardim da tn-funcia e ressoai subalterno dos Instilu-tos Joüo Alfredo e Orsluu da Fonseca.

LEILÕES
Reallzam-Be oa segnlntoa:
VIANNA. I1ISIXO ft O. - Penhoresno ilia 28 do corrente, á rua Pedro I,28 c .10.
LEW GOMES & O. (matria) — rc-nhores, hoje, 18 do corrente, á trnveasndo llosnrlo, 13,
A SALVADORA — Penhores, no dia21 do corrente, i rna Pedro I, 31.
FRANCISCO PE AfiUIAR ft Cia. -

0 CASO DOS DIARISTAS DOS
TELEGRAPHOS

O dlrootor geral dos Telegra-
phos, expediu, honteni, a seguin-
te olrcular-tolegraphlca aos che-
fes d eservlço:"O preenchimento dos logares
de diaristas, al(*m de depender
de autorlsação desta dlreotorla,
deve obedecer rigorosamente ao
critério do aproveitamento dos
diaristas de diárias Inferiores fis
do logar vago, oecupando o novo
admlttldo o ultimo logar com! Penhores, no dia 23 do cor-ente, á ruo
diária minima, estendendo-se | '¦"Jj, *; (.'a,;!,*?;.5...í2'
este principio fts admissões por

Ha sempre- uma idéa, um ponto
d,e vista, uma mira.

Zolachlo Diniz lança, agora,
uma "plaquette" de pequeninos
poemas socialistas. Todos esses
poemas, ao em vez do ramilheto
de flores, como o commum dos
poemas, são verdadeiras bombas
de dynamite. '

Veja os leitores esse que se ln-
titula "Vordado"-

Moça
deixa eu ver tambem
esses retratos
dessa vitrine bonita?

SAe dahi menino
procura o teu logar —

em que tudo Isso
serft meu e dos meus,
e, então,

por essa época,
moça,
com certeza
a senhora serft domai'
aqui...

"Bm Marcha" reúne exclusiva-
mente poemas socialistas, poemas
políticos de propaganda das cnn-
vlcções doutrinárias do autor.
Aqui se encontra mais uma amos-
tra desdes versos revoluciona.-
rios:

Nôs temos
liberdade
de nos reunir...

... desde quo nos reunimos
para polar
os governos burguozes
que nos opprlraeml.

Nôs temos
liberdade ',
de protestar...

...desde que não protestemos
contra as barbadas
que os governos reacclonavlcj
praticam contra nôs!

Mas não, companheiros:
unamo-nos
e lutemos pela
Liberdado

— Liberdade com D maior
unica que nos convém!!

Zolachlo Dlnlz /az versos nâo
para cantar amores, mas para
pregar idéas. E', multas vezes,
avançado demais nessas idéas.
Isso não quer dizer nada. Vale
a intelligencia com que diz os
coisas e a Intenção que as dita.

i. Trotsky, 'Revolução e
Gontra-Revolução na AUc-
¦manha", Unitas Limitada,
São Paulo, 1933.

Nenhum trabalho a respeito dft
situação politica da Allemanha
(período Immediatamente ante-
rior 6. subida de Hitler ao po-
der), pôde despertar maior inte-
reses do que este que vem de ser
publicado por uma das persona-
lidados de maior projecção no
mundo Internacional dos nossos
dias, Trotsky.

Um dos actores de primeira
linha do grande drama russo, ar-
ohltecto principal do far..oso pia-
no revolucionário que em poz em
baixo a Republica de Karenslty,
Trotsky destacou-se sempre como
um homem de idéas. Pôde-se di-
verglr dessas idéas. Não ha, po-
rém, como deixar-se de reconhe-
cor o talento, a erudição e o bri-
lho com que o agitador famoso
expande os stfus pontos de vista
e defendo as suas convicções
Ideológicas e doutrinaria?.

Afastado do poder que elle aju-
dou a cpnstltutr na Russia, con-
strangido a deixar o seu palz a
tornado o Judeu errante do se-
culo XX, pelo pavor que a sua
presença Inspira aos governos e
pelo perigo constante das suas
idéas venenosas expostas com
uma seducção toda particular,
Trotsky tornou-se profissional-
mente escriptor, e ganha a Bna
vida com os artigos que escreve
e os livros que publica.

Sua bagagem hlstorico-politwo-
sociológica ê hoje, assim, das mais
avultadas. Elle tem se manifes-
tado sobre os grandes problemas
Internacionaes dos nossos dias, a
quasi todos os seus trabalhos, tra-
duzldos nos prlnolpaes Idiomas,
tem tido repercussão mundial.

Depois do ensaio que publicou
sobre o movimento revoluciona-
rio hespanhol, o antigo compa-
nheiro do Lenine lança, agora, a
"Revolução e Contra-revolução na
Allemanha", em um volume alen-
tadlsslmo de quasi quinhentas
paginas.

Trotsky examina ahl, segundo o
seu modo individual de ver aa
coisas, a situação interna da Alie-
manha, a Allemanha que é, na
sua opinião, a chave da situação
Internacional, estendendo-se, en-
tâo, em amplas considerações
acerca da social democracia, o
fascismo, o ultimatlsmo burocrati-
co, os hltleristas, etc. Trotsky
toma sempre a Russia como ter-
mo de comparação. Um capitulo,
por exemplo, especialmente into-
ressante, ê aquelle qua se Intitula
"As lições da experiência russa",
a que se segue outro intitulado
"A experiência italiana". O ex-
dictador russo examina, em segui-
da, a, contradição entre os sue-
cessos econômicos da U. R. S. S.,
e o que elle denomina a burocra-
tlzação do regimen, finalizando o
sou trabalho com um capitulo do
fôlego, "O Bonapartismo alie-
mão".

As idéas de Trotsky sâo sem-
pra tendenciosas. Trotsky, antes
de ser escriptor, ê político. Tem
aj suas conveniências, tem os
seus planos. Em taes condições o
quo elle escreve obedece sempre
a um fim previamente visado. A
gento ha de o Ter não para dei-
xar-se levar pelo que nos diz, mas
para raciocinar sobro o quo nos
expõe. No trabalho do Trotsky
a respeito da Allemanha ha mui-
to no que divergir de suas opi-
niões. Mas é um trabalho que os
estudantes desses assumptos não
podem absolutamente Ignorar.

Heitor Moniz
1)0 ESTADO DO RIO _ Servlfo parahoje: Nn Repartlçüo Central de 1-nllclaos» delegado auxiliar; na DeleRaola deMctheroy, o conimlnstirio Kaul; na 3*Iielcsuclii Auxiliar, o commissarió Hera-dío.

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme 3".

POLICIA MILITAR
SERVIÇO PARA HOJEUniformo ti0.

i n,i. t„ i. À',. le t""3B('' '-mcoln .v-nirniiti* Trnvusoa, do (!«
™ i,.?; í, í ' MrlW«« i'f Neves, Uu- Hum os snreentoa llni.-u,M> l.uli llettamlo Barreto e Djalma J. do |" Santo Rosa, ,1a I <; •«noiir.a: 2* turma: Amn-nni« „i„ ihi..i.. i,.„. , , . -'

mim auttorisadas no corrente
mez, em face da emergência al-
legada pelos chefes de serviços.
Opportunamente farei expedir
InBtrucções e detalhes para a dl-
visão dos grupos do diaristas e
das respectivas diárias mínimas1.
Saudações. A, Junqueira Ayres,
director geral",*

DIAS S MOYSitS — Penhores, no dio .20 do corrente. ís 12 lioras, li rua lm I
peratrla Leopoldina, 14.

C. B. ÁUREA BRASILEIRA (matria)— Fcnborea, no dia 21 do corrente, tron 1 de Setembro, 333,

POLICIA CIVIL
ÜO PTSTÍUCTO FEDEU AT, — Eslilile serviço lmjo, no Itriuiiinln iVutrnl•ie Policio, o 2» delegado iiiitlH.tr.

Fiscal do Forvlco externo, 1» tenenteMattos; offlclnl dc dia no Quartel (Iene-nil, capitão .Mnrlo; medico de dia, cnpi-¦|tilo Brnillndo dr. Saraiva; dentista «le dia,-'¦> tenente Gosllnftl pliarmaceutico do dia,o civil Emmanuel; Interno do dia, acade-mico Lacerda; rondam os primeiros k-
Itniid™ r.„..i v, noiitoH Euitene», Flrminn e aspirante Abo-

Itohêíi» f 
"7 F,i1K°™. ~ U tn™n: ""r; M""r"" "" 1'oUcJn Central, 2» tenen-

5 7,.°' «<whn Sllcelro, Antenor te Ouiirncy; cunrdii do Cnsa dn Moeda,Ai.imiio Alves, Vicente balsse, I.incoln |nsplrontc Travosoa, do 0° betalliilo; na-
do 2» batalMo,

.. rondn de cmiiro-
«ndos; aargentoa Juvins, do 2» batalhão,e Oliveira, da I. (;.; motociclistas tl»«Ila, os soldailoa Waldemiro o Santos; au-xillar do ofrtclnl de dia ao Ounrlel Kene-
rol, sarcento Cill.rrtn Menezes, da S. fi.;

ilo :i'» bntnlhüo':
,,,.(,. ,, ., ,, ,, ,,, .- ;¦-¦-- •-•-¦••» - . ¦¦¦¦ : u" wu.inrj liCiioral, 2 cometei ros

He,?.i™C^ ?' S,lM'™- |'|U -" batalhão; ordens á A. do l'o.so.1,
tem?,!,. «. ,i ," t~ ''lvro ,r-,-",-t°- H<» «"Modos Cósme, Avelino o Lourival.tempo: 2° tlseal I.evy ji. Bastos c 2» I Nos corpos-tempo, 2» fiscal Cnndldo de Avlla. Casns I Din — Node diversões: Seguniloa ílsciiea Monoel .1. ricio;irendoa e Romulo lt. Ferreira, Jnlso' litor;Eleitorais 2° fiscal Dermeviil da ('mr.Mattos. Banhos do mar no :1Q» districto
«.•H„l!ii.Í!i.t.em,'?*5.1! flscal ¦B*-'"1""» Son-jiio 6- batalhão, cnplUlo Carneiro: no rs-res de Farias e 2» tempo, lo f|,c„i An-| irlinento de cavnllnrln, copltün 1'ii.<i*Jl*

Koiiza
(iodor,
frrdo

2» tunnn; Ainiinrin do OliveiraBernardo Oonçolvea Vianna, Al-Fereira Culmariles, Dermevnl C.Mattua o Ernesto «ornes de Andrnde; 3»turma: Napoleão Eugênio leal, Ji.niiulm I.
niw'«r7.°*! Sfní,""' '¦-""'•"lo Antônio dq mimlen dn promptidão,"-Uva, Juvenal Cunha. ,Ios6 Corria Sara- nlmicte ao Quartel Qc

1" batalhão, cnpll.io SJtdH-
no 2» batalhão, 1" tenente P. Ju-
no 3» batalhão, 1° tenente S«.l.ri.

nho; no ¦!•> batalhão, 1" tenente Aseve-«In; no r.° batalhão, 2° tenente BlqitelrnI

tonio BarbosB de Macedo
Fiscalização avalia — .Primeiros ííb-cues: Luiz Leite Cabral, Oscar da FariaArniando Josf de Siqueira e segundos fls-ene» Antônio Felippe de Fnuln, João Viei.ra Fnnles, Illlderlco Cnssllhns o Bcnla-mlll Mil.wz Dantas.
K/riiçfl* extraordinários: — io figcnl

José felippe de Paula Junior.

... capitão ]'iir<i*ji'ii-
lino; no O. 8. Auxiliares, 1" tenente lie-
nevideu.

rromptldV) — N'n 1° butalliilò. 1° (-*
nento Dantas; no ->0 batalhão, 'i0 íípwtt
Corintho j no 8° batalhão, n «pi mu te M«r«'lues; no l«i batalhão, nsplrnnto D
no íi© bàttilhão, aspirante Primai urt <>"
hntnlhfut, '2° tenente Azevedo; »o rept-
incido de cavallaria. 2» tenente Alvaren. 1



CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 18 de Março de 193&

A situação politica
¦osso-

Chegou hontem de Porto Alegre o general Flores da Cunha
-ssas-o-

0 QUE ELLE NOS DISSE SOBRE A AMNISTIA E 0 ADIAMENTO DAS ELEIÇÕES
relo avião da carreira da Pa-1 Sõ

'-0-Q--
sertio attendidos pelo posto de do artigo 09 da Constituição de

nair, chegou hontem do Rio alistamento eleitoral installado I 24 de fevereiro do 1891 (artigo 36
Grande do Sul o general Flores' "este sS'nd'cato os alistandos que
da Cunha, Interventor federal na- I se apresentarem até o dia 25 do

i corrente, prazo máximo flxndo
quelle Estado. | pela id em v|go,.. Muitos conso-

Multo embora não estivesse an- C'0E. Já inscriptos, ainda não pro-
nunciada, com certeza, a sua che-! c}mirt»m o mesmo posto para as-

gada a esta capita,, o desembar- fe Jffl^^^J
quo do interventor gaúcho foi j dündará na perda dos mesmos tl-
concorrido, estando presentes nu-1 tl'los, casn não compareçam ató
méròsos amigos e representantes a *"esma'data. Além disto, aca-

j paçldado funccional ilo posto éofficiaès, tanto ua Ilha dos Fer- restricta, porquanto sô funeciona
reiros, onde atracou o avião, co- j ilas 11 1|2 fts"3 Íioras, diariamen
mo no cáes, onde o general des- ,e- Dálil a necessidade de compa-
embarcou em companhia do ai-' ''e<rflem ct»n urgência, afim de

, _.„,  „.,, . evitar congestionamento de tra-mirante Protogenes Guimarães, balho nos ultimos dias, sabido que
ao ministro Oswaldo Aranha, do:0 posto não poderá attender, ao
ministro Antunes Maciel, do seu mesmo tempo, a mais de clncoen-
:3o Antonlo Flores da Cunha o ta cle™ntos Por dia. A presente

¦ ™„,. „„».. . communieação visa desfazer con-d? vários representantes do go- trariedades futuras."
verno. |

A' noite, tivemos opportunidade i ENTREGUES AO GOVERNO
de conversar ligeiramente com o i AS INSTRUCÇÕES ELABORA-
interventor do Rio Grande do Sul,
& hora em que èlle Jantava num
restaurante do centro, com os
grs. Oswaldo Aranha, Góes Mon-
teiro e Luclo Esteves.

A minha viagem não teve
objectivos políticos — disse-nos,
logo do entrada, o general.

E acerescentou:
Vim matar saudades. Não

vinha aqui desde antes do movi-
mento de São Paulo, e confesso
que estava saudoso desta terra,
que é, para mlm, um encanto.

Como deixou o Rio Grande,
general ?

Multo bem, sob todos os as-
pectos, desde o econômico o finan-
ceiro até ao politlco.

Nessa altura, virando-se para o
sr. Oswaldo Aranha, disse:

A propósito, Oswaldo: sabes
de uma novidade ? A banha do
Elo Grande a semana passada ob-
teve, na Inglaterra, uma cotação
de quasl, quatro s7ti!!i>i£rs acima
da cotação da banha americana !

O sr. Oswaldo Aranha gostou
da noticia.

Então o general, falando com-
nosco, explicou:

F.' qne a nossa banha tem
98 % de gordura, o que não acon-
tece com a outra, sua concorren-
te. Emfim, começámos a expor-
tação agora e ja estamos levan-
do vantagem.

E o alistamento no Rio
Grande está animado ?

—I Muito. Daremos um ponde-
ravel contingente eleitoral. O meu
partido dará uma nota. Contamos
com uma victoria esmagadora.
70 % do eleitorado é nosso. Cal-
culo 30 % para- os adversários

DAS PELO TRIBUNAL SU-
PERIOR ELEITORAL

Até quando podem ser apre-
sentados os pedidos de

inscripções

Reuniu-se, hontem, o Tribunal
Superior Eleitoral. Por signal
que foi do importancia a reunião,
pelos assumptos ventilados e re-
solvidos.

A assistência foi numerosa des-
ta vez. Devia debnter-se o pedi-do de registro do Partido Com-
munista. O relator, sr. Miranda
Valverde, porém, não compare-
ceu. E o julgamento foi adiado.

De começo, o tribunal tomou
conhecimento do varias reclama-
ções sobre o nlistamento no Es-
tado do Rio. Uma dellas, proce-dento de Friburgo e outra, de Pa-
dua, foram remettidas pelo mlnls-
tro da Justiça ao sr. Hermene-
gildo de Barros, e dizem respeito
a falia do material; o outra cona-
lante do seguinte telegramma do
sr. J. E. de Macedo Soares:"Juizes eleitoraes do Estado
Rio aguardam ordens directas de
v. ex. para cumprirem decisão
recente Tribunal Superior Eleito-
ral, autorisando-os a percorrer os
districtos ruraes, afim procede-
rem inscripção de eleitores. Peço
bondade v. ex. providenciar."

O sr. Hermenegildo de Barros
informou a casa de que, quanto
ao material, a Imprensa Nacional
communlcara ter fornecido o bas-
tante para 40.000 eleitores e no
tocante ao alistamento nos distri-
ctos ruraes já fora objecto de
uma circular aos tribunaes re-
gionaes.

INSTRUCÇÕES PARA O
PLEITO DE MAIO

Estando definitivamente con-
ciiiidãs, o tribunal enviou, hon-
tem, ao governo as instrucções
para o próximo pleito á Consti-
tuinte. Essas instrucções, que ai-
teram, em parte, dispositivos do

incluindo nesse computo os que | Código Eleitoral, serão objecto de
um decreto e visam tornar pos-
sivel a realização das eleições em
tempo e com ordem

eu chamo traidores e os trans-
fugas.

Quanto ao adiamento da
eleição?...

O general atalhou:
... Isso não se dará. Não

ha razão nenhuma. Está mar-
cada a eleição para 3 de maio
e a 3 de maio será feita.

Sobre a amnistia, general,
gue nos diz 7

Sou partidário Intransigente
dessa medida. Acho que ella deve
ser concedida já e sem restri-
cções. Entendo que para nõs ê
multo mais conveniente termos os
nossos adversários aqui mesmo,
para melhor vlgial-os.

E' verdade que não permlt-
tira na apresentação de sua can-
dldatura do deputado a Consti-
tuinte ?

Jâ disse e repito: não per-
mitMrei. Devo, porém, acerescen-
tar que, quando voltarmos * nor-
malldade, a minha maior aspira-
ção 6 voltar á representação do
meu Estado, para poder ter o dl-
reito de dispor de mim proprio,
isto é de vir aqui quando qui-
ser.

Já sabe quando volta, ge-
neral ?

Ainda não. Mas deve ser na
próxima semana.

DISPENSADO AOS SORTEA-
DOS O PAGAMENTO DA

TAXA MILITAR

O chefe do governo provisório
assignou o decreto que se segue:

"Decreto n. 22.544, de 16 de
março de 1933 — Dispensa do pa-
gamento da taxa os beneficiados
pelo decreto n. 22.3Ü1, de 12 de \
Janeiro de 1933.

Assim, os mesarlos passarão a
ser nomeados pelos juizes eleito-
raes vitalícios, ficando, entretan-
to, assegurado ao Tribunal Regio-
nal respectivo, alterar a divisão
das secções eleitoraes,' desde que
que Isso se torne necessário.

O fornecimento do material a
ser realizado, sem retardamento,
ficará a cargo da secretaria de
Estaão da Justiça, conforme as
requisições que lhe forem en-

i vladas.
Foi mantido o principio estabe-

lecido no Código, de que os mu-
nicipios que não tiverem mais de
400 eleitores, constituirão uma
unica secção eleitoral, que func-
cionará na séde.

A apuração dos suffragios e
proclamaçâo dos eleitos, competi-
rá ainda ao Tribunal Eleitoral da
respectiva região.

opro™a educacional j ESffllAÇI DA LAVOURA CAFÉ
EM EVIDENCIA

Como o director geral da Educação falou na abertura
dos cursos do Collegio Pedro II

n

let. C. do Regimento Geral); II)
— Os decretos de nomeação para
cargos públicos expedidos até 12
de dezembro de 1907 valem sem-
pro como prova de acquisiçao de
nacionalidade brasileira; os pos-
terlores têm o mesmo valor,
quando se trate de cargo, para o
qual sõ poderia ser nomeado
brasileiro nato ou naturallsado.

O sr. Eduardo Espinola ainda
relatou o aviso do ministro" da
Justiça pedindo providencias no
sentido de ser cancellada a ln-
scripção do sr. Frederico Campos,
alistado ex-offlclo pelo Instituto
da Ordem dos Advogados de Bello
Horizonte. O sr. Frederico Cam-
pos foi um dos representantes de
Minas reconhecido pela Camara,
nn. Republica Velha, em de-
trimento do verdadeiramente
eleito.

De accordo com a Jurlspruden-
cia e tendo em vista a declara-
ção expressa do ministro da Jus-
tiça, o tribunal mandou cancel-
lar a Inscripção.

Foi depois lido, para ser publi-
cado, o accordo, lavrado pelo sr.
Affonso Penna Junior, declaran-
do que o artigo 38 do Regimento
Geral sõ se entende com brasilei-
ros nascidos, no estrangeiro ou
naturallsados, prevalecendo doste
modo o ponto de vista sustenta-
do no Tribunal Regional de São
Paulo pelo desembargador Vieira
Ferreira.

O PRAZO PARA OS PEDIDOS
DE INSCRIPÇÃO

Por ultimo o tribunal, de accor-
do com o voto do relator, desem-
bargador Renato Tavares, resol-
veu que devem ser considerados
inscriptos os eleitores em favor
dos quaes haja o juiz ordenado
a expedição dos títulos, nos ter-
mos do art. 4" §° do decreto
22.163, de 5 i",e dezembro de
1932.

Como o actual alistamento 6
feito exclusivamente para a elei-
ção á Assembléa Constituinte, os
pedidos de inscripção devem ser
apresentados até tres dias antes
do encerramento do actual alista-
mento, de modo que haja tempo
para que taes requerimentos pos-
sam ser apreciados pelo Juiz
eleitoral.

COMMUNICADA AO CHEFE DO
GOVERNO A INSTALLAÇÃO
DEFINITIVA DO PARTIDO

POPULAR RADICAL

O chefe do governo provisório
recebeu o telegramma abaixo:"Rio, 13 — A mesa da Conven-
ção do Partido Popular Radical
reuijlda em Nictheroy, ao encer-
rar os seus trabalhos tem a hon-
ra de communlcar a v. ex. a
Installação definitiva do Partido
que pretende organizar a opinião
fluminense, para cooperar na vida
política dd paiz, traduzindo suas
nobres aspirações patrióticas na
próxima restauração da ordeni
constitucional. Respeitosas sau-
ilações. — Joio Guimarães —
Veríssimo iío Mello — df acedo
Soares."

NÃO FOI ACCEITA A SUA RE-
NUNCIA DE JUIZ DO TRIBU-
NAL ELEITORAL DE MINAS

Bi.llo Horizonte, 17 (União) —
O dr. "Ped-o Aleixo, que teve o
seu pedido de demissão do cargo
du Juiz do Tribunal Eleitoral re-
cusailo, sob vários fundamentos,
pelo Superior Tribunal, concedeu
uma longa entrevista aos Jornaes.

O dr. Aleixo, com o pedido for-
mulado, pretendia desincompatl-
billzar-se para concorrer, como
candidato, ás eleições de 3 de maio.

Entre outras coisas, disse aquel-
le magistrado:

—... "Por Isso, dentro do pra-
so legal, enviei ao Superior Tribu-
nal o meu pedido de demissão, a
tempo ainda de ser apreciado na
sessão do dia 3.

O Tribunal entendeu que o mo

mosmo possivel adiar-se o pleito
marcado para maio próximo.

A CANDIDATURA DO
DR. OCTAVIO MANGABEIRA

A' CONSTITUINTE

Bahia, 17 (União) — O ves-
pertino "A Tarde" publicou, cm
destaque, a seguinte nota politl-
ca: "Havendo o matutino "Era
Nova" ríbtlciado ser o dr. Octa-
vio Mangabeira candidato á Con-
stituinte, pela Bahia, logar onde
certamente mais uma. vez iria ele-
var o nome da sua torra, "A
Tarde" procurou averiguar o que
de verdade havia nessa noticia.
Apôs essa syndicancia, podemos
informar, devidamente autoriza-
dos, que o dr. Octavio Mangabel-
ra não se manifestou ainda sobre
o assumpto nem os seus amigos
deliberaram sobre a sua cândida-
tura, que tanto honraria a Ba-
hia".

A IMPOSSIBILIDADE DE UMA
FRENTE UNICA EM SAO

PAULO

São Paulo, 17 (União) — O dr.
Cândido Motta, cathedratico da
Faculdade de Direito de S. Pau-
lo e secretario da Agricultura no
governo Altino Arantes, entrevls-
tado sobre a possível organização
de uma frente unica dos partidos
paulistas, disse:

— Não ' creio exeqüível essa
Idéa. Ha, actualmente, em São
Paulo, vários partidos políticos,
todos com programmas dlfferen-
tes.

Como, então, unir pessoas que
pensam diversamente? Como es-
tabelecer uma communhão de
Idéas oppostas?

Se um é parlamentarista e ou-
tro presidencialista, é fatal o en-
trechoque de ambos, no terreno
ideológico.

Demais, será muito mais inte-
ressante, despertará maior enthu-
sinsmo, a disputa das eleições,
por parte dos núcleos políticos
quo agora, desenvolvem suns
actlvidádes em São Paulo. E Is-
so valerá como uma lição de ci-
vismo para o nosso povo. E es-
tara mais de accordo com o espi-
rito democrático".

DECLARAÇÕES DO INTER-
VENTOR NO AMAZONAS

SOBRE A FUTURA
CONSTITUINTE

Bahia, 17 (A. B.) — Entrevls-
tado pela Agencia Brasllelru o in-
terventor federal no Amazonas,
commandante Rogério Coimbra,
que passou por esta capital como
passageiro de um dos aviões da
Condor, declarou que o norte de
verá mandar-se representar na
Assembléa Constituinte, a ser
eleita em 3 de maio por bancadas
escolhidas e formadas de expoen-
tes reaes dos valores intellectuaes
existentes nos Estados da septen
trião brasileira.

Faz-se necessário que essa cs-

Ao serem abertos os cursos do turbadores dos modernos proeos-Collegio Pedro II (Externato) a sos de verificação do aprendizado,
que compareceu o representante e de real e justa selecção de va-
do ministro da Educação, dr. lores, individuaes. O espirito avi-
Washington Pires, o capitão Dul- I sado, no entanto, que prescrutarcitlio Cardoso, director geral de [ as causas de semelhante regimen,
Educação,- pronunciou o seguinte verificará, através de suns pes-discurso. | qulzas minuciosas, que nem todas
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Não creio que os dirigentes de
nossa economia tenham apprehen-
ilido, em toda sua monstruoslda-
de, a escravlzação de nossas cias-
ses agrícolas, pelo monopólio
cambial a taxas fictícias.

Assim . pensando, volto a Insis-
tir nobre esse assumpto, lançando
mão, desta vez, do celebre graphi-
co do Sir Henry Strakosch, parii
salientar, mais ao vivo, o sofüri-
mento actual de nossa lavoura
cafeeira.

Esso eminente economista, te-
naz combatente da politica defla-

,,„ .,,,., • --- i ciohlstá ndoptiidn em seu paiz,bennores da direcção do Col- j promanam do desvliluamento da¦ apôs a grando guerra, é lioje re-legio Pedro II — Jovens patrícios: consciência educativa. Encontra-! presentante do governo inglez naNo evolucionar da civilização hu. \ rá, por certo, elementos, que, sem Commissão de Finanças da Socie-mana, constitue, sempre, elemen-: ser percebidos á primeira vista, <iado das Nações em um memo-to preponderante o encargo de so; ossás contribuem para a maior | randum, dirigido a essa commis-
são, demonstrou de modo original
e impressionante o absurdo da
humanidade querer ligar a sua

actuar do modo. mais efficiente
possivel, sobre o integral desen-
volvimento de cada povo. Quem
ame, verdadeiramente, seu paiz,

eclosão das tendências frustrado
ras dos systemas em voga, de de.
terminação do aproveitamento es-
colar. Multas vezes, essas causas
emanam das difficuldades eco-
nomicas a que nos opprimem, e
dos embaraços quo prejudicam a
actividade escolar, quer pela ca-
réstia do ensino, quer pelos in-
convenientes do actual regimen, de
aulas, sabbatlnas, correcção de
trabalhos, exames, excursões e
outros mais. Essa crise, que ln-
vade o organismo educativo bra-
sileiro, não deve perdurar; re-
olama rcactlvo immediato, para
que nâo mais proliferem as 11-
cenclosldades que tanto occaslo-
nam o decréscimo do rendimento
escolar. Por felicidade, já se faz
sentir o concurso das entidades
interessadas no problema educa-
tivo. Já o Ministério da Educa,
ção emprehendeu resolutamente,
a solução do custeamento do en-
sino no intuito de o tornar mais
accessivel á conectividade e está,
presentemente, ultimando as me-
didas tendentes a dar maior effl-
ciência e perfeita technização ao
ensino. Eu tenho todo empenho
em que se não continue a sacri-
ficar a obra da educação e do en-
sino. Nesse Intuito desejo, na Dl-
rectoria, que ora administro, con-
correr, tanto quanto possivel, pa-
ra a melhor expansão do ensino,
consoante os postulados do novo
credo pedagógico. Preoccupa-me,
hoje, a Escola Secundaria. Não
ha ambiente mais seduetor que o

de integral de todas as nossas: trangeirò, são obrigados â recor-
mercadorias, produzidas durante
Um anno. Isto posto, dividamos
a população total do Brasil em
classes, do accoi-do com o quadro
abaixo, considerando-se, como
normal, a distribuição percentual
du poder acquisitivo global da
nação, dado pela columna — 3. d
— do quadro.

Vamos agora Introduzir um fa-
ctor perturbador, na distribuição
normal, da columna — 3. d — do
quadro e, portanto, na vertical —
3. d — do graphico, pois, este é a
traducção geométrica daquelle.
Esse factor perturbador — que.
naturalmente, salta nos olhos de
toda gente — é o monopólio cam-
blal a taxas fictícias.

O curso do nosso cambio, ou,
melhor, o'valor-ouro do nosso mil
réis, é mantido, actualmente, pela
classe D, porque sô ella produz

rer ao cambio negro. Em vista
das razões expostas, o importador
conserva a margem de concorren-
cia que elle vinha mantendo com
o mil réis a 3 pence, Isto é, con-
serva os preços de suas mercado-
rias, na antiga base cambial.

Os fabricantes de mercadorias
nacionaes com similares estran-
gélras, defendidos pelas nossas
tarifas pruleuelonlstus, acompa-
nham o movimento dos importa-
dores: não entregam suas mer-.
cadorlas ao consumo, pelo preço
rte custo tle predileção, aceresci-
lio de uma percentagem razoável
tle lucro, mas. pelo preço da si-
mllar estrangeira.

O quadro e o graphico abaixo
mostram a escravizaçãn dn r.la'»-
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sorte aos azares do padrão-ouro.
A parto mais Interessante desse
memorandiim, é sem duvida, o
graphico da distribuição da renda
nacional ingleza (renda — mer-

seu. Ahi está o sector onde se I cadorlas ou producção nacional)
preparam as reservas, que Irão
constituir, futuramente, as van-
guardas da democracia brasileira.
Na realidade, se na Escola rrima.
ria. o indivíduo se humaniza, na

já pela uberdade do solo, já pela _„„.,hegemonia do pensamento, não I gíã* 
"nã"c?mmunÍdade,"adquirIndo

pôde aspirar a outra missão mais | 0 cultura e o civismo, elementosnobllitante. Eis porque me sinto
mui confortado com a lncumben-
cia, que as maiores responsabi-
lidades envolve, de ser o director

essenciaes â vida da democracia.
Além disto, é na Escola Secun-
daria que plenamente floresce o
espirito da adolescência, que aln-geral de Educação. Nao exagge- tia está no limiar da vida,'emboraro mesmo, em affirmar que, em seja a ultima etapa da infância,toda a minha vida publica, nunca; Mas; é esse o período da maisme .Identifiquei tanto cum o meu | extrema plasticidade, porquo é adestino na sociedade, como neste j adolescência, egualmente, umamomento em que meestá confiado flas mais bellas etapas da juven-em nossa pátria. Nao posso dei- tude. E' a phase de suas mani-
lestações mais especificas, de suas
differenças mais características,
propiciatoria á implantação do
hábitos sadios, ao exercicio da re-

xar de refleetir, entretanto, que
os responsabilidades de 'meu car-
go de director geral da Educação,
as quaes sempre foram grandes,
augmentam. demais a mais, numa; nexão, e á acquisiçao da expephase vicissltudinaria, do profun- i rleneia social. Por este motivo adas transformações sociaes, como' consideram um "novo nascimona do presente, que, geralmente, se to"
caracteriza pela extrema instabi

A adolescência distingue-
| se, tambem pela pujança do sen-

perturbada pela deflação ou bai-
xa do nivel geral dos preços.

Para cuinpreliemiermos esse
graphico, quo procurei adaptas
ao caso brasileiro, precisamos,
preliminarmente, conhecer, com
toda segurança, o que seja para
Strakosch, renda nacional, isto é,
renda — mercadorias ou produ-
cção nacional e não renda — nu-
merario.

Chamamos assim, renda nacio-
nal de um paiz o valor global das
mercadorias que esse paiz produz
cm um anno. Renda nacional, ou
producção nacional do Brasil, é o
valor total das mercadorias que a
sua população produz em um
anno.

as nossas mercadorias de expor-'se — D — que, em resumo, ê a
tação.

Quando, os componentes dessa
classe — D — entregam, obriga-
tortamente, suas letras de expor-
tação, ao Banco do Brasil, para
serem trocados por valores ex-
pressos em mil réis, supponhamos
que a carteira cambial desse Ban-
co resolve não lhes dar mais, co-
mo é de justiça, um mil réis por

pence, e, sim um mil réis por
pence.

Em outras palavras: o caféteul-
tor que recebia nesse Banco 80$,
pela venda de uma letra de ex-
portação, do valor de uma libra,
com o cambio a — 3. d, — rece-
berá apenas 60$000, quando o
cambio passa, artificialmente, de
— 3. d — para — 4. d. — Isso
representa que o caféleultor fot
espoliado de 25 % de seu poder
acquisitivo, suppondo-se estáveis
os noderes acquisltlvos do mil

nossa lavoura cafeeira, visto como
ella fornece 75 % de nossas ex-
portações, pelas classes C e E, ln-
tensificando-se essa escravlzação,
á medida que se faz, artificial-
mente, variar, em progressão
arithmetica, o curso do mil réis,
desde a vertical — 3. d, — que f>
a distribuição normal, até á ver-
ttcal — 0. d.

Vê-se, pelo graphico acima, ra-
pldamente desapparecerem i os
meios de existência de nossa cias-
so agricola (classo d) ou, em ul-
tlma analyse, de nossa lavoura
cafeeira, á medida que se eleva,
artificialmente, o curso cambial do
mil réis. Na hora que passa, os
caféicultores estão perdendo 41 %
de seu poder acquisitivo normal,'
Isto é 41 % do que lhes devia ca-
ber da producção nacional. A
vertical — 5, 1. d — do graphico,

%. \ Kt /«.<-•' c/w» dia. fiynt-cLtA&c-a*) 
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derogando, neste ponto, o que
dispõe o Código.

Serão considerados como dados
para o primeiro turno: — os suf-
fraglos aos candidatos mencio-
nados em primeiro logar nas ce-
dulas e os suffragios em cédula
que contiver um sõ nome.

Serão considerados dados para
o segundo turno: — os suf fra-
gios aos candidatos mencionados
om seguida ao primeiro nome da
cédula: os suffragios em cédulas
que contenham apenas a legenda
registrada: c) os suffragios aos
outros candidatos registrados sob
uma legenda, quando as cédulas
mencionarem um sô nome além

O chefe do governo provisório! da legenda.
da Republica dos Estados Unidos Regulamentando o paragrapho
,_„,,„, .3° do artigo 0" do Código, o Tri-do Brasil, attendendo a que os in- 

( buna] Supberjor àecIdiu qu(>i se a
dividuos sorteados mas não con-! nuIIIdade attingir a mais de me-

lade dos suffragios de uma região
! eleitoral, julgar-se-ão prejudica-
! das as demais votações o mandar-

Se-â proceder á nova eleição, em

Nao haverá divisão por distri- tivo que alleguei é Improcedente,
ctos. Cada Estado constituirá1 isto e, que não constitue motivo
uma região eleitoral. Prevalecerá just0 para a exoneração do car-
o critério dos dois turnos e o do K0 de (u^ (lo Tribunal Eleitoral,
rniociente eleitoral, assim como o j antes ae decorridos os dois an-
voto secreto. As sobre-cartas, nos ae serviço de que cogita a
continuarão a ser fornecidas pelas ieii a pretenção de me candidatar á
mesas receptoras e nao serão ac-1 representação nacional na As-
celtas as cédulas que nao forem, 

"gémbléa 
Constituinte,

impressas ou dnctylographadas. | Mas como o Tribunal, que re-
O voto accumulado, tal como, cebeu opportunamente o meu pe-

aliás provirá b Código, não será I (nti0i sô f0i julgal-o doze dias de-
admittido, e o eleitor poderá votar | po!Si entenderam illustres juizes,
em tantos nomes quantos sejam: com 0 vot0 de desempate do mi
os elegendos e mais um, não se nistro presidente, que já não po

vocados e que, por essa unica ru-
zão, ficaram sujeitos ao pagamento
da taxa militar de 100$000 e multa
de 40 %, e a necessidade de faci-
litar o alistamento eleitoral, de-
creta, no uso da attribuição que
lhe confere o decreto n. 19.308
de 11 de novembro de 1330:

Artigo unico — Ficam dispen-
sados do pagamento da taxa de
sorteado, creada pelo decreto n.
4.370, de 19 de novembro de 1921,
os beneficiados pelo decreto n.
22 351, de 12 de janeiro de 1933;
revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 16 de março de
1933, 112° da Independência e 45°
da Republica. — Getullo Vari/as,
Augusto Ignacio ão Espirito San-
to Cardoso."

O RETARDAMENTO DA EN-
TREGA DOS TÍTULOS

ELEITORAES

dia que fôr determinado pelo Tri-
bunal Eleitoral, dentro do prazo
que não poderá exceder de 40
dias.

Nas instrucções. foram previs-
tas ainda outras medidas tendeu-
tes a facilitar o serviço de vota-
ção e apuração, Havendo para
tudo modelos padronisados, que
figuram como annexos nos au-
tcgraphos bontem assignados e
enviados ao ministro da Justiça.

Foi relator geral o sr. Affonso
Penna Junior.

O P. R. M. TEVE REGISTRO

Satisfeita a diligencia anterior-
mente exigida, o tribunal decidiu
conceder registro, como partido,
ao P. R. M., que tem como pre-
sidente da oommlssãp executiva
o sr. Ovldio de Andrade.

A velha agremiação terá como
representantes junto no tribunal
eleitoral, segundo o ped!ilo. os srs.
Alaor Prata, Daniel de Carvalho
e Bernardes Filho.

OUTROS JULGADOS
O capitão do Exercito Annibal

Barreto, com funeções no D. G.,
alistou-se em 24 de novembro.

Nada menos de seis vezes pro- O sr. Eduardo Espinola rela-
curou receber seu titulo, mas atê lou o processo, proveniente de
hoje não o conseguiu. Minas, sobre a validade dos tltu-

Desculpas, mesuras, e nada | los eleitoraes expedidos até 1907
mais. | e titulos de nomeação, como pro-

Não haveria melo de corrigir! vas doVnaelonalldaãe, para fins
essas falhas? I eleitorais. Por maioria de votos,

'foi resolvido: I) — que o titulo
OS INTERESSADOS SO' SERÃO I cie eleitor federal, ainda que ex-

ATTENDIDOS ATE' O DIA 20 j pedido até 12 ile dezembro de
! 1907, não púile actualmente em

A União dos Empreados do' fare do artigo 139 do Código Elei-
Commercio solicita-nos a publica-1 toral ser admittido
cao do seguinte: I deçlaratorio de naturallsaçao, ta-

"A União dos Empregados tio [ nita. isto é, como prova de haver
Commercio serve-se da gentileza o estrangeiro adquirido a cidadã-
«esse Jornal para reiterar aoa, nia brasileira, por se verificarem
seus associados o seguinte aviso: ás circunstancias do n. 4 ou n. 5

derla ser dada a exoneração, por-
que esta sô iria prevalecer a par-
tir da data de sua concessão,
quando jã fora vencido o prazo de
00 dias anterior ás eleições.

Foi este o fundamento do ac-
cordão.

Como se vê, a exoneração foi
negada, não porque tivesse sido
tardiamente solicitada, nem por-
que fosso injusto o motivo alie-
gado, mas sim porque sô foi
apreciada pelo Tribunal em data
em que já não era mais possível
fazer desapparecer a inelegiblll-
dade.

Parece-me que. se para os de-
mais cargos a inelegibllldade des-
apparece na data da concessão da
exoneração, como Interpretaram a
let os egrégios juizes daquelle tri-
bunal, no caso dos supplentes
sem exercicio, tal interpretação é
rigorosa, uma ve* que nenhuma
influencia Irregular poderia ter no
pleito quem não exerce as fun-
cões, e, destas, por isso mesmo,
não se pode valer, creando van-
tagens para si ou para correu-
gionarlos politicos.

E rematando uma pergunta,
ainda disse o dr. Pedro Aleixo:
— Emfim. o caso eslá affecto ao
Superior Tribunal Eleitoral, que
é o orgão competente para deci-
dil-o definitivamente."

O INTERVENTOR NA. BAHIA
DECLARA IMPOSSÍVEL O

ADIAMENTO DAS
ELEIÇÕES

Bahia, 17 (A. B.) — Correndo
versões de que se estaria cogi-
tando do adiamento das eleições á
Constituinte, e, mais, que essa
medida seria tomada por influen-
cia dos Interventores nos Estados
do norte, a Agencia Brasileira
procurou ouvir o Interventor fe-
deral na Ballla, capitão Juracy
Magalhães, afim de saber o que
havia de verdadeiro nessas noti-
cias.

A resposta do administrador
bahiano á nossa pergunta
clara e precisa. Declarou o capi-
tão Juracy Magalhães ser absolu-
tamente destituída de fundamen-
to a noticia de qualquer acção
ou attitude dos interventores nor-
tistas que tivesse por finalidade
influir sobre o adiamento do piei-
to marcado para o dia 3 de maio.
Pelo contrario, affirmou, todos

colha seja meticulosa," afim de quo! l!1'^6 (Jas ^«i1!^ Pel^ versati- timento. E' o sentimento a forcai
ns RitniinQ nm-Hct.™ ,v,n fir,,,,,™ lidado das opiniões e pela angus- ; orientadora de toda a sua actlvitiosa inquietação do espirito con- dade, apesar de suas rrises etemporaneo, obrigado a enfren- profundas lutas Interiores, dostar, com excepcional estolclsmo,, elementos confllctantes, que se-todos os revezes inherentes ás j rão, evolutivamente, harmonizadosépocas de mutações revoluciona-] pela acção educativa, espontâneanas, ou de renovação estructural e livremente. E' dever precipuodas conectividades. Os povos, que,' d0 educador aproveitar essa pha-assim, so debatem, espiritual-1 Se de miraculoso-desenvolvlmen-mente, sô tem um remédio, para I to: e a própria adolescência deveas nffllcções que os atormentam, deixar-se influenciar pelo mestre,e nao raro os debilitam: o appel-'para que -possa, por si mesma,

em uma situação de inferiorlda-
de perante as bancadas do sul.

REGRESSA HOJE, O CHEFE
DE POLICIA DE S. PAULO

Pelo trem Cruzeiro do Sul, se-
gue hoje, com destino a S. Paulo,
o dr. Bento Borges, chefe de po-
licia daquelle listado.

A RECEPÇÃO, NA BAHIA, AO
INTERVENTOR NO

AMAZONAS
Bahia, 17 (A. B.) — O com-

mandante Rogério Coimbra, in-
terventor federal no Estado do
Amazonas, e esposa, que transita-
ram por esta capital, e com des-
tino ao norte, como passageiros
de avião da Condor foram recebi-
dos pelo capitão Juracy Maga- ,.._, _ „ „
lhães e conduzidos ao palácio da brepujar os'"niaíefÍclo~s"'da rotina"Acclaraação, onde jantaram em ' '" '
companhia do interventor bahia-

lo á educação. Sim, é este o uni-
co instrumento apaziguador dos
espíritos, porque fortalecendo a
intelligencia, o sentimento, e a
vontade, lhes dá a energia im-
prescindivel á sua actividade
constructora, e á sua autonomia,
nos constantes embates da luta
pela adaptação consciente á com-
munldade Ideal. Educação é des.
envolvimento, é acção, é renova-
ção, é o unico melo capaz de so-

OS ESCREVENTES DA JUSTI-
ÇA FAR-SE-AO REPRE-
SENTAR NA PRÓXIMA

CONSTITUINTE
No próximo dia 22, ás 8 1|2 ho-

ras da noite, em ultima convoca-
ção, os sócios effectivos quites da
Associação dos Escreventes da
Justiça no Districto Federal, vão
reunir-se em assembléa geral ex-
traordinaria, afim do tratar da
representação da classe na proxi-
ma Assembléa Constituinte. Nesta
reunião, além do principal assum-
pto, serão tambem abordados ou-
tros, de palpitante e vital inte-
resse para a laboriosa classe dos
escreventes, devendo assim espe-
rar-se uma numerosa assisten-
cia.

(Continua na 5.' pag.)

depois, triumphar no meio, a que
está destinada a viver por sua
natureza, e no qual terft. neces-
sarlamente, que affirmar lodo o
seu valor. Não devemos olvidar,
ao mesmo tempo, que muitos me-
çanlsmos são postos em jogo,
nesse conflicto da adolescência, I
para se fazer que esta possa hau-
rir o benéfico effluvlo da verda-
deira paz espiritual.

Pelo que, meus jovens patrícios,
esculae: as responsabilidades do
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Sir. Otto Niemeyer calculou a
nossa renda nacional em 
16.000.000 de contos de réis. Ho-
je, evidentemente, esta cifra é
exagerada. Calculo na hora. que
passa, a nossa renda nacional
não so eleve além de 10.000.000
ile contos de réis. Os nossos cal-
culos, pois, serão baseados nessa
cifra.

SO' HA UM

Systema
de comprar a

credito
SO' HA UM

« IO»
privativo desse

systema
Creado e paten-

teado pelai ornai
(Avenida, Esq. S. José)
RIO - S. TAULO

(55235)

Chega hoje ao Rio, o
"leader" nacionalis-

ta do Uruguay
A bordo do "Cap Arcona" chega

hnje, ao Rio, o dr. Luiz Alberto
Herrera, lcailer nacionalista do
Uruguay, e que vem ao Brasil
em viagem de passeio.

O dr. Herrera, que tem sido
£oi i deputado e senador, desempenhou

tambem o cargo de presidente do
Conselho de Administração e os
mais elevados cargos na política
do paiz, com excepção, apenas do
de presidente da Republica. E'
autor de importantes obras que o
consagram como historiador e es-
tadista. Possue o titulo de gene-
rai honorário do exercito para-
guayo, entre outros titulos hono-

Guia as gerações presentes, orl-, momento não cabem, somente,entanelo-lhes a condueta, desço-j aos homens de Estado, e aos de-brindo-lhes as vocações, afim de;mals conduetores da soceidade:as encaminhar para as profissões ¦ cabem, tambem, a võs que sois aque mas se harmonizem fts suas; geração adolescente,—o thesouroauthenticas aptidões. Deste mo-, fla intemerata atfectlvidade, emdo, por meio da educação, as na- ¦ 
que a Revolução poderá encontrar,cionalidades prosperam, concor-. ainaa, as melhores energias, pararem para a felicidade collectiva,! a sustentação, e propagação dena hora que passa, e no porvir.; seUs ideaes de brasilidade, ou deComo bem accent.ua o moderno; RUas aspirações pela unidade da

pensamento educativo, a educação : pátria. Sereis, dentro em pouco,caracteriza-se, pelo facto de ser cidadãos, tereis que vigiar pelouma actividade orientada para o progresso da democracia, condi-
futuro, visto que tem por objecto qã0 precipua da existencia do rr , , . .supremo a formação do homem . Brasil. Alentae vossos esforços, "° brasileiro delem uma cer-
em- estado de desenvolvimento, lafim de concorrerdes para a re' 'a Pei'centasem sobre a produ
Por isso, a juventude é a porto. \ habilitação de nossa instrucção i ccâo nacional, variável de accor-
ilora do futuro t Dahi, o notório ; secundaria, seguindo o exemplo "" '"'Interesse que tem as nações mais I tlas tradições desta gloriosa Insti-adeantadas pelo progredimento tul^0 _ 0 collegio Pedro II —

padrão do ensino secundário, que,
no passado, cobriu com o "bar-
rote branco" do bacharelado em
letras, as gerações que enaltece-
rain o segundo reinado, o que
promoveram, e secundaram os

| movimentos da Abolição e da Re-

•&t yd. StL a* ¥* s.u $,/

social da escola, entidade ilyna-
mlca e suscitadora de proveitosas
Iniciativas, a qual prepara o escol
dos indivíduos para a solução
pratica dos complexos problemas
de pensamento, e da consciência,
despertando-Ihes os mais subll-
mes anhelos, sob os prodigiosos e j púWcaTcõnsideVâeràindã.^os 

"es-

yivificadores effluvlos do .novo £orgos sinceros de tantos educado-idealismo pedagógico. Nao é de-1 ,.PS quei â frente de estabelecimen-
mais reflexionar, ainda, quo a re-1 tos particulares, procuram seguirvolução brasileira, que se propoz a acç5o dl) ensino 0fflcializado.
ao commettimento civico da re-

do com o poder acquisitivo que
elle quer, ou pôde dispor, durante
um anno. Se integrarmos esses
poderes acquisltlvos individuaes,
obteremos um poder acquisitivo
total, egual á producção nacional,
medida em unldad.es de poder
acquisitivo.

Em resumo, póde-se dizer, em
logar de producção nacional do
Brasil, poder acquisitivo global do
Brasil, Isto é, o poder acquisitivo
total, correspondente á quantida-

réis e da libra..
Esse poder acquisitivo espolia-

do ao caféleultor, o Banco do
Brasil o transfere âs classes — C

e — E.
O Importador do mercadorias

estrangeiras, que la a esse Banco
comprar uma cambial para pa-
gar as mercadorias que elle havia
importado, levando um total em
mil réis, correspondendo ao cal-
culo de 80$000 por libra, fica sur-
prehendido, agrodavehnente, ao
ser informado, que a libra, agora,
custa 60?000. Ganha pois, o im-
portador, ,25 %, sobre o seu poderncquisltivo em distribuição nor-
mal, visto como elle não irá, en-
tregar, ao publico, suas mercado-
rias por preços baseados na libra
a liOSOOO, pelas duas razões se-
guintes: Io) a alta do cambio,
sendo artificial, mais tarde, ou
mais cedo, o seu curso voltará ao
nivel normal; 2°) muitos de seus
collegas — e talvez elle mesmonão obtendo, no Banco official,
as cambiaes necessárias para en-
centrar suas obrigações no es-

nos mostra n, posição actual des-
sa escravlzação.

As classes — A — e — B —¦
continuam com seu poder acqui-
sitlvo normal, sem soffrer pertur-
bação alguma, com a variação
artificial do cambio. Lucram,
apenas, com a escravlzação da
clasee D, as classes — C — e —
E.

Emfim, o graphico acima noi
mostra, claramente, como os go-
vernos, talvez por Ignorância, pro-
vocam os conflictos sociaes. Com
a continuação da alta cambial fi-
ctlcia, fatalmente seria i.ttlngido
um ponto, em que os lavradores —
actHalmente, ás portas da fallen-
cia e garroteados. pela nossa des-
bragada agiotagem e pelo nosso
Iniquo regimen tributário, lutan-
do, com toda sorte de dlfflculda-
cies para manter o mais modesta
conforto em seus lares — preferi-
riam desapparecer, violentamente,
em uma grande convulsão social,
do que morrer asphyxlados.

Pedro Spycr

construcção da nacionalidade, não
podia quedar-se, lndifferente, an-
te o magnifleente surto da edu-
cação mundial, e, em antes assu-
mir o sagrado compromisso de
educar, a todo o transe, o nosso
povo. Por isso, os responsáveis
pelos destinos da revolução pre.
cisam congraçar, agora mais do
quo nunca, os melhores esforços,
para o completo exito da obra
educativa, que deVe, acima de tu-
do, desenvolver o psychismo e
fortificar o caracter de nossa
gente, conforme a Índole e a rea-
lldnde nacionaes. Essa obra ne-
cessita ter a maior amplitude, ir-
radiada, por todo o paiz, e não
pôde do conseguinte, scr realiza-
da, exclusivamente, pelo Estado;
exige, simultaneamente, a coope-
ração privada, a collabóração fe-
cunda e profícua de todas as for-
ças sociaes em acção conjunta,
visualizando todas um Brasil
maior, não em extensão territo

TENENTE-CORONEL 6E0R-
GES JASSERON

vão Iniciar vossas actlvidádes es-
colares, com a reabertura das au-
las do curso secundário, o director
geral da Educação, nâo sõ com a
autoridade de seu cargo, mas
tambem com a alma de mestre, I Falleceu, a noite de hontem,
que o tem sido, ha mais do uma 0 chefe A0 Fstado-mninr rfn
década, em Ininterrupto labor pe- ,„. - "U C5la»°"Jna Or aa

Missão Franceza, junto ao
Exercito nacional

Em sua residência, á rua Bo-

dagoglco, sentindo presente em
nua própria alma a Imagem da
Pátria, o reflectindo-a cm suas
mesmas palavras, appella para
vosso espirito adolescente dees-jIlvar n. 34, em Copacabana, fal-
tudiosos, afim de que, com amor | leceu, 6. noite de hontem, o te-
e patriotismo, vos devoteis á no-
bre causa do soergulmento da
Escola Secundaria, para o en-
grandecimento da nacionalidade ! "

O dr. Aguinaldo Costa fez con-
slderações de ordem geral, slgnl-
ficando o apreço do ministro da
Educação pelos assumptos do en-
álno secundário.

Finalmente, encerrando a ses-
são, o dr. Henrique Dodsworth,
depois de agradecer o compareci-

rial, mas pela grandeza moral e menlo dag autor!dadeji, professoIntellectual de seu povo. Pouco
valerão, com effeito, as normas
administrativas, se não tiverem
extensa e segura repercussão na
sociedade. A mesma sociedade,
deve, claramente, comprehender
que é dc suas próprias, necesslda-
des e aspirações quo emanam as
leis, que são os sustentaculos de
sua estabilidade, e de sua evolu.
ção. Os poderes públicos nada
mais fazem que refleetir, na legis-
lação que formulam, e põem em
vigor, esses desejos e Ideaes, para
o bem commum. Na Republica,
dentro, mesmo, da ambiencia re-
yolucionarla, a legislação escolar
tem sido, successlvamente, modi-
ficada, no sentido, porém, de ele-
var, mais e mais, o nivel do en-
sino publico. Concorram todos,
portanto, pensadores, educadores,
escriptores, jornalistas, para a
effectivação nesse nobre tentamen.
Preparam-se os paes, convenlen-
temente, para que, por sua vez,
influam sobre a adaptação pro-
gressiva de seus filhos, pois tam

rlflcos concedidos por diversos' bem'"lhes 
"cabe 

a tarefa de bons
elles se acharem empenhados em
que as eleições je realizem na
data fixada e têm contribuído, naipalzés. Jornalista de ,destaque educadores. O vigente regimen es
medida de suas forças, para. a.'orienta os seus^ adeptos pelos co- colar tem sido assfts prejudicado

res, alumnos e demais pessoas
presentes á solennidade, focalizou
os diversos aspectos da educação
nacional, demora nilo-se na ana.

•». da vida escolar do Collegio
Pedro II.

EDITAL
PLANTIO DE CAFEETROS NO

E. DO PARANÁ'
Estando o Departamento Na-

cional do Café, pelo decreto nu-
mero 22.121 de 22 de Dezembro
de 1032, habilitado a conceder
autorizações para o plantio, no
Estado do Paraná, de até ....
2.000.000 de cafeelros, e dese-
jando que essas autorizações se-
jam concedidas de uma manei-
ra equitativa, convida pelo pre-
sente edital a todos os Interes-
sados, para, no prazo de 30 dias,
fazerem os seus pedidos por es-
cripto, directamente á Séde deste
Departamento on á sua Agencia
em Paranaguá, devendo os mes

nente-coronel Georges Jasseron,
chefe do estado-maior da Missão
Franceza, junto ao Exercito na-
cional.

Officia' dos mais cultos e bri-
lhãntes lo Exercito francez, es-
pecializado no curso de estado-
maior, era sobrevivente da Gran-
de Guerra, onde conquistou pro-
moções pela sua capacidade te-
clinica o pela sua bravura e foi
galardoado com diversas meda-
lhas de campanha.

Chegado ao Rio de Janeiro em
novembro de 1923, o tenente-co-
ronel Georges Jasseron, que falle-
ceu aos 53 annos de edade, pres-
tou Inestimáveis serviços ao nos-
so Exercito, instruindo diversas
turmas de officiaès.

O seu corpo foi embalsamado e
será levado ás 3 horas da tarde
do hoje, para o necrotério do
Hospital Central do Exercito, de
onde deverá ser transportado para
a França, no primeiro vapor que
transitar pelo nosso porto com
aquelle destino.

*» <»> —
Vae ser reaberto o mos-

truario industrial
São Paulo, 17 (A. B.) — De ha.

muito achava-se suspenso nesta

0 caso da firma Murray
Simonsen & Cia.

São Paulo, 17 (União) — O ln-
terventor federal, a propósito do
caso da firma Murray Simonsen
& C, designou uma commissão,
composta dos srs. Hugo Klnders-
iey, dr. Nilo do Freitas Bruzzl e
Pergentino de Freitas, como te-
chnico, para receber e discutir
não sô os documentos 'da Com-
missão do Syndicancia do Instltu-
to do Café, como os que aquella
firma apresentar em sua defesa.
A primeira reunião desta com-
missão se realizou hoje. fts 4 ho-
ras, no Banco do Estado. O sr.
Kindersley faz parte da firma
Lazard Brothers, que os srs.
Murray, Simonsen &. Cia., repre-
sentam no Brasil;

.m i«> *¦

c°m
CENTRO LOTERICO

TRAI/U&A 00 OUVtDM 9

(J 1824!)

como titulo | acceleração e efficiencia dos ser<
viços de qualificação e alista-
mento de eleitores afim de que as
referidas eleições representem, em
realidade, a vontade nacional.

E terminou dizendo não ser

;mos vir acompanhados das pro-: capital o Mostruario Industrial
....,, ,, °,rgao com franquias, que resultam das j vas necessárias para que possam deste Estado Agora a imnreimofficial do partido nacionalista, j anormalidades por que tem pas-1 ser devidamente julgados e jus-1 local publica uma nota informanFará no Brasil uma temporada1 sado a nação. Taes favores tem! tamente despachados. dd òue 'novStè 

estâ9Sôde tres qui.qenas, pretendendo oceasionado promoções frequen- Rio de Janeiro. 10 do Março' cogitada a abe túra daouelle
Grani do°Sul 

°' Paranâ ' R1°|tes-,cm Pre3,U'Z0 *?« 
^ 

"eces- U 1933. - Armando Vida.. Pré- mSiíuario em ü^ler SGrande do Sul- "»arlos estágios nedacocicos. Der- sldent»- (53959) nente.

lumnas do "El Debate"

 (51I47J

0 NUDISMO EM
SANTOS

Soo Paulo, 17 (A. B.) — Em
um recanto descoberto da bahia
Santista, segundo affirma um ves-
pertino desta capital, está sendo
praticado, escancaraadmente, du-
rante o dia e a noite, o nudismo
no logar denominado Cheira Li-
mão.

UM MONUMENTO AO
PAE DA AVIAÇÃO

São Paulo, 17 (União) — O
Aéreo Club de São Paulo, por in-
termedlo de uma commissão, da
qual fazem parte os srs. Antonlo
Prado Junior e conde Sylvio Pen-
teado, dois dos maiores amigos de
Santos Dumont; e o seu presi-
dente, dr. Domicio Pacheco e
Silva, trabalha actlvamente para.
fazer erigir, em São Paulo, um: observam-se resultado:
monumento ao Pae da Aviação.

O Aéreo Club pediu, para inte-
grar a commissão Já referida, que
designassem seus representantes
junto á mesma, o Instituto His-
torico e Geographlco de S. Pau-

Ao lado dos remédios caseiros,
como o elixir paregorico, convém
ter sempre em casa o Eldofor-
mio, da Casa Bayer, preparado
moderno de acção adstringente
e inhibidora das fermentações
anormaes do tubo intestinal. Tem
sido empregado com successn
absoluto nas dlarrhéas de varia»
origens, nos catarrhos IntestI-
naes de creanças e de adultos.
Em casos dessa natureza, com n
modificação do regimen alimen-
tar, e com o uso do Eldoformlo,

rápidos;
cessam as evacuações liquidai,
semi-liquldas ou catarrhaes, a
curva do peso melhora e o es-
tado geral se modifica favora-
velmente.

O Eldoformlo é pois, um me»

'fc.

:1

lo, o Instituto de Engenharia e a dicãmento indisnonsavel em to.Associação Comercial de S. Paulo, dos os lares. (52970)

•nwBaas«»«saísÊíau-.ii, .-,.'^:'
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, IS de Março de 1933

EXPEDIENTE
ASSIGNATUIUB

Aob -oopsob asstenanteB fcwUmo» mao-
(lar reformar ae euas aímlgnatiiraa tintei
d. torinlnnrcni, «fim de Mltar a Inter-
vupcão uai» r<imtiBAUb.

O preco (Jh assltnatur» inouat 0 dc
TOJ000 a o da semestral do <l>{000

Toda correspondência .rua eo referir ll
«ata «uumpto, quer ordinário, quer ro*
Bis trada, o bem usMm oe rales poiütaa,
(•r* ter dirigida ao gerente Lula Ajre>.

JH Tino ,,,.
Semcbtro.,

Annnfl!...,
Semestral.,

Eifor(or

NÜMKHO AVULSO
Diaa uteis
jt»om1ngoii
Num*roa a tratados.

intimo
40J01I0

IBUÍtRl»
í.0.5000

-filllO
1400
$300

TEIiEPHONKS:"Director, 2-5446 j secretario da reda-
ssçâo, 2-155S; rodacçüo. 2-3008; carência,
2-0037. Succursal n Aveolsla Hlo Brnuco,
4-3396.

AGENCIA-. NA' AVENIDA
tTuslda Itio' Branco, 119, esquina da

ru. do Ouvidor. Tel. 4-33'Jfl

VIAJANTES
Oecupa o locar dd nosso isente de np?t-

ioatisrai, em 1'cnto Nova, o ir. Ulisses
Drummou*!.

A.serviço desta folba pn-cot-rfem o Es-
tado do Minas, o ir. Enrico liaête do Va-
tia; e o Estado do Bio de Janeiro, o
sr. Joio Alfredo de Oliveira. Alem des-
res representantes, mantemos, tambem,
nessea Estados, agente, locaes, devida-
tnente antorhados a angariar aulgnato-
ran, a prestar qualquer eacüreclniento •
v receber Quaeequer reclawacOe..

AGENCIAS DH ÀNNÜNCIOB
AüTOMZAUAB

Eclectlct, Atenclu Will, -.ilo&sop & O.,
Foreign Advert.log, Scbllllng lllller 4 O.,
Empres» Americana Oa Publicidade, J.
Walter Tbotupsoa C°„ Empresa Uommls-
«.iria, Ltda.. Empresa Commercial Ura.ll.
Ltda., Latto-Amorlcan Fublscltj, Serviço
Vtd„ Llnt». Ltda. a A. Horrtra.

AVISOS IMPORTANTES
ios soíí-js annunclutea deita prao»

íVlsamoB que «omeoto «itio .utorlsado.
a rwíber ai Qoei&s coata* ob vra. Ave-
Uno Neve. e Joaquim Morar. Junior, .en;
dd cònalderados falsos quawquer outroa
que oe epreseotem em Ul ritetorla.

is operetas
As*, primeiras operetas ouvidas

no Rio de Janeiro foram canta-
das no Alcazar Lyriifue, o thea-
tro alegre da velha rua da Valia,
que instituiu a vida nocturna na.
cidade. Antes dos espectaculos
brejeiros do Alcazar o carioca ou-
via os dramas do João Caetano,
no são Pedro, e aa comédias do
Furtado Coelho e do Joaquim Au-
gusto, no Gymnasio, e tomava o
rumo de casa, logo que o panno
caia pela ultima vez. As recitas
do. theatrinho da rua da Valia
quebraram a rigorosa observância
deBse programma e Instituíram
outro: continuavam nas ceia»
ruidosas que iam até a madruga-
da a nas quães as actrizes e os
espectadores representavam em
commum as mesmas farcas.., •

O Alcazar começou a funecio-
nar em fevereiro de 1859 e não
despertou enthusiasmo. Fechou,
inesmo, tt, mingua de concorren-
tes. Reaberto tres annos mais
tarde, tornou-se, então, o ponto
obrigatório da mocidade da épo-
ca. As francezlnhas do Alcazar
dissiparam muitas fortunas, des-
trulram muitos lares, motivaram
o derramamento de muitas lagrl-
mas. B' assás expressivo ura de-
senho de Henrique Fleluss, pae
do secretario perpetuo do Instltu-
to Histórico, na Semana lllustra-
da, quando deixou o Kio, çm iStjS,
uma, das mala famosas estrellas
do Alcazar, a Aimí-o. E' um fia.
gran te da scena da partida: o
navio demanda, vagarosamente, a
barra e na praia vèem-se varias
figuras: esposas ajoelhadas, agra-
decidas aos céos; padres que vol-
tam a rezar, tranqiilllanionte, as
suas missas; roceiros que regres-
sam ás suas lavouras; emprega-
dos públicos, que vão, ãe novo,
assignar o ponto nas suas repar-
ttções; casaes que se reconciliam;
estudantes que proseguem os sous
estudos. Normalizava-se, com a
partida da Aimée, a vida da cl-
dade pacata.

Centenas de operetas e operas
cômicas foram cantadas no Alça-
zar, entre elias quasi todas de
Offenbach. Allemão de nascimen-
to, Jacques Offenbach naturall-
zou-se francez e transferiu-se de
Cologne para Paris, disposto a
ganhar a vida tocando o seu vio-
loncello, Tinha 23 annos e uma
grande ambição de vencer. Ao
cabo de pouco tempo dava con-
certos, fazendo ouvir composições
suas sobre motivos de La Fon-
taine e outros, Vagou o logar de
regente da orchestra do Theatre
Français, Offenbach apresentou-
se candidato e foi escolhido; de-
pois passou a dirigir o seu pro-
prio theatro, tomando ahi conhe-
cldas as suas partituras, que re-
voluclonaram os meios artlstlcòsi
A primeira composição do origi-
nal iriaesiro cantada no Brasil íol
L'qpothlcalre et le perruchler (18
de julho de 1863), escripta sobro
um ridículo libreto. Uma deiitoi-
selle espera o noivo, que é o bo-
tlcarto do logar. O pae da me-
nina. homem de pouca vista, toma
pelo pharmaceutico um Joven.
quç era simplesmente o cabellei-
reiro chamado para frlzar aa ma-
deixas da menina. O qitf-pro-guó*
estende-se, vao até o fim da peça
e a pequena vale-se do engano
paterno para cassar com o dlsri-
pulo de Figaro, deixando o boti-
cario a cuidar, com displicência,
das' suas pululas e dos seus cosi-
mentos.

Offenbach, que appareceu no
Rio como autor dessa opereta tri-
vlallsslma, registrou annos depois
grandes successòs com outras,

¦ que não são sô as melhores do.
seu abundante repertório, mas
egualmente as mais reeommendfi-
vais do gênero. A primeira da
nova série, chronologicamente
considerada, 4 o OrpMc aux en-
férs.

Quando ella app,* receu no Bouf-
fes Parlslens, a critica se Insur-
siu contra o absurdo do enredo,
grosseiro e grotesco de Cremleux,
e A. irreverência das farandolas
e dos oan-caiis da partitura. Mas
o Orphée desdenhou ila severlda-
de do Julgamento e. depois de ter
estado en scena ijovo mezes con-
secutlvos, atravessou as frontei-
ras da Franca para Invadir o res-
to da Europa, coin egual sue-
cesso.

A creadora do principal papel
feminino, Eurydice, foi uma das
maiores estrellm parisienses da
sua geração, a Tautln, rival da
Schneider. Llse Tautln, que vl-
veu, apenas, 40 annos, iniciou a
carreira iheatril tomo bailarina,
tendo 1-i annoa. Fes se actriz em
Bruxellas e. quando voltou a Pa-
rle, alcançou notável exito na
opera oomlea dc Offenbach. ha
demoiselle cn loterie. Fez em ser
guida todo repertório do nie.trC'
Esteve mais tardo na Amerlc-i
do Sul, mas n:Xo vetu ao Bfasll,

limitando-se a trabalhar em Bue-
nos Aires.

A premiére de Orphée aux en-
fers no Rio de Janeiro realizou-
se a 3 de julho de 1805. A Eu-
rydlcò teve por interprete a At-
mée.

Annos depois esse papel foi fei-
to pela Chrlstine Massart, uma
das multas estrellas do Alcazar,
que ficaram no Brasil, passando
a representar na Phenix e depois
no SanfAnna, em lingua portu-
gueza, nas companhia* do Heller,

O enredo do Orphée não ê «6
uma biágiio; é um attentado my-
tholuelssu. O heroe é apresentado
como um patife e Eurydice como
uma astuciosa vulgar, sjuc dai;»
corda, a vários apaixonados, in-
clusivo a Júpiter. No momento
em que clla volta dò Inferno, tra-
zlda pelo marido, o pae dos deu-
ses applica neste um ponta pé
qno o atira, de novo, no domínio
das chamrnas. E a peça acaba
num cstii-coit verdadeiramente in-
fernal, dansado luxurlosamente
por todos os deuses e deusas.

Tivemos do Orphée aux enfers
uma espirltuosa parodia escripta
pelo actor Vasques: O Orpheu «ó
roça, (1)

A opera cômica do Offenbach,
depois de longos annos do ausen-
cia, voltou ao Rio' de Janeiro.
Nüo existia mais o Alcazar, pas-
sando a funecionar, onde ello flo-
rescetrr uma padaria; a rua, da
Valia perdera 6 antigo nome e
chamava-se Uruguayana; desap-
pareceram o Ravot, o dos Trln-
clpes, o Rcnalssanco o o Do-ury,
os hotéis das celas alegres, depois
dos espectaculos. A gente era ou-
tra e o Qrphie, no alvorecer do
século XX, passou aqui quasi
despercebido. Em uma de suas
revistas do anno, Comeul, Arthur
Azevedo cormnentoú o caso, fa-
zendo, com a propria musica de
Offenbach, o actor Affonso de 011-
veira, Interprete da figura, can-
tar: ...

Não devia ter voltado
nunca mais a este paiz.
onde outrora. Deus louvado,
foi muitlíoimo feliz.

por emquanto, nem os objectivos
certos da providencia nem quaes-
quer detalhes sobre o methodo
do estudo a que se vae proce-
der. O que desde logo resalta, po-
rém, é a quasi Incompatibilidade
entre cooperativas de producção
e a iniciativa official para a for-
mação desses apparelhos.

Ou, tambem, póde ser que as ln-
formações chegadas de São Pau-
lo, sobre o caso, tenham vindo In-
completas ou fossem inal trans-
mlttldas. De outro modo não se
comprehende que o govorno pau-
lista, ainda quo interessado em
incrementai* o cooperatlvlsmo,
pretenda tomar uma iniciativa
dessa natureza. Não é crivei, por
outro lado, que a lavoura, jâ tão
sacrificada em suas aspirações de
classe « golpeada na expressão
concreta de sua autonomia — ha-
Jit vista o caso da extineção do
Conselho Nacional do Café —

queira abrir mão de outras pre-
rogatlvas da mesma fôrma inalie-
navels.

Ha mais de um anno que se al-
lude a formação de cooperativas
oafêelra6, como o melhor melo da
respectiva lavoura revigorar o seu
organismo econômico, tonlflcan-
do-o por melo do cooperatlvlsmo.
Ha mezes não so fala mais nis-
so. O que não é comprehensivel,
porém, é que a fundação e o
funecionamento de coopnratlvas,
apparelhos de ajuda mutua, des-
finados a funecionar na esphera
em que se movlmentiam os inte-
resses do uma classe, fiquem na
dependência de um exs.mo prévio
e do controle Immediato dos diri-
gentes do Estado.

Positivamente, devem estar er-
radas as noticias vehlculadas so-
.bre o assumpto...

creança o respeito por ellas. In-
felizmente, porém, esse culto não
se tem mantido c'om o seu enthu-
siasmo Inicial.

Assim, todo o estimulo, em fa-
vor do amor pelns arvores e prin-
cipalmente visando a conserva-
ção das que mereceram o affecto
de varias gerações, estará' bem
mesmo no .texto Imperativo de
um código.

Umá decisão justa

Com os lentes civis das escolus
militares occorrla unia extrava-
gancia digna de nota: tinham
honraa militares, mas não goza-
vam da vantagem do matricular
seus filhos nos collegios mllita-
res, gozando das dlfferenças con-
cedidas aos rsfflclnos do Exorbito
e da Armada. Tão absurda era a
medida quo um proprio lente do
Collegio so neste queria matri-
cular seu filho, tinha que pagar
como qualquer estranho.

O sr. Espirito Santo Cardoso
resolveu acabar com tal extra-
vaganeta, concedendo aos lentos
civis dos institutos militares., as
mesmas vantagens concedidas aos
militares de terra e mar.

Um acto digno dc louvores,
porque extinguiu unia injustiça,
reconhecida, e proclamada pelos
seus antecessores no Ministério
da Guerra, mas nunca reme-
dlada.

0 exemplo
americano

vessem encontrado o caminho
do dever ! Agora é tarde, é.
muito tarde...

O inquérito contra o director

As condições do magistério

Impostos Inter-munlctpaes

Depois do Orphée foram canta-
das as operas buffos de Offen-
bach: tes oeorglennes, La chan-
son dt Fortunlo, escripta sobre
conhecidos. versos de Alfred de
Musset, Les bavards, La belle
Hcléne, tão Irreverente nos seus
anachrbnlsmos como o Orphée
aux enfers, e que rapidamente sc
popularizou, comb esta; Le Barbe
Bleue, cujo heroe não ê o sangul-
nario marido deecrlpto no conto
de Perrault. O deste degolava as
esposas desobedlentes e curiosos
e o de Offenbach fazla-as sim-
plesmente envenenar pelo seu
chimico Popolanl, com o auxilio
de copos dágua assucarada, pelo
Insaòlado prazer de substltull-as;
Pont de souptra, ha granãe du-
chesse de Qcrolsteln, Vle parisien-
nc, La Perichole, La .filie du. tam-
bour major, Madame Favarl, etc.

As operetas de Offenbach abri-
ram caminho para imposição do
gênero. ' Depois dellas vieram:
Qtroflê-Qlroflá, La filie de mada-
me Angot e La petite marlée, de
Charles Lecocq: ha Mascotte. de
Audran; Nlnlche, de. Bouillart,
Mam'zelle J*itouc7te, de Hervé, as
austríacas de Franz Suppé, Boc-
cacio e Dona Juanlta e Lee cio-
ches de Corncvílle, de Plaquette.

Uma figura -popularlesima no
Rio de Janeiro éXhlblu-se no Al-
ca«ftr: a Susanna. Era, quando
ali trabalhou, a Susanne Caste-
ra, tão graciosa nas suas linhas,
que vários travestis lhe deram
para fazer. Foi o amoroso Párls,
na Belle Hcléne, o guapo Ângelo
Patou, na Filie de madame An-
got. A Susanna viveu muito além
do que se permitte âs mulheres
bonitas. Ninguém diria, ao vol-a,
nos seus últimos tempos, sempre
de branco, adlposa, o rosto dofor-
mado pelas rugas, que houve ho-
mens que por ella estiveram na
Immlnencla de vestir a camisa
de força.

Lafayette Silva

Em accordão que proferiu ha
alguns dias, o Tribunal da Rela-
ção do Estado do Rio tevo op-
portunldade de se pronunciar so-
bre um abuso tributário. Trata-
ee do imposto Instituído pela mu-
nlcipalldade de Friburgo, gravan-
do o álcool ou aguardente que ob
estabelecimentos commerciaes lm-
portassem de outros municípios.
Por esse julgado, semelhante tri-
butação foi considerada lnconstl-
tucional.

Temo-nos por vezes referido ao
decreto do governo provisório pe-
lo qual foram terminantemente
prohibldos os impostos Jnteresta-
duaes e intermunlcipaes. E' velho
e forte o clamor levantado pelas
classes prejudicadas contra essa
anti-patriotica taxação. Quem
mais soffre as suas nefastas con-
seqüências não ê a classe A. ou
a classe B. E' a economia nacio-
nal.

E, não ha multo tempo, vários
Estados, por falta de providencias
enérgicas, foram até emprehender
uma guerra de tarifas. E' preciso,
portanto, que o poder Judiciário,
sempre que os casos caírem sob
seu Julgamento, vi ajudando o
governo no cumprimento do de-
creto que lnterdlctou aos Estados
e municípios gravarem reciproca-
mente os seus produetos, não ra-
ro como uma abusiva represália
econômica.

Se tal abuso ê Intolerável, tra-
tando-se de Estados, passa a ser
atê criminoso quando são os mu-
nicipios que se outorgam a fa-
culdade de crear uma espécie de
barreira alfandegária, uns em
relação aos outros.

publico

Os professores de nossas diver-
sas escolas, contando mais de
duas décadas de exercido, estão
com os vencimentos inferiores
aos quo percebiam nos primei-
ros annos de magistério.

Para citar um exeniplo frisan-
te, tornemos o que acont.eco com
os cathedraticos de escolas su-
periores. De 1889 a 1894, tinham
os vencimentos mensaes de
350$000, equivalentes a mais de
22 esterlinos. Na actualidade.
percebem 1:600JOOO, tendo perdi-
do o direito adquirido e inaliena-
vel das addlcionaes, não poden-
do, oom essa importância, chegar
sequer a £ 15,

Ganham, apparentemente. qua-
tro vezes mais do quo noa pri-
meiros annos da Republica e, no
entanto, a capacidade acquisitiva
de sua remuneração é Inferior ao
que recebiam ha quarenta annos
atraz...

Obrigados a representação, foi*-
çados a acompanhar a evolução
das disciplinas que ensinam, a
comprar livros caríssimos, para
não estacionarem Intellectual-
mente, seguindo uma carreira
onde não ha promoções, merecem
dos poderes públicos que so lhes
faça justiça, com vencimentos á
altura de suas elevadas fun-
cções.

'fi crise bancaria norte-
americana veio revelar-nos um
novo aspecto da civilização
daquelle paiz. E' elle a ener-
gia, a decisão, a nenhuma ce-
rimonia com que as suas au-
toridades procuram apurar
responsabilidades e castigar
aquelles que malbarataram a
fortuna dos cidadãos da pode-
rosa democracia. Os banquei-
ros ali, no paiz da liberdade é
das garantias constitucionaes,
são sutnmariamente processa-
dos, condemnados e tranca-
fiados no xadrez, e o governo,
com o maior desembaraço,
colloca seus representantes na
direcção de estabelecimentos
bancários que estavam com-
promettidos.

Aqui ha realmente uma
profissão que os poderes pu-
blicos, desde os ultimos tem-
pos da Republica Velha, vêm
tratando sem a menor consi-
deração pelos seus direitos: é
a profissão de jornalista. Ella
foi considerada a grande ini-
miga da ordem e do Estado,
contra a qual todas as violen-
cias, todas as restricções se
justificavam em nome do in-
teresse publico. Para os que a
exerceram sem respeito ás in-
confessaveis conveniências go-
vernamentaes abriram-se as
portas dos cárceres, apontou-
se o caminho do degredo... A
rispidez no tratar os inimigos
da riqueza nacional, agora re-
velada pelo governo america-
no, e mesmo uma severidade
muito maior do que a sua era
aqui reservada aos jornalistas!
Esses eram mais temíveis do
que os próprios gangsters!
Nesta terra, imprensa de opi-
nião independente é coisa in-
compatível com as commodi-
dades governamentaes I

Mas, emquanto todo o rigor
dos representantes da autori-
dade se volta contra os jorna-
listas, vêem-se aqui, tratados
como se fossem embaixadores

do Thesouro

Como é sabido, o ministro da
Fazenda mandou abrir inquérito
para apurar a procedência de afl-
cusações que um agente fiscal fez
contra o dli-ootor geral tio The-
souro.

Interrogado pela commissão de

| Inquérito, aquelle agente decla-
rou que sô positivaria sua denun-
cia, concretizando-a, depois que o
director geral fosse afastado do
cargo, pois do contrario se senti-
ria constrangido.

Cansada de esperar pela sus-
tentação da dcnunoi», » commis-
são de Inquérito levou ao conhe-
cimento do ministro da Fazenda a
Impasse em que se encontra. B,
ao que se sabia, hontem, o sr.
Oswaldo Aranha vem de man-
dar que a referida commissão
marque um prazo certo e.impro-
rogavel para o denunciante do-
cumentar as suas aceusações, sob
pena de demissão.

Preparando a futura Constituição da Republica
-o-

Foi votado até ao artigo 9.° o capitulo sobre "ordem

econômica e
-o—
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AS PREOCCUPACÕES SOCIALISTAS DO SR. CASTRO NUNES

O general e a lei

O que vae pela Bibliotheca

IU Hoti-e *nrli<i r,s-'Ntlsss fellèlMmtti
• f)ut, por 1í«», obtiveram priinflo xm_
mero d« rcprtseiitflçõos. Cltumoi «Ihii-
mo*. Arthur Ai-eveüi** parodiou tres op**
r(t«« de I,ecoesi: 7,<i tille Se iladame
Ançnt ti Tm pfitlte marià e male La litlte
Htíèw, d» Offínbitrh. Tida* foram re-
pr«tentado• pela companhia do Heller,
eoru çt nomen de A filha deitaria Angu,
A catnitinna áe fresco e A hel-JIílrnn,
reipêctiviimeiito. A íetrl» nelssmry, <i«e
cr-aou no Alcazar o papol d* inudomoisMln
Langt. em La llllc de madame Awwt.
Ui, no Phèoli, na parodia, a figura
de Cblesi Talai, correersonden'*' 

'aquelle.
atrotU'Olrolti tem duaa parodiai i7c

«Ida-Óeralillsi*», do Vaniuea e TMuardo
Garrido, « A S'à duqueza de Gi**olará.
te.ltm, portunicja, de Anguato Garralo.

Do BaríKs «.''-(« fes Autuito de Caatro
0 horta de milho. .

Xi'0i elnoi.de CorneiUl» ta ism« pa-
roílla. A í ln fia Ga Cordovil, representada
cm 1SRT. po telho 1'rlisipe Imperial,
«era Indlcn-jlo sio nome do asitor, for
uma sosispaniila sle -]ise ora .•mpr-'»arin a
flctrU' Janii Knylu». um- tnniViom ondnn

'pelo Alçam, no épnra-exubèrniit* Ü.Vh
opereta ¦ de flffelihaeti. ''

O ensino obrigatório

O general director do Arsenal
de Ouerra veiu a publico, num
longo memorial apresentado ao
ministro, seu superior hlerarchico,
responder A. denuncia contra si.
ófferecida, no Tribunal Eleitoral
Regional, pelo respectivo procura-
dor.

O caso ê simples, claríssimo. O
general, sustenta a denuncia, en.
vlando ao Juízo competente a
lista dos eleitores qualifleaveis
ex-officlo, e que trabalham no es-
tabeleclmento sob a sua dlrecqão,
arrolou alguns analphabetos. Dos-
sa fôrma, Incidiu em sanesfles do
Código Eleitoral vigente. O Juiz
da causa verificou o acto, passl-
ve: de pena, e representou ao allu-
õldo Tribunal, que, por sua vez,
ouvido o procurador, designou re-
lator para t> processo necessario.

Ora, o procurador denunciante
limitou-se, apenas, ao cumpri-
mento de um dever severo. Fls-
cal da lei, adstricto rigorosarnen-
te 4 sua funegão, fez o que não
podia deinar de fazer, isto é apon-
tou ao Tribunal um aceusado
contra o qual tinha provas a ad-
duzir. Não indagou nem da pa-
tente, nem do prestigio, nem da
importância desse aceusado, a
quem não conhecia, não podendo,
contra o mesmo, agir por moti-
vos pessoaes. A lei é egual para
todos.

O general lrrltou-se e, em rc-
de uma nação estrangeira, os i"llca íôra ioa autos. pretende
pcculatarios, OS dclapidadores ch*mar para a sua situação in

&

O. tempo

HOLETIM 11IARIO DA DIRECTORIA
PE MUTCOROLOOIA

PrevliiRes para o período d* 14 horas
do dl» 17 ilí 18 horae do «lia 18:

Dltlrleto Federal e Nktlierou — Tem-
po: tsutavel, cem algumas probablllda-
dos d*? fhtiTaí, passando a bom com ne
liuliMlslade. setoelfòí Temperatura: eita-
veh Ventos: predominarão oa do «oa-
draute mil, frecos, por vezea. ,

Etlído fo Rio de Janeira — Tempo,
instável, com clm-ras, passando a bftin
cem nebuloaldaite, «alvo a léate.ofsde aerss
Instável coni chuvas. Nevoeiro. Tempera:
.tura:. «títrel.

nitadon do «si! — Tempo: Instável,
nijeltíi a elsiivaa, naa regues serra, «ul
e littoral da sjíu Paulo, passando a bom
com nebulosidade J bom. nublado,. por ve
wpt nó litorul doa demfiiw 'EstndoaV Ké-
vceiro. -Temprrntura: estável' 6* noite k
om1 elevação da dia, ru Ivo em Suo Paulo,
onde V6tk entuvi-1. Ventos: de sueste a
nordeste, frescos, por vezes.

Siwopso do tempo ocaôrrido no í)i«*
tricto Fttirrtll Idn 14 boras do lllll
11! í-s li hora. rio dia 17) — O ,tempo
decorreu lustavel, todo o periodo, ei>m
Chuvisco* pela manhã." A temperatura foi
«lavpl á noite e «offrus ligeiro dm-lliilo
de dia. As mttlíaa dut> temperaturas ex>
trftmaa resistrudnii no Obfiervntoflo Me-
teurológlco dü Avenida das Nsicõea. fo-
rsm: maxlsna 56*-:! ss nslnluia 23»0, ris-
jicütlvamente, ás J;l hora* e 45 minuto»
e á<s 5 horas e 5 minutos, Oa ventos
«oprnrssm de aul a lí-ste, frescos, por ve-
«fl, havendo periodos do calmaria peli
madfufíflda.

¦Si/nonso do ismpo oMtrrtfto <in í'**To o
fal: úh 9 boras. il,i iii» l« ús uaborns
do dia 17) — Zona Norle: O tempo
nau 24 boras, decorreu instarei, oom chu*
vas esparsas e a¦»*.*-im continuava boje, át
ií hora». A temperatura manteve*** eats-
vol. O» ventos sopraram de aul a K»W,
coni rajadas fresena espjrsas. Zona Nor-
tc: O tempo nas 24 boraa. foi in«tovfl
coni chuva» e trovo-ida* eapuruis. A's
Ó boras. de hoje. apr^pntaviíeBe htm ein
Minas «, Instável no» demais Eatndo». A
temperatura toi estável, salvo em alnsins
oontos do Estado do Rio, onde declinou
lídclrumente, Oa ventos prtídorainarjm d*
liste, fracos, Zona Sul: Naa 24 r.oras,
o tem.:'o foi mi ferai bom e aaalm eon-
(Inussva boj.e áa 9 horaa. A temperatura
fui psta rei pm Süo Paulo c soffreu as-
censíio pos demalü Estados. i<* ventos
.inloissliiarani do (.nadrant* K-sír, frseo»

Cooperativas tle producção

O interventor em S. Paulo
!'nomeou uma conimlspão para es-
I ludar o problema das cooperai!-
I wia ,-igiicolas. Não se conhecem,

A obrigatoriedade do ensino pri-
marlo acaba do ser acceita pela
commissão do projecto constitu-
cional. Defendeu-a e (oi voto
vencedor o ministro Oswaldo Ara-
nha, o qual accentuou ser o anal-

pliabetlsmo no Brasil a maior das
vergonhas. Somente a sexta par-
te da população do paiz —

7.000.000 em 40.000.000 — sabe
ler. Uma calamidade, realmente!

Mas, a despeito do elevado sen-
tlmento que a Inspira, a medida
proposta será dessas que consti-
tulrão letra morta na íutura
Constituição, a qual assim, em
um de seus pontos fundamentaes,
será lnexequlvel. E' bem verda-
de que o sr. Agenor de Roure
restringiu a obrigatoriedade "âs

localidades em que existirem es-
colas publicas e na proporção da
capacidade de freqüência dessas
escolas". Em outras palavras: o
ensino será. obrigatório... quan-
do possível.

Se no Districto Federal as coi-
tas se passam pela fôrma conhe-
cida, havendo, neste momento,
SO.OOO creanças cujos paes as não
poderão educar por falta de es-
colas, que será então no resto do
Brasil? De que vale, por todo o
território nacional, a obrlgato-
riedade, se ê o proprio Eslado
que no mostra incapaz de prover
as necessidades do ensino?

Melhor seria, ante a difficul-
dade do problema, determinar
uma porcentagem crescente de
creanças analphabetas, dez por
cento por exemplo, para serem
annualmente instruídas pelo Es-
tado, até attingir â totalidade,
num espaço de dez annos, Isso

porque a alpliabetlzação de todos
os brasileiros i, real e infellzmen-
te, uma utopia...

iVaclosml

Existem actualmenté vagas,
duas directorias de secçfto da BI-
bliotheca Nacional: de Impressos
e de estampas. De accordo com o
Regulamento o seu preenchimon-
to se deve dar por promoção de
dois sub-blbllothecarlos. Como,
porém, o governo não acceita a
presumpçüo legal de competen-
cia, retarda o preenchimento,
adiando de dia para dia as pro-
moções,

Aliás, não é a primeira vez que
se pOe em fdeo, nesse caso, a
presumpção legal de competen-
cia... Haja vista o que oceor-
reu com a substituição do pro-
fessor da cadeira de Historia 11-
terarla, do curso de blbllotheco-
noinla. A escolha não se deu
entre os sub-blbiio-.hecarios. Des-
ceu um degráo na escala hierar-
chica, recaindo num primeiro of-
ficlal, que passou a exercer fun-
oçOes do magistério technico
privativas dos directores de se-
cção.

Mostra esse facto a razão das
hesitações da administração no
preenchimento das duas vagas
abertas, incomprehenslveis tra-
tando-se de um estabelecimento
da Importância da Bibliotheca
Nacional.

Se as dlfficuMtides silo de ma-
neira a impedir o provimento lm-
mediato, por que não realizar
nessa repartição o que toda gen-
te para ella reclama — uma re-
forma radical? Tudo está a indi-
car que não é mais licito con-
temporizar com uma tão dolorosa
situação.

At arvores antigas

O a.rt. 18 do Código Florestal,
concluído pela respectiva sub-
commissão e já entregue ao go-
verno para a devida execução,
contem um dispositivo que 6, na
simplicidade de sua redacção im-

peratlva, um estimulo ao amor

pelas arvores. DIspSe o alludido
artigo que os prédios urbanos,
onde existirem arvores de consi-
deravel anclanldade, raridade ou

belleza de porte, convenlentemen-
te tratadas, terão razoável redu-

cc/to nos impoft.os que sobre ollsr

recaírem.
Jâ dissemos que a Instituição

da festa da arvore contribuiu, em

parte, para despertar um pouco
i- carinho pela.» arvores e, sobre-

tudo, para infundir no espirito da

da fortuna publica. Todo o
mundo sabe, e a revolução
conseguiu mesmo documentar
alguns casos concretos, a des-
íaçatez com que se distribuía,
por amigos, correligionários e
entre pennas de aluguer, o
dinheiro do Thesouro. As se-
cretarias de Estado eram ante-
câmaras de corrupção. ísso
está exhaustivamente prova-
do. O Banco do Brasil, então,
convertido em cornucopia de
favores monetários, subsidiou
largamente campanhas eleito-
raes, entregou seu dinheiro a
quem muito bem quiz, sob a
fôrma de empréstimos esçan-
dalosos nos quaes o estabeleci-
mento foi sangrado para nu-
trir seus apaniguados e sócios.

Pois bem, depois de decor-
ridos annos e annos, em que
funecionou como agente de
corrupção e de dissolução, te-
ve o governo provisório a op-
portunidade de proceder a
uma syndicancia no Banco do
Brasil. E dessa syndicancia
que apurou ? Coisa alguma...
Tambem, emquanto nos Es-
tados Unidos, para verificar
irregularidades nos bancos
"First National" e "Guardian
National", o governo, além de
collocar pessoas insuspeitas na
sua direcção, afastou todos os
empregados que ali oecupa-
vam cargos superiores ao de
ajudante de caixa; emquanto
isso, aqui no Brasil o estabe-
lecimento sobre o qual paira-
vam as mais justificadas sus-
peitas via-se entregue a um
agente do bernardismo, a um
homem que, pelas suas intimi-
dades com essa organização
politica, não seria capaz de pôr
a calvo a sua participação es-
candalosa e criminosa no pa-
trimonio do banco c da nação.
Ora, se o governo provisório
trouxe um suspeito, de fora,
pat*a averiguar as irregulari-
dades do Banco, não seria de
esperar que afastasse, que dis-
pensasse os que ali jà se en-
contravam bem accommoda-
dos I Entregue aos próprios
homens em cuja administra-
ção oceorreram crimes e irre-
gularidades que demandavam
severa repressão, claro estava
que jamais essas coisas feias
seriam apuradas. E assim, ao
invés de um acto moralizador
e autoritário, o governo pro-
visorio, por indecisão ou por
fraqueza, ou coisa que outro
nome tenha, acabou endossan-
do os innumeraveis escândalos
do Banco do Brasil.

Agora, dps Estados Unidos
vem-nos uma dura e liinpida
lição, sobre a qual devem me-
ditar os regencradores nacio-
naes. Ali não se tem contem-
plações com banqueiros e po-
liticos quando se quer dar ao

de Saude da Marinha, pelo que pajz provas de que SCU patri-
não se comprehende que o go- 11l0nió material e moral está
verno, nara vencer dlÇflÇUldádep ! ...,,]., rUfe-idido COíTl honesti-
do momento, abandone um cri- ^J^e decisão! È* lamentável

que o exemplo venha tão tar-
cie. pois. tempos atrás, os nos-

divldual a solidariedade de todos
os generaes do Exercito brasilei-
ro. Allegou que o procurador era
o responsável pela divulgação, na
Imprensa, da denuncia, como se
esta corresse em segredo de jus-
tiça o o Tribunal tivesse meios
de impedir que a reportagem, ali
em actividade, desse repercussão
a um acto notoriamente sabido.

O absurdo é desses que dispen-
sam commentarios. O general
está denunciado por delicto elel-
toral. Quem o denunciou cum-
prlu o seu dever, e para cumpril-o
não precisava pedir licença a
ninguém. Bastava-lhe o Império
da lei. Que o aceusado se defen-
da âe accordo com essa mesma
lei, mas sem appello atormentado
á solidariedade de classe.

Reuniu-se, ."hontem, mais uma
vez, a sub-commissão encarrega-
da do elaborar t, íutura Consti-
tulção da Republica.

Estreou, nn sua nova funeçao.
o dr. Castro Nunes, hontem mes-
mo convocado para trabalhar na-
quelle órgão.

A sessão teve inicio ás 6 horas
da tarde, quando chegou o sr.
Oswaldo Aranha, relator da ma-
teria em debate, que era o ca>
pltulo sobre a "ordem economi-
ca e social".

Esse capitulo foi votado ate o
seu artigo 9", tendo soCfrido va-
rias alterações o texto apresen-
tado pelo ministro da Fazenda.

Damos, a seguir, a redacção
dos artigos discutidos, tal como
o sr. Oswaldo Aranha os apre-
sentou:"Art. 1* — A ordem economi-
ca deve aer organizada confor-
me os princípios da justiça e as
necessidades da vida nacional, de
modo a garantir a todos uma
existência digna do homem. Den-
tro desses limites ê assegurada a
liberdade econômica dò indivíduo.

Art, 2" — E' garantido o di-
reito de propriedade, com o con-
tetjdo e os limites que a lei civil
determinar.

} 1" - A propriedade tem,
antes de tudo, uma funeção so-
ciai e seu uso não poderá ser
exercido contra o interesse colle-
ctivo.

j 2' — Poderá ser objecto de
exproprtaqão, por necessidade pu-
blica ou interesso, social, median-
te prévia e integral indemniza-
ção, a propriedade de toda classe
de bens. O paganiento da. Inde-
mnização será realizado em dl-
nheiro. Por lei especial, approva-
da por maioria absoluta de votos,
poderá ser estabelecida outra for-
ma de pagamento.

Art. 3" — As riquezas do sub-
solo e as quedas dágua, já expio-
radas, serão cxproprladas pela
Nação, nos termos do § 2° do ar-
tigo antecedente. As nâo oxplo-
radas ficarão sob o .regimen da
lei ordinária, a ser votada pela
Assembléa Nacional.

I l'-A União poderá fazer
concessões para exploração de
mina» e quedas dágua, mus só-
mente a brasileiros ou empresas
organizadas no Brasil e com ca-
pitai aqui integralizado.

2° — üma lei especial regula-
rá o regimen das concessões, cujo
prazo não poderá exce-ier de
vinte annos.

Art. 4° — Aquelle que, por
cinco annos, sem Interrupção nem
opposiçao, ou reconhecimento de
domínio alheio, possue um trecho
de terra e a tornou produetiva
pelo trabalho, adquire por Isto
mesmo a plena propriedade ao
solo, podendo requerer ao Juiz
que assim o declare pnr sentença.

8 Io — A plantação, o edifício
e todo produeto do trabalho in-
corporndo ao solo, se tiverem pe-
lo menos metade do valor desto,
serão legalmente considerados o
principal, cabendo ao proprleta-
rio do solo apenas a justa Inde-
mnização do seu valor.

§ 2" — Somente as pessoas Ju-
ridlcas de direito publico interno
poderão dar aforamento, ficando
prohibldas as emphlteuses parti-
culares.

2° — Os aforamentns .poderão
ser resgntatlos a qualquer teiiipo,
pagando o forelro o preço de trln-
ta annuidades. Esse dispositivo
não se applica no aforamento dos
terrenos de marinha, ao dos re-
servndos e ao dos respectivos ac-
crwridos.

5 4" — Mediante o preço de
trinta annuidades, poderá o ar-
rendatario adquirir o domínio In-
tegrnl do Immovel arrendado. Es-

Rcprescníoodo consitior do

Brasil

Art. 5° — E' prohibida a usu-
ri'. Considera-se usura a. -.-obrai!-

ça de Juros, inclusive commissues,
que ultrapassem o dobro da luxa
legal. A lei estabelecerá as pe-
nas deste crime. Nos contratos
vigentes, o devedor não será obri-
gado a pagar juro além do do-
tiro da taxa legal, ainda quando
estipulem o contrario, _

Arj_ 6» — Na. execução ou na
fnllonél». não s© poderá reduzir
á miséria o devedor. A lei, uu
na sua falta, o Juiz, providenciará
a tal respeito.

Art- 70 — Todas ns dividas, In-
clusive as fiscaes, prescrevem em
cinco annos, quando a lei nao
fixar menor prazo.

Art. 8" — Não poderá ser pe-
nhorada ao devedor sua casa de
moradia unica, ou sua unica pro-
priedade rural, desde que o valor
de qualquer dellas não exceda a
trinta contos de réis.

Xrt, o.. — sô 6 permlttlda a so-
eiallzação de empresas economi-
cns, quando levada a effeito so-
hre o conjunto de uma Industria
o resolvida por lei da Assem!)"*"
Nacional. Para. esse tlm, poderão
as mencionadas empresas ser
transferidas ao domínio publico,
mediante indomnização * paga-
mento nos termos do 5 2" do ar-
tigo 2°.

8 1° — A União e os Estados,
tambem por lei das respectivas
Assembléas, poderão Intervir na
administração e coordenação das
empresas econômicas, quando as-
sim o exijam os interesses da
economia nacional ou estadual."

Do art. 2" foi excluída a pala-
vra. "civil", por proposta do sr.
Castro Nunes, que teve opportu-
nldade de ologlar a redacção do
inesmo artigo, acerescentando
que elle estava de accordo com
a sociologia moderna.

O i 2° do mesmo artigo soffreu
longo debate. O sr. Castro Nu-
nes achou que deviam ser sub-
stituidas as palavras "mediante
prévia e Integral indemnização",
sob o fundamento de que tal ex-
pressão não ficaria bem numa
Constituição de tendências socla-
listas como a que estava sendo
confeccionada, mas sim numa
Constituição individualista.

O sr. Aranha propoz, então,
que se substituísse a expressão
citada por esta: medianfd justa
indemnização. O sr. Castro Nu-
nes acceitou, mas logo adeante
quiz saber porque o artigo fa-
lava em dinheiro. O sr. Oswal-
do Aranha deu as razões bastan-
tes, contentando jO novo collega.

O sr. Mangabeira mostrou re-
celos quanto á expressão justa
indemnização, achando que a
mesma poderia dar logar a abu-
sos, acerescentando ser partida-
rio da prévia indemnização, tal
como estava nas nossas tradi-
ções. O sr. Castro Nunes fica
com o sr. Oswaldo Aranha, dl-
zendo sempre que o trabalho do
ministro era todo inspirado num
sopro socialista accentuado. Pre-
valeceu, porém, a expressão pré-
via indemnização, tendo o sr.
Aranha ajuntado, depois da vo-
lação, quc não tinha feito o ca-
pltulo em debate com espirito,
socialista ou Individualista, mas
sim brasilelrista".

O art. 2' tambem foi debatido.
O sr. Themistocles apresentou-lhe
um subsMtntlvo, que não mere-
cou acoeitaoão, propondo que as
quedas dágua e as minas, cujos
titulos do propriedade não esti-
vessem registrados até 6 mezes
a contar da data da nova Consti-
tulção passariam para o domínio
pleno da União.

Explicou o sr. Themistocles que
o seu ponto de vista era o da so-
eiallzação.

A esso propósito, forma-se uma

Prejudicados os médicos ria

Marinha

O corpo medico da nossa Ma-
rinha de Guerra é composto de 81
officiaes do diversos postos, nu-
mero lnsufflclente para attender
aos serviços de bordo, dos hos-
pitaes e das escolas navaes e de
aprendizes marinheiros.

O governo cogitou de ampliar;
o quadro, o que era aconselhado,
pois existem médicos que estão
ha mais de dozo annos nos seus
postos, sem esperança de lão ce-
do serem promovidos.

Por uma decisão posterior fl-
cou, porém, resolvido que o Ml-
nisterio contratasse 20 médicos
civis, iios quaes doze iráo servir
no Hospital desla cidade e S nas
escolas de aprendizes.

A medida causou desgosto na
classe, porque não sõ virá dlffi-
cultar o accesso a quc t»"mi direi-
to os médicos militares, como veiu

prejudicar o tlrocinio hospitalar,
para o qual são encaminhados os

que servem por alguns annos
nos Estados. Negar não é possi-
vel os serviços que desde a Mo-
narchla vem prestando o Corpo

Quando o Itamaraty, a titulo
de eoonomla, supprimiu um nu-
mero considerável de consulados
de carreira, ha cerca de dois an-
nos, causou estranheza que entre
as repartições supprlmidas figu-
raesem aa que o Brasil mantinha
em Milão, Munlch o Lyon.

Não sé explicava a medida por-
que, por ocoaslão do corto, fica-
ram esquecidos, em vez daquel-
les, consulados sem a mínima lm-
portancia, pouco tempo antes
creados, como os de Valença, Al-
merla e Malaga, na Hespanha.

Milão, sobretudo, ê a capital In-
dustrlal, commercial e financeira
da Itália. E' o seu maior centro
de actividade. Nada poderia acon-
selhar, portanto, que se supprl-
missa a repartição consular que
ha muitos annos ali mantinha-
mos. O pretexto da pequena ren-
da não procede, porque não ê sõ-
mente a arrecadação de emolu-
mentos que deve detorminar a ne-
cessidade de se manter, no ex-
terior, a representação consular.

Ora, são continuas as reclama-
ções dos Industriaes e commer-
clanteB mllanezes contra essa
suppressão. Sempre que necessi-
tam de qualquer Informação so-
bre o Brasil ou mesmo quando
precisam dos serviços consulares
do nosso paiz, inclusive para a
legalização de farturas, aquelles
Industriaes e commerciantes são
obrigados a dirigir-se ao nosso
consulado geral em Gênova, que
dista quasi tres horas da capital
da Lombardla.

Cortando o consulado em Mu-
nich, ficou o Brasil sem um uni-
co consulado de carreira no sul
da AUemanha. Entretanto, foi
creada uma ropartlção consular
em Wupertala, que .dista vinte
minutos de bond da cidade do Co-
lonia, onde existe, egualmente,
um consulado de carreira.

Como se vê, urge que o Itama-
raty proceda a uma severa re-
visão na distribuição dos nossos
consulados.

sa disposição sô so applicarâ aos ] longa discussão sobre rios, flo-
arrendamentos celebrados apfis a
vigência da Constituição, e na hy-
pothese de não haver ciausula lm-
pedltlva da acquisição.

§ 5o — O proprietário e terras
f obrigado a exploral-as, sob pe-
na de exproprlaçâo na fôrma do
§ 2-* do art. 2».

5 6« — Ficarão proprietários
gratuitos das terras devolutos,
onde t.m bemfeltorlas, seus
actuaes posseiros. .

restas, minas, etc, tomando par
to nos debates os sra. Castro Nu
nes, Aranha, Mangabeira e The-
mistocles.

O si*. Aranha declara que não
quor onerar a União com proprie-
dades que ella nâo pôde expio-
rar.

Afinal, o art. 3" foi appro-
vado com a substituição da pa-
lavra serão por estas — podem
ser.

O i 1° do inesmo artigo 3° deli
onsrinebas •*¦¦ outro debato sobre.

capitai, trabalho, etc., tendo o sr,
Aninha feito sentir que era. pel*»
nacionalização do capital. O sr.
Castro Nunes diz que é preciso
não ir tão longo, num paiz novo.
O sr. Agenor concorda com o sr.
Nunes mas o paragrápho em

questão foi approvado, tal qual
estava redigido. -._,-'¦.,

O 5 2» do referido artigo o fot
modificado, trocando-se as s-uas

palavras finaes pelas seguintes.
"fixando os prazos « estab-lect-n-
rio a. reversão para o paiz ao fim.
da concessão".

O »r. Góes Monteiro declarou-
se contra as concessões, porque
gllaa _ disse —, geram sempre
conflictos internacionaes.

O art. 4o é acceito pelo sr.
Castro Nunes, que acha, no en-
tanto, quo o principio da usuca-
pião ficaria modificado, augmen
tnndo a Insegurança. O er. Ara-
nha declara que a Idéa é tornar
certa a propriedade.

O artigo é socialista — fala
o sr. Castro Nnnos.

E o sr. Aranha:
Não bo trata de socialismo.

Nada de definição. O que sa quor
é tornar certa a pequena pro-
priedade.

O sr. Castro Nunes volta a fa-
lar. Está a favor do artigo, mar.
adverte que elle póde determinar
surprezas,

O sr. .Mangabeira, ao contrario
do sr. Castro Nunes, elogia o ar-
tigo em questão, garantidor dos
pequenos proprietários contra os.
grandes. Faz longa explanação
favorável .1 matéria <? diz, final-
monlo, que não vê medida mais
justa para proteger os que tra-
bulham no sertão do Brasil.

O artigo foi, ao cabo, appro-
vado por quatro votos contra tre*>,
depois do sr. Aranha ter explica-
do detalhadamente as razões quo
o levaram a propol-o, detendo-sn
na critica ao fracasso do regi-
men Torrens entro nôs.

O 8 V do mesmo artigo merece
uma explicação do sr. Aranha.
E' que elle consubstancia um
principio sociológico profundo, se-
gundo o qual o trabalho é o prin-
cipal e a terra o accessorio.

0§ 3o acaba com as emphl-
tensos particulares o o 4o foi al-
torado ln /iiiü, abolindo-se as pa-
lavras "do marinha, etc", qua
foram substituídas por estas: "do
domínio publico".

Ao terminar a leitura do 8 B",
o sr. Aranha disse, sorrindo, para.
o sr. Mello Franco: — "agora,
Paracatu (que é a terra do mi-
nistro do Exterior) vao ser todo
exproprlado...

Ao § B° foi acerescentada a pa-
lavra "nacionaes", por suggestãa
do general Góes Monteiro.

O art. 6° foi emendado e dell«
ficou constando a palavra "frau-
dulenta", depois de "fallencia
não".

Da futura Constituição consta-
rá um artigo contra a usura. E'
o 5°, do capitulo hontem discuti-
do e foi approvado, depois do sr.
Aranha tel-o justificado longa «
brilhantemente.

Aliás, o ministro da Fazenda
acerescentou que já tem uma lei
prompta no mesmo sentido do
artigo e que o governo não tar-
dará a pôl-a em vigor.

Foi substituído o § 2° do arti-
Ko 9o por um outro, da autoria
do sr. Oliveira Vianna, estabolo-
cendo a obrigatoriedade de audl-
encla dos Conselhos Technico, 9
Supremo, nos casos de applicaçãó
de lula referentes á interferência
do Estado, na administração e co-
ordenação das empresas economi-
cns.

Trata-se do estabelecimento do
systema da economia dirigida, em
vigor, Já até nos Estados Uni-
dos.

O sr. Aranha queria que Isso
se fizesse por meio de plebiscito,
mostrando que esta era a molhor
formula, pois submettla o inte-
resse social ao democratismo da
nossa formação politica.

Eram jâ 8 horas da noite. O
sr. Mello Franco pediu permis-
são para levantar a sessão, mar-
cando outra para depois de ama-
nhã, á tarde.

dustrlal não tem lucro, porque
não pôde vender pelos preços do
mercado.

O consumidor, por sua vez, na-
da aproveita. Ganha apenas o In-
termediario, que se defende alie-
gando que não póde entregar a
carne sem uma maior margem
sobre o preço de custo, devido aos
Impostos que paga, emprego do
capltal o outras exigências com-
merciaes.

Emquanto isso, o ;mercado vae-
so enchendo do carnes lnvenda.
veifs, de todas as procedências, co-
mo se vê das entradas .da ulti-
ma. semana:

Rio Grande do Sul, 2.559 far-
dos; Minas Geraes, 1.434 fardos;
Goyaz, 215 fardos; São Paulo, 225
fardos; Matto Grosso, 3.482 far-
dos: ou sejam 7.015 fardos.

Não sendo mais o xarque uma
Industria regional, cada centro
produetor envia á vontade carnes
para esta capltal, abastecendo-a
acima das necessidades, com van-
tagem apenas para o interme-
diário, que só compra na medida
das suas probabilidades para
revender com unia margem de
lucros certos.

Deante disso, surgs a idéa, on-
tre Inclustrines, dc um entendi-
rnento, no sentido do abasteclmen-
to racionai dos mercados.

Com essa racionalização acre-
ditam poder distribuir melhor os
proventos desse conimercio, poa-
bando com a preponderância do
Intermediário, que é quem impe-
ra no commercio do xarque.

O industrial e o consumidor
são sacrificados por esse estado
de coisas, quc dura allfts desde ha
annos.

ber os seus vencimentos por nâo
se poderem afastar.

Fazemos daqui 'um appello ao
director de lnstruci;ão, no sentido
de evitar que os excessos se re-
produzam.

Exhaustos

Recebemos um appello dos
práticos de pharmacia para que
Intercedamos perante o interven-
tor federal no sentido de ser re-
vogado o horário de emergência,
motivado pela epidemia de grip-
pe, já em franco declínio, feliz-
monte.

Estão elles trabalhando de 14 a
16 horas por dia, sem direito ao
descanso dominical e percebendo
os mesmos ordenados, como se a
sobrecarga de serviço nada si-
gnlficasse.

1932. Até esta data, porém, os re-
feridos funecionarios não foram
effectivados.

Alguns desses servidores do Es-
tado contam mais de 5 e 10 annos
de Ininterrupta actividade. Ha
quatro mezes, portanto, não rece-
bem vencimentos, achando-se em
situação critica, com as suas fa-
mllias, pois quasi todos as têm.

Coisas da Leopoldina Railway

O reservatório de Acary

O nosso commercio dc xarque Extxsso dc trabalho

Estão iniciadas as obras de ca-
ptação do rio São Pedro, que au-
gnientarão de mais 25,000.000 li-
tros o volume disponível dágua
desta capital.

Ainda não é a solução do pro-
blema do abastecimento; comtu-
do, representa beneficio quasi hn-
mediato, pois a conclusão dessas
obras se dará dentro de cinco me-
zes.

O vplümé disponível dogna pa-
ra. o Rio é de -oO milhões de 11-
tros, insufticIentoF. pará a ext.cn-
são da cidade o o dosvanvolvimen-
to de sua população.

Temos adiado a solução defini-
tiva desse problema, com a ado-
pção de medidas parciaes, ou de
emergência.

A construcçãó do reservatório
dts Acary será o Inicio do uma 011-
tra orientação em beneficio do
abastecimento dágua á nossa po-

Toda gente sa.be que a Leopol»
dina Railway paga mal aos seus
empregados brasileiros. Emquan-
to Isso, o seu alto funecionalismo,
na sua totalidade estrangeiro, vi-
ve confortavelmente. E, como o?
fartos não sabem o que é necessi-
dade, estão a exigir dos pequenos
outros sacrifícios.

Um dos delegados do trafego da
Companhia, o sr. Westbury,
acaba de dirigir uma circular aos
cònductores da delegacia de Cam-
pos, censurando-os porque nac
suas horaa de lazeres a.pparecem
sem collarlnho e á frescata noa
escriptorios.

Dá-lhes a Leopoldina de 200? a
22üí mensaos o quer talvez qua
esses homens vistam smoking »
csilcem luvas nas suas horas d»
folga.

Cl(i»in-i<íú s-osii razão

4>

um cri-
terio como seria o da reforma,
mormente porque foi o unico

quadro ainda não modificado pc-
ia Revolução, pirn
de contratado»

lançar ma o I! sos homens públicos, que só
'-lêem oor imitação, talvez ti-

Ae existências dc xarque trlpli-
caram na praça do Rio de Janei-
ro, «levando-se o stock a 18.000
fardos. Com as entradas conti-
nuas, o mercado mantém-se
frouxo, com a perspectiva de
maior baixa de preço,

A melhor carne secca que pos:-
suimos, conhecida por A. A.,
.siúVcnitv-.ts dc Kio Grande do
flui. está a 2*000 o kllo, cotarido-
se a carne de outros provenien-
cias. como Matto Gnwso e Minas.
a 1*1400 c 1SÕ00.

txoAu et sunuroróduacSo. « In.

Os exames para matricula nas j pulação?
escolas municipaes coiniiçaram
no dia 14, ás 9 horas da ma-
nhã, e prolongaram-se em muitas
dellas até ás 6 horas da tarde.
Somente a essa hora, apôs nove
horas de afastamento dc seus la-
res, tiveram as creanças par-
misisão para se retirarem. Du-
rante todo esse tempo, multat fl-
caram buim alimento o outras ?*
alimentaram rnal. Tambem oceor-
reu o mesmo com as professoras,
accresclda a cirçumstancia que
multa» dellas deixaram de rece-

Oxalá que assim soja, porque
Já S tempo de cuidarmos séria-
mente do caso.

Fi/iiccioimn'os positae-i

Em circulares dirigidas ás Di-
rèctorfaa regionaes dos Correios,
o ministro da Viação determinou
que fosse sustado o pagamento
dos respectivos ot-dêiiados aos
funecionarios Interinos, até quo
fossem effectivados nos cargos
quo oecupavam, Verificou-se essa
providencia em d»?- •¦'¦•-,. dc

Escrevem-nos da Bahia,
tn dt- 12 do CoiTcnte:

"Sr. redactor do "Correio da
.Manhã". — Lendo hoje o «licito
intitulado "C/amuiitfo com razão"
publicado em seu apreciado jornal
de 11 do corrente, venho corro-
borar a. sua reclamação, pedindoi
entretanto quo, pt?lcs seu Interesse
sempre demonstrado para com a»
classes necessitadas, faça tambem
um appello ao exino. sr. dr.
Salgado Filho, ministro do Tra-
balho, Industria e Commercio.
para quc mande pagar aos func-
clonarlos das 15 Inspecionas. Ke-
gioriaes do Trabalho, óra creadas
no território nacional, os venci-
mentos do janeiro e foverolro da
corrente nnno, pois os mcsmoi
funecionarios sé acham na maioi
necessidade, e tudo isto poi-qm o

quadro das Inspecionas alnd?
não foi approvado e remettido ac
Tribunal de Contas, para o devi-
do registro o ordem ás DélegiV
ela f-'i«oao«. nos Estados."
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A excellente tolerância e o effeito
seguro da Urotropina impressionam
agradavelmente o medico e o doente

A Urotropina é ura dos medicamentos de maior
prestigio no mundo inteiro. O seu extraordina-
rio effeito antiseptico e a sua tolerância perfeita
a tornam a melhor arma contra as infecções das
vias biliares e urinarias (rins, bexiga e urethra).

A Urotropina desinfecta b sangue e todo o
organismo, razão porque é recommendada
contra as doenças causadas por impurezas

do sangue c as infecções em geral.
Peça sempre:

tf no
Tubos de 20 compr.

- Grave a ciriball.iécm oi

CS.J.104)

ECONOH
INFORMAÇÕES, DEBATES, ESÜTISTICAS E DIVULGAÇÕES

POLÍTICA DO CAFÉ
A política do café, que vinhascnrto praticada pelo ConselhoNnelonal do Cafí, soffreu um gol,ie Ue força com a sua trarisformaçáo em Departamento Nacio-r.al, apparelhaniento ainda maisburocrático como está nos moldes administrativos actuaes. Essamutação da fachada não alteraráas directrlzes adoptadas nestesultimos tempos, apezar dos errosmanifestos por ' todos reconheci-rios com grave damno para os ln-teresses da economia brasileira.
Urge alterar a systematização

seguida para dar ao commercioih. café a orientação precisa deindependência em face da coni-
pjexldade do methodo em uso.Tem-se propalado idéas em-r.eas sobre o funcciónaménto dncommercio, como se esta aotlvi-carie nio tivesse a sua situação
própria de estabelecer os laçoide união entre o produetor o oconsumidor. Quer se chamo In-termedlaiio, cominissarlo ou ex-
portador, tal funeção existe oexistirá sempre desde que se tra-te da movimentação do mercado-rias com caracter internacional.
E ao comniercio que incumbe atarefa nobilitante de pôr em con-lacto o produetor com o consumi-
dor, porque rarissimo será o casoile poder achar-se o consumidorao lado do produetor. Tentar sup-
prlinir algtlis dos elos, que o tem-
po tom consagrado e a cxperlen-
cia diária con firnia, é uma pre-tenção descabida, porquanto portehaver mudança de rotulo, mas asmodalidades Intermediárias seráoas mesmas e na mesma propor-çao. Demais é preciso náo cs-
quecer que os princípios da livreconcorrência devem ser dominan-tes no commercio, por isso quotortos os cerceamentos que, porvezes, se Intenta Introduzir nasoperações de commercio, condu-
zem a fins completamente anta-
gonlpps.

Erros existiam na maneira pelaqual eram liquidadas as safrasdeste nosso produeto, visto como
por um lado os produetores pre-inirtos pela necessidade de fazerdinheiro para. nttondor aos seus
compromissos annuaes, e por ou-tro as empresas de transporte,despejando diariamente nos por-tos rto Kio o Santos verdadeiras
avalanches de saccas de café,abarrotavam os mercados de
quantidades extraordinárias, de
sorte que, em taes emergências
o principio da offerta e da pro-cura fuiicclonava gravementecontra o interesso brasileiro, per-inlttlndo que os preços baixassem
bastante. Ficava assim facilitada
a saida de grandes quantidades
que Iam avolumar os stocks emformação eni certos mercados dc
consumo,

Era manifesto e lógico queunia liquidação mais consentaneasu poderia conseguir, quando ostransportes sc effectuasáem emuma escala ' mais moderada, riemorto a pôr em contacto quantl-dades propòrclonaes de offcrtaein fuce ria procura, determinaria
pelas necessidades do consumo
mundial.

Com u primitivo systema sôaproveitavam os compradores es-trangeiros, dispondo rto capitães
abundante o ã baixo juro, parafazerem as acquisições coiivenl-entes o aguardarem a.s occàsISes(ie vendas favoráveis que'a evo-lução dos negócios sempre pro-poieiona aos que estão attentos
ns Informações de ordem gerale sem desprezar os ensinamentos(Ias estatísticas, lanto mais quan-'.o entre nôs ns deficiências, paraobter os meios de créditos Indls-
Pínsnvels, oram notórias, sobreludo em questões de praso e de
juro.

Corri a modificação no morto de.liquidação rias safras, sempro
crescentes, parecia que se deveriaalonçar um recurso mais accei-
t/vcl, se nfto fòra a idéa conco-
milante ile escalonar as entradas
pela retenção rie certas quantiria-(les em armazéns reguladores,
julgando assim poder proporclò-nar aos lavradores recursos, queseriam sempre escassos diante do
grande volume das colheitas.

Dava-se hssIiii inna noção dt>
defesa de preço unitário, náo se
enxergando que foi esse o ca-
mlnho directo para a valorização
absurda e contraria a todos os
princípios econômicos.

De erro em erro ohpfíou-se aos
extremos rio estupendo, retendo
milhões p. milhões de saccas, pro-venientes das sobras de mais rie
uma. colheita, sem possibilidades
de exportação e finalmente ao
expediente criminoso de eliminar
pela Incineraçilo e lançamento ao
mar do quantidades volumosas
que. já agora sáo excedentes de
13.500.000 saccas.

Para tornar possivel a praticade tío exdruxulii politica, além
do recurso de obter por empres-
timo quantiosas sommas em moe-
da estrangeira, lançou-se mão do
mais um imposto ile exportação,
cobrado no momento dà salda
para o estrangeiro, que é hoje co-
nhecldo pelo imposto do valor rio
lf» shillings, dando-se como expli-
cação ()Ufi um terço serviria para
acudir ao serviço rio empréstimo
paulista rie ÜU.OUO.000 Ibs. e dois
terços para a coin pra e quétm-tdos caftís retidos. Desta sorte o
v&tè fi onerado fortemente coni
o aceumulo de dois impostos de
exportação o sobretaxas, supe-
liores em valor ao do próprio ar-
ligo, dc morto que assim sobre-
tar regado, offerece margem pre-
caria para competir nos merca-
1*08 mundiaes com os produetos
ie nossos concorrentes, em gerai
niais bem accei tos do que a massa
Cu. producçilo brasileira.

Km todo este período, muitátt

dlfflcullnr a posição rio artigo,
sujeito tambem a controvérsias
originadas de abusos que se tor*
notam patentes ein vários contra-
tos (ie propaganda, rollocamlo em
situação indefensável, elementos
Irártlclonues rio uonimcrelo regu-
nr, estabelecido em diversas pra-
•;as estrangeiras.

Com a reclamação premente,
apresentada peto rom mercio das
nossas rtnas praças, foi necessa-
rio determ.imir n obrlgátorledá-
de por meio de uma uompilssâó,
paru verificar o.s expedientes
contrai ios ;'is regras geraes do

commercio regular. A suspensão
provisória e motivada de taescontratos de propaganda, deu lo-gar, em janeiro, a uma exporta-
çao avultada do gênero e muitosuperior a dos mezes anteriores.Sô este facto, se tantos outroserros accumulados não estivessemnb conhecimento rios interessa-oos, bastaria mais uma vez parapatentear a Inrtlspensabilldado no-toria rte mudar a política do café.Sabido que é o café, entre os.s ai tigos principaes de nossaexportaçáo, aquelle que fornece
pelo seu volume e valor o maiorcontingente cambial para o ma-nejamento do commercio interna-cional, tudo mostra que, apozardo seu baixo preço, será do au-
gmento do quantuni exportável
que virá o reforço necessário pa-ra o mei cado cambial, desfalcado
como se acha por causas conhe-eldas para enfrentar as necessi-
dades urgentes dos nossos paga-mentos nessa espécie.

A reflexáo amadurecida está
patenteando a absoluta necessi-dade de alteração completa na po-litica que tem sido praticada, ton-(lo em vista facilitar a saida maisfranca rto produeto, supprimindo
a principal alcavola que ainda
está gravemente pesando e as-sim dar combate á concorrência
dos outros paizes produetores.

A taxa de 15 shillings, que aliástem servido rte base tentadora
para differentes planos moneta-
rios. dove ser reduzida franca-
monte, para 5. sh., por Isso queessa quota está comprometi iria
para o financiamento rto empres-
timo paulista rte 20.000.000 lhs.

Parallelamente deve-so proce-(ler á extineção dos Institutos eE-
tatloaes em conseqüência do seu
caracter burocrático e que só tem
servido oomo as repartições pu-blicas de custoso financiamento e
sem utilidade pratica perfeita-mente dispensável, visto como
nas leis geraes está bem estabe-
leclda a movimentação exporta-
dora com a arrecadação iiscai.

E' tambem de evidencia notória
que, sem mais perda rte tempo,
deve cessar a operação criminosa
da eliminação pela Incineração rto
qualquer qualidade, por Isso ns
quantidades que deveriam ter este
destino errôneo são valores eco-
nomicos reaes para garantias ac-
cessorias das operações que fo-
rem necessárias neste periodo da
liquldaçáo.

AS NECESSIDADES DO
CORPO DE BOM-

BEIROS

0 que diz, em resposta
ao "velho bombeiro",

o novo bombeiro
"A" margem do artigo sob o ti-

tulo acima, publicado no "Cor-
reio da Manhã.", de Ili deste, ve-
nho, como Novo Bombeiro, fazer
algumas, considerações:

Não conheço o "Velho Bombel-
ro", não sei mesmo se 6 reforma-
do, como affirma ou so esta na
actividade, quando pleitea a res-
titulção do soldo "de quo fomos
privados", mas posso garantir qúeé pessoa multo mal Informada ou
possuidora de medíocre capaclda-
de de observação, senão vejamos:

1» — O "Velho Bombeiro" fra-
tou das cartas anonymas, desta-
cando duas phases —• uma quan-do, segundo informaram "pessoas
insuspeitas", diversos cidadãos
iniciaram a remessa das referidas
cartas; outra, a affirmação Jfi .é
fundada na convicção do "Velho
Bombeiro", em que houve conti-
nuação do mesmo processo, resul-
tando o commandante dizer ver-
dades duras aos officiaes. A ner-
teza com que o "Velho Bombei-
ro" adeanta essas informações,
faz crer ao cidadão máls Ingênuo
do universo, serem as cartas.ai-
ludidas de autoria do Irifelllgente
informante.

-° — Refere-se a gastos desne-
cessarlos e censura, a salda dis-
ria do carro do serviço de saude
pai-a Inspecção medica nos pos-tos e estações e aconselha medi-
das diversas, para sanar o dis-
pendlo de gazollna, "que o regi-
men antigo economizava".

Lembro ao "Velho Bombeiro",
quo parece ter a. memória can-
cada, que nos archivos da Corpo-
ração ainda existem mappas doconsumo de gazollna,. aceusando
antes de 1931, um dlspendlo de
cerca de 13.000 litros mensaes,
quando Os actuaes consignam, nomesmo período de tempo, approxi-
madamente 5.000 litros. Quanto& suggestão ou lembrete da am-bulancia, como queira o ."Velho
Bonjbeiro", <5 provável que o
coniriiandante não possa accei-
tal-o, porquo • o medico nâo só
inspecclona.as praças, como tam-
bem as condlçOes hygienicas dos
quartéis e, mesmo -admittlndo-se
o absurdo máximo, não será pos-sivel transportar, quando preciso,
para o hospital, á praça da Re-
publica, na viatura Indicada, os
quarfeis dos postOB e estações.

Sobre o aproveitamento dos
saldos realizados para augmen-
tar os vencimentos das praças é
absurdo, porquanto não é permit-tido a pessoa alguma lançar mão
de credito destinado á acquisição
e 71 conservação do material paraacerescentar aos destinados ao pa-
gamento do "Pessoal". Como pro-cederia o "Velho Bombeiro" se
porventura fosse o timoneiro da
Corporação ?

3°. — As bombas "Somua",
cujas qualidades o "Velho Bom-
beiro" faz resaltar com enthu-
slasmo caloroso, foram encontra-
das pelo actual commandante
afastadas db serviço, e, por elle,
mandadas limpar e reparar nas
officinas da corporação, voltando
a ser utilizadas na extineção de
incêndios..

São. portanto, inveridlcas as af-
flrmativas de que, por medida de
economia, foram abandonadas.

4° — Relativamente ao material
fluetuante é berrante a vontade
de contar inverdades do "Velho
Bombeiro".

5o — Quanto aos vencimentos,
que, segundo adeanta o já "Ver

Á
NEVRAIGIAS- RHEUMATISM0S \ DORES

DETHÃN L
RENDA DAS DELEGACIAS FIS-

CÃES DA PREFEITURA
Aç delegacias fiscaes da Pre-

feitura recolheram hontem a
quantia do S5:G5!)?(i00, assim dis-
eliminada:

Candelária, 5.-871Ç600; São José,
7:0S7Í400; Santa Rita, 1:712(800;
Hão Domingos, 1:559(200; Sacra-
mento, 36:433(700; Ajuda, . . .
2:S3S$600; Santo Antônio, . . .
1:4211400; Gloria, 355(000; Lagoa,
4.S(800; Copacabana, .10(; Sant'-
Anua, 283(700; Gamboa, 1:SS9(;
Espirito Sauto, 2:849(900; Engo-
nho Velho, 1:138(800; Tijuca. . .
209(000; Andarahy, 2:249(900;
Meyer, 1:384(400; Inhaúma, . . .
2:552(100; Piedade, 1:440(000; Pe-'
nha, 429(000; Pavuna, 545$; Irajá,
ti;i3(;- Madureira, 092(1100; Campo
Gralide, 2:720(900; Guaratiba;"..:
705Í200; Santa Cruz, 3:044(400;
lnflammavels, 4:350(000 e secção
du eniplacamento, 1:191(000. . '..

Colhido pela carroça que dirigia
O lavrador Adelino da Silva,

depois de vender produetos de
sua roça, no mercado de Ma-
dureira, retirava-se, liontem.
para casn, na Fazenda dos Af-
fonsos. dirigindo uma carroça
de bois.

Quando na estrada Rio-S.
Paulo, Adelino, désculdando-se,
caiu do vehiculo, e por elle foi
colhido.

Tendo recebido contusão no
abdômen, a vlotlma foi medicada
pela Assistência do Posto do
Meyer e depois Internada uo
Hospital do Prompto Soecorro.

Apezar da'baixa rio cambio a
DIIOC.VIII.V BAPTISTA continua
a vender o seu stock sem alte-
ração rio preço. Rua Io dn
Marco 10.

(5*5 48)

Alistamento
EleitoraS

Os titulos expedidos
hontem

O dr. Frederico Sussekind, juiz
da 4* zona eleitoral mandou hon-
tem expedir titulos do eleito aos
alistandos seguintes:

Luiz Cordeiro de Castro Afl-
Ihado, José Arnaldo Duarte, Al-
cina Navarro de Andrade, Ama-
rllio de Noronha, Armando de
Faria Pereira, Edith Gonçalves da
Rocha, Julio Mendes Pereira, Ar-
thur Eugênio de Alcântara Pa-
checo, Claudiano Proença Moreira,
Luiz Borsoi, Manoel Alfredo Pra-
dei, João Vieira Leal, Mario Ro-
meiro, Henrique de Moura Costu,
Raul Assumpção Borges, Josí
Marques de Carvalho, Raul de
Azevedo, José Vieira Souto Mayor.
Raphael Jam Christiano, Nels-in
Dumas Coutinho, Olavo Le Mas-
son, Pedro Kiehl, Jorgo da Costa
Santos, João Baptista • Danetts.
Henrique Manoel de Souza, Victor
Leivas, Affonso Bolling-er, Tho-
mnz dos Santos Cunha, Antonin
Garcia da Silva Franco, Miguel
Masucci Filho, Ezequlel José T«i-
xeira de Souza, Amando Telxei-
ra, Frederico Balsells ¦ Amagõs,
Anselmo Pinto Chaves, Gumer-
cindo Ramos de Oliveira, Fran-
klln Belfort de Oliveira, Paulo
Soares Amorim da Cruz, Hercula-
no Albuquerque Silva, Alberto VI-
zeu de Sã, Euclydes Siqueira da

lhlssimo Bombeiro", foram redu- |B°a Morte,-José de Oliveira Go-

fpg[BM§£üil
w__  j

Ha no entretanto outras pre-ocetipações na politica do café da
maior importância e que devem
ser o escopo da nova phase queurge emprehender como neces-
si dados palpitantes e riue sfto a
propaganda continua e a repres-
são ás frandes.

Na propaganda, cumpre em pri-meiro logar estudar o ambiente
rta região onde clla tem de ser
praticada; não se porte perder de
vista oh usos e costumes locaes
para delles tirar partido o agei •
tar o systema a seguir. O crlte-
rio tem rte ser variável, nttenden-
rto às condições de cada paiz e
sempre ter em vista nao causar
offensa aos direitos do commer-
cio local c procurando obter dei-
le cooperação efficaz para os dlí'-
lercntcs methodos que forem ado-
p tndos.

Km tempos quc já passarem,
houve nos Estados Unidos, uma
propaganda brasileira, subvencio-
nada por sociedade paulista, que
produziu os melhores resultados,
porque penetrou em todos os ra-
mos mais Íntimos da vida ameri-
cana, contribuindo efficazmente
para. o augmento progressivo rio
consumo per capita a que ali se
chegou.

Nesse paiz, pelo caracter espe-
ciai da Industria de torração, eni
que cada torrarior tem interesse
directo na expansão de sua mar-
ca, a propaganda, que tambem ti-
nha da parte delles um concurso
monetário importante, visava o
augmento rio consumo rte café rie
modo geral, que nos aproveitava
singularmente com a Importação
crescente das. nossas qualidades;
o que de facto seguidamente foi
constatado. A esse tempo a pro-
paganria foi dirigida por brasi-
leiro, quo se affniçoou no regi-
men americano e que assim ob-
servava pela constância dos me-
thorios appllcados os effeitos be-
neficos rta orlentaçfio combinada
e cujos resultados eram palen-
tes, cogltanrto-se tambem de obiov
ó concurso dos outros paizes In-
teres.sados.

Com este niesmo desígnio de-
vem ser aproveitadas todas as
manifestações de ordem interna-
cional para nellas figurar a nossa
propaganda com o caracter re-
gional que deve apresentar e com
as demonstrações repetidas rta
excellencla do produeto e estlmii-
laudo quanto possível o commer-
cio regional.

Nâo menos Importante deve ser
a preoecupação do combate ás
fraudes e misturas de toria a sor-
te, em que o nome de café servo
para mascarar a sua má rompo-
sição: E' serviço que deve ser aí-
fcctn á nossa diplomacia, não só
tirando partido rias qualidades in-
trlhsenas rio café. rta íiootvldade
prejudicial e enganadora rias mis-
turas. com base no estudo nnaly-
tico rte sábios de alguns destes
pi-izes e da vantagem para a
economia Individual rto seu uso
moderado, sem esquecer as refe- man
renclas ás conquistas já outrora
obtidas. No exemplo, reccntenien-
te dario pela Fiança com a sua
lei rie 7 rie outubro rte 1932 sobr-;
fraudes, ter-se-á apoio fortalece-
rior para alargar os Intuitos ho-
il estos do restabelecimento da
verdade, uma vez que se reserve
no nome de café o que sf, é café
coni os seus característicos cu-
nheeldos e bemfazejds.

nnstiut.

zidos por ordem do commandante,
devo, a bem da verdade, dizer o
seguinte: não houve a mínima ai-
teração nos vencimentos das pra-
ças que Importasse eni diminui-
ção, o que houve foi a divisão dos
mesmos em duas partes para o
soldo e uma para a gratificação,
de aecordo cotn os princípios ge-
raes estabelecidos pelas leis con-
tementes a vencimentos. Os sar-
gentos realmente perderam uma
gratificação consignada' na tabel-
la de vencimentos appensa ao re-
gulamento vigentq, mas pen|a- _
ram-na por determinação expies- j Henrique StUbenpCandídcf" Dsa de lei. Isto é, pelo artigo 23, da'-

mes Filho, Danton Moreira, Será-
phlm Gomes, Manoel Ferreira de
Araujo, Austrlclino Gomes pinto,
Roque Masson. Francisco rto Mou-
ra, Alberto Augusto Gonçalves,
Rubens Muller de Almeida, Alva-
ro do Nascimento, VlrglUo Mar-
ques de Sá', José Narciso de Car-
valho, Caetano José Gomes da
Veiga, Luiz Antonio Affonso, Ma-
ria Antonietta Gracioso Dourado,
Anna Alagon Rocha, José Eus-
tachlo de Oliveira, José Eduardo
Cabral, Augusto Pereira da Costa,
Salomão Bergstem, Francisco

lei 5.107-A, de 12 de Janeiro de
1927, foram equiparados aos do
Exercito c da Armada, passan-
do a ter os vencimentos desta ul-
tinia lei e não os do regulamento
citado. E' verdade que Illegal-
menlc continuaram na vigência
da lei 5.107, a vencer somente a
gratificação do alludido regula-
mento, quando o soldo já. não lhes
era pago. Nâo se precisa ser dou-
to no assumptb para chegar á
conclusão de que a gratificação
tão acalentada pelo meu caro e
"Velho Bombeiro" era indevida e
sô poderia ser paga por processo
de simulação, tão condemnado
pelo illustre informante desse
jornal

lhavel o "Velho Bombeiro" lêr os
orçamentos de 1931 a esta parte
e nada mais.

7" — A mentira relativa ao lio-
rario e processo de instrucção
physica, profissional e de Infan-
taria é tão grande, que não ca-
berla dentro desta carta o des-
mentido.

Sr. redactor. eis o bello infor-
mante que oecupa habitual e in-
utilniente as columnas do seu

conceituado jornal !
Venha pessoalmente e de sur-

presa, ao Quartel do Corpo, onde
poderá constatar tudo que lhe
aprouver e verificar que esse
"Velho Bombeiro" é um mystlfi-
cador notável. Bombeiro Novo."

Monteiro, Rosalvo de Araujo Be-
zerra, Joaquim Rodrigues Fontes,
Barnabê Rodrigues de Barros,
Claudionor Justino, José da Silva
Lemos Pinheiro, Antonio Ramos,
Américo Machado, José dos Ma-
res Maciel da Costa, Franclsc-)
Gallo, Luiz de Freitas Maciel,
Euclydes de Alcântara, Polyblo
Monteiro Pereira, Luiz Carlos
Noronha da Motta, Alexandre de
Oliveira Castro Fillio, Elvira Mo-
reira Coelho, Angenor das Cha-
gas Guimarães, Diogo César Gar-
cez Palha, Rufino Pinto da Silva,
Ricardo Benedicto dos Santos,
Antonio de Mello Ventura Filho,
Annibal Garcia, José Antunes GU,
Francisco de Paula Lattuga, Jus

6" — Sobre dentistas é aconse-j tiniano José dos Santos, Annibal
Henrique Vianna, Arnaldo Leo-
poldo de Murinelly, Judith Padre-
nosso.

Os titulos serão entregues no
respectivo cartório aos próprios
eleitores ou a quem apresentar a
senha recibo do pedido de Inseri-
pção trazendo no verso a assi-
gnatura do eleitor.

Tentando o "raid" pe-
destre Rio-Porto

Alegre
Os jovens andarilhos Joaquim

Amaral, de 19 annos e José (lon-
zaga, de 17 annos, vão iniciar
amanhã, ás 7 lioras, na sédu da
Associação Brasileira dc Impren-
sa, um raid pedestre até Porto
Alegre.

Esse emprehendlmento sportivo
encerra nma homenagem ao dr.
Arnaldo Pimenta da Cunha, dire-
ctor das rodovias brasileiras e
tem o patrocínio da A. B. I. e
do Ceptro dos Chronistas Corna-
valeseos.

Os dois arrojados rapazes esti-
veram em nossa redacção e mos-
tram-se confiantes em levar a
bom termo a longa travessia,
contando fazer o trajecto em 7fi
dias, percorrendo para isto, uma
média -de 45 kilometros diários.

Achando a estimativa para a
marcha diária um tanto longa,
pois representa 7 léguas o meia,
os raidmen retrucaram alegre-
mente "nõs somos do interior e
8 e até '9 léguas por dia porte-
mos fazer sem grande esforço".

Tanto o dr. Pimenta da Cunha
como varias casas commerciaes,
forneceram a Joaquim Amaral e
José Gonzaga o equipamento ne-
eessario ao ousado emprehendi-
mento.

•-  mn, <o> mm

TÔNICO
O ÁCIDO PHOSPHATO

HOJISFOKI)

Limita a perca de phos-
plíatos; fortalece a memória

e energia nervosa

Peça HORSFORD
Ácido Phosphato

__ __ 
' (529Ó-0

A INSTRUCÇÃO
MUNICIPAL

Foi creado um terceiro
turno

Realizou-se, sob a presidência do

O SYSTEMA DE

VENDAS A
CREDITO

! "A CAPITAL"
é elogiado diariamente ,
pelos seus milhares de

prestamistas, por ser
O mais FÁCIL
O mais PRATICO e
O mais VANTAJOSO
Faça hoje mesmo a sua
proposta para comprar
immediatamente o quc

desejar.
Com o seu "CARNET"
em mão, todos os seus
desejos serão satisfei-
tos, tudo lhe será fácil

adquirir

(jj-MCl

A GAZOLINA DA
AVIAÇÃO NAVAL ES-

TAVA SENDO ROU-
BADA

Foram presos tres dos
autores

As autoridades do 22° districto
receberam, ha alguns dias, denun-
cia que, da Escola de Aviação
Naval, na Ponta do Galeão, esta-
va sendo clandestinamente, des-
vlada gazollna, quo era desem-
barcada no porto de Maria Angu'.

O delegado encarregou o sargen-
lo Pelagio Werneck, commandante
do destacamento do districto, a ef-
fectuar diligencias para verificar
a authenticidade da denuncia.

O sargento Pelagio desde então
designara soldados para fazer a
vigilância do porto, indo elle tam-
bem rondar.

Hontem, pela madrugada, o ans-
pecada n. 30 da 4* companhia, o
o soldado n. 4tl da 3" companhia,
do 0o batalhão da Policia Militar
quo estavam encarregados do ser-
viço de vigilância, viram approxi-
mar-se do porto um "cahlque"
suspeito e detiveram os tres tri-
pulantes.

Eram elles o talfelro dos sub-
officiaes da. Escola do Aviação
Naval, José Pires Monteiro, c
carpinteiro Vonanclo dos Santos
morador ,1 Avenida Câmara, nu-
mero 7 o Albano Ferreira da Sü-
va, domiciliado na -mesma casa.

A embarcação, foi verificado pe-los soldados, pertencia li Aviação
Naval, e conduzia dez latas de ga-zolina, pura, do 10 litros cada uma
das empregadas na aviação.

Conduzidos os presos a delega-
cia pelo sargento Pelagio, o com-
missario Oswaido Guimarães In-
terroganrto-os, ouviu do talfelro
que as latas lhe tinham sido en-
freguês pelo marinheiro de segun-
da classe, dn nome Lima, que fi-
cura de lhe pagar pelo transporte
a Importância de 40$000.

Sclente dessas Infodmações, o
commissario Guimarães pediu âs
autoridades da Aviação Naval a
detenção do marinheiro aceusa.
do.

O inquérito aborto, prosegue.

BANCO DO BRASIL
Concurso de habilitação

De ordem do Sr. Presidente, avisovm interessados que o concurso de Ht-l'i:itação para o cargo dc escripturariu
a titulo precário c cm commissão serárealizado nos dias 25 c 2(1 do corrente,
eni logar que será opportunámente de-sipnndo.

Riu de Janeiro, 15 de marco de1933. Pelo BANCO DO BRASIL, V.
M. Lima. — Gerente.

(548ÜP)

0 VOTO UNIVERSITÁRIO
Pedem-nos publiquemos o se-

guinte aviso"Communico aos membros do

' A UM NO BRASIL
I
: Suggestões para a regu-
j lamentação official
I

A Sooledade dos Amigos de Al-
berto Torres tendo Instituído uma
commissão chefiada pelo profes-
sor Alberto J. de Sampaio, para
a protecção ft natureza, acaba de
receber as seguintes suggestões
apresentadas pelo major Samuel
Baiiõise, sobre o decreto de 23 de
dezembro do anno passado, que
regula a caça no Brasil:

"Todos os paizes civilizados
têm a actividade da caça e da
pesca perfeitamente regulamenta-
das.

Alguns ha que levam os eortl-
gos respectivos a extremos e pu-
nem severamente qualquer infra-
cção consciente.

Em nosso paiz. que eu saiba,
foi o Estadtr de São Paulo o pri-
meiro que deu protecção official.
efficlente, aos Indefesos animaes
povoadores nativos das nossas sei-

Á PRAÇA

H
Os abaixo assignados, surpro-

henrtldos com a local publicada na3» edição da "A Noite" do dia 11
do corrente, na qual se Informa
que o dr. juiz da 3' Vara Cíveldecretou a falleneia de A. M.
Queiroz & Cia., da qual fazem
parte Antônio Monteiro de Quei-roz, Itil AHDO GOMI0N e ARMAN-DO MARTINS, vêm declarar quesfi por engano podia sahir tal pu-hllcaçâo, uma vez que desde Ja-neiro de 1932 os abaixo assigna-rtos se retiraram da firma eni
questão dando e recebendo mutua
e completa quitação.

Itio de Janeiro, 17 de Março de
1(133. — Hlcnrdo Gomes — Ar-
mundo Mnrtin». (J 18242)

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Assistente do Pror,

LIt. Docente da L'in
OUVIDOS - NARIZ
Uaa Quitanda, ft •

Marinho
c. Medicina
GARGANTA
Tel, 2-5.150.

. (51461)

Por fazer intriga foi
aggredida

A Assistência
dicou, hon'em, á
Yolanda. de 1 :>!Anlonin Josó da

Por que não procura, se é tão
fácil, o quo assegurará uma ve-
Ihice descansada aos seus paes?
Os bilhetes da Casa Guimarães,
a agencia da rua do Ouvidor, 50,
esquina de Primeiro de Março,
offerecem-lhe a riqueza certa.'

Hoje — quinhentos contos por
oitenta mil réis, fracções a qna-
tro mil ríls. Enveloppes "Talis-

contendo dez números sor-
tidos, com finaes de 1 a 0, por
oitenta o quarenta mil réis.

Para pedidos e informações
queiram dlrlgir-se á Casa Gui-, ...
marães, Ltda. Rua do Ouvidor, ícae? estão interessadas 

çm dar o
50, esquina de Primeiro de Mar-|malor *>rl hantlsmo Aquelle certa-

ço. Caixa Postal 1273. Endoro; !™en ",,le interessa nao sô os cria-
ço telegraphico "Kasanova". Rio ?°Tes 

loeaes mas os,de outr»s es-
de Janeiro. (55240) ta?°f "uf acompanham o desen-

, voivlmcnto da pecuária.
| Para o maior exito da ExposI-

ção, marcada para o período de 16
a 23 de abril próximo, o serviço
de industria pastoril do Ministe-
rio da Agricultura acaba de tra-
zer mais uma valiosa collabora-
ção, com o conceder aos exposl-
tores victoriosos no esperado cer-
íáirten, como prêmios, um touro

Exposição Pecuária de
Petropolis

i Estão sendo registradas nume-
rosas inscripções para a Terceira

! Feira Pecuária de Petropolis, a1 realizar-se no próximo mez na-
quella cidade. As autoridades Io-

gredida por Abigail de tal, a páo,
em frente íi residência.

A' delegacia do S° districto com-
pareceu, mais tarde^ o pae de
Volanda, que ao commissario de
rtia, apresentou queixa.

A autoridade; apurando o facto
Municipal, me
tardp a menor

nnnos. filha rte soube- que a menor aggredida en- c. uma vacca hollandeza, um t'ou
Hora. residente (regava-se a constantes intrigas ro e uma vacca Scliwitz, um tou

6 rua Sara. n. lll, «obrado. entre as vizinhas, tendo, por Isso vo e unia vacca nornianda. A im-
! A minin-i nnrcstntiiva contu?ân sido aggredida bontem. portanto feira vae marcar, as-
no fla ."ii (lirèlíu e eseovlã^õe» no A victima. deppls-de medicada sim, ' um verdadoiro ae.nnteci-
ante br —,i ,i\i-''n ifiidn sido -¦;- í' la Assistência, retirou-se- mento

sr. Anísio Teixeira, uma reunião-Directorio Central de Estudan
de Inspectores escolares do Dis- tes e aos representantes das as
tricto Federal. Nessa assem- sociações de escolas superiores da
bléa se debateram os meios acon- commissão Pró-voto Unlversl-
selhaveis para o augmento da ca-l tario que o chefe do governo
pacldade das escolas cariocas, fi-j provisório receberá hoje, ás 4
càndo resolvida a creação de um
terceiro turno, o que facilitará
a recepção de candidatos á ma-
tricula, a mais dos já contempla-
dos, no acerescimo que se verifi-
cou nas admissões deste anno em
face ao anno anterior.

Ao que soubemos, ficaram
planejados da seguinte fôrma os
trabalhos de inicio do periodo lc-
ctivo de 1033:

Todas as classes funecionarão
no dia 20, com o resultado daj
classificação de dezembro e da!
classificação feita com a applica-
ção dos exames realizados nos
dias 14 e 15 do corrente.

Corno a previsão de matricula
nas classes não tenha sido ain
da attingida deve continuar-se
a receber alumnos até 30 de mar-
ço, afim de que as escolas com-
pletem a sua capacidade total.

Se a matricula exceder a prevl-
são deliberou o director de Ins-
trucção que devem ser organiza-
das classes tresdobradas.

Constituídos os terceiros turnos,
caso haja ainda alumnos a matri-
cular, devem os mesmos ser rece-
bidos até o numero que for possi-
vel dentro dos elementos mate-
riaes de cada escola.

As classes tresdobradas funecio-
narão com o seguinte horário, in-
cluslve as quintas-feiras.

Primeiro turno, 7.30 ás 10.30,
intervallo de 20 minutos — Se-
gundo turno, de 10.50, ál hora e
50 minutos da tarde; Intervallo de
20 minutos — Terceiro turno, de
2 horas e 10 minutos da tarde ás
5 horas e 10 minutos.

O funcoionamento das aulas âs
quintas-feiras ê solicitado aos
professores para uma compensa-
ção ao numero de horas em que t
reduzido o curso para as crean-
ças. Não obstante, o professor
trabalhará quatro horas a menos
por semana. Poder-se-á permittir
o voluntariado dentro de cada dis-
tricto para o trabalho em classes
tresdobradas.

dr. Rubem Sllvn,
Processo e remédios
dr sua- descoberta.
Rnn 7* 04. 3n andar.

(55S51)

ASPIRANTES DE MARINHA EM
VIAGEM DE INSTRUCÇÃO

horas, no palácio do Rio Net,,,,
em audiência especial, os diri-
gentes da campanha Prõ-voto
Universitário.

A commissão embarcará no
trem que parte da estação Barão
de Mauá á 1. o meia hora. Ismar
Nascimento Silva — secretario".—a <o> ii

0 presidente da União
Beneficente dos Chauf-

feurs recebido pelo
ministro da Fazenda

Hontem, pela manhã, o. ministro
da Fazenda recebeu em audiência
o presidente da União Beneficen-
te dos Chauffeurs, sr. Antonio
Francisco Arteiro.

VIOLENTO CHOQUE DE BON-
DES EM CASCADURA

Varias pessoas feridas
O bonde 303, linha Taquara,

dirigido pelo motorneiro Venanclo
Antinio da Silva, n. 3.073, passa-
vá hontem, á tarde, pela rua Co-
ronel Rangel, seguido pelo baga-
gelro n. 701.

Em certo ponto, o bonde de
passageiros, num dos postes de
parada, próximo ao Gymnasio
Arte e Instrucção, fez uma pa-
rada súbita.

O motorneiro do bagageiro. ou
por estar distraído, ou por não
funcclonarem bem os freios do
seu vehiculo, não conseguiu de-
ter o bonde que se precipitou vio-
lentamente sobre o de passa-
geiros.

Com o choque, vários passagel-
ros finaram feridos.

Pedidos os soccc.a-os da Assis-
tenda, do lJosto do Meyer segui-
ram duas ambulâncias, que trans-'
portaram os feridos ao posto e os |medicaram. i

Ficou mais gravemente ferida a I
sra. Julia Maria Duarte, de 701
annos de edade, moradora á rua i
Coronel Rangel, n. 333, que sof-1
freu forte contusão no lliorax, jsendo Internada no Hospital de |
Prompto Soecorro. |

Os outros feridos, que depois de'
| medicados, se retiraram, foram: l
I Venanclo Antonio da Silva, mo-
j torneiro do bonde de passageiros,' com ferimento no nariz, produzido I

Vae partir novamente o "ía-jP^^siAntonio 
BaiT0Si flscJ

da Llgth. com contusões no fron-1

i vas o campos.
Como tenha pelo assumpto.es-

pecial carinho e conheça toda- a
fauna do Brasil, cujos campos
campinas, florestas o sertões pe
corri e observei, em largas es
dias no Acre, Pará, Amazonas,
Ceará, Pernambuco, Estado do
Rio, Rio Grande do Sul, Paraná,
São Paulo e Matto Grosso, ouso

iofferecer ao referido decreto ai
gumas suggestões, aliás ali solici-

Itadas.
A's espécies constantes do ar-

ligo 5o, do decreto em apreço, de
ver-se-ia, pur exemplo, em segui-
da á garça branca, acerescentar
maguaris, tuituius, cauauás,
lhereiras, guará, carárás.òs taqui-
ris ou socos.

Todas essas aves vivem nas Ia-
gons e alagados das regiões ao
norte o nordeste, Matto Grosso,
Goyaz, etc, ao lado da garça,
participando do mesmo regimen
do vida que esta tem. E oceorre
ainda a circumstancia que as gar-
ças brancas, particularmente as
de typo pequeno, são mortas pe-
los caçadores, apenas nos perlo-
dos em que as suas plumas ou ai-
grettes entram na ornamentação
dos chapéos femininos.

Ninguém as abate para alimen-
to, o que já não acontece ás va-
rladas espécies que venho de
enumerar, algumas dellas muito
apreciadas.

Ainda no citado artigo, dever-
se-ia incluir tambem, depois da
capivara, animal damninho, aliás
a paca, caça preciosa já extineta
em multas regiões, e o pacato ta-
mánduâ; os tatus, as variedades
de pombos o perdizes, mutuns,
jacús, jacamlns, etc.

Deve merecer tambem logar de
destaque entre os protegidos, a

[grande variedade dos patos, nota-
damente a marreca verdadeira,
pai, toucinho, penaranãl, cabocla,
abatidas em todas as épocas do
anno, desde o preparo do ninho
até á muda, quando so deixa con-
duzir passivamente, aos milhares,
por não poder voar. Assim se pro-
cede na Ilha de Marajó, e noutras
regiões do paiz.

I A tartaruga inoffenslva, perse-
guida em todas as phases da vi-

jda, exige um capitulo especial do
Idecreto. A previsão geral é da sua
extineção, não muito longínqua.
Na bacia do Rio-Mar, destroem-
na por todos os modos.

No Estado do Amazonas exis-
tem leis que regulam "o viramen-
to das tartarugas nos tabolelros"
assim chamadas as grandes praias
dos rios Solimões, Puru's, Jurui
o outros onde ellas saem alta noi-
te, em cardumes, commandadas
pelos capjtarls (os machos) para
confiar a incubação os respecti-
vos ovos ao selo discreto das
areias mornas e humidas.

Taes leis, porém, não eram cum-
prldas, mas apenas agoitadns,

A minha ultima suggestão co-
glta de apicultura e muito par-
ticularmente das abelhas silves-
tres, existentes no nosso paiz pur
centenas do variedades, produeto-
ras de mel delicioso.

No nordeste, na faixa mais ;a=-
tigtada pelas seccas, todas as abe-
lhas produzem abundante mel, que
constituo providencial refrlgerlo.
de alta valia para as populações,
locaes. Entre as abelhas dc fer-
rão, vespas, existem, além de ou-
tras, o Inxuy, inxú, o capuxu' e
até a bocea torta.

Da variedades sem ferrão, con-
tam-se a jandalra, tiruçu', toblda,
canudo, jaty, cupira, breu e abe-
lha loura conhecida tambem por
moça blanca, e tantas outras.

Todas estas variedades das nos-
sns minúsculas fabricantes do
mel, são arrazadas a ferro e a
fogo pelo homem, que não quer
saber se a época 6 própria ou lm-
própria para, a machadadas, tom-
bar o ipê, a aroeira, a oiticica, a
imburana, ou outra qualquer es-
sencla cara, em busca de uma
desprotegida, colmeia, cuja exis-
tencia, num certo galho, elle mal
adivinha. Cae a arvore secular,
racham-se o caule robusto, apôs
centenas de golpes e immenso es-
forço, inas em pura perda!

O valente sertanejo tem o pre-
mio da sua criminosa impreviden-
cia; nos alveolos do sagrado labo-
ratorlo que elle acaba de profa-
nar, só encontra germens, filhos
de abelhas. Nem um favo sequer!
E o bárbaro, já excitado, não
contente do crime consummnd,).
procura, febrilmente, a rainha da-
quelle reino esphacelado'. Encon-
tra afinal a desgraçada, cellula
m.ater daquella officina, e nurn
gesto insano a engole — para fi-
car achador de abelhas. Este
quadro tão eloqüente em sua tris-
te .singeleza deve conduzir a nos-
sa meditação a conclusões bem
desoladoras... Ora, essa pratica
selvagem de ancestral ignorância
na vastíssima zona das seccas pe-rlodicas, onde os pequeninos in-
sectos Já fenecem pela falta da-
gua e pela ausência de flores,
abrevia o extermínio irremedla-
vel dessa magnifica fonte de ré-
cursos para as próprias popuia-
ções flagelladas. E sô o governo
federal, com o poder de suas leis
e a força do seu prestigio, poderá
ntlenuar a sorte das Infelizes abs-
lhas das nossas maravilhosas sei-
vas."

5 e "¦
erV
ta- ^r

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Ruà Uruguayana 25-P, de 1 ás 5
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NOTAS DA MARINHA

GRANDE CONCURSO
SÁPONÀCEO RADIUM

especialmente para
as donas de casa

Publicaremos amanhã, neste jornal, as
bases do concurso. Os premios são cm
numero de 520, sendo o primeiro um
sedan Ford, do novíssimo typo, a ser
exposto, dentro de poucas semanas,
no Cinema Odeon, em S. Paulo.

520 PRÊMIOS!
(51 .TO

A SITUAÇÃO POLÍTICA

lheiros da Graça" i
Foram embarcados hontem. a!

bordo do navlo-auxllinr "Calhei-
ros da Graça", os alumnos do ae-
gundo anno da Escola Naval. I

Esses aspirantes vão roallzar
um breve cruzeiro de- instrucção

Para esse fim. aquelle navii.
deverá suspendei ferros, hoje com
deslno á ilha Grande, sob o com-
mando do capitão d» tru.«"*« Ma-;
rio Hecksher. .:.' ..'

tal e no rosto;
Mario, rte 7 annos. filho de

José Domingos, morador á rua
Curitiba, com contusões no fron-
tal e escoriações generalisaüas: e

Antonio Machado, empregado
no commercio, morador á rua
Cândido Benlclo, n. 417, que re-
cebeu contusões e encoriações ge-
nocalisnrtns.

A policia do 23° districto tomou
conhecimento do facto. abrindo
Inquérito.,

Foram designados: o capitão de
mar o guerra Carlos Pereira Gui-
marães, para exercer, em com-
missão, as funeções de director
do Archivo da Marinha; o capitai?
tenente Américo Jacques Masca-
renhas da Silveira, para servir co-
mo instructor do curso de Arma-
mento, para officiaes, nas EscB; 
las profissionaes da Armada, tendo"^*
sido dispensado dessas funeções
o official de egual patente Aires
Pinto da Fonseca Costa.

-- O ministro foi Informado rte
que chegou a Belém do Pará- o
contingente de praças do Corpo
de Fuzileiros Navaes, para ali
embarcado a bordo do "Duque
rie Caxias" afim de reforçar n
guarnlção rto Arsenal rte Mari-
nba d.-iquelal capital.

Todos os fuzileiros chegaram "¦•
Pará em optimas condições rt
saude.

I (Continuação da 3.' pag.)
A LEGIÃO CIVICA 5 DE JULHO

E O MOMENTO POLÍTICO

Communicado do hontem da
secretaria:. -

"A Legião Cívica 5 de. Julho,
perante o.s acontecimentos quc
se estão desenrolando rio paiz,
julga opportuno, como organiza-
ção revolucionaria' anterior ao
movimento victorioso de 19301
expor, com franqueza, o seu ver-
dadeiro ponto de vista, no actual
momento politico.

Acceltando e apoiando a or-
ganização do Partido Socialista
Brasileiro, cila pensava que as
sim concorria para reunir tortos
os grupos revolucionários numa
solida alliança defensiva qu9
acontecimentos recentes Indica-
vam ser necessária e urgente
para que a, Revolução não se
mallograsse irremedlavclment
ante o vulto e o Ímpeto da ond.a
reaccionarla que o troar dos ca
nhões inexplicavelmente sõ con-
seguira quebrar, transformando-o,
em corrente mansa de infiltra-
ção cujos effeitos seguros se os-
tentam aos olhos dos mais cegos
aqui e sobretudo em S. Paulo
onde os revolucionários so acham
hoje numa situação semelhante
a dos judeus em certos paizes da
Europa.

Mas desde os primeiros mo-
mentos, entre os que haviam con-
corrido para a formação do par-
tido, começaram a se revelar
symptomas accentuados o alar-
mantos de restricções mentaes —
o o quo é peor — até de arre-
pendimento...

Assim, no programma dlvul-
gado pela imprensa foram omlt-
tidos o relegados a futuras dis-
cussões, pontos de Importância
revolucionaria capital, como o di-
vorcio a vinculo e a manutenção
do estado leigo — este consa-
grado por 44 annos de absoluta
paz religiosa e aquelle, conse-
quencia lógica da emancipação
da mulher, evidentemente ur-
gente no próprio Interesso da
instituição da família, nestes ul-
timos tempos eni plena crise, so-
bretudo nas chamadas classes su-
perlores da sociedade, com as
annullações de matrimônios, ob-
tidos a peso de ouro, e a indus-
tria escandalosa dos casamentos
no Uruguay, ainda quando não
o tornasse uma exigência do pro-
gresso moral, a conslderacno.de
ser o Brasil, no actual momento,
uma das cinco ou sois nações cl-
vilizadas que ainda não o ado-
ptou.

Nasceu, desfarte, o partido fe-
rido de morte. Vários de sous or-
ganlzadores não escondiam o
scepticlsmo que lhes Inspiravam
uma obra acaso considerada pre-
matura, visto que o verdadeiro
objectivo no momento era, segun-
do parece, não ir além da orga-
nização de núcleos para simples
fins eleitoraes. Outros Jft ss
achavam no propósito delibera-
do de estabelecer ligações com
elementos quo haviam recebido
o Congresso Revolucionário de
lança em vista, som disfarçar sua
prevenção e liostillzando-o, fran-
ca ou dissimuladamente, sôb as
mais cavillosos pretextos. Tra-
tava-se de uma assembléa de ex
tremistas, facciosos, communis-
tas... Era preciso oppOr um dl-
que a essa onda vermelha, or-
ganizando partidos moderados...
E tudo Isso obtlnha os mais es-
candalosos applausos de todos os
reacclonarios — não sõ aquelles
quo so haviam apressado em re-
ceber, desde as primeira horas,
no lombo trei.ado nesse mister,
os varaes do carro de triumpho
de 1930, como os seus compar-
sas emboscados que, do olho
comprido e com a lingua grossa
pelo jejum prolongado, aguar-
dam ainda o gesto munlficente
que não tardará em relntegral-os
no selo da famosa família repu-
blicana, ralada de saudades dos
bons tempos d'antanho em que"todos" eram camaradas o ir-
mãos, sobretudo quando a repar-
tição dos despojos so processava
com equidade...

A federação posterior dos par-
tidos, apressadamente organiza-
dos por toda a parto para alis-
tar eleitores, dada a divergência
profunda dos respectivos pro-
grammas, alguns até francamon-
te reacclonarios, deixou de ter o
caracter que a principio se lhe
emprestara de coordenadora das
correntes revolucionárias, para
se transformar, ultimamente,
numa confusa arreglmentação de
camorras eleitoraes que ameaça
a revolução de ter os seus des-
tinos entregues, não jâ ao cias-
sico sacco de gatos da política-
lha nacional, mas a uma descon-
juntada arca de Noé onde se en-
contrarão amarrados, por mo-
mentanea solidariedade ,para a
conquista das posições, os revo-
luclonarlos "práticos", curados,
em boa hora, da intoxicação
idealista o os mais completos re-
presentantes da fauna politiquei-
ra do passado.

Como não bastasse ao confu-
sionismo reinante esse connubio
Indecoroao, aglta-ss agora, com
pasmosa leviandade, para gáudio
da imprensa reaccionarla, a ques-
tão da amnistia, apezar de não
existir no Brasil ninguém sujeito
a processo por crime político ou
cumprindo pena por esse motivo,
visto que u governo revoluciona-
rio, após o golpe separatista rte
S. Paulo, llmltou-se a reformar
algumas dezenas de officlae.i
nelle notoriamente envolvidos, e
afastar momentaneamente dc
paiz, alguns de seus chefes cl-
vis, reacclonarios impenltentos
quo do próprio exílio continuam

a manter a mais insolente e pro» 
'

vocadora das attitudes. E isso.:
acontece no mesmo momento om
que as autoridades têm em suas
mãos documentos comprobato-
rios de que uns. o outros prepa-
ram açtlvaniente novo golpe con-
tra a revolução.

Mas o que surprehendc e entris-
tece é o facto do encontrar se- '
melhante mystiflcação éco sym-
pathico entre revolucionários, ln-
vestidos de funeções publicas,
niuito apressados em manifesfar
sua exagerada generosidade para:
com inimigos ferozes que, na sua '
Intransigência, lhes contestavam
outr'ora, publicamente, atê .03
sentimentos do honra o dlgni-
dado... E nã,o oontentes com-
essa absolvição summaria, cho-
garam a se considerar beneficia-,
ria os de uma amnistia que sô
se poderia explicar por uma con-
sldernção pueril de respeito fiv
formulas de uma legalidade por
elles próprios derogada, em bri-
lhante e decisiva cooperação
para a victorla de 3 de outubro,
esquecendo além disso, que 03
revolucionários de 1922 nem se-
quer delia precisavam por ter
sido o pseudo crlnie considerado
prescrlpto pelo Supremo Tribu- '
nal e os de 1924, tendo cumpri- ¦
do pena do condemnação, ainda
ficaram com um saldo de annos
de prisão a cobrar de seus algo-
zes. .

Essa situação revela que nos
achamos dennte de uma provável
resurreiçao do passado, com to-
dos os seus espectros convocado!
para a dansa mticabra com que
se pretende tornar mais lugubres
os funeraes da revolução quo qs
erros commettidos, nesses dois
annos, impopularlsaram. de tal
maneira que já provocaram com-
mentarios como os do velho re-
volucionario que, em conversa,
opinou ironicamente, pela repa-
triação do sr. Washington Luis
para lhe pedirmos desculpa da
injustiça com que o tratamos...

Assim, a expectatvla dos que
se mantecm fieis á ideologia re- ,
voluclonarla resente-se, . nesto
momento, de Indlstarçavel an-
ciedade. E é sob o dominio des-
se sentimento que a Legião cum-
pre o dever do lembrar aos res-
ponsaveis actuaes pelos destinos
da revolução quo ella ainda não
realizou a grande obra esnerada,
nem poderá reallzal-a, sè con-
tinuar enredada nessa trama de
vis intrigas e equívocos pueris .
entre os quaes se- vem debaten-
do Ingloriamente — -solapada; -
quasi sem defesa, pela oonjura- 1 ¦
ção de todas as forças rntroga-( :
das que, por infiltração do
elementos insidiosos, têm conse-
guido envenenal-a nas suas fon-
tes mais puras, © ameaçada de
completo mallogro ou de um
desfecho ridículo, pela falta de
slnceridado de mvitos e deplo-
ravel incomprehensão de quasi
todos, exigindo, assim, para não
sossobrar indignamonte a severa .
vigilância e a abnegação irrestri-
ctá de todos aquelles que se vêiti
batendo, com lealdade e merita-
lidado revolucionaria, pelas ré-
formas sem as quaes não ser.1
possivel construir o Brasil for-
te, livre e feliz que é o nosso
grando e elevado ideal."

MINAS APRESENTARA"
150.000 ELEITORES

Bello Horizonte, 17 (A. B.) —
Em fcntrevlsta concedida á im-
prensa, um dos membros do Tri-
bunal Eleitoral desta capital do-
clarou que sõ esta cidade dará
cerca do oito mil eleitores, o cal-
cuia cento e cincoenta mil eleito-
res para todo o Estado. ,

O, PARTIDO POPULAR RAD1
CAL E O GOVERNO REVO-

LUCIONARIO

A mesa da Convenção do Par.
tido Popular Radical reunida re-
centemente em Nictheroy enviou
xo sr. Getulio Vargas, chefe do
governo provisório, o seguinte
telegramma:"A mesa da Convenção do Par-
lido Popular Radical reunida em
Nictheroy, ao encerrar os seii3
trabalhos, tem a honra de coin-
municar a v. ex. a installação
definitiva do Partido que preten-1
de organizar a opinião flumlnen-
se para cooperar na vida politica
do paiz, traduzindo suas mais no-
bres e patrióticas aspirações na
próxima restauração da ordem
constitjcional,

Respeitosas saudações. —João •
Guimarães, Verissimo dc Hello,
,r. E. de Macedo Soares."

A esse telegramma o sr. Ge-
tullo Vargas, chefe do governo
provisório, respondeu nos seguin-
tes termos:"Tenho satisfação agradecer
telegramma em que me commu-
nicaes installação definitiva do
Partido Popular Radical destina-
do coordenar opinião fluminense
para que compartilhe na vida
política do paiz, nobro aspiração
que acompanho com viva sym-
pathia antecipadamente convenci-
do de sua actuação patriótica 9
efficlente, no periodo de organiza-
ção constitucional prestes a Ini-
clâr-se.

Cordiaes saudações. — Getulio
Vargas.''

A PRIMEIRA ALLIANÇA DE
PARTIDOS POLÍTICOS NO ES-

TADO DO RIO

O Partido Social Agrário do Es.
tado do Rio, na ultima assembléa

era), realizada na sua sede so-
ciai, â rua Almirante Teffé nu-
lnero 637, em Nictheroy, por sug-
gestão do seu presidente, dr. Fer-
nando Soares Brandão, apoiada
por todos os socios presentes, re-

(Continua na G.< pag)
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JORREIO DA MANHA — Sabbado. IS dc Março de 1933

Literatura e politica
A política e a literatura vivem

sempre de namoro «wa com a
outra.

O político tem pela literatura
um "beguin" Inexplicável. O H-
terato sente pela político a mes-
ma. attracção e a mesma sympa-
thia.

Entre- nit assim tem sido des-
dc os primeiros dias dç, Indepen-
dencia, continuando por todo o 1
segundo Reinado. A político, sem- *
pre cheia ie escriptores e de poe- *
las. Por tua vez poetai t etcrl-1
ptores, enlrc os dc maior mereci- ;
mento, sempre ds voltas com a \
política, ...

Proclamada a Republica, conti-
nuou- a mesmo situação. Polltloos
invadindo a seira literária. Ho-
mens de letras envolvendo-se fre-
quentemente na política.

Não se precisa remontar aos
nomes dc Joté de Alencar, de Sal-
let Torres Homem, de Francisco
Octavlano, de José Bonifácio, o
Moço, de Joaquim Nabuco, dc
Maciel Monteiro f. de, tantos ou-
tros.

A politica republicana tem vi-
«Ido repleta de literatos. Pela Ca-
mara e velo Senado passaram al-
gumas das maiores figuras lite-
rarias ão Brasil. O poeta -Luiz
Zlelfino foi senador ã aont.tlti_.ik-
te. Vicente da Carvalho, foi te-
cretario de Estado em Sâo Pau-
lo. Coelho Netto, Afranio Peixoto,
Humberto de Campot, Alcides
Maya, ifeáetrot e Albuquerque,
Xavier Marques, Viriato Corria
forain deputados federaes. Menot-
H dei Plcchia e Paulo Setúbal
eteerceram em São Paulo mando-'
tos legislativos estaduaes. E po-
âiam-se citar, alndo, varios outros
nom*!.

Tudo isso vem a propósito de
nma nota muito simples: o poeta
Olegario Marianno, que todo o
Brasil conhece como poeta, que
loi sempre única e exclutivamen.
te homem áe letras, acaba ãe fn-
gressar na poliílco c seri um iot
candidatos io Partido Autonomia-
ta, recem-fundaão nesta capital,
ri, representação carioca na At-
sembléa. Constituinte.

.4 candidatura ie Olegario Ma-
Hanno eslí de accordo com as
regras do fogo.

JOAO JOSHT

Associação dos Artistas

Brasileiros
Cova i íxposiçio At Hernanl de

Traja, o artista e escriptor, inaugurará
y AesociaçSo dna Artistas Braiileiros

. série de exposições individuae; do
corrente anno.

Esta expoiiçáii esperada terá lojar
no dia 25 do corrente mez, no falâo
iti Palace Hotel, jiide di Associaçío
í*£ir Artiftas Brasileiros.

Continua de 16 As 19 hora?, aberta
» mostra collectiva dos associados.
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Ministro Kamos

¦

> pessoas fracas
e.magras ganham saude

e bem <zstar
m/ USANDO»

GBÀND&
FORTIFICANTE

(____9)

Azul e Branco Club
Realiza-se amanhã, offerecido prio

Azul e Branco Club um animado cotk-
lail dansante, na sede do Centro Israc-
l-.ta llcuc Hcrzl, á rua Conselheiro Jo-sino, 14. A festa começará áa 7 howi
t terminará âs 11, tocando no decorrer
da mesma um optimo jaze band.

DENTISTA
Quitanda, 3

Tel. 2.0029 — Em J»etrop»ll», —
Av.' 15 de Novembro, 530. Tel.
3209, im .Ins. e tfntTindoft,

(.T 18180)—®— * '

VALENTIM COSTA,

Ntítnlicios
Commemora boje seu anniversario

natalicio o perito contador Antonio Ba*
ctllar Filho, quc será homenageado porum grupo de amigos.Registra-se hoje o anniversario na-
ta!icio do dr. J. C. de A. Mello
Mattos, juir de menores desta eaoltal,

Completa hoje inais um anniver*
sario natalicio o dr. J. Th. 1'érissé,
presidente da Assistência Dentaria In-
f:-ntil Zeferino dc Oliveira e Io vice*
presidente da Associaçíío Central Bra*
sileira de Cirurgiões-Dentistas.

Passa hoje a data natalicia da
senhorita Vera Maria, muito estimada
pdas suas virtudes de espirito e cora*
çSo, A senhorita Vera Maria, acaba
de concluir com o maior brilho o-cteso
do Collegio Sion, c, assim, .receberá
as mais expressivas manifestações d*
carinho das suas numerosas amiguinha:
e admiradoras.

ONDAS ULTR&URTAS E
RAIOS ÜLTRA-VERMELHOS
Trat: pert. menstruaes, ovarl-

tes, metrites, gastrites, colites re-
tites, prostatites, aortltes, pleurl-tes, furunoulos, eezemas reunia-
tlsmos, novralglas. Drs. Reddo Cid
e Aristides Tavares, 13 ás 19. Av.
Blo Branco 183 (secção elect, Prof.
Q. Tavares). Tel. 2-0969.'(J 13259)

Casamentos

¦nora as tuas bodas de prata. Em re-
gosljo a essa data, que lhes i tio com-
movente, os filhos do casal fazem clc-
hrar nesse dia na matriz do Bomfim
mis» era acçio de graças, ás 10 boras.

Nascimentos
O lar do sr. Abelardo T-obo e dona

Arlette Cardoso. Lobo se acha enrique-
cido, desde 16 do corrente, corn, o tias*
cimento de Anua Maria, uma galante
pptU?.

A' residencia do casal, á rua Barão
n- Mesquita 698, casa 48, tem acorri-
di._ muitas pessoas amigas que levam
fcUciUçúes aos paes dc Anua Maria.--<_—
Conferências,

A SITUAÇÃO
(Continuação da 5." pag.)

solveu celebrar umà alliança ln-
condicional _ União Progressista
Fluminense, a cuja frente se
acham o general Christovão Bar-
cellos e capitão Asdrúbal Gwyer
de Azevedo.

Essa dollberaç&o foi communi-
cada por telegramma á. TJ. P. 1.

CONTRARIO A DILATAÇAO DO
PRAZO DO ALISTAMENTO

Bão Paulo, 17 (A. B.) — Fal-
iando a propósito da dllatação do
prazo do encerramento do alista-
mento eleitoral, o ministro Car-
valho, presidente do Tribunal
Eleitoral, manifestou-se contrario
â idéa, afflrmando que a mesma
vira prejudicar ob trabalhos con
cernentes a repartição qge diri-
go. Adeanta o juiz paulista que
é essa a opinlfio geral dos Juizes
cariocas.

SERA FEITA UMA REVISÃO
NOS QUADROS DOS

EXILADOS?

São Paulo, 17 (A. B.) — Foi
bem recebida neste Estado a no-
ticia aqui divulgado, a qual aftlr-
tnava quo o chefe do governo
provisório estaria disposto a fa-
zer uma revisão nos quadros dos
exilados políticos, limitando, gran-
demente, o seu numero. O sr.
Getulio Vargas adeanta que to-
mont essa resolução por achar
que, entre os exilados, muitos ha
que lutam com grandes sacrifi-
cios fora da pátria.

________________________ ——_____—__
Asikma
O remédio habitual
para Asthma. ha
60 annos
. . Remédio de
Himrod

: PARA ASTHMA

NOTAS ESPIRITAS

(SU

Quanta falta de fé I
Ou anto pessimismo j
Meus irmãos j
Devemos ser optimista., crer num i

faturo meilior para o nosso planeta. t
O Espiritismo espalha por ct>te mun- jdu soffredor, a Fe, o Optimismo e a

! A crise econômica mun-
j dial e o problema da

educação

POLICIA CIVIL

Esperança,
O homem que tem fé, attráe a ê\

luidos melhores, mais puros, emana-
tioi, de DéuB, e escudado nelles, vetiet
.(in mais facilidade os obstáculos en-

jl centrados na sua peregrinação ter-

Promoções e transferencias
O chefe de Policia, por actos de

liontem, promoveu a 2° escrlptu-
rario na. Directoriá de Contabili-
dade e Expediente, o 3o Gastão
Faria Regoa e transferiu o com-

ra! de Informações, JZstalIstlca. J missario Delmlrn de Moura RI-
de Divulgarão do Ministério da beiro do 131 para o 15" districto

(O-inmunlcado do Dlreotorla Ge-

Educação c Saude Publica).

, , i O aspecto financeiro do proble-ü etnlrll imo, doutrina que nos fas j cduca(_!oiial preoccupa o munVfi a vida soh outro prisma, uni Deus | £ „„„t_1„n„,.0,„_1„ „mf fno„ /_,niais bondoso e justo, explica dc um

APPLAUSOS
FLORES

AO GENERAL
DA CUNHA

Montero
No '.'Western World" embarc* noje,

o dr, Dianisio Ramos Montero, mintV
tio do Uruguay, que vae a llontevidéo,
onde se demorará breves dias, redres-
sando depois a esta capital pira fazer
it suas despedidas officiaes e eociae?,
prr ter de íeguir, com suas filhas» pa-
;» a Bélgica e a Hollanda, onde vae
nrsumir a chefia da missão diplomática
rio aeu pair, como enviado extraordina-
tio e ministro plcniputenciario.

—®—

Excursão artistica
Sabará. Ouro Preto e Hello Horl-

BÒitte são as tres cidade, que compro
hen dem a próxima excursão promovida
reio Touring Club rio brasil a Minas
Geraes. A viagem estA. marcada pára
a Semana Santa, em abril próximo,
tendo a?fim o excursionista oceasião
de admirar ts notáveis cerimonia» da
Situaria i Santa em Ouro Preto. AI«m
difiSOf visitará as Minas de Morro Ve-
lhe, o» fornos, de Sabará e a linda ca-
pitai mineira. Km Sabará está instai-
lada a Usina Siderúrgica Belco-Minci-
ra, onde ha alguns annos ae fabrica
ftrro e aço. A visita a <.ftt_ local de*
rt'ònstrará que o problema nâo é tâo
transcendente como parece á primeiravista, o que importa dizer nue a pro-xima excursão Interessa partici_larn.cn-
tc 'aofi terliniros no assumpto. A scCft- I
taria do Tourlng Club está recebendo I
vtande numero de inscripções para ess? ;intereífante excursão.

!_!_ I

ReaÜza-sc hoje o enlace matrimonial
da senhorita Lady Moreira Gonçalves,
filha do sr. Eduardo Augusto Cíonçaí*
ves e d. Adeiina Moreira Gonçalves,
com o dr. Oswaldo Altino Doria, me-
dico nesta capital, e filho do sr, João
Altino Doria e d. Maria Olivia Dum.
As cerimonias civil c religiosa terio
logar na residencia dos paes da noiva.Realiza-se hoje o casamento da se-
nhorita Laura Sampaio, filha do capi-
tão Edgard Sampaio £ de d, Carolina
Sampaio, com o sr, Nicoláo Itinaldi,
srcio da firma 1'antaleão Rinaldi A Cia.
Serão padrinhos da noiva scu cunhado
dt. Alberto Nunes Brigagão e senhora
e do noivo seus irmãos o capitalista
Pantaleão Rinaldi c d, Maria fiinnldi
dc Gregorio.

Casam-se hoje a senhorita Judith
Tadrenosso, funecionaria do Conselho
Nacional do Ttab*ilho com o ir. Ma-
noel Teixeira Pinto Filho, funecionario
dr> Ministério da Justiça. A noiva è
filha de d. Adelpha Padrcnosso e ar.
João Furtado Padrcnosso e o noivo é
filho de d. Brazilina Teixeira Pinto
c sr. Manoel Teixeira Pinto.

Sâo padrinhos da noiva, no civil, te-
nente Haroldo Pradel e senhora c no
rclinioso, sra. Yvone Floquet e «r.
José Lacerda. Sáo padrinhos do noivo,
t.j civil, senhorita Dulce Muniz Frèi-c
e dr. .Nicanor Pereira e no teligiofiü,
d. Adelpha Padrcnosso e :r. Acylino
Rocha. Ú acto civil realiza-se na $•
pretoria e o religioso, na matrli do En-
«enho Velho, éa 16 1|2 horas.

Rcaliza.se hoje rm Mesquita, no
Estado do Rio, o enlace matrimonial
na senhorita Alba da Costa Lima, filha
d» sr. A. D. da Conta Lima com o
sr. José Mendes Ribeiro, do commer*
cio daquella localidade. Os acto» ci-
vil e religioso cffeetuar-se-ão ás 11 e 12
horns, respectivamente; na residência
da familia da noiva.

Rcaliza-se hoje o casamento do
sr. Waldemar Pires Carneiro da Cunha
com a senhorita Neusa Pinheiro de
Mendonça. O acto civil quc ae rea-
Hzará ás 2 horas, na 3ê pretoria cível.
Ttráo para padrinhos, por [«arte da
noiva, o capitão Acilo Domingos dos
Santos e senhora e do noivo o caoitiío
tenente Benjamin Constante Magalhães
Ccrcjo e a senhorita M>rUii:_ Guul.ni
de Freitas; no acto religioso, qun st
effectuará na matriz de S. Christovão,
por parte da noiva serão paratiymphos,
o capitão Acilo Dominjío. dos Santos,
e senhora c por parte do noivo o niü-
jor Oícar Moreira Tinoco e a senhorita
Myrthes Goulart de Freitas.

Os nubenícs embarcarão em viagem
dt nupeias para São Paulo.

Realizar-se-á hoje, á noite, ás 8 JjS
heras, na sede do Instituto Ilahnennn-
niano do Brasil, á^ rua Frei Caneca 94,
a oitava conferência de propaganda, da
1% st_rie organizada pela Liga Hom-f1*
pathica Brasileira. Occuparâ a atten-
ção dos adeptos da homeopathia o dr.
A. Nogueira da Silva. O titulo de -*ua
ccnfcrenciá vem ¦ despertando grande
curiosidade: "Machina dc escolher ic-
médios". São publicas essas conferen-
cias, det modo que é uma excellente
f [portunidade de apreciar-se os pro-
gressos da homeopathia, a ponto de rc-
sclver é mecanicamente o problema the-
rapeutíco, « com a maxima segurança.

TINTAS TPINCEIS
77 — BUENOS AUtKS — 77

Grande variedade a preços sem
competidor. Depositai-los das tin-
tas S. V. Vf. da Standard ATarnlsh
Works, Importação directa. Casa
especialistas C, MACHADO & C.
R. Buouos Aires, 77. (47S9S)

—®—

Viajantes
Para a cidade de Lambary, onde vau

eni uso daa águas mineraes, partiram
hoje o commandante Thiers Fltmcis,
acompanhado de sua familia, acadêmico
Waldir Lisboa, tenente do Exercita
Kicbes dc Araujo o Tranquelino Frizrc.

— Restabelecido da enfermidade quc
n afastou, por dias, da actividade pro-
fissional, partiu, hontem, á noite, para
Crxamhú, onde vae fazer uma esta-
;So de repouso, o sr. Roberto Marinho,
rlirector-redactor-chefe do "O Globo".
O aeu embarque foi muito concorrido

—'- A bordo do "Cap Arcona", partehoje, para a França, o sr. Francisco
Eduardo de Paula Machado, filho do
presidente do Jockey Club Brasileiro,
sr. Linneu'de Paula Machado, que vae
se reunir & sua familia actualmente cm
Paris. -®-

GRIPPE
PEITORAL AKLINA

Cnl-0 Verdadeiro Especifico
AHiIVIO niMI-DIATO

Vidro 8$00(»
NSo (>. xarope

(5571.1)

PoríO Alegre, 17 (A. B.) — O
sr. Guilherme Hildebrand. presi-
dente da Commissão directora do
P. R. L. de Santa Cniz, dirigiu
ao general Flores da Cunha o se-
guinte telegramma:

"Apresso-me levar conhecimen-
to vossencla solidariedade ln-
condicional scu fecundo governo
riuo constitue padrão de gtorla
Rio Grande. Cerradas palxües
momento nome vossencla será
declinado como fillio maior e mais
Illustre e maior torra gancha.
Respeitosas saudações."

77.309 ELEITORES NO KIO
GRANDE DO SUL

Porto Alepre. 17 (União) — A
secretaria do Tribunal Eleitoral
do Rio Grande do Sul informa
que estilo Inscrlptod 77.S69 cida-
dãos, em todo o Rio Grande do
Sul, faltando as InformaçSes, so-

A MORTE DO MEDICO'POR
TUGUEZ JAYME PEÇANHA

Explicações confusionistas
compromettedoras ero torno

do caso
São Paulo, 17 (União) — O do-

loroso caso da morte do medico
portuguez dr. Jayme Peçanha
permanece cercado de mysterio-
Bas clrcumstanclas.

. Um dos nossos diários foi' pro-
curado por tres cavalheiros, que
se diziam conhecidos e amigos do
morto. Todos queriam falar ao
mesmo tempo, num nervosismo
unico.

O primeiro declinou a sua iden-
tldade:

Sou Antonio Carlini, medico.
Ha tres dias a pedido de meu Ir-
mão, aqui presente, Domingos
Carlini, amigo Intimo do dr. Pe-
çanha, fui visitol-o num quarto
do Hotel Suisso. Elle estava com
um ataque de asthma.

Fiz umas Ipjecçfles e vendo que
o estado do paciente não melho-
rava pedi o comparecimento do
dr. Cesarlo Mathias e, em se-
gntda, do professor Eduardio Mon-
teiro.

Tantos médicos para uma
simples cura de asthma 1

Para o sr. vêr... E no se-
gundo dia de tratamento mandei
chamar outro ípedlco ainda: o dr.
Vicente Loffriego, do Hospital
Humberto I, que alvltrou a idéa
da remoção imniedlta do doente
para aquella casa do saude.

Foi removido ?
Não... Só ante-hontem é que

elle seguiu para la e quando, ape-
zar d« todos os soecorros, foi de-
Unhando rapidamente.

Sempre por causa da as-
thma 1

Sempre...
"Não ha nisso qualquer coisa

de estranho 7
bre Inscripção, dos munlcipios de! "~ Nio- Aguardo o resultado da
Caxias, Santa Maria, São Luiz I necropsla. Eu fiz simplesmente o
Gonzaga. São Josft do Norte,! tratamento que um astlimatlco

Simões de Oliveira
ciano, nn

— Mcntlatn
.Pracn Kio-

«*> — u-isil,-., Itnioa X.
(.1 18103)

NA GRIPPE
só leite dá bom hu-
mor e resistência

Homenagem a Miss

Brasil
O Botafogo l'. C. tircta amanliã mui

delicada homenagem :i senhorita yeda
Telles de Menizes, mi» llrasil de 19.'í,
realizando em sua honra um elegante
jantar dansante no salão restaurante
do club. O departamento social do club
alvínegro designou a seguinte commis-
.«ào para receber a homenageada, no
hall do club:-senhoritas Margarida Se-
i.tfcl, Yvonne líarbedo de Vasconcçi-
les, Argccira-IIorcades, Juracjj c Lie-
C« Nabuco dos Santos, Yvonne c Yvel
Rodrigues da Cunha, Laura Assis, Ma*
ria Jobi Faria e Maria da Gloria. Essa
cMiimissao que deve estar ua sede so-
ciai ás 21 horas, t presidida pela sra.
c sr. Guerreiro de Castro,

-®-
Prof. Godoy Tavares *S8_
rins, estômago e Intestinos (coli-
tes, dlEenterias chronicas, hemor.
rholdes). Av. Kio Branco 1S3, sa.
Ias SOS, SOO e 310. Tel 2-006»
o 6-3176. (J 13230)

Hora de Arto
Coni o costumeiro brillii-,, «rr.i r«_ili

zada, uo proximo dia 21, hb 9 Ir2 dl
noite, uma hora de arte, no sympatbíco
grêmio da rua Mariz e uarros, o Ss-
Itctu S. C. A direcção da feita e-14
entregue jo "spcaker" df serie jon;
Dento Gonçalves, qus como sempre .^a-
liirá (lar mn cunhü lie elegância e orl-
finalidade a cfta reunião que terá
concurso de nomes dc valor.

(5,i?73)

Colomy Club

Baptisados
Será levada á pia bapÜsmãl amanha

òb 10 horas na egreja du Engenho N*o-
vo, a interessante menina Nelly filha
do sr. Aular dc Bulhões Carvalho, do
ccmmercio desta praça e d. Dejanira
de Carvalho. Serão padrinhos o sr. loa-
quim Moitinho Ferreira dos Santos,
«t-arda-livros, e a sra. Vlcenüna. dc
Seuza J?Ínto.— liesliza-se amanliã ás 10 horas «ia
n'Ltrii do Kngenho. Novo, o baptismo da
menina Arlette, filha do sr. Heraclio
Porto, funecionario da Light c d. Ma;
ria Porto. Scráu padrinhos o sr. José
Moitinho Ferreira d»i Santos, des-
pachante municipal e senhorita Henri-
queta Moitinho Ferreira dos Santos.

Enterramentos
tendo sid'i
no cemite-

Falleceu ante-hontem.
hontein sepultada, á tartb.
rir de Inhaúma, d. Amélia Faria,
posa do sr. Hélio de Faria, do Minis-
terio da Marinha. O feretro saiu ás
t horas da rua Paulo de Araujo, n.
1?6-A, em Todos o?. Santos, onde rc-
jddia, pata aquella necropoie. O fal-
lecimento da estimada senhora, ca'.isou
consternação no circulo de suas rela-
ç6es.

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Ando dc crlnnvitM nlmiidoiimliií
— Kerclic do.inUv.iM, —

RUA FARO Ni 80

Ijuliy, Conceição do Arrolo, Son-
to Amaro, Jacuhy, e São Krancls-
co de Paula.

Esses municípios deverão for-
necer, todos elles, no minimo.
15.000 eleitores.
O SR. FLOKES DA CUNHA RK-
CEBEU UMA MANISFESTAÇAO

O sr. Flores da Cunha, chega-
do hontem 6. taitfe do Kio Gran-
de do Sul. de avião, Jantou, num
dos íestaurantes da praça Tira-
dentes, em companhia do minis-
tro da Fazenda e dos generaes
Góes Monteiro e Luclo Esteves.
Ao sair do jantar, o Interventor
gaáolto foi nlvo de uma manlfes-
taçao popular. Um numeroso
grupo acompanhou-o até o seu
automóvel, sb palmas o vivas ao
Kio Grande do Sul e seu inter-
ventor.

OS PARTIDOS POLÍTICOS DEi
SAO PAULO EM ACTIVIDADE

Silo Pattlo, ÍT (União) -— Fal-
tam poucos dia. para o encerra-
mento ilas inscripções eleltoraes.
Os partidos políticos organizados
trabalham, por Isso mesmo, acti-
vãmente em todo o Estado.

A Federação dos Voluntários
encarece o comparecimento dos
cidadãos allstaveis, dizendo que"est/i. viva e clara no espirito rie
quantos vivem em São Paulo e
crêm ífelle a necessidade Indls-
cutivel de absoluta, cohesão em
torno de uma representação poli-
tica, homogênea, escolmada de
partidarismo e de vacdades. Uma.
embaixada a rigor. Inatacável,
moral e politicamente; sincera na
defesa, du. aspirações paulistas e
expoente de probidade Intellectual.
Embaixada do cérebro « do cora-
ção de São Paulo". '¦»««»»_*»¦ —

Encaminhadas as nego-
ciações para a liquida-
ção da divida de São

Paulo

cardíaco necessitava. Alián, os ou-
tros médicos tambem o trataram
e elles poderão dizer algo a pro-
posito.

O sr. Domingos Carlini, suece-
dendo ao seu ii-rnão e perguntado
so ello era multo amigo do mor»
to, respondeu:

Multo amigo. A's ve7.es elle
me incumbia do negócios que eu
desempenhava.

Sua amizade era simples-
mente commercial ?

Não. Espiritual somente.
Quaes os negócios que o sr,

fazia ?
Ha muita coisa a ser conta-

da. Aguardo n, chegada de pes-
soas da familia ilo morto para
narrar toda uma historia. O dr
Peçanha tinha multas aventuras.

M.is como se explica que o
senhor, tão amigo do dr. Peça-
nha, tenha guardado silencio du-
rárite quatro dias. sabendo-o sem
roupas e sem conforto num quar-
to de hotel e gravemente doente ?

E' que elle não queria quo
so dissesse coisa alguma lã. na
pensão... X 

'
Nesse momento intervlu o sr.

Jarbas Tupynambá, que conduzia
o auto 10.859 e que foi quem te-
vo o encargo de procurar o dr.
Peçanha na pensão:Eu fui procurar o dr. Pe-
çanha e elle me pediu para que o
levasse á cidade.

E saiu de pyjama V
Não. Saiu vestido.
Elle saiu de pyjama com

unia capa — diz, 6. parte, o sr.
Domingos Carlini.

Entre os dois trava-se uma ra-
pida explicação, que é 'interrom-

Ilida pela pergunta:E para onde o senhor levou
o dr. Peçanha. ?

Para. o Hotel Suls60.
A pedido delle ?

i — Sim.
| 

— O senhor era. sócio dello ?
Quasi. Tínhamos negócios e

ambos realizamos varias trans-
acções.

! — E o seu teleplionema dizendo
(que o "homem subia mas não
I descia" ?' — Eu não telephonel ou se as-

Kim fiz não recordo,
i —Porque o senhor foi avisar o
| pnoprielaiio da pensão que o dr.

Peçanha estava melhor e de re

modo niiiitt racional e scicntifíeo
Evangelho, cujos ensinamento» toram
deixados, na mór parte, num sentido
ambíguo ou por meio de parábolas, de-
vido á ignorância da época, que não
ptimittia maiores esclarecimentos, é, err.
íumnia, ò espirito consolador, cuja vin
(ia foi preconizada pelo Christo,

Cl Meus irmãos 1
j Muito já batalhamos, muito venc.-

mos, porém, em vista do que temo;
(|ue batalhar, do que temos que vencer,
o que já conseguimos, quão pequeno se
torna I

Estamos aquém da metade. Quanta
ignorância, quanta má vontade e quan-
ta incredulidade, existe pres entente nto
t.este mundo!

E' mister, intensificar o ensino, para
quc o Espiritismo possa aer julgado
ptr pessoas intelligentes, que não es-
carneçam dos seus múltiplos e divinos
preceitos.

Precisamos vencer a má vontade,
que reina no circulo intelligente, entre
o. senhores sábios, provando, com ar-
(.limemos scientificos, que o Espiritis-
ni" é a doutrina da verdade. Fai-ir
necessário conjugar os nossos esforços,
publicar livros, crônicas, fazer confe*
rencias, provando aos incrédulos, que
o Espiritismo é a doutrina que vem,
pela vontade de Deus, promover a re-
ücneraç&o moral do mundo,

Meus irmão. I
O Espiritismo c considerado pelos

Catholieos RomnnoSj doutrina do diabo.
Mas, quc demônio bemfazejo,. senho-

rr-H catholieos t
Um demônio que prega a mais s5

moral, um demônio que penetra nos
antros dos vicios, procura regenerar os
criminosos, cura as enfermidades oc
corpo e da alma, soecorre os dçscrdc-
dos da vida, dando-lhes fé e esperanç/i,
abrindo-lhes novos horizontes, mostran-
do-lhes a razão das injustiça* sociaei,
na causa das encarnações, emfim ta-
zendo tudo cm prol do bem do próximo.

Sim, meus irmãos, eu aciio que nara
doutrina do diabo, o Espiritismo, ufi.i
tem propensão alguma, digo o Eupiri-
tismo são, o verdadeiro Espiritismo,
não a macumba, que é o baixo Esplri-
turno, praticada por espirito* sem 1u'í,
co verdadeiros diabos ou demônios.

E o carnaval 1
Quc lastima E
Durante o reinado de Momo, prati-

C-t-se abusos e as pessoas portam-sc e
praticam actos taes, que nos outros dias
seriam incapazes de praticar.

Sim,_ meus irmfios !
Praticasse taes actos, tão abusivos

e immoraes tio revoltantes, que a po-licia, precisa estar a postos, afim de
reprtmil-os.

Meus irmãos !
Devemos pensar no futuro, na época

em quc desencarnados, entregues a si
mesmo, com o remorso das suas máB
faltas, pensando no tenipo perdido pen-fiaremos em quão nos podia ter sido
uti. a no.isa estadia no planeta.Xa ójiocj, cm que teremos de pro*cuti.r expiar nossas faltas, conforme
ditar noisas consciências.

Sim, srs. catholieos romanos, n&o en-
cón tra remos Inferno, Purgatório, en-
contrartiniis, o remorso, o inferno de
consciência, nada de juiro final, o tri-
bunal, a nossa mente o réj, nós mesmos
m jurados c os acusadores, as nossas
boa* ou más at.çõcs.

Senhores catholieos romanos t
Vós tendes grandes responsabiliJa-

des pelas mentiras que impingis como
verdades; o baptismo è uma dellas, Jc-su» disse:"Eni verdade em vos digo, não en>
trará uos reinos dos céos aquelle qucnão retiaecer da agua c do espirito",
referindo-sé a lei das ríencarnaçôns,
\ós, porém, acerescentastes a palavra;"Espirito" unia outra — Santo — e
qulzçBteis referir e?ta phrase com o
vosso "baptismo".

Diteis: — A creança que n5o i !»•
ptizada e paga t*. portanto n-ío entrar*
no reino dos céos — e eu vos digo, queo pagão, 1* idolatra, adora a outrrs
iiiolos.

e deste para aquelle o commissa-
rio Sérgio Affonso Alves.

ÜM PRINCIPIO DE INCÊNDIO
ABAFADO A BALDES DÁGUA

Os Bombeiros não chegaram a
intervir

Na casa n. 144 da rua Guilher-
mo França, houve, hontem, um
principio de incêndio. AH resido
d. Maria de Jesus, que, saind*-*,
deixou acceso um fogarelro. Dahi
a causa do fogo, que foi extineto

do contemporâneo em face .da
grande crise que esta Impondo,
em toda parte, uma politica de
economia rigorosa o a estngnação
d..s fontes de despesa, mesmo com
sacrifício dos Importantes obje-
ctivos cuja realização ellas de-
vem proporcionar.

O Bureau Internacional Se
Educação abre, para apurar a
repercussão do phenomeno eco-
nomlco nas activldades em prol
da formação Intellectual e moral
das gerações vindouras, um in-
querito exhaustivo com o qual
pretende aferlr os effeitos das
restrlcçBes orçamentarias na sl-
tuação do ensino nas diversas
nações.

Os americanos do norte, de nc-
cordo com a praxe, tradicional no
paiz, do buscar â solução de to-
das as questões que interessam
a conectividade pela collaboração
do próprio povo atravfis dos seus
órgãos mais representativos re-
solveu fixar a política a seguir
na crise do ensino por melo de
uma conferência quo o próprio
chefe de Estado convocou c cuja
presidência foi conferida no se-
cretario do Interior. O certamen
foi organizado mediante o esfor-
ço conjugado do Conselho Ame-
ricano de Educação, da Federa-
ção dos Repartições Americanos
de Agricultura, da Federação
Americana do Trabalho, da Fe-
deração Nacional de Industrias e
da Granja Nacional. Flzeram-sq'
tepresentar na reunião 38 Esta-
dos e tomaram parto nos respe-
ctivos trabalhos onze "leaders"
trabalhistas, dezeseis "leaders"
da lavoura, seis do commercio e
industria, quatro especialistas t-m
finanças e orçamentos, dois eco-
nomistas, dois juristas, sfils "lea-
ders" de organizações cívicas, dez
reitores e professores do Univcr-
«idades, dez superintendentes do
ensino estadual ou municipal e
outras figuras representativas do
ensino, dpls altos funcçionarios do
governo « mais seis cldndãoB de
varias profissões, Interessados nos
assumptos a serem debatidos.

A constituição da conferência
revela a solicitude de todas as
classes _soclacs no problema da
instrucção e, no mesmo tempo,
a autoridade dos votos que forem
emlttldos como resultado das de-
liberações.

Inaugurando os trabalhos, o
presidente da Republica pronun-
ciou incisiva allocução, na qual
accentuou a responsabilidade da
nação em face do dever de enca-
mfnhar, segundo o verdadeiro ru-
mo, a educação da creança ameri-
cana e declarou èmpliaticàmente
que a despeito do todas as diffi-
culdade» econômicas, sociaes e
administrativas, cumpro cuidar,
no momento, de formar o* cida-
dãos futuros, não adiando os pio-
videncias em favor da. instrucção
dos Joven3. as únicas que não
podem ser procrastinndas. "Es-
tamos na. contingência de deci.
dir", Insistiu o presidente, "sobre
o mérito relativo dns varias des-
pesas, mas, não obstante on rlgl-
dos critérios econômicos quo su-
mos forçados n applicar om to

ACAUTELEM SEUS BENS
SEGURANDO-OS NA

CIA. UNIÃO COMMERCIAL DOS VÁREGISTAS
Fundada ha 15 annos, possue de capital e reservas mais de

6.5SO:000$000
E' a preferida dos negociantes, lndnstrlncs e proprietários,
pois ó n "VÁREGISTAS" a qoe maior numero de seguros
realiza nesta capital, — Funeciona em EDIFÍCIO

P a O P R 1 O á RDA 1» DE MARÇO, 39.
— Telsps. 4.0862 e 4-00-11». —

Exercicio illeral de medicina por vlzlnhos' a b0,de3 daeua. i"*-LA.lllll. lll.gdl UC liieui.lUd tt„ entrarám pelos fundos ao ln-
A turma encarregada da res-

pressão ao exercito illegal da
medicina prendeu em flagrante
Isaac Martins da Silva, quando
em sua casa, a rua D n. 24, dava
consulta a Maria Pereira da Sil-
va que fora buscar remédios pa-
ra um sobrinho seu.

Na referida casa, que é sede da
União Espirita Jesus, liaria Jo-
6, a policia apprehendeu um co-
fre, contendo 113Ç00O em dlnhel-
ro, ali posto pelo consulentes,

Tambem foi preso cm Cattim-
by, pelo mesmo crime, Rodolpho
Leite Penteado ou Rodolpho Mo-
raes Perolra.

O commissario Inspector Peri-
cley d*o Castro, chefe da secção de
Tóxicos, fel-os apresentar ao sr.
Brandão Filho, 1" delegado auxl-
lfcir que os mandou autuar.

Noticias de Portugal

dlclo da fumaça quo se despren-
dia.

Os bombeiros não chegaram a
Intervir, tendo a policia do 'l'l"
districto registrado o facto.

SEGURAI
Vossoa predtufl* morela e negocia

nn acreditada
Cia- Alliança da Bahia

INCONTESTAVELMENTE
A PRIMEIRA

DO BHASIL, CONTRA IOCO K
IMSCOS UC Sl.in,

tm capital «alijado. . . 9.000:000$000,
em reaerva 32.1.8:0S8SS3f-,
cm receila, rm 19.11. . . 14.937:130Ç53:

Agencia Geral :
RUA DO OUVIDOR, OS-1» andnr

Telu.i 4-4(13= — 4-__83.

Incêndio em um armazém
no Meyer

W,„çae Z ainfe,r°aiS ÍB! <]B* «S ÍOntcs d* &'at°*' "'"' '^'

Fallecimentos

i São Pmiulo, 17 (União) — O ge-
neral Waldomiro de Lima prose-

; guo nas conversações com os re-
j presentantes dos banqueiros (,-s.
j trangeiros e dos portadores de
ililiilos da divida externa de São gresso quando, mela hora depois,

Paulo para execução do scu pro-1 tornou para informar que elle
I Jecto do unificação geral o na-' eslava ,1 morte ?
I cionalisnçâo do nossa divida cx- j — Eu fui porque o dr. Carlini

Falleceu «itctioiltem"'« foi .epuUádolllerna. Dessas conversações par- mandou,
homem nn cemitério *lc Irajá o sr. I ticipam os srs. J. K. Edwards, --Naturalmente — diz o dr.
O:l,-*iido dm Santo? LtigSo, cmiircsmlo | representante do Banco do Lon-. Carlini — pelo diagnostico do
da Ci». Oiis. dres; Numa de Oliveira, represen- ; doente assim acreditei.¦-r Na.residência de seu sogro curo- tami0 „ Banco de Commercio ei Om Informantes procuraram ex-nrl Adolplio hA,.á Praça Ciiatarara, llldustl,la. Arlliur Apolllnarl, di-'

rector presidente do Banco Fran-
cez o Italiano; Richard Leute, di-
rector gerente do Banco Cernia-
nico da America do Sul; Wllhelni
Peters, tambem do Banco Ger.
manlcoj dr. .1. Martlniano Rodri- i
gues Alvos, director presldenlo do j
Banco do Estado; o dr. Genesio'
Pires, director superintendente do

9, no Bairro da Urca, falleceu dentem
â« 2 lioras dã tarde, d. Carolina Alvei
Jíenjainin, viuva do coronel Antônio
Alves Uenjamin r senhora das nisis
alias e mais nobres qualidades de co-
rtção e de espirito.

Debta a extlncta, qtte residia na ci-
•Jade mineira dr. Theophilo Ottoni. onde
tidos a estimavam profundamente, os
(eguintes filhos: srs. Nestor, Raul e
Anlonio Benjamin* coniinercíaiitL<: cm

fillcai. a procura dos documentos
na, pensão, dizendo que cogita,
vam, com tal providencia, de
Identificar o morto.

iOdefumador ia dando causa a
um

Minafl Cicrae*: dr. Fragolo Benjamim j Banco do Estado.
ra. r.ybia Il.-njamin dc Sá, emosa do [ () SPn,.ral Waldomiro de Lima, j i-i........ dul-anté 

varias horai. expoz âquel-
les banqueiros a situação finan
ceira do Estado, lendo, em se

coronel Adolpho Sâ; sm. Deury llcn
.iamin Prates, esposa do sr. Lauro
Martinó 1'raies e a.s seiilioritai Marlii
rí; Lourdes e Coracy Benjamin.

An.ll. m.ior l>p«tnll«<. I

MWÂUWÊÊmmm
Praça Floriano, 23 .,

Bodas de prata
Completam hoje, vinte e cinco

annos de casados o sr. João da Costa
Fernandes, guarda-livros do alto com*
n.ereio desta capital, e d. Julia Arracs
Fernandes; Comnieniorando o «u-picio-
«•> acontecimento, ccl(_bra-5C ãs 10 1|2,
r:« egreja de S. José, misü de acção
dr graças, havendo á noite, á rua Arau-

, jc Penna n. 59, residencia do casal,

Os sociós do Colomy Club terão ame-
nhã oceasião de se reunirem, para uma
fttta de praia, no posto 1 do Lem?,

Wi^Z^r^i 
"clu"?" 

Em ;..»- 
"ma u,n grande circulo de rc.açõe,

abril, grande baile dc anniversario. da nofsa sociedade, recepção seguida

Tijtiiuca Tennis Club
O Tij-JK* T»nnÍE Club offcreifrá

hoje, ás 9 hora;. ;io scu numfroso corp»1
social uma noile dt: musica clássica.
O prográmma para essa fe.*ta foi orga-
nirado cum todo o cuidado, de m»Ide
a que os apreciadores desse gênero at
artt __ c qnft sf.o numerosos no Tijuca
- - fiquem plenamente satisfeitos com a
iniciativa da commissão dc fc3ías.

_f baile.
— Xa matriz do Engenho Novo s-rà

retalia lioje áí 9 112 lioras missa c-.n
at-çÜq de graças pelo J5rt anniversario
dfi casamento do sr. Antônio QuinUIu-
no dc Castro c Silva, funecionario do
Moinho Inglez, c de d. Ceraldin3 Ks-
tevês dc Castro c Silva. Ao acto íssís-
tiião seus filhos, genro, neta.^ e mais
parentes e amigos do casal Quintiliany.--- Terça-feira próxima o casal M.
N, de Sã-Florinda N. de Sá conime-

O enterramento da sra. Carclina
Benjamin será hoje, ás 2 horas, saindo
o feretro da Praça Guatapará, 9, para
m cemitério de São João Baptista.

— Victimado por desastrada queda
de cavallo, occomda cm uma de suas
ptopriedades agrícolas, nas cercanias dc
Curvello, Minas, falleceu aos 11 do
corrente, o conhecido sportman e crea-
dor, Antonio Salvo Filho. Educado
nn Escola de Agricultura de Pinici.a-
bi, onde deixou troços de distincção,
intelligencia aguda; Antônio Salvo FÍ-
lho iniciou a sua carreira, quer no do-
mfnio sportivo, quer na vida pratica,
como engenheiro agrônomo, ao lado de
«cu progenltor, o fazendeiro major -\n-
tonio Salvo, membro do Conselho Con-
«tillivo da Escola Superior de Agricul-
tura de Viçosa.

O mallogrado sportman foi o autor
do raid automobilístico Bello Hortzun-
te-Pio-S. Pâulo-Bello' Horizonte, cir-
cuito realizado ainda nns tempos dc pes
limas estradas, prova de resistência
i|iie teve repercussão.

Era Minas promoveu a fundação de
jrganizações sportivas como o Revolver
jClub, f. como atirador, football er, etc,

illeccionou, cm alguns annos, numero-
kos tnophéos. Praticava Iodos os

?porte c cm todos *e distinguira.
Traçou c construiu a estrada de ro-

dageni que liga Curvello á principal
fazenda de creação do niajor Antônio
Szivo a do Diamante, via extensa, '.ir-
p.l e dotado dr obras modernas. Na aíu-
dida propriedade, sob a orientação de
seu pae, Antonio Salvo Filho realçou
rK.nitcitorias tornando-a uni dos centre*
de industria pastoril do paÍ2.

O sportman contava vinte e sete
annos de edade, e cra casado com a
sra. Haydce Sampaio Ferraz, neta do
saudoso republicano João BaptNta^ de
Sampaio Ferraz. Deixa us seguintes
irinüos: d. Altalr d. Salvo Souza, ca-
sr.da com o dr. Benjamin Jacob de
Souza, conhecido clinico de Curvello:
d. Noemi a de Salvo Souza, cisada fom
o protessur Roberto Souza, director da
Ei coi a Berlitz, nesta capital; d. Ruíb
d- Salvo Coimbra, casada cem o i*r.
fí:stão de Oliveira Coimbra, chefe dí>
Gabinete da Secretaria de Agricultor
de Minas Geraes: d. Maria Bella de
Salvo Britto, casada çónr o
Iriciáno de Çarvalhc Britto,
em Bello Horizonte; Ernesto Salvo
fazendeiro; dr. Paulo Salvo; enge-)h,i
ro asfronomo da Escola dr Viçosa c a
senhorita Helena dc Salvo.

Maria Sê da Jesus mora â rua
ullherlne Frota n. 144.
Hontem, sexta-feira, era o dia

. * destinado para livrar o "peso" e
ella, como ciento, preparou um

guida, o projeoto elaborado 
* 

pelo I Jefumador no toureiro e saiu,
sr. Pergentlno de Freitas, director deixando a casa fechada.
oi . i ".»B«- ¦__!_„, —.An Aí*l_ntiV_1 filia O a hi«n
„erol da secretaria da íazenfla,
tendente ã unificação da nossa di
vida fundada interna o externa,
assim como li sua nacionalisaçao.

O projecto em referencia é pre-
cedido de varias considerações

Acontece que as brasas flze-
ram chammas e estas se commu-
nicaram a uns pannos.

Em pouco a vizinhança sentiu
cheiro de panno queimado o deu
aviso aos bombeiros qúe corre-

justificativas e nos seus artigos ram para ojocal. extinguindo o
principaes diz; ! ... .•*',"'*Art. í" - Fica o Thesouro do Victimas de aggressão
Estado autorisado a emittir, em _,>,-_.,_"_'.
substituição dos títulos de sua* Na. rua Azevedo Coutinho íoi
Divida Fundada, Interna e Ex-: asgredldo a soco, por Luiz de
iVrn-i em circulação em 30 de tal Antônio Pinto que recebeu um
sotembro de 1932, novos ttlulos | ferimento no nariz,
exclusivamente da Divida Inter- j 

• Depois d. discutir com Elisio
na a prazo de 40 annos e juros Xavier, Américo Dano Xoi por elle
annuaes de 5 *\° ate o valor glo- ] agredido a pão, ficando ferido no
bai das duas dividas.

5  A conversão geral de que
trata o presente decreto nao
comprehende os títulos do em

prestimo externo de ££ 
20.000.000-0-0 por ter esse em-
prestimo. como garantia expres-
sa, a taxa de tres shillings, e ser
o scu serviço, como é, custeado
pelo Departamento Nacional do
Café, com o produeto da taxa de
5 shillings.

Avt. •__<• — A emissão a que al-
ludo o artigo precedente será de-
nomlnada de Unificação e con-
versão geral da divida fundada
do Estado de São Paulo e com-
por-se-S. de tantos titulos quan-
tos forem necessários para os
fins a que se destina.

j l<, — Esses titulos serão dos
valores de 500$, de 1:000$, de
5:000$ e de 10:000$. ao portador*

u nominativos, a inteiro arbi

frontal e nn perna esquerda,
O aggressor foi preso em fia-

frante e autuado na delegacia do
22" districto.

As victimas tiveram os soccor-
ros da Assistência do Meyer.

vida externa poderão ser conver-
tidos em egualdade de condições
com os Internos, dentro das se-
guintes bases de cambio:

a) — Para os emlttldos em es-
terllnos, 4 base de 30$ por libra;
b) — para os emlttldos em dol-
lare, .1 razão de 8$500 por dol-
lar; c) para os emlttldos em fio

desabrochou, cuja percepção das coisas
i quasi nula, ser paga, ser idolatra t
o baptismo, o simples acto de jo^ar o
rai e faier o signal da criu, tiral-a
deste estado.

Podeis dizer: Ora, pelo poder de
Deus; rieus n5o «ttenta contra as leis
d.i natureza pois sio as suas própriaslelí.

Vá, rezais deante de imagens, de
retratos, eu rezo a Deus, aos Saut-vs
(Mie estáo no meu coração, que estão
m Espaço.

O que l preferível f
Eu rezo * um Deus justo, bom t

piedoso, vós rezaes a um Deus n*So,
vingativo e cruel.

O quc é preferível l
Emfim, fa podia estabelecer pa-ale-lo* desabontdores para vossa, crença,

porém, se tornaria enfadon.o.
No Espiritismo, meus irmãos, h« tam-

tem algumas divergências, porém, a
mais séria i entre os kardecistas t Rous-
tanguistas,

Kardec aclia que o Cbristo veiu á
terra em missüo e em corpo carnal, e
Rrustaing acha que veiu em corpo
fluidico.

Toda a lógica nos prova que a ra*z5o está com Kardec, o grande coíií-
fir.ador do Espiiiiismo, pois esti ts-cripto: — Todo Espirito que vier em
missão, tomará os mesmos caracteres,
pertencentes aos encarnados — " fn.o
ii literalmente isto, porém, o sentido
da phrase é c?te.

Batalhemos; meus irmSos I
O Espiritismo, vence, porque expri-

me a verdade.
A« outras religiões morrem, porqueencobrem-se com a mentira,
As divergências espiiitas resolv.-r-se-So á contento e o espiritismo brilhará

nu mundo resencr.ido c puro, mansãodc felicidade I
Eis a minha preferia.

AUGUSTO riNHO.
Alliança, 7 de março dc 1933. Esta-

do do líio.
— — »»i »< .

Requerimentos despachados
pelo ministro da Guyra

Alberto Gomes Moreira Filho,2" tenento commlsslonado, ser-vindo no 2» K. I,, solicitando ma-tricula na Escola de Intendençia— Indeferido, de accordo com o
parecer do E. M. 13.

Altino d-Vvlla Mello, sollcltan-
do readmissão no Collegio MUI-tur do Rio de Janeiro, de seu fl-
lho Álvaro Drunimond de Ávila
Mello — Indeferido.

Antônio lionçalves Domingos
Netto, capitão, servindo no 5» R.
I„ solicitando transferencia do
matricula do seu filho Petaln Ca-
dorna Gonçalves, alumno do Coi-
legio Militar do Rio de Janeiro,
para o do Ceará. — Como pede.Arthur Cordeiro d'Albuquerquo
3» sargento, servindo no Grupo
de Aviação, solicitando reducção
para um anno, do Interstício para
prestar novo exame para technl-
co de aviação — Indeferido, não
tem amparo legal.

Arthur Studart, solicitando
transferoncla da matricula de
aeu filho Carlos Guilhermo Stu-
durt, alumno do Collegio MUI-
tur do Ceará, para o do Rio de
Janeiro — Indeferido; não ha
vaga.

Ascendtno B'rancisco de Arruda,
soldado do 16» B. C, addido ao
3° R. I„ solicitando Inclusão no
Auylo de Inválidos da Pátria —
Deferido.

Carlos Alberto do Magalhães,
ex-praça do Exercito, solicitando
caderneta de reservista — Ten
do concluido o período de instru
cçiio, de uccardo com o R. S. 'Al.,
cc i cedo a caderneta de reser-
vi*;ta.

Carlos Echmltz do Campos, 3o
sai gento, servindo no Grupo Es-
c la, solicitando reconsideração
d" despacho exarado em seu re-
niKrrimento nu qual pediu matri- """""¦">
cuia no curso de administração A1mando -Vldal, presidente dò D
da Escola de Intendençia — In- 1'artãmento Nacional do Cale.
deferido; mantenho o despacho
do chefe do E. M. E.

Celeclno Nunes Martins, 1° te-
nente veterinário, servindo no 10"
R. I„ solicitando contagem dc1
tempo para reforma. — Indeferi-I

mos tocar r.as escolas ou redu-
zlr a opportunidade da criança,
no quo concerne ao desenvolvi-
mento, pelo èducandarlo, dos pre-
dlcados adequados ao bom exer-
ciclo da cidadania futura. A sç-
gursnça da -Republica deponde
primordialmente da educação da
mocidade e os despesas para esso
fim devem prevalecer sobre todas
ns demais, constllulmlo um dever
indeclinável tanto para o povo
em geral como para os governos
locaes". "Acima de tudo", con-
clulu o supremo magistrado da
grande Republica saxonlea, "de-
sejo que inspireis as vossas de-
liberações no conceito de que o
cuidado e o cultivo de nossas cre-
ancas contituo a mais relevante
do todas as activldades exercidas
pelo governo americano".

A "Conferência sobre a crise
da educação" realizou-se nos dias
5 a 6 de janeiro do corrente anno
e encerrou-se proclamando as ba-
ses da politica educacional a
ser observada no paiz.

Entre os postulados dessa do-
claração que vale por uma pro-
fissão de fé, figuram algumas
affimiações geraes dignas de es-
pecial registro:"A educação 4 urna necessida-
do e não um luxo, desde que o
desenvolvimento da. creança não
pftde ser sustado emquanto durar
a emergência econômica"."O serviço educacional deve,
portanto, ser anteposto a todos
os demais, na distribuição dos re-
cursos dos Estudos durante a
phase da depressão"."Cada Estado deve assumir,
nos limites de snas possibillda-
des financeiras a responsabilida-
de do prover á uma, educação
publica adequada em todas as
suas conimunidades locaes quaes-
quer que sejam, quanto a est3s,
as condições financeiras"."Appellamos parn os corpos lo-
llsgativos no sentido de darem
preferencia a uma legislação que
vise alllviar as condições do en-
sino nas communldades onde
actualmente os programmas es-
colares soffrem restricções em
virtude de encargos anormaes,
systemas injustos da tributação
ou apparelhamento fiscal defei-
tuoso"."Appellamos para o Congresso
afim do prover ao auxilio federal,
por meio do empréstimos de
emergência a prazo limitado em
beneficio dos Estados que prova-
rem a impossibilidade de manter
no nivel razoável a educação nas
escolas publicas".

Eis ahl, pois, sem duvida, fa-
ctos e conceitos dignos de um
cuidadoso exame por parte dos
nossos dirigentes e de quantostenham qualquer parcella de res-
ponsabilidade da orientação das
activldades educacionaes brasilei-
ras.

Lisboa, 17 (União) — De con-
formidado com o accordo recente-
mente conoluido entre us chau-
cellarlas portugueza e hespanlio-
la e que entrou em vigor no dia
1 do corrente, os filhos da vieinha
Republica, para entrarem no nos-
so paiz, s6 nccessitarào de apre-
sentar nas fronteiras, aB suas
"cédulas pessoaes"; os portugue-
zes. por seu turno, exhlblr&o os
seus "bilhetes de Identidade". Os
documentos em referencia, para
viagens freqüentes, deverão ser
visados, gratuitamente, pelas au-
toridades consulares dos dois pai-
zes.

O.accordo foi assignado, em no-
me de Portugal, pelo embaixa-
dor cm Madrid, dr. Mello Barre-
to. Por parte da Hespanha assi-
gnou o respectivo ministro dos
Negócios Estrangeiros, dr. Za
luela.

Essas facilidades têm contribui
do para o augmento do turismo
entre os dois paizes. São vistos
pelas ruas da cidade, constante
mente numerosos automóveis coro
as chapas da matricula hespa-
nhola. Esse numero é sempre
maior nos sabbados e domingos.

O Esloril é o ponto preferido pe-
Ios visitantes hespanhóes, que ali
passam horas e dias.

O próximo verão proniette tra-
zer um grande movimento pftraas
praias portuguezas. Em Figueira
da Fôz, que foi sempre a praia,
preferida dos hespanhões, ostão
sendo construídos varios melhora-
mentos nos hotéis e ampliado o
Casino.

Lisboa, il (União) — Em 17 de
Julho *:le 1027. no logar do Vlml
elro, Conselho de Torres Vedras,
fui morto em condições trágicas,
o menor Luiz dos Santos, filho de
agricultores daquellas redondezas.

Como autor do crime, foi con-
demnado o cantoneiro João Fran-
cisco Rasteiro que sempre a.ffir-
mou a sua innncencia.

A sua tamilia requereu, recen-
temente, novas Investigações, em
torno do crime, tendo sido desi-
gnado para dirlgil-as o agente Ja-
clntho Baptista. .

Ae primeiras diligencias, que já.
forain realizadas, sô serviram para
complicar a situação de Rasteiro,
que 6 apontado como autor de ou-
tros crimes.

//is&o«, 17 (União) — O gover-
no da Republica resolveu conceder
um subsidio de 300 contos oo go.
vernador civil de Leiria, afim de
ser ampliado e melhorado o edi-
ficio da Cadeia daquellé distri-
cto.

Porfo, 17 (União) — A policia
esta investigando sobro o moca-
bro encontro de unia ossada hu-
mana, em um terreno devoluto
do Mattozlnhos. O jardineiro agui-
baldo Ribeiro, quando procedia a
escavações nesse terreno, que é
de propriedade do sr. Arnaldo da
Silva Moura, recuou, horrosizado,
ao deparar com a ossada.

Lisboa, 17 (União) — A So-
(«ledade "Senhora dc Fátima", da
Praça Luiz de Camões, victima, ha
dias. da. esperteza de um grupo de
indivíduos, teve attenuados os seus
prejuízos, depois da confissão de
Raul Pinto e Leopoldo Ferreira.
Os dois indiciados, nas suas de-
durações, comprometeram síria-
mente um Velhinho, antigo em-
pregado da Sociedade e dois advo-
gados. Estes, sclentes do facto.
defenderam-se cabnlmentc.

Lisboa, 17 (União) — O ministro
dns Colônias teve uma conferência
com o dr. Oliveira Salazar a pro-
posito da construcção de uma
ponte-cáes na Ilha de Maio, em
Cado Verde, em cujns obras deve-
rão ser gastos perto de "50 con-
tos.

A's 2,05 da madrugada dt hojá
os bombeiros foram chamados,
para um Incêndio na rua Gelu-
lio, esquina de Tenente Costa,
oi.de está installado um arnuiüPm
de seccos e molhados.

A policia do 19" districto seguiu
pam o local.

0 presidente du Depar-
tamento Nacional do
Café no Ministerio da

Fazenda
Esteve hontem no Ministério _a

Fazenda, enj conferência com o
ministro Oswaldo Aranha, o sr.

PROVOCADO, ABATEU
0 INIMIGO COM A SUA

PRÓPRIA ARMA

A morte da victima e h
prisão do criminoso

O morro da Mangueira, a sida
do samba, foi theatro hontem â
noite de un.a s^ona de sangue nu
qual tomaram parte dois homens,
l-mbando um, victimado pela pio*
pria arma quc levara em seu po.
der.

A causa de tod-, a òccorrencia
sangrenta, foi, como sempre, uma
mulher.

O operário Agenor da Silva*,,
morador á rua Visconde de Ni-
ctheroy n. 160, viveu multo tem-
po nmanlfldo com Alies de tal ds
quem se separou, indo ella viver
com o estivador Franclcco Luiz,
conhecido por "Chfqulnl.o".

Desde esse tempo os dois ho-
mens jamais se puderam ver n
nasceu entre elles uin odio inex-
tlngulvel, maB nunca se defron»
taram para que um perdesse »
sclsma com o outro o que cra
esperado por todos que conheciam
a causa da. rivalidade que entre
elles existia.

liontem, a noite, porém. "Chi*
qui nho" foi para a porta de Age-
nor, armado de uma faca-punhal
e po>se a lnsulta!-o com termo*
de baixo calão.

Agenor, que tem na sua com-
panhia uma sobrinha menor de
nome Maria Nunes de Castro,
deante dns palavras pronunciada»
pelo seu desaffecto, perdeu a cal-
ma que até aquelle momento sup-
portara e veiu para o lado de íóra,
para se encontrar com "Chiqui-
nho".

Da discussão passaram á. \utt_
rolando os dois homens pelo chão..

Vendo que levava desvantagem,"Chlquinho" procurcu servlr-se
da faca que trazia rara ferir a
Inimigo.

Agenor, porém, conseg-uiu des-
armal-o e cravou-lhe a faca ns
região mamaria esquerda.

Foi o fim da. luta. "Chlquinho"
caiu par.L r.ão mais se levantar.
Ferido mortalmente tevo poucos
minutos de vida.

O criminoso foi preso em fia-
grante pelo popular Arnaldo José
de Mr.ttos e levado para a dele-
gacia do 18° districto, onde o de-
legado Dulcidlo Gonçalves o (es
autuar.

O cadáver foi removido para o
necrotério do Instituto Medico
Legal.

0 telegraphlsta do Arpoadof
morreu victima de um ma!

súbito
O tclcgraphista de fl* claís-s

Guilherme Silva Filho em serviço
no Arpoador, hontem ã notta foi
accommettido de um mal súbito,
sendo requisitados os soecorros
da Assistência.

Uma ambulância, levou-o ao
posto, onde falleceu qti.-ndo era
soecorrido.

O cadáver vae ser removido
para o necrotério da Saude Pu-
blica.

Estabelecimentos e produetos
ie se recomineiidam

BANCOS E CASAS BANCAIUAS

llnnco liiinvlntn — Rua l» de
Março, 47.

lliim-ii Mercantil — Rua _» de' Março, 67.
Sul Amcrlcn Cn. ItnlIznçSo — Rua

Buenos Aires, 37, esq. Quitanda.Lur ftrnsllelro-R. Ouvidor, 90/94.

CALÇADOS
(Jnlçnrtu OlnrK.
Cnlçuilo Pnliir.

CORANTES E AN1L1NAS
Mllnnv» Cnmmerclnl dn» Anllluns— Rua D. Geraldo. 42,

rins, a razão de 3$5 por florlm;
d) para os emlttldos em outras* do; de accordo com a Informa
moedas, pela respectiva equlva- 'ia° úo M- da Marinho. O para-'
lencia em libras, calculadas estas! paplio *° do artigo 49 do regu-!
na mesma base acima de 30$. | l?"!!"1,0, ,a,n,ne" *? 

__f01"^?,, n"* *,., ,o _-,_, j,,_„- /¦„. _„,.„„ mero 18.*12, dc 2o de abril de*
_,,A,rt- 

4 ~ü.?, Mi ,!:29- "i0 « comptiUvel esse tem-
_ títulos emlttldos em virtude! p„ para reforma. !

trio dOB Interessados, quando nao deste decreto serão pagos a par-, Cyro Alves Barbosa, 2° tenen-1
BÜbBtituan.1 outros, sujeitos a tir do primiro dia utll da sc- te commlseíonado, servindo no 6».
cláusulas, podendo ser feita a gunda quinzena dos mezes de Ja-! R. I.i solicitando pagamento de,
troca dos antigos de um ou de neiro a julho de cada anno. I vencimentos. — Indeferido, cm

alor. de urna ou de outra o decreto eoriip"ehcnd<. 13 ar-|^,st^. da informação da D. G
paragraphos e

que elle entra

Ultima Hora

outro va
dr. ^'espécie, pelos novos de qualquer tigos e varios
ve*,?! valor ou espécie, desde que o termina dizendo

G.

Carolina Alves
Benjamim

Adolpho Sá •; senhora,!
Dr. Fi-agold Benjamim ••'
irmãs genro e filhos de
D. CAROLINA ALVES
BENJAMIM, hontem fal-i
lecida, convidam as pos-&í,a." dc suas rolt

DROGARIAS E PRODUCTOS
PHARMACEUTICOS

, t .Inlll. rte Fimtrr.
I riluliiB ilu Alihmle Mui,
l fllnlii» VMiitlimiite-.
límitnHn llnpllttii _ Rua \c ,jeI Março, 10.

i SmI de IViicin "Emi".
Ue Fnrln & Cia. — S. José. 74.IIymim Itlndrr 4 Cia. — Haddock

| Lobo, SO.
KroKiirln V. Sllvn . Assembléa. 34.l„-iliiiiiitiirln Wnntnll — Rua Ge-neral Arsolln, 38.

LOTERIAS
Centro I-oterlco — Travessa Ou-

vidor, 9.
F. Gnlmnrüra Filho A Cin. I.td-,

— Ouvidor, esq. 1" de Março.
Sonho de Onro — Galeria Cru-

zeiro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

A ExpnMçflo — Av. Rio Uranco.
A Cniiltnl — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA
(i.i.iiiii.i-lrii "Trevo".

NAVEGAÇÃO
Cin. SmI Atlnntlqm- — Av. Rio

Branco, 11/12.
PERFUMARIAS

E CTTET.ARIAS
Cimn ürrmnnn. — G. Dias, 50.
Snlwnete Enrnlol.
A Gnrrnfn Grnnde-Uruguaynm* SS
PMrnIlnn Mlmmeurn.

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA

A Notre llnme — Ouvidor, H2.
A* Oriental — Mal. Florlano. 51,
Cn»n MiitMnK — Av. Passei.

RÁDIOS

DENTISTAS

Unhem M. iln Sllvn
lembro, 01.3».

7 de Se-

I' n. Moreira —Av. Hlo Rranro,
Cn«n .-..H-inn — 7 de Setembro. :i0.
Pnnl .1. Olii-Mntili — Ouvidor. í'?.

r*
LOUÇAS F. CRYSTAES

..CE para seu
| enterro hoje, ás 14 lioras. sahlri- l.oln» lirntilii-nv iv p,..„. ,n_Eleebão Felippe de Moura, mu- do o feretro da praça Guataparil c " Av "ssop, 104

. , ,. , mi-^Ico de 2« classe, do 6.» B. C. ti. 3 (Praia Vermelha), para o ce- ...,„capital, isto 6, o valor nominal ra em vigor na dia 1 de abril «solicitando àsylamento — Inde- mlterlo de sao João Baptista An-I L'VRAR1AS E EDITORES
total seja equivalente. próximo futuro, revogadas as'-ferido,-de accordo com a Infor-' teeipam seus agradecimentos. , \v—n" ,i*i,.l.„,, ir= Tc rrr•Art. 3' — Os títulos da dl- disposições em contrario. » mução da D. 3. G. u 13101)! óttôiii, ir ~ 

lheoph"°

Cia, AMiíinrn dn
vidor, 68.

Cin, Vnri-^istii- -

six;i ros
liãi7l:i — "ÕuvI.

1" de Março.
TECIDOS

Cin. Amerlrn Fnlirll.
Teee1nf_eni Francrzii dc Sedn
Ciiftftn Prrtuimiurnnii*.

Praça Tiradentes, 77/81
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, IS de Março de 1933
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CORREÍO Mt/SICAL
ô TEMPORADA VILtA LO-

BOS DESTE ANNO

, Entre os innumeras manifesta-
[ flões artísticas da actual tempo-
/ rada, que já se annuncia multis-
i eimo promissora, destacam-se os
i concertos symphonlcos organiza-

/ dos e dirigidos pelo guande artista
/ que 6 Villa Lobos, animador ex-

traordinario e temperamento vi-
bratil, capaz das maiores proe-
ras. Villa Lobos, de facto, não
recua deante de difficuldades. Elle
sabe o que quer e para onde Vae.
A orchestra que eUe acaba de
crear, com o auxilio desinteressa-
do dos próprios professores, num
movimento de solidariedade digno
dos mais francos elogios, é a pro»
va mais cabal do quanto pôde a
força de vontade alliada a com-
petencia o a uma tenacidade que
deve causar surpresa num melo
pouco habituado a semelhantes
tentativas como o nosso. Diz um
provérbio que "santo de casa não
faz milagres". Villa Lobos des-
mente o proloqulo. Os milagres
que elle realiza ahi estão no bel-
lo "Orpheão de Professores", por
elle creado, e nessa phalange ad-
miravel de artistas que constitue
a mais recente das suas crea»
ções: a orchestra Villa Lobos.

Hontem, tivemos ensejo de as»
sistir a um ensaio da nova phl»
larmonica, no Municipal, e sal-
mos maravilhados da efflciencla e
da precisão, do colorido e do vl.
gor de que deram provas os pro-
fèssores da orchestra, sob a dire-
rção segura e altamente expres-
siva de Villa Lobos.

B' preciso que o publico ampa-
re com o máximo carinho uma
tão bella tentativa de arte, quo
niém do mais fi patriótica.

Esse movimento de confiança e

de sympathia dos nossos profes-
sores em torno da figura prestl-
giosa ío autor do "Amazonas"
merece o apoio de todos aquelles
que no Brasil so interessam pela
musica.

Villa Lobos incluiu no program-
ma dos seus concertos muitas
obras em primeira audição, taes
como: "Tragédia de Salomé", de
Florent Schmitt; "Rhapsodla Ne-
gra", de Poulenc: "Rei Davia",
do Honneger; "Missa Festiva",
de Beethoven; "Concerto Bran-
deburgo", de Bach; "Quarta
Symphonia" de Brahms; "Rha-
psodla Blue", de Gershwln; "AI-
boraía dei Gracioso", de Ravel;"Amazonas", de Villa Lobos;"Momus", de Mlgnone, etc,

A HERMA DE CARLOS

GOMES

Do professor Manoel Antonio
-Lima de Magalhães recebemos
uma carta — que deixámos de
publicar por falta de espaço —
em que nos pede para chamar,
mais uma vez, a attenção dos au-
toridades competentes afim de que
seja designado um local para a
collocação da herma do Carlos
Gomes, prompta ha mais de qua-
tro annos, e â espera unlcamen-
te dessa decisão da Prefeitura.

"Dêm-me 6 local, acerescenta o
professor Lima Magalhães, e o
povo irá em meu auxilio nova-
mente, como aconteceu quando
lancei a ldêa do monumento do
maior operista americano. Já me
contento com um local no Pas-
seto Publico, para assentar uma
herma."

Parece nao ser multo difficil at-
tender a tão justo e patriótico de-
sejo.

Empregava-se para roubar e
acabou preso

Empregou-se, ha pouco, na
Associação Christã de Moços,
como engraxate, o indivíduo Se-
bastião Gomes ou Sebastião Fe-
reira de Andrade, começando,
desde então, vários sócios daquel-
la aggremlação a se queixarem
de pequenos furtos. As queixas
se repetiram e a administração
sem saber quern fosse o autor da
feia acção.

De principio eram pequenas
peças de vestuário, coisa sem
Importância, emfim. Mais tarde
entrou a desapparecer dinheiro.
Ha dias um dos sócios se decla»
rou roubado em l«500$00ú, em
tres cédulas de õOOjooo, que dei-
xará no bolso do paletot. Agora,
o caso foi levado ao conhecimen-
to das autoridades do 6" distri-
cto, cujos Investigadores, apura-
ram aer o engraxate o larapio.

Interrogado, Sebastião contes»
sou, sendo o producto dos fur-
tos, apprehendido, inclusive o di-
nheiro, Já agora accroscldo da
importância de 80$000 subtraídos
a outras victimas, sendo uma
dellas o escrevente Carlos Al-
berto Antunes, do 6° districto,
soei otambem da A. C. M.

Tudo foi encontrado no quar-
to do larapio, â rua Visconde
Itauna, 41, Disse "Bastião",
como outros lhe chamam, have-
rem sido os "apertos" da vida
que a isso o impelliram.

A policia apurou ser "Bastião"
larapio antigo, com diversas en-
tradas na Detenção.
uuso-no,

CUIDADO!
A caixa d'agua está
suja ? Não corra o
risco de uma infecção
Tome

AGUA CRYSTAL
gazeificada

Seis vezes filtrada

CU. CERVEJARIA

(524501

A colheita do algodão
em Minas

A directoria do Serviço de Plan-
tas Textis recebeu eonirnunlcuçãu
do Serviço do Algodão, em Minas
informando ter sido iniciada a co-
llielta de algodão na Fazenda tte
Sementes de Uberlândia, cuja sa-
fra é estimada em 50.000 kilos.

->®+-

PIANOS NOVOS e RÁDIOS
Dos melhores fabricantes a vista e a longo prazo,íírnniie» Stot*k«i n&o comprem sem verificarem nossos preços.

At. lllo Branco, 188, próximo 4 rua do Ouvidor — A, MATHIAS.
(53859)

"0 CRUZEIRO" Um funecionario aposentado
Com o texto Inteiramente re-

modelado, apresentando um sum-
mario attrahente, "O Cruzeiro"
circula esta semana com um
excellente numero. Alem ias se»
cções do costume, apresenta ln-
teretsantas reportagens do pali
a do estrangeiro, nas suas pagl»
nan em rotogravura, valendo sa»
llentar entre ellas a do baile in»
fantil do Petropolis Tennis Club
dc Petropolis. Do seu summario,
constam eollaborações aprecia»
veln. As secções da modas, ele»
ganclas, etc, mostram-ee eonsl»
rieravelmonte melhorada» • enrl-
quecldas no presente numero de"O Cruretro".

eompulsoríamente
O prefeito da fronteira capital

fluminense, er* Gustavo Lyra da
Silva, baixou hontem o acto nu»
mero 10, do teor seguinte;

"Concedendo aposentadoria
compulsória, a partir de 17 de
agosto de 1933, ao er* Francisco
Antonio Rlacado, ajudante de ad»
Antonio Riscado, ajudante de ad»
Águas e Esgotos da Directoria de
Obras, com 29 annos, 7 mezea e
12 dias de serviço, percebendo o
vencimento mensal de 401$200."

REVISTAS_CARIOCAS
"FON-FON"

Depois do Carnaval, "Fon»Fon"
continua a offerecer-nos edições
que se caracterizam pela bõa. isi-
tura e pelo coploso registro II-
lustrado de assumptos elegantes.
Ainda silhuetas do Carnaval or-
namentam as paginas da conhe-
ciar. revista. Photographias de fl-
puras da sociedade, Instantâneos
das praias cariocas. Modelos de
Jean Patou. Casamentos no grand-
monde, Finalmente, completa re-
portagem pliotograpliloa dos
acontecimentos da semana.

Llterarlamonte, tombem é ma-
gnlflco o aspecto de "Fon-Fon".
Basta citar alguns dos nomes que
collaboram na ultima edição do
magazine carioca. Bastos Portei»
la, Mario Poppe, Magdala da
Gama Oliveira, Harold Daltro e
Raul Lellls.

A oapa 6 de Manoel Constant!»
no, o nosso grande llliistrador.

Designações de officiaes
Foram designados o 1° tenente

Waldemar Vlsconte para auxiliar
de instruetor de cavallarla do C.
P. O. R. da 1* região e o 1° te-
nente Clovis do Souza Barros, pa-
ra auxiliar do Departamento Cen-
trai.

Hl
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Para remate dos con-
gressos catholicos

Ferido, a bala, um sargento do
1'G.A.P.

Na Assistência foi soecorrido
hontem, á noite, o 2° sargento do
Io Grupo de Artilharia Pesada,
Clovis Loboran Monteiro, de 20
annos, ferid oa bala no pescoço
e no hemithorax direito. Seu
estado era grave. Após aos soe»
corroa de urgência a victima foi
removida para o H. C. E. O caso,
tendo se passado no interlov de
umn pruça de guerra, está af-
fecto â justiça militar. O official
do dia do 1' O, A. P., excusou-
se-nos, delicadamente, de escla-
recer o facto. A victima, ao que
apuramos, tora aggredlda por
um collega, cujo nome não nos
foi possível saber.

Terá logar, amanhã,
ás 10 1|2, um solenne

pontificai, na Candelária
Num aviso, ha dias publicado

por quasi todos os diários desta
capital, determinou o cardeal
Leme quo fosse amanhã, 19, ce-
lebrado solenne pontificai de ac-
ção de graças pelo exito alcança-
do pelos recentes congressos pa-'
rochlaes que se effectuaram em
todas as matrizes do Districto
Federal.

Esse pontificai, que terá logar
ás 10112 horas, assim como a
sessão festiva de encerramento
dos congressos, para a qual ainda,
não foi distribuído o programmá
nem determinado o logar, serão,
como diz o citado aviso, "coroa
e remate dos congressos paro-
chlaes de formação catholica".

Taes congressos, como fi sabl-
ilo, tiveram por escopo "formar o
verdadeiro espirito christão", gra-
vltando a totalidade das theses
approvadas em torno do grave
dever que lmpende a todos os cl.
dadãos, e multo especialmente a
Iodos quantos são cathnUons, dr*
acoorrerem áe urnas, no próximo
oleito eleitoral, Independentemen-
te de quaesquer interesses ou
"ompromlssos partidários e gula.
dos unicamente pelos dlctames
ile suas consciências de cidadãos
e do catholicos. E tal foi o oxlto
alca.nçado pelos congressos paro-
chlaes, que o illustre chefe da
Kgreja no Brasil foi levado a de-
torminar a realização do pontifi-
cal deanção de graças que so an-
nuncia pnra 0 próximo domingo.

O dia 19 foi calculadamente es-
colhido pelo cardeal Leme para aa
solennldades llturglcas, por ser
a data consagrada pela Egreja ao
patriarcha São Josfi, que sendo
seu universal patrono, ê egual-
mente o padrooiro dH Confedera-
ção Catholica Archidlocesana e o
grande orago da família christã.

Assim, em nenhum outro dia
poderiam as solennldades que vão
ser "a coroa e o remate dos con-
gressos parochlues", ter a slgni-
flcação que essa data especial,
mente lhes Imprime, uma vez que
o movimento dos catholicos outra
coisa não visa senão a defesa da
família e da pátria pela consoll-
ilação dos postulados da Egreja.

No pontificai de domingo esta-
nio representadas todas as enti-
dades catholicas do Rio, sendo de
prever que a vasta nave da Can-
delaria dlíficilmente poderá com-
portar a grande massa de povo
que Irã tomar parte nessa oração
collectiva pela família, pela Egre-
ja e pelo Brasil.

PELOS CLUBS
DEMOCRÁTICOS

Amigos dedicados promovem
para amanhã, domingo, uma gran-
de homenagem aos srs. Alfredo
Alves da Silva e Joaquim da Silva
Pereira, por motivo da data an»
nlversarla dos mesmos, que trans-
corre tambem amanhã. Essa ho-
menagem constara de um grande
almoço, quo terá logar na Barra
de Guaratiba, á 1 hora da tarde.
A comitiva sairá da sfide do
Club dos Democráticos ás 7 ho-
ras da manhã. Multo se tem es-
forçado pelo successo e brilhan-
tismo dessa homenagem o Mar-
quez do Garatuja, jâ celebre e
respeitado nas suas "tacadas glo-
rlosas", e Amadeu, querido dlsci-
pulo do Marquez. Cada convida»
do poderá levar em sua compa»
nhia uma dama.

A commissão promotora dessa
Costa fi composta dos srs. Leode-
gardo dc Souza, tenente Josfi dos
Santos Lamelra, dr. Padua de
Vasconcellos, Ernesto Ribeiro e
Amadeu Andrfia.

COM DINHEIRO NAO SE
BRINCA...

E' que o leitor hoje mesmo
| poderá se transformar em meia
| milliõnario, se se dlspuzer a arr
j riscar apenas S0Ç0OO para ga-
nhar os 500 contos que ser&o
vendidos no balcão do "Ao Mun-
do Loterico" rua do Ouvidor. 139
— onde 2 sortes grandea forani
vendidas no espaço de 12 dias:
11828 — 200:050$000 e 21103 --
500:1205000 — habllitae-vos.

Í6524J»

A inauguração de uma
— cabine —

Na próxima segunda-feira, aerá
inaugurada a cabine da estação
do Guedes da Costa, na Central
do Brasil, entrando em vigor an
novas instrucçoes sobre o seu
funecionamento.

0 General Góes Monteiro no
Ministério da Fazenda

Esteve hontem, fi. tarde, no Mi»
nisterio da Fazenda o .general
Góes Monteiro. Depois de etn-'
ferehclar, por algum tenipo, com
o sr. Oswaldo Aranha, saiu jun»
tamente com o ministro, afim de
irem receber o general Flores da
Cunha, que, em avião, chegou
honteni do sul.
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Si i letitmo a pacott da
côr verde, como retrato ta
firma de Kiiur C. Gillnie.
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Al nivalhu Gillette tlovendldu etn liinjos
«tojoí, a preço* de !2$000 a UOSOOO.
Enviaremos graiit, > quem noi toliciiiir,
um folheto ItltiMrado a cttta.

Procurámos
e achámos

novos methodos
de fabricar lâminas

— para seu maior conforto
Os processos intigt» «erriram para fazer a lamina communi,
mas «nio seriam txf«m de produnr a Gillette do novo modelo.

Para «tornar um prwer a necessidade que tem todo homem
de barbear»se diatumente, impunha-se «uma transformação
radical nos methodos de fabricação. Gillette realizou-a e
alcançou perfeição ati entio inattingida: o fio super-agudo,
£ embora esse aperfeiçoamento custasse uma fortuna, a nova
lamina continuou a preço ao alcance de todos.

Experimente as novas lâminas por nossa conta. Compre-as
boje mesmo e use duas. Si nio ficar satisfeito, devolva o
pacote e receberi iounediatamente seu dinheiro*.

>'à't t'w"t s"a b * e» ro"B'o a mu n t »

Gillette
GIILCTTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAOt

Caixa Pwtol 1791 - Rto it fantil»
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Convide-se V. Ex. e convide aos seus amigos
para assistirem

EXPOSIÇÃO DE AUTOMÓVEIS

OIT RO EM
que tiofe me inaugura em

A.V. O S^^A,
seu posío permanente de serviço â

LDO CRUZ 95
E*_\

OI A. PHOPAC
tmas

VIDA JURÍDICA
CORTE DE APPELLAÇÃO

SEXTA CÂMARA

Sob a presidência do desembar-
sador Armando de Alencar, secre-
tarlado pelo chefe de secgão Ci-
cero Caldeira Brant, presentes os
desembargadores Nabuco de
Abreu, Souza .Gomes e Álvaro
Bertord, reuniu-se hontem, âs
12 1|2 horas, a sessão da 6' Ca-
mara.

Foram julgados os seguintes
teitos:

Aggravos de petição. N. 8.106.
Relator, desembargador Souza
Gomes. Aggravante, dr. Samuel
Guimarães Pereira. l°s aggrava-
dos, Pring Torres & Cia., syndicos
da fallencia de José de Almeida.
2= aggravada, Zilpa Cavalcante
de Almeida .3° aggravado, o 1»
curador das Massas. Não se to-
mou conhecimento do recurso por
interposto fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 8.057. Relator, desembarga-
dor Souza Gomes. l.°s aggravan-
tes, Andrade Lima & Cia. syndi-
cos da fallencia de A. Neves &
Cia. 2°s aggravantes, A. Neves &
Cia. Aggravada, Margarida Max
e o 1" curador das Massas. Ne-
gou-sa provimento, unanime-
niente.

N. 7.017. Relator, desembarga-
dor Nabuco de Abreu. 1° aggra-
vante, Jlanoel Antonio Ribeiro e
outros. 2" aggravante, Banco
Krancez e Italiano para a Ame-
rica. do Sul. Àggravados, os mes-
mos e Innücenclo da Silva Ferrei-
ra e outros e o 2" curador das
íiassas. Deu-se provimento ao ag-
gravo do segundo aggravante pa-
ra que sejam excluidos os credi-
tos Impugnados e constantes do
termo desse 2° aggravo, contra o
voto do desembargador Berford
nue provia em parte esse aggra-
vo. Prejudicado o aggravo do
primeiro aggravante.

,\". 7.802. Embargos do decla-
ração. Relator, desembargador
Nabuco de Abreu. Knibargante,
.Massa Fallida de Flavio Face.
Embargados, F. Silva & Cia. e o
2° curador das Massas. Julgaram
improcedente, unanimemente.

N. 8.164. Relator, desembarga-
dor Nabuco de Abreu. -Aggravan-
l.e, Emilia Fayão Pereira de Car-
valho. Àggravados, o espolio de
Maria Carolina Lobu Mãralng, re-
presentado por seu testamentelro
e inventariante Onofre da Silva
Oliveira e o curador d? Resíduos.
Desprezada a preliminar da falta
de qualldaed do aggravante, co-
nheceu-se do recurso pelo funda-
mento Invocai" . Deu-se provi-
mento ao recurso para que o juiz
a quo reforme a decisão recor-
rida, e mande ouvir o aggravan-
le interessado no contrato de ho-
norarlns de. fls., unanimemente.

N. 8.114. Relator, desembar-
gador Souza Gomes. Aggravante,
Manoel de Almeida Neves, por si
e como inventarlante do espolio
dft José Moreira Barbosa. Aggra-
vados, d. Catharina Terzer, o
curador de Resíduos, o curador de
Orphãos e a Fazenda Muçicipal,
representada pelo 1° procurador.
Não se tomou conhecimento do
recurso por estar fóra do prazo
legal, unanimemente.

Accordãos publicados. Aggra-
vos ns. 8.081, 8.118, S.127, 8.135,
8.1.49, 8.165 o 8.196.

VARAS CÍVEIS

PRIMEIRA VARA

Juiz: dr. Emmanuel Sodré. Es-
crivão: B. James.

Inventários — Sybll Jones —
Voltem ao procurador para dizer
sobre o calculo. José Pereira de
Oliveira — Deferido o pedido de
fls. 2. Antonio de Almeida Cardo-
so — Julgado por sentença o cal-
culo.

Requerimento — Maria G. No-
gueira de Andrade e outros — Ao
curador de Ausentes.

Liquidação — Virgílio Aguiar
& Cia. — Digam os interessados.

Fallencias — Manoel Gomes de
Pinho — Mantida a nomeação do
syndico. Amaro Vasconcellos —
Deferido o pedido de fls. 64. F.
Silva & Cia. — Sobre o pedido de
fls. 147 e 151, diga o curador das
Massas.

Prestação de contas — Aut.,
Aristides Nunes da Cosia, ex-syn-
dico da fallencút de Pontes & Ir-
mãos — Sellados e preparados á
conclusão.

Impugnação de credito — Aut.,
syndico da fallencia de Louren-
ço Pereira da Silva. Réo, Ma-
noel Duarte — Mandado Incluir
como chlrographarlo pela impor-
tancia de 1:86C?00.0.

Concordata — Bonifácio Paiva
g. ci*,. — Mantido o commissario
nomeado, tomando-se por termo e
aguarde.

Autos com vista — Impugna-
ção de credito de Emilio Turano,
pelo syndico da falLncia de F.
Silva & Cia. — Com vista ao dr.
Letarclo Jansen Ferreira.

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Franco.
Escrivão: Antônio Rello Paual
Araujo.

Acção executiva — Aut., J. Mi
Maciel & Cia. Rios, José Pereira
& Cia. — Indeferida a petição de
flt. 2 á vista da certidão de fls.
3 e 4. Aut. Raphael Jaouol. Réos,
Tácito R. de Gouvêa & Cia. —
Baixam para ser junU. uma pe-
tição jâ. despachada.

Concordata preventiva — Sam-
paio Mattos & Cia. — Voltem ao

•suriMBá 'Jl ep jopEJiio

Fallencias — F. Corrêa — De-
ferida a petição de fls. 11. R. S.
Smith & Cia. Ltda. — Ao 1» cura-
dor de Massas B^allldas. T. Flusa
— Decretada a fallencia, marca-
do o prazo de 20 dias para as
habilitações de credores, designa-
do o dia 25 de maio de 1933, âs

horas da tarde para a assembléa
de credores e nomeados syndicos
Pring Torres & Cia. A. M. Quel-
roz & Cia. — Decretada a fal-
lencla; mareado o prazo de 20
dias para as habilitações de cre-
dores; designado o dia 26 de maio
de 1933, âs 2 horas da tarde e no-
meados syndicos Herm Stoltz &
Cia. M. Souza e Silva — Deferi-
do o pedido de leilão. E. Alagão
& Cia. — Nomeados syndicos em
substituição Emought & Cia. F.
Salgueiro & Cia. — Deferida a
petição de fls. 88. Augusta Pinto
Bernardo — Informe o escrivão o
que pede o curador. S. M. Quel-
roz & Cia. — Nomeados syndicos
em substituição Almeida Marques
& Cia .Avelino Pereira de Souza
& Cia. — Decretada a fallencia de
Souza & Cia.: decretada a fal
lencla, marcado o pra«zo de 20 dias
para as habilitações de credores e
designado o dia 29 de maio do
1933, âs 2 horas da tarde para a
assembléa de credores e nomea-
d03 syndicos Meghe & Cia. Ga-
briel Nascimento & Cia. — De-
cretada a fallencia; marcado o
prazo de 20 dias para as habi-
litações de credores; designado o
dia 29 de maio de 1933, & 1 hora
da tarde para a assembléa de cre-
dores, e nomeado syndico Oscar
Rodrigues da Costa.

Retenção — Aut., Marcello Ro-
berto & Santos. Réos, Oscar
Eduardo Martins e outros — Man-
tida a decisão aggravada, deter-
minado que subam os autos â su-
perior Instância no prazo legal.

Inventários — Antonio Gomes
Vlllaça; Maria José Nery Ewbank
da Câmara — Aos interessados.
Rodolpho Henrique Hoffmann —
Ao 3" procurador.

Reivindicação — Aut., Corrca
Vasques & Cia. Réos, m|f, Ma-
ximlno Rodrigues Fernandes — Ao
1" curador de M, Fallldas.

Extineção de usufruto — Maria
José Nery Ewbank da pamara —
Aos interessados.

Desquite — Aut.. Mario Rodri»
gues de Souza. Ré, Lydia Fer-
reira de Souza — Homologado á
desistência tomada por termo de
fls. 13.

Separação de corpos — Aut.,
João Baptista de Sã Montenegro.
Ré, Alice do Nascimento Lima —
Deferida a inicial, expeça-se o al-
vara de separação de corpos.

Notificação para inventario —
Antonio Slanca — Designado o Io
procurador.

Inquérito — Aut., Ângelo Mar-
tins e outros. Réos. Antônio Dias

da Rocha e outros — Como pede
o curador.

QUARTA VARA

Juiz; dr. J. A. Nogueira. Es-
crivão: dr. E. Cardim.

Fallencias — Ignacio Gomes —
Deferido o pedido do fls. 39.
Theodoro Gomes de Mattos. No-
meado syndico Samuel Schcheter.

Habilitação de credito — Cor-
rêa & Santos, supptes. Massa
Failida de Carlos & Gilberllo,

suppda. — Marcado o prazo de
3 dias.

Citação para exclusão — Clara
Wepfer, suppte. Maria Michelct,
R. — O presente processo é uma
notificação para uso da parte co-
mo documento'.

Desquitos — Julia Cândida Fe-
llx, A. Manoel José Griilo, R. --
Venha em appenso o pedido do
reintegração do feito.
Alimentos — Bertha Slcsu Hol-
neff, A. Luiz Holneff, R. — De-
negada a perícia.

Sep. de corpos — Emilia Fa-
rias Nevs, suppte. Antônio Ama-
ral Neves, suppdo. — Julgada a
justificação. Expeça-se o alvará.

Carta precatória — Joaquim
Ferreira Lobo'Nenó Sobrinho —
Devolva-se.

Inventários — André Frangoll-
no — Digam os interessados so-
bre o calculo do imposto. Clemen-
tina Isahel Bastos Nogueira —
Cumpra-so todo o' despacho de
folhas.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

O Juiz da 3" Vara Civel, at-
tendendo a confissão de insolven-
cia, decretou, hontem, a fallencia
da firma A. M. Queiroz & Cia..,
estabelecida í rua Republica, do
Peru', n. 70. O termo da fallencia
foi fixado a partir do dia 6 de
fevereiro ultimo, sendo marcado o
prazo de 20 dias para a habilita-
ção dos credores, que deverão
comparecer 6. assembléa no dia 26
de maio próximo e nomeados
syndicos os credores Herm Stoltz
& Cia. O passivo da firma segun-
do o balanço juntei aos autos é
da quantia de 285:381$380.

— Em face da confissão de in-
solvência foi decretada, no dia 15
do corrente, a. fallencia do nego-
dante T. Fiúza, estabelecido á.
Estrada da Freguezia, n. 357. O
termo da fallencia foi fixado a
partir do dia 3 de fevereiro ulll-
mo. sendo marcado o prazo de 20
dias para a habilitação ile credi-
tos e designado o dia -5 de maio
próximo para a reunião dos cre-
dores. Foram nomeados syndicos
na sentença que decretou a fal-
lencla os credores A. P. de Oli-
veira & Cia., que foi substituído
por Pring Toires & Cia. Esta fal-
lencla, emboju decretada no dia
15 do corrente, só hoje foi dada ao
conhecimento da imprensa, con-
frarlarido, assim, o artigo IS, pa-
ragrapho 1", da lei de fallencias,
pois que, nem no "Dlarlo da. Jus-
tiça", foi a mesma publicada. Não
sabemos qual o interesse que tem
o nosíina.l rio cartório em escon-

der tal noticia. Chamamos para
tal irregularidade a attenção do
juiz Ary Franco, que se acha em
exrciclo naquella Vara, para que
taes factos não se reproduzam.

A requerimento de Barbosa
Albuquerque & Cia-, credores da
quantia de 2:850$, foi decretada,
hontem. pelo juiz da 6* Vara Cl-
vel, a fallencia da firma Antonio
Coelho do Mattos ft Cia., estabele-
cida 6. rua da America, n. 241. O
termo da fallencia foi fixado a
partir do dia, 12 de dezembro ul-
limo, sendo marcado o prazo tle
30 dias para a habilitação dos
créditos e designado o dia 27 dc
abril próximo para a reunião dos
credores.

O Juiz da 3" Vara Civel, atten-
dendo ao requerimento de Luiz
Vieira, credor da quantia de rêls
0:000$, decretou, hontem, a tal-
leneia da firma Avelino Pereira
de Souza &-. Cia., estabelecida á
avenida Mem de Sâ, n. 40. Foi
fixado o termo da fallencia a par-
tir do dia 7 de fevereiro ultimo,
sendo marcado o prazo de 20 dias
para a habilitação dos credores,
que devrão comparecer â, assem-
bléa no dia. 29 de maio próximo.
Foram nomeados syndicos os cre-
dores Megle & Cia.

A requerimento de Milciades
José Gonçalves, credor da quan-
fia de 1:000$, foi decretada, hon-
tem, pelo juiz da 6* Vara Civel, a
fallencia do negociante João Emi-
lio de Andrade, estabelecido â rua
São Christovão, i*. 295. O termo
da fallencia foi fixado a partir
do dia 15 de Janeiro ultimo, sendo
marcado.o prazo de 30 dias para
a habilitação dos credores e de-
signado o dia 25 de abril próximo
para a reunião dos credores.

Em face da confissão de in-
solvência, foi decretada, hontem,
pelo juiz da 3* Vara Civel, a fal-
lencla da firma Gabriel Nasclmen-
to & Cia., estabelecida â rua Se-
nador Euzebio, n. 200. O termo
da fallencia foi fixado a partir do
dia 7 de fevereiro ultimo, sendo
marcado o prazo de 20 dias para
a. habilitação dos credores, que
deverão comparecer á assembléa
no dia 29 de maio próximo e no-
meado syndico o credor Oscar Ro*
drigues da* Costa. O passivo da
firma segundo o balanço junto
dos autos é da elevada quantia
de 2.602:940$S43.

José Peluffo. credor da
quantia de 9:215$000 requereu,
hontem, no Juizo da 1* Vara CI-
vel, a fallencia da firma R. Fer-
nandes Magalhães & Cia., estabe-
lecida á rua Acre, n. 56.

No Juizo da 5» Vara Civel,
foi requerida, hontem, por Sâ Ro-
drigues & Cia., credores da quan-
tia de 42U800, a fallencia do ne-
goclante Antonio Mourão, sueces-
sor de A. Mourão & Mourão, es-
tabelecido í avenida 28 de Se-
tembro. n. 437.

Sá Rodrigues & Cia., cre-
dores da quantia de 1:1275000,
requereram, honiem. no Juízo da
5' Vara Cível, a fallencia do ne-
goclante Luiz Bittencourt, esta-
belecldo ã rua Livramento, n. 83.

O juiz da 5" Vara Clvci, de-
necou. hontem. a fallencia do

O festival de amanhã no
Jardim Zoológico em

beneficio da I. N. S. Per-
petuo Soccorro

Aos números do excellenle pro-
gramma do festival a realizar-se
amanhã, das 2 âs 9 horas da noi-
te. no Jardim Zoológico, em be-
nefloio da Egreja N. S. do Per-
petuo Soccorro, futura Matriz de
Grajahú', temos a acerescentar o
do policiamento feminino, exe-
çutado por gentis senhoritas, que
provarão ser a graça superior 6,
força o quo "não é com vinagre
que se apanham moscas".

O acolhimento obtido pela com-
missão organizadora, chefiada por
Mme. Almeida Fagundes auxilia-
da por Mme. Almeida Magalhães
senhorita Armanda Mesquita e ss-
nhorltas Barcellos, filhas do gene-
ral Christovão Barcellos, tem si-
do llsongeiro em auxilio da sym-
pathlea iniciativa.

O festival que durará até 9 lia-
ras da noite, terá linda Illumlna-
ção, cuidada pelo electricista
Pompilio Ramos. Será mantido o
modico preço de um mil réis, pelo
ingresso no Zoológico.

Além dos bondes que partem do
largo de São Francisco o praça
Tiradentes, servem ao Zoológico
os omnibus Lins Vasconcellos e
Maria Luiza, das empresas Po-
pular. Independência e Viação

"JORNAL DE HOJE"
Iniciou sna circulação, em Cam-

pinas, a 12 do corrente, o "Jor-
nal do Hoje", orgâo independen-
te, quo demonstra por sua feitura
o grande adeantamento do rico
município paulista.

E' seu director, o sr. Tasso de
Magalhães e gerente, o sr. Aldo
Foces!.

Casa do Aposentado
O Centro dos Aposentados Fe-

deraòs, por Iniciativa de seus dl-
rigeiites, vae beneficiar aos func-
cioiiurios civis da União, na crea-
çâo de um Asylo-Hospltal, deno-
minado Casa do Aposentado. Este
empreendimento despertou gran
de sympathia em toda a clasEe
dos servidores do Estado em in
actividade, pois trata-se de uma
Valha aspiração do funccionalta
mn publico, que é a unica classe
tine nüo dispõe de amparo para
o abrigo de sua velhice.

Para a elaboração dc um pro
RiHmma de efflciencla afim de
tornar uma realidade a Casa do
Aposentado, a commísaao jâ or
ganizada para esse fim, está co
jhenilo elementos para auxlllal-a.

As adhesões e quaesquer ln-
formações, podem ser dirigidas á
sícii do Centro, sito á rua Buenos
Aires n. 233, sobrado.

Banco Popular do Brasil, com
sede ã rua da Quitanda, n. 59,
que foi requerida pelo padre Lou-
renço Martel, sendo condèmnado
o Banco nas custas do processo
o autorizado o requerent» a le-
vantar o deposito felt"*

PELA MARINHA
MERCANTE

A FEDERAÇÃO E AS GREVES

A Federação dos Marítimos pu-
blicou hontem a nota official
abaixo, que bem define o grave
momento que as conectividades
marítimas atravessam:"O Syndicato dos Pilotos e Ca-
pltães da Marinha Mercante dis-
trlbuiu hontem, nos meios marltl-
mos, uma carta-manlfesto, na
qual, dizendo-se autorizado pelo
Conselho Deliberativo desta Fe-
deração, conclta os marítimos do
Brasil a se declararem em greve
contra uma das nossas maiores
empresas de navegação. Pois bem.
Apoiada decidida e fortemente
nesses mesmos marítimos de que
fala aquelle Syndicato, e por to-
das as associações da classe fl-
liadas nesta Federação, esta en-
tidade vem declarar ao publico e
ás autoridades officiaes que o
Syndicato dos Pilotos e Capitães
da Marinha Mercante não esteve
como não está autorizado pela
Federação a assumir ta.l altitude
Fel-o, pois, em completa revelia
ás alludida entidade.

A Federação aproveita a op-
portunidade que agora se lhe of-
ferece para affirmar ao publico e
ás autoridades que a sua orienta-
ção, em face i&a reivindicações e
aspirações que pleitea paiu as
classes que a compõem, não este-
ve, nãb está e não estará enqua-
drada, em absoluto, em quaesquer
Idéas ou actos de extremismo, e,
portanto, em desrespeito ás auto-
ridades e leis em vigor.

Desse propósito não consegui-
rão afastal-a os que confundem,
propositadamente ou não, uma
coisa com outra, procurando lan-
çar, como acaba de fazer, o Syn-
dicato dos Pilotos e Capitães, a
anarchia no selo dos marítimos do
Brasil e, desse modo, levar á mor-
te social e moral âs associações
de classe organizadas. — Lute
Zlegler, presidente da Federação
dos Marítimos."

CHEGOU O COMMANDANTE
— LEAL —

Regressando de uma estação de
águas, reassumiu hontem o cargo
de assistente do chefe da nave-
gação do Lloyd, o commandante
Benedicto Leal. O referido chefe
foi multo felicitado pelos seus nu-
merosos amigos.

ETAPA E GRAMMAGEM

A declaração do commandarte
Firmino Santos, na ultima pa-
lestra com os Jornalistas, de que
os desatinos da commissão de fis-
calização são de exclusive autoria
delle director. causou, nos meios
marítimos, desoladora impressão.

Não tencionamos defender com-
mjssaílos, em cujo quadro sabe-
mos existir elementos indefensa-
veis. Mas, o que se esta fazendo
com esses serventuários do Lloyd,
muitos dos auflAc ahn hnrnÀnà nn.

bres e honestos, aberra da Justi-
ça o do bom senso, e deixam os
empreiteiros dessas perseguições,
picuinhas e até assaltos ás algl-
beiras dos commissarios, em si-
tuação deplorável.

Que o Lloyd (referlmo-nos ao
director o aoa da celebre commis-
são) queira melhorar o passadlo
dos seus passageiros, que tenclo-
ne fornecer aos seus freguezes
uma "bola" do outro mundo, e
ainda, que tenha a vontade de fa-
zer tudo isto sem gastar dinhel-
ro, não estamos longe de achar-
mos razoável. O que não está
certo é que se queira arrancar
dos oixlenados dos commissarios o
numerário sufficjente para tudo
aquillo.

Não nos venham dizer que o
director está sempro 4 disposição
dos commissarios para ouvir-lhes
as razões ou reclamações por-
que todos sabem que. o director,
em se tratando de commissarios
está sempre inabordavel, sem
embargo da sua proverblal cia-
reza.

Emfim, como ê para o bem dos
passageiros, quç os commissarios
continuem pagando para os "mu-
sicos"...

EM TORNO DE UMA VAGA

Com o recente accordo entre o
Lloyd Brasileiro e os maritlmos
que ameaçaram fazer greve, o
preenchimento da vaga de Imme»
diato do paquete "Baependy" não
vae ser feito como deseja o com-
mandante Firmino, isto porque
cabe ao Syndicato fornecer um
capitão para preencher a vaga
deixada pelo saudoso Carlos Mala.

O que o director pôde fazjr. c
naturalmente fará, é transferir
para o "Baependy" um immedia-
to de um navio inferior e deixar
para o Syndicato indicar o nome
para esse ultimo navlp.

E é por isso que os capitães
Francisco Soares, do "JoSo Al-
fredo", Renato Socci, do "Rodri-
gues Alves" e Melchlzedeck D?.-
deço, do "3 do Outubro", estão
cavando a vaga do "Baependy".

CÂMARA DE'COMMERCIO E
INDUSTRIA

Em reunião prdinarla do Con-
selho Deliberativo da Câmara de
Commercio e Industria, foi' dado
conta pelo sr. J. A. de Azeredo
da marcha da discussão sobre a
reforma de tarifas.

Em seguida foi tratada da ques-
tã > relatlvj. ao controle do cam-
bio exercido por diversos nalzes
da Amerlea, por solicitação da
Câmara de Commerolo dos Es-
tados Unidos, que pede toda at-
tenção para as conclusões do pa-
recer do Conselho Nacional do
Commercio Exterior.

Essas conclusões, em cinco co-
pitulos, foram publicadas no«Pan-America Commercial".

Estiveram presentes, além do
vice-cônsul da Lethonla os re-
presentanles do Rio Grande do
s*'t o Rio Grande do Norte.

Os que foram hontem
recebidos pelo ministro

da Guerra
Foram hontem recebidos pelo

ministro da Guerra, os generaes
Déschamps Cavalcanti, comman-
dante da 4* região; Eurico Gas-
par Dutra, commandante da 2*
brigada ' de Infantaria: Manoel
Rabello, Olympio da Silveira, che-
fc do Estado-Maior, e Aranha da
Silva, director de Aviação e capi-
tão Dulcldio Cardoso, director do
Departamento do Ensino.

Vae aguardar commis-
são na Directoria de

Engenharia
O coronel Julio Caetano Horta,

Barbosa, por ter sido transferido
para o quadro supplementar apre»
sentou-se a Directoria de Enge-
nharia, ondo aguardará commis-
são.

Archivamento de um
processo sobre melhoria

de reforma
Foi mandado archivar o reque-

rlmento em que d. Alcina Varpas
Brasiliana, viuva, do major João
Moreira de Oliveira Brasiliano, pe-
dia melhoria de reforma para o
seu fallecldo marido.

Aggressão a espada no
morro do Cavallão

Oscar de tal, conhecido pelo vul-
go de "Ronda", domiciliado no
morro do Cavallão, hontem, âs
primeiras horas da tarde, por mo-
tivos futeis, travou uma violenta
discussão com o seu vizinho Octa-
vio Zeferino da Costa.

Em dado momento "Ronda" vl-
brando uma velha espada, do tem-
po dos "Affonslnhos", Investiu
para o seu desaffecto e o aggre»
diu, Inclusive â dentadas.

Vendo a sua victima basta nt»
machucada, Ronda fugiu.

Zeferino procurou, então, o ln*
s-estigadur Paladino, de plantão
na delegacia de Nictheroy, afim
de apresentar a sua queixa. Pa-
ladino mandou a victima ao Rer-
viço de Prompto Soccorro, onde a
medicaram convenientemente.

Foi aberto inquérito a respei'o,
*«»*k» m*
Para cobrança

executiva
Pelo director da Receita foram

enviadas ao procurador da Repu-
blica varias certidões de divida
da taxa sobre consumo dágua por
penna. do exercício de 1929, n»
Importância total de 37:751$750, a
270 certidões de taxa de sanea-
mento do anno de 1929, série F.
O., na importância de 12:379(11!»

_JL Íi



;*|i|ipiip.ppiu«j:. ..,J*.,

Iv8"v • \ CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 18 de Março de 1933

No Mundo da Té

' ''i

:• 1

CARTAZ DO DIA
t ALHAMBRA — "O marido da
rainha", ftini do. Prog! Matam?.-
zo, com Lowcll Sherman c Mary

, Astor.
BIIOADWAY — "O honiem de

hontem", íilm da Paramount,
,com Clive Brook e Claudette'Colbert.
.,: BI.IIOIMIIO — "Devoção", com
Ann Hardine. No palco,'Jararaca
«'Ratinho.

GI.oniA — "Hobiiison CruSoo
Moderno", film da United Artists,
com Douglas Fairbanks.•' IMPÉRIO — "A flumnia", fllm
da Warncr-Plrst, com Bernlce
Claire.

ODHOX — "A borrasca", film
da Fox, com Janet Gaynor e
Charles Fnrrell.

, PALÁCIO THE ATRO — "Car-
he", film da Metro, com Wallace
Beery.

PATHE' — "Paris, eu te amo",
com Henry Garal.

PATHE' PALÁCIO — "Cinema-
niaco", film da rannpount, com
Harold Lloyd.

PARISIENSE — "Docas do S.to
Francisco" e "Quem foi que ma-
tou?".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "Redimida",

e "Tudo so vae".
HADDOCK LODO — "Homem

de peso", e "O rol dos dados".
No palco: Cia. Aida Garrido.

MASCOTTE — "Mulheres e ap-
parencias", -e "Loucuras da
noite".

NACIONAL — "Papae amador",
e "Caprichos de mulher".

PAUIS — "O passo do mons-
tro", "A mulher cio quarto 13",
e "O Graf Zeppelin".

POPULAR — "Rainha e mar-
tyr", "O passo do monstro"» "A
mulher do qunrto 13" o "Scdu-
cção do circo".

PRIMOU — "Prlnceza, ás suas
ordens", "Docas do S. Francisco"
e "Aventuras de Carlitos".

VARIAS~NOTAS
W1M.UM HAINES 15 UKEI,EI,E IKK,

Í101B CICLONES DEVASTANDO A
ILHA DE CATALISA! — A IMprOBíJti
que se tem. vendo-se "A toiln voloelilnde",
é que William Halnes c Ukelele Ibo «üo
dois verdadeiros, terríveis cyclohes de-
vaetando n Ilha de Çntnllna — que 6 o
ambiente interessante e plttòresco Òiitle
bo desnovellam ns bccims dessa movlmen-

como n que vap viver, a (inrtlr de BCgÜU. |ila-ffíra, quando nppnreoer, ao lado de .
Kíiy Prn nela, n njnis formosa v fitsc.riuhte
das pstreHriui çm "A unlca «oluvilo", his-
torin completamente dlíferento de tudo
quanto àe tem visto no cinema, romance
f|iie encerra uma tragédia facll de com*
pirejieiider e que fo elogia francamente,
não npenan peln sna grandeza c a eua
cxecuçfio mnci^tnil, mun tambem pelos
bour nnpcctoa novos c gratos aos nossos
sentidos.

13 elle, que — bouve uma occnslflo —
pediria ter modificado o próprio Ijosttno,
Raivando-pi», nüo o ícr, para nfio a deixar
Um só instante... E ella que podia, pelo
monos, prolongar o prazo pnra o desuniu-
ee, nào o quis fnzer... Antes, no contra-
rio, apressou o encontro coin n Morte pn-
ra que juntos seguissem para n Eternl-
dado!. Nüo é necessário mais dizer,,,
Apenas recordar que esse poema do amor
tem a aiigmentnr-lhe todo o valor emotl-
vo, as duas flciifuu máximas* do romance
e do amor: William Powell, o intcllectua-
lissinio... o Kny Francis, a mais nmndn
entre todas ns mulheres do mundo! O
Odeon, a grande cnsa da Companhia Nrn-
sltelrn de Cinemas, nn próxima segunda-
feira começa n exhibir "A unlca solução",'
dà Warner First Nntionnl.—?—

"ADVOGADO DE. DEFESA" ItEONE
EDMUND LOWE, Constance Cummlngs o
Kvelyn Brent — Todos estavam conven-
cldos que o Aceitando era realmente culpa-
do do crime pelo qual o levaram ao ban*
co dus rôos. Assim mesmo, o advogado

DECLARAÇÃO
Mario Lima, negociante, residente cm Nova-lgrunsBú, declara

em beneficio de todos quo soffrein do ataques epilépticos, nuo
seu filho Elpldlo. actual meni o cum a idade de IS annos, soffria

do ataques epilépticos ha 14 annos, e hoje está completamente
curado, depois de ter feito uso do S vidros do especifico dono-
minado Autleiillcptlcu Bnrnsch — pois lia IS mezes não tem a
menor manifestação da terrível moléstia. (Ass.) — Mario

Lima (firma reconhecida). O Antlenlleptico lliiniHch (: vendido
em todas as pharmacias e dro gãrlas do^Brasllj (J .18104)

Kjy

Edmund l.owe c Kvelyn Brent,
cm "O ndvojçado dn defesa", fllm

dn Columliln
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IVUlIiuu Hnlncs. cm "A tmln ve-
locldndc", film dn Metro

tada e engraenda comedia. O que elles
faüem nas águas da plttoresca Ilha, met-
tidos a bordo de umn lanchu-motor — o
Rusto que elles dão a melo milhar dc pes-
«nas, o trnhnlhn que elles dão ú Policia
Marítima! K depois, as proezas de Wil-
liam UaineB em terra — ns "gnffes" de
Ukelele Ifcel "A toda velocidade" vní
agradar immenso: mostra Haines em sc»
Terdadeiro genero, mostra de novo Uke-
3ete Ike, quo sempre foi engraçado, mos-
tra Madgo Evans, mostra Conrad Nagel...
Msb o Pnlncio Theatro, segundn-feirn,
tnntbem terá outro film interessante c en-

¦ graçndo, embora de pequena metrngem:
"Estado grave**, novas aventuras do mn-
BH>, e do gordo, ou sejam, Mister Stun
laurel e Mister Oliver nardy...

/ÁLEIITA PETIZADA! — O Glorln, ou
itwlhor a cnsu do Cmnnmlnngn Mickey, se-
guindo uma orientação, mudará o seu pro-
gramma no próximo domingo, Isto é, nma-

| nh5, para destinar n matlnfie ns creancas
do- Rio de Jnueiro.

Assim, o Ciimoudongo Mickey tem o
prnrer de convidar n todas as creançn_8,
n virem ú sua cnsn, amanhã, onde terno
«m progrnmmn ¦ escolhido a começar com
o fllm do Btick Jones, "A lei iln fronloi-
ra", a seguir terão uma comedia com
Knrl Dano e George K, Arthur, Intltu-
lada "I-.serl.tn atrniuilliiiUii'*; depois se-
rq focnlizmlo o fllm "Florps c nrvorrs",
tinia symphonia singular colorida; dese.
«Ho animado da creação do Walt Disney,
«lhe, vocês gostarão muito, pois esso fllm' 6'n ultima novidade no gi-ncro, o por fim,
a apresentação do Cninondongo Mickey.
epi seu fllm "Sonho de ltnto", uma lm-
págnvel comedia;'.Nao 

podia ser melhor o programma es-
colhido para a.petizada, na casa do Ca-
mondongo Mickey.

_A? noite o programnia rerá conform«
vem sendo nniimiciado, cuia eatría foi
feita' na qulntn-fòlrn imssuaa.

—?—¦WILLIAM POWELL B KAY FltAN*
f,lS, EM "A UNIOA SOIiUfJAO" — SK-
GUNDA-FEIIlA, NU ODEON — William

de defesa não tem outro recurso Bcnão o
de applicar todo o seu talento jurídico no
Intuito de provar 

' n Innocençlif do - Aeu
constituinte... O" aceusado ü innocente,
afrirnin elle... E por sua ven, em ipian-
tos casos elle realmente C innocente c.no
promotor publico compete provar n sua
culpa, seja com quo recursos for.

Esso ft o personagem vivido pòr Ed-
mundo Love cm "Advogado do defesa",
que a Columbia Pictures produziu e a
United Artista voe estrear, quinta-feira,
dia IÍ3, no Gloria. Mas não só Edmundo
Love,,tem autuação proeminente, no dra-
mn de emoções Inéditas ao qual nus refe-
rimos: tambem Constance Cummlngs e
Evelyti Brent, uma loura, de um louro
Kimvlulmo, e a outra morena, de nm mo-

j reno tentador, participam com destaque
jem 

"Advogado du defe«a". A United vne
completar esse programma, com outrn
aventura dc Camondoago Mickey: "O ca-
moitdongo e o canário",—?—

NXO PERCA "A ESQUINA DO PEO-
CADO" — O PILM-AMOIl — A ülllver*
sal Pictures fez um dos maiores fllms da
temporada, »¦ o Alhambra vne exiilbll-o

. dentro de umn semana, nn próxima sexta-
! felrn. "A esquina do peccado" foi adapta*
! do da ninis popular novella de Fannie
. Tlurst — Back Street — e a Universal
! começou por lhe dar um bom director
j para a sua renllznção — John M, Stahl,

magníficos artistas, como Irene Bunne,
John Boles, dois dos maiores astros de
agora-ent Hollywood, coadjuvados pur um
grupo de figuras como June Clydo, Wil-
liam Bnkewell, Arlettn Duncnn. George
Meeker, Porls Lloyd, etc."A esquinn do peccado" conta-nos um
romance de nffccto, a historia dc uma
mulher que deu tudo, ein sua vida, era
troca de um nmor, o dc um honiem que
nada mais deu que o seu nmorj de uma
mulher que não considerava sacrifício
qualquer coisa (pie fizesse por esso amor,
e de um homem que, su deu livremente
o hcu nmor, preferiu conservar n sua po-
nli;ão social de pac c marido. Esria hie to*
ria ('(dire um período do vinte annos, e
nos delxn ver ns desventuras daquelles
([lie se entregam a um nmor que a lei mio
protege. Mas, por isso inesmo, o amor (•

cnpo amoroso, e suiclda-sc. Brook fi nc-
(•usado como autor da sua morte, e os vl«
zinhos, para esconderem ns uns próprias
misérias, depõem contra elle. Mns Llla
Lee cheira a tenipo dc. cselatecer a situa-
cão e salvar de uma pena injusta o intui-
ceute. —a—

"A MULHER PINTADA •' — Jú nüo
Ô segredo nenhum ns bellezns deste film
que a Fox Movietone vae apresentar se-
guuda-felra no cinema Império, cujo titu-
lo, "A mulher pintada", JA estA no domi-
nio dos "fans". Nelle figuram artistas
esplendidos e cm seus papeis realizam no-
taveis In ter prata çõob! como Spcncer Tra-
cy e Peggy Shannon, e uotndamente Iiaul
Roulien, "A mulher pintada" 6 o drama .
de. uma mulher, que indo um din parar;
nos. recantos românticos dos Mares dn<
Sul, foi adorada por todos os litmeilfí ijlit;
conheciam-na como "a mulher pintada",
diabólica e tentadora. Pnhl n tragédia,
o drama, a Intriga, a Inveja e todo o enu-
dal duma aventura cxtrnnhu, emocionai)-
te, sensacional.¦ —a—

A MUSICA DE "O CONGRESSO SB
.DIVERTE" IS' MAIS QUE UM KNCAN-
TO — li' UMA MARAVILHA I — Real-
mente, uin encanto fi uma mnravllhn. A
tfdu começa n lllumlnar-so com os pri-
melros letrelros de' apresentação de "O
Congresso se diverte" e Já a gente se seu-
t" bem. E* r musica que brota, aos bor-
botões, musica ligeira, musica alegre, In-
hlnmiute, cantante, que se tem voutade
logo de acompanhar,.

Dizemos mesmo que essa musica, do
que está cheio o Hndo film da Ufa. co-
mo que snggestionn a todos, u torna mala
hello,. mais Interessante, mnls nttrnbento.
Ha inesmo duns pancÕcfl adoráveis: "Wil-
lc (1'niiioui-" c"Sernlt-cc un revr';", bpii-
do que esta ultima valsa ft cantada por
Lillan Harvey, n deliciosa mlgnomie nue
k a prolaBoiiUtii do "O CoiiKrcuso »c ili*

lhe falta para He Imprtr na ndmlraf;ão
unanime* VeJamÒB, cm primeiro lugar, o
enredo que ft de umn emotividade extra-
ordlnnrla, A historia qur, deu moiivo a
fita fala-nos de itm lindo e tocante ru*
mance de nmor. No decorrer das situa-
ções,, ha ficeiinsde Idyllio e beijo de 1 ti -
tenso colorido * humano. NAo encontramos

¦InLüiiiii Uuheitfl. vm "Cun^fíu
PrlmnvernV

uma s<\ expressão fulsa, um »õ nmblente
impróprio, ¦uinii só voz Inexpressiva. Tu-
do í. movimento ps.vclioloi.icu, Inquietude
de almas, desejo e flamnin.

Ein primeiro plano encontramos tt figu-
rn de Llllnn Hitbcns, actriz ndmlravel, In-
teiiHomenlu humana nas cxpressúes, po-
derosnmente suggesMvn nos gestnK. Seelbi
não fosse uma "estrella" consagrada, ohte-
ria o seu triumpho definitivo em "Ciuicão
ilp prlninvcm". Alím ile Llllnn Kiilicii».
veremos Kotutldo dc Alencar quo ft um
hello galã."Cflnçiio de primavera" pnsfiyn no Itlo,
segunda-feira, nn tfttn do Eldorado.

No palco assistiremos valores brillmn-
tissimos do panorama artístico e social
de S. Pnulo, nà execução das inala llti-
das melodias bandeirantes,—?—

A MUSICA EM "AMA-ME ESTA NOI-
TE" — A Pariimoiiiit tem fvlto ilu miialiji
ilo» fllms iln Miiiiri™ CbeTiiHtir uma qui-»-
tão não sô de arte, mns ttimbein dn Imu-1
rn. Todos oh flluis do applaudido uni|tor*.
o comediante francez têm tido mnslwitt
escolhidas, Uma producção sua hn d \
prender não só pela entrecho, technicat
pííotographictt e desempenho, mas tnmlícul
pela musica. í

Não faz excepção, no caso. o film !¦
" An'1'-^' esín mille". en "lie Õ Itroiuhvi-v |

NOTICIAS DO
MÉXICO

UMA IJlí'ORTANTE VENDA Dfi
— ARROZ — .

ilexicò, 17 (B.i.B.) — rur In*
tenuedlo do Banoo Nacional iii-
Credito Agrícola, estft jwuu cel;3-
brar-so unia das operações ri*
veiida dc arroz mais Importante
doa ultimou annos. Esta trans
acção compréhende lodo o arroz
produzido pela colheita ile Spiíõ
ra,'e que 6 avaliada em cinco nu-
lhBes de pesos.

CONFERÊNCIA NORTE-AME ¦
RICANA DE RADIO

Mexiçoj 17 (B.I.E.) — O Ml*
nistinlo das'Relações Exteriores
annunciou oCilíclãlmànte qne fo
ram effectuadas as iiégòòlàçlss
com os governos dos Estados Uni-
dos, Jiexlco, Canadá e Cuba par.i
a realização de uma Conferência
.Vorte-Americana de Radio, <iu-":
se eCfectuaríi na capital do Mexi
eu provavelmente durante a pri-
niavera. '.m <ip> a»

Vae a Natal com per-
missão

Tevê permissão pam ir a cida ¦
de de Natal, no Estado do Riô
(liando do Norte, devendo regres-
sar atí 31 do corrente, o 1" tenen-
te em commissão Lauro Fontoura.

Tem novo commandante
o contingente de Porto

— Velho —
. Eoi designado para o cargo do

coniniandanto do contingente cj-
peckil de 1'orto Veiho o 2" tenen-
te Rayniutulo Zeno Ferreira.

nos vae npreEcittnr Clieynlleri e .Tennette
Mnc iMinaM. (I próprio ansiimido du fita
pede musica c musica da melhor quall-
Umi.*...

Para musicar "Ama-me esln noite" con-
tratou a Paramount on compositores Ht-
chard Hodgérs e I.ühdfú If ti rt. conhecidos
ímislcosautores de *|ltnt*l todas u^ peças

m joiaí i

-¦ (fl» /¦» 7^-. :AZ-

MMIlInm Powell, cm "A niilon «o-
lucilo", film iln Wnrner-Flriit

rowcll, o IntellcctiinHulfimo artista . dn
Warner First National, jii tom vivido, co-
mo só elle sabe viver, an mais interes-
tantes historias du nmor. nunca. porPni,

Irene Dtuine c John HoIpn, em
"A cHqiilnn do peccnilo", fllm dn

TJntversnl

tudo neste romnnce, e jamais poderia ser
tratado com tanta dellcadcra esse thema
que é o de todos os dias c todas ns Ida-
des.

A novella de Fannie Tlurst, "Tlack
Rttcet", cuja adaptação cinematographica
vamos ver, appareceu peto primeira vez
em folhetins no grande mnznglu "Cosmo-
poli tan", em 1031, c só no atino pasBndo
foi publicada em livro.—?—

ZOMBIE — A LECJIÃO DOS MOU-
TOS", ESTA' POU ÇOIXO... — "Wlllte
Zemble", que parn o nosso Idioma foi ver-
tido como "Zomble — A legião dns mor-
tos", deve ser apresentado no Gloria, tal-
vez nlnda este mez. Seguindo a sua nor-
ma de estrear, em cada quinta-feira, um
film de grande espectaculo, a United pro-
mette pnrn o seu publico, a ultima e ini-
presBlonnnte Interpretação de Pela Lugo-
st, o immortal creador de "llracula". Ha-
bemos que "Zomble — A legião dos mor-
tos", fllm macabro, chocante, orrebatador,
vae ter uma apresentação á altura dos
seus méritos. Aguardemos por ella...—?—

JOGUETE 1)0 DESTINO — Llln Lee
tem sido em toda a mia carreira cinema-
tm-rnplilra, um joguete do destino, Quan-
do ns coisas lho correm liem. 6 nm mar
de rosa»; quando lhe correm mal, tim
Inferno!

Agora, sopram-lhe os ventos do qun«
drante favorável, e ell-a resíltnlda an et-
nema, 'representando um pnpel de desta-
que, ao lado de Ollvi) Iímol:, Francês
Dce e Charlie" Kuggtes, em "A nolto de
1.1 ile Junho", o brlllinnte. fllm quo o I'u-
tlif Pnlncio nos vae dar segunda-feira.

No fllm de nsora. Llln Lee 6 o terreiro
Indo do triângulo amoroso, — a outra.
0 film desenvolve-se numa vlllota de
Miburbio, habitada por BroóK e sua espo-
Ml (Adrliinun Allen). A osposn dc Brook

üncnn do fllm dn Llu. "O Con-
gresao ne diverte"* cem LUiani

Harvey

verte'*. ITenry fínrat tambem eanta, e to-
dos nós bom sabemos que elle canta bem,
com alma o paixão.

Nós Já vimos e ouvimos "O Congresso
se diverte", e temos a certeza de que,
quando virdes, e principalmente quando
ouvlrdos esse verdadeiro encnnto dti Ufa.
que o Programnia Art nos vne apresentar
no proximo dia 27, no Odeon, sentirei»
n Influencia du n.\jk-a ndornvel de ipio
está cheio o fllm.—?—

O EXITO DO 1'UOGUAMMA DO
ALIIAMI1KA — O Allmmlirn estii exlii-
lilndn. donde liontem, um progriininiu no-
vo, ile líin e pnleo. Ambn» ns eotfns es-
rnllililn* ndinlrnvelmente. Na tíln «urce
n figura de Lowell fíhermanu. ao lado ile
.Mary Astor e Antony ltimln-11. no film
dn Itndio Pictures, "Oa nutrido dn rnlnlin",
uma adorável cliarge, uma esplendida co-
media dramática une multo tem feito rir.
Agrada em absoluto esse ílhn de distri-
bulcão do Programma Matarazzo.

No palco não ft menor o suecesso do
grupo apresentado por Palitos, em qúe
l.cly Morei, Vloletn Kerrnz, Pnulo Fer-
rnz, 1'vonc Brnnd, Pnitn de Pulos e os
bollnrlnos Sylvio c Yoln apresentam uni
prosrnmnm variado de cantos, Bketelics e
bailados. —a—

URA TABU' E NAO TODIA AMAR
O JOVEN BBANOO — Elle partiu parn
Hawaii na esperança de que lá encon-
trnrln um ambiente de trnnqulllidnde vn-
de pudesse gozar momentos dê apazigua-
ção interior. Kstnva fa.wnido do ruído
do progresso, ila vlda febril da civiliza-
ção. Tinha os nervos estremecidos pelos
excessos de seu temperamento do moço',
Mil sabln, porím, nuc viveria, em Hu*
walI, os instantes mnls intensos, mais
Bciisaclon^es de sua vida.

Nns llnluiR 111'lmn, òffòreciiíniu umn V-
sfio de parte do enredo du "Ave do Pn-
ruiso", fllm mnriivillinso dn ltKO-Ilndio,
e l|lie «ervlrú purn n InniiKiirnção do Pro-
.rumnui Hrondwny. Dolores Del Rio rea-
llzn, com inexcedlvcl fulgor de expres-

Cautelas dn Caixa Eco-
nomica

Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
¦15, Luiz ile Camões, 47 e

105, Seto Setembro, 105

Í5J81S;

Viiuirjce Chftvnlier e Jctiuotté Mnv
iXinilIll, om "Ama-me estu nolto",

íilm dn Pnrnmount

de bailado e eanto que se apresentam nn
Brondwiiy, Mnls de vlllto e i-ISu-n ilessus
producções theutraes fórum por ellça mu-
sicadas.

Os dois artistas, uma vez em Holly-
wood, estudaram o tlmmn e prepararam
o acoinpatiliainciito necessário n certos tre-
,-lms do fllm. B não se pódc dizer une
isso não Influa grandemente no effeito ge-
ral dítiiuellu prodúeuiio, em que de novo
veremos n dupla MnuHco-JeaiiQtte, mnls
fulgurante do que nunca.

Como advogado de aceusação, elle "defen-

dera-se" mas acabou cançando de man-
dar innocentes para a cadeira electrica c

regenerou-se!
fap/lOPR'0 PAIA t/£MQf!£S)

Dolores doi Rio, cm "Ave do Pll-
ralio", film dn It. K. O. Ilndio

Pões, o papel pungente de tabu, Joel Mc
Crea, com a sun estampa soberba de bnr-
bliro, 6 o filho dn olvIllincilG ipie se npni-
xonu pela perturbadora hawailnnn. O
elenco do fllm offereco-nos nlnda umn
curiosidade: rirolghtnn Olinncy, filho do
inesquecível Lon Clinney e que í uma
das ultimas e mais hrlllinnte» revelações
do cinema norte-americano. A direcção de
"Ave do Paraíso" coube ao magistral King
Vidor. —?—

UM FILM QUE FALARA' AO NOSSO
OHUL'1,110 DB BRASILEIROS! — A ei-
dnde nnlitiru, n partir de segunda-feira,
uma producção paulista que honra o cine-
ma nacional. V*. utna realização cinema-
tocrnpliiea realmente flllgurouto, feltn
dentro de uma tcclinlcn uuggcstlva c mo-
deriui. À direcção que teve foi tão habll
e intelligente que aproveitou, de manei-
ra magistral, todas as seduecOes c valo-
ros dn nssiimpto. "Caução de primavera"

suspeita o marido dc estar envolvido'num 6.0 titulo do eellulnlde om apreço. Nada

I ^fe^r^1"0IOWELI
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O REFLORESTA-
MENTO DA TIJUCA

O exemplo do major
— Archer —

O professor Alberto ,T. de Sam-
paio, presidente da epmmissãp de
Protecção fi, Natureza, da Socie-
dade dos Anilpos tle. Alberto Tor-
res, tendo de pronuni:lar-se sobre
a proposta do dr. Virgílio Cam-
pelo, om li ¦ ilo corrente, sobre o
reflorestamenío da Tljuõa pelo
major Aelier, e seus continuado-
res e tambem sobre os estudos Ini-
ciados e .iil em parte divulgados
pelo dr. Humberto de Almeida, d.i
Serviço Florestal, deu o seguinto
parecer:"Dr. Humberto de Almeida, do
Serviço Florestal. — O grande
exemplo rie Archer o seus coníi-
niiiidores, no reflorestamento da
Tijuca, merece sem duvida a maia
ampla divulgação, como Iniciada
pelo illustre consocio dr. Hum-
berto do Almeida, do Serviço Flo-
restai, em importante conferen-
eia na Sociedade Nacional de
Agricultura, em 1931 e na Socie-
dado dos Amigos de Alberto Tor-
res, no corrente anno.

Além disso, o reflorestamento
da Tijuca faculta hoje importan-
tes observaçõos biológicas o eco-
nomicas, sobre as essências re-
plantadas, elevando assim virtual-
niente a floresta da Tijuca il si-
tuação technica de "Estação Bio-
lógica", cujos ensinamentos 6
mister registrar, systematizar e
divulgar, em prol de novos plan-
tios florestaes, com essências ln-
dlgenas, no território nacional.

Da mesma fórnia que a noticia
histórica do reflorestamento jazia
esquecido nos archivos onde a foi
buscar o dr. Humberto de Almei-

^r£ A, • ...as rugas precoces, as pequenas MANCHAS
D A PELLE, as indisposições de V. Ex. para os prazeres
da vida, são, tambem, conseqüências do máo funecio-
namento do figado. i

[ : Cuidado: as MOLÉSTIAS DO FIOADO são trai-
çoeiras. Pôde haver gravidade onde V. Ex. acredita
nada existir. Consulte o vosso medico.

A PARIQUYNA é a medicação ideal para V. Ex.
Gombate as congestões hepathicas, cálculos biliares,

• ictericia, impaludismo e manchas da pelle.
c RECEITADA PELOS PRINCIPAES MÉDICOS

(S1M4)

da, assim as observações blologl-
cas o econômicas que a floresta
da Tijuca hoje pemiltle, estão s!-
lencioaas no seio dessa floresta,
esperando o technico quo as dl-
vulgue.

Neslas. condiçfles, a commissão
do Protecção á Natureza, da So-
ciedade dos Amigos- de Alberto
Torres, opina que seja recebida
em applausos a proposta do dr,
A'irginio Campello, no sentido da

continuidade dos estudos relati-
vos ao reflorestamento da Tijuca
e as observações sclentiflcas oon-
sequentes.

E rendendo suas homenagens a
dr. Humberto e Almeida, pelos
ensinamentos que a respeito ji
divulgou, espera vel-o continuar
esses estudos, da maior relevan-
cia, para a silvicultura brasileira
e para a protecção fi. natureza em
geral."

0 movimento dos aviões da
Panair

Procedenta do Kio da Prata,
com escalas de costume, chegou
hontem, fts 5 horas, amerissando
no aeroporto da ilha dos Ferrei-
ros, o hydro-avião PP-PAH da
Panalr, dirigido pelo commandan-
te R. H. McGlohn.

Passageiro dessa aeronave, che-
gou da Portb Alegro o sr. Flo-
res da Cunha, Interventor federal
no Rio Grando do Sul.

Da mesma procedência, vieram
o dr. Danton Coelho, do gabinete
du ministro da Fazenda, Paulo F.
da Cruz e Sterllng Thompson.

Em viagem da turismo pelos
paizes da Amerlea do Sul e
Central, velu de Buenos Aires a
sra. Mary E. Newton, respeita-
vel sexagenária que sú viaja em
avião. Parando alguns dias em
cada um dos paizes percorridos
pelas Unhas Pan American Ai-
rwáys Syítem, ella jâ, esteve nas
ilhas Bahamas, na Jamaica, no
Panamft, Colômbia, Equador, Pe-
ru', Bolívia, Chile, Argentina e
Uruguay. Aqui pretende a sra.
Newton permanecer uma Bemana,
devendo ir tambem a São Paulo e
Petropolis. Na próxima semana,
então, seguirá pelo avião da car-
reira para o Parft, Trinidad, Ve-
nezuela o Mlaml ou Amerlea Cen-
trai.

Em outro "commodore" da
Panair, quo segue hoje para o
Norte, sob a direcção do comman-
dante R. J. Nixon, embarcam
nesta capital, com destino a Bar-
cellos, S. Rabello de Almeida;
para Bahia, J. J. Rowell, O. Ro-
cha da Fonseca o A. E. Gidlj!
para. Recife, Morgan Thomás;!
para Belém do Parft, A. Viannajj
o com destino a Miami, L. J«
Sheather.
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NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

UM 1'ROGRA-IMA DE VALORIÍS
PAULISTAS... — Cresce a «rios.
dade do publico em torno da "Semana
Véulista", cuja abertura terá logar, rc-
rimla-fcíra, no paloo do Eldorado. São
_i le dia* cn.ant.aib5, otef recida. uniui
ir exclusivamente a S. Panlo. Cum-
P_ nos accentuar qne sA participario
du programma elcmentoB paulistas. Gra*
Ç&s ao conjunto destes valores nítida-
_i ..nte bandeirantes, nâo ha penso de
irt .rpretaçtics. falsas, ira propriedades
í> c-pres-fies c vôaxá, O «spactacolu
ii rá, nos seus minimo» detalhes, vm
mconfundivclj accentuado sabor paul.*-
ta. K só essa característica bastaria
pj-ra a sua crmíasraç&o. E' fácil ima
ginar o fulgor, sensaçSo dç um piV.
gramma que nos apparece com o encan*
t • poderoso de todas as criaç5ça do
«pirito bandeirante.

O repertório da "Semana Paulista*¦fará i cidade a revelaçSo daa xnelfas-
re«, mai* electriiantes -nov-dades sono-
ras de S. Paulo. Vamos conhecer
r_*MÍBs lindas, verdadeiramente ado-
ri vi*, mie o Kf tado inteiro adora <
c.nta. Oa Interpretei de t5o aediKlo-
,z£ e fuleidos números tão oa mats
_i:iori._do_ postira-. Basta diier oue
pertencem, eera excepçSo de «nn mico
ás mai- altas rodas, sociaes < artisti-
tas de S. Paulo.

Zezé Lara c nm doa vultos mais
biilhantea da sociedade santista. O ilo
:- a conhecia atreve* de ** Coitas noa*
hí", onde teve uma actuáção bem dei-
tacada. Marcelo Tupinainhà é outro
eemponente do elenco da "Semana Pan*
lifta*. Figun de projecçio em todo e
psb, a eua apresenta çio pessoal, no
palco do Eldorado, despertará, por cer-
tr,. curiosidade intensa. Osvaldo Bei*
t.çi.a, Antonio Giacoraíno, Fran-.iíço
Pcrga tambem concorraão para o exito
rl.- orogramma bandeirante.

Na tela, veremos o film cantado e
i^ncbronizada paulista "CançSo de Pri-
ma vera", de Lilían Rubens _ Ronaldo
ile Alencar.

PALITOS, NO~ PALCO DO
ALHAMBKA — Palitos estreou htm
íe_n,. no^ Alhambra,. cora tima pequena
ir.r__p__r.hia de sketchef, cortinas, ear_*
ics e bailados. Agradou, e nem podiadeixar dt ser assim. Nesse conjunto
apparece Lcly Morei c.ntaiido tango.,
acompanhada dos violonistas Carlos
P._rteila e Tito Sosa; Sylvio e Yola
eni bailados; «, cm íketebes « cortioai,
Paulo Ferrai, Violeta Ferraz, Yvonne
Bi and c Paide de Paios.

Pela variedade do programma. os
números agradam immensamente. Ac*
.rí.ce que o Alliambra offerece tambrm
um programma dc films na tela.

MOULIN BLEU 
~DA' 

HOJE PRO-
GRAMMA NOVO — Moulin Bleu, no
Kialto, é o divertimento predilecto de
toda _ "gente grande do Rio" quc gosta
di se divertir de verdade, t, isso por-

que. os seus .cspectaculos s5o devraa
Rniu.. e maliciosos; o estonteante de
mulheres lindas fat predominar em tt>
tl?.'. linha um ambiente puramente pa-
lisjense. Hoje, como acontece todas
it sexta--feiras, Moulin Bleu, dá pro
gramma novo, que, por certo vae agra-
dar a todos os freqüentadores da ale-
gre "boite" da Avenida, pois, o pro-
gramma organirado é deveras notável;
eir. variedades se destacam diversas e>.
tiras mas o "dou" ainda continua sen-
dí a famoso e linda estrella mexicana
— Margarida dei Costillo que, com os«eus couplés maliciosos pSe meto mun<b
a perder.

Ha ainda vários slcetches engraça-
rii.símos, onde Genesío Arruda e Tom
IHII fareiu imperar a graça e a franca
gargalhada.

Completa o programma a hilariante
chanchada cm dois quadrou: "O inno-
cente Chiquinho*. Estes espectaculos
tão impróprios para senhoras e pr.ht-
tidos para menores.

PAVILHÃO THEATRO CIRCO —
Na rua Sorocaba, «tréa hoje, este
centro de diversões, com uma compa*
rhia de revistas e burletss. A frente do
PavilhSo Theatro Circo, .ati o emore-
sorio Joio Pinto Franca, que tem como
secretario o nosso colelga de imprensa
F-ancisco Valle. Subirá á scena a rc-
vista "Teias de aranha", com os co
micos Vicente Marchei!! • Abel, Dou-
rado.

OS QUE VAcTeÍtREAI. NA NO
VA COMPANHIA DO RECREIO —
Na companhia organizada para o thea-
tro Recreio, pelo empresário M. Pinto,
*ie estrear vários elementos aprecis-
veis, a partir da estrella, sra. Gilda
de Abreu, que i uma artista de raça
SSo as de: Ida de Alencar, que vem
rc S. Paulo, apparecem como artisias
lyricas e j.i cantou "Rigoletto", "Bai-
beiro de Sevilha", "Lucia de Lamine-
niour" e trei operas; Natalia Aragão
alumna da Escola Dramática e Bran-
dão Filho; 'que continuará as glorias do
stu progenitor, o popubrissimo Bran
1IS0. Além desse, dispõe a companhia
do tenor Vicente Celestino, da soprano
Edith Falcão, Lfa Binatti e outros, A
estréa seri a 30 do corrente, com "A
ccnclo brasileira" ds Miguel Santos c
Luiz Tglezia..

A FESTA DE RECORDAÇÃO DO
CARNAVAL — A festa de recorda-
Cio do carnaval, quc se realizará a
Üi, no JoSo Caetano, cada dia, mais
prevoca enthusiasmo do publico ca-
rioca,

O programma do festival, cuja ini-
clativa cabe a Bento Gonçalves, o"speaker" discricionário foi preparado
de modo a constituir verdadeiro sue
cesso.

Oito escolas de samba, das mais afa-
madas da cidade, apresentar*sc*ão em
scena, disputando doi< prêmios, que s_o
conferidos aos dois grupos que mais se
destacarem, por um jury rigorosíssimo,
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HOJE HOJE
GRANDE SOIRÉE ARTÍSTICA

com o concurso tle

Napoleão de Aguiar, Mello de Moraes e Bo-
roró em authentico numero de macumba.

PREÇOS COMMUNS

ACADEMIAS & ESCOLAS
FACULDADE DE MEDICINA

Cadeira de technica operntorla
O livre docente, dr. Jorge de

Moraes Grey.dará a aula inau-
eural do seu curso equiparado de
technica operatorlo e cirurgia
experimental hoje, sabbado, ás
«,-!. da tarde, no Instituto Ana
tomico, amphitheatro Torres Ho
moro.

ESCOLA POLYTECHNICA

Exames vestibular — Hoje, IS,
eeião chamados para provas oraes
os seguintes candidatos Inseri"
ptos:

A _ S horas — Geometria ana-
lytlca e geometria descriptiva —
José do Andrade Pinto, José Ro-
drigues Pereira, Léo Pentagna,
Raul Mllllet, Mario Bacellar Ko
drigues, Jayme Lauro Siciliano
Smith de Vasconcellos, Henrique
Bunhan, Fernando de Lamare,
Evaristo da Silva Tavares, Luta
lgnaclo Miranda, Newton Ribeiro
Salgado e João Danilo Ramos,

Physica o chimica — Ell de
Abreu e Lima, Antonio Carlos Du-
arte, Paulo de Mesquita Barros,
Osmar Reis de Cantanhede 

' 
AI

melda, Antonio Paulino Limpo
Teixeira de Freitas, Lutz Anto-
nlr. Pereira de Lyra Filho, Au
gusto Affonso Limpo Teixeira de
Freitas, Weimar Penna, Edison
rie Moraes, Wilkle Moreira Bar
bona, Raul Michel de Thuln e An
tonio Barbosa Teixeira.

A's 2 horas da tarde — Alge.
bra olementar e superior — Luiz
Faria Braga, Luiz Franco Vita,
Frederico Carlos Franco de 8â,
Nathan Pedro de Vasconcellos,
Romeu Ernesto Sauer, Aladyr
Colnts Costa, Altino Machado SU-
va, Joaquim Sérgio Ferreira, Luiz
Mettre, Celso Pinto Lopes, J.o&o
Baptista Mangla e Murillo Andra
de Abreu.

Geometria e trigònometrla —
.o_é Ellas Haddad, Walfrldo Leo
cadio Freire, Darcy Soares Mu
nlz Gulmarae6, Guilherme Frota
do Andrade Pinto.

2« chamada: Fanfllo Paes, Gus
tavo Alberto Taylor da Fonseca
Costa.

Segunda-feira, 20 do corren-
te, serão chamados para provas
escriptas, os candidatos seguin-
tes:

A's 2 horas da tarde — Dese
«ho — ultima chamada: — Clau-
dio Ferreira do Moraes, Milton
Whatoly de Assumpoto, Gustavo
Alberto Taylor da FonBeca Cos-
ta, Raymundo Ayres Summer,
Mario Ayres da Cunha, Panfllo
Paez e Frederico Carlos Franco
de Sá.

Descriptiva — ultima chamada
— Cláudio Ferreira de Moraes,
Mllton Whatoly de Asaumpcáo,
Gustavo Alberto Taylor da Fon-
seca Costa, Raymundo Ayres
Siiinmer, Mario Ayres da Cunha,
JoSo Calmon du Pin e Almeida,
Antonio Luiz dos Santo* Wer-
neck Filho e Angenojr Gomes de
Oliveira.

Está chamado com urgen-
cia á secretaria da Escola, o ar.
Ruy Coutinho, procurador do sr,
José Ferreira de Castro Chaves.

Pedem-nos a publicação do
negulnto:"A commlssSo do Páo da Ban
deira, convida todos os Io annlfi
tas, para a tradicclonal "cliopa-
da" que so realizará terça-feira,
dia 21, As 0 horas da noite, no
Bar Alpino (Leme)".

ESCOLA SUPKBIOR DK AGRI-
CULTURA E MEDICINA VE-

TERIVABIA

Está marcado o seguinte ho.
l-ario para os exames de 2' époe»
do curso de ohlniica Industrial
dessa Escola:

2' cadeira — Physica experi-
mental, dia 20, ás 0 horas.

3* cadeira — Chimica organl-
ca, dia 20, áe 10 horas.

4» cadeira — Chlmlca Indus-
trial, dia 22, ás 10 horas.

5» cadeira — Chlmlca analytl
ta, dia 21, ás 9 horas.

6« cadeira — Physico-chlmlca í
i-ectro-chimlca (_¦ chamada da
1« época), dia 25, ás 0 horas.

7» cadeira — Chimica analytica
üpplicada, dia 20, ás 9 horas.

O exame vestibular para o mos
mo curso terá logar no üiu 27 do
corrente, is II horas.

ESCOLA NORMAL DE AltTES E
OFFICIOS WBNCESLAU BRAZ

SerSo chamados hoje, para
prestar provas oraes os candi
datos de ns. 253 a 300 na sala
n. 2. Na. Bala n. 5 — de Hl
150 e de 301 a 218.

— Na segunda-feira, deverão
comparecer os candidatos dos nu
meros 319 a 347, na sala n. 5.

Continue a procurar nesto Jor
nal as noticias referentes a esta
Escola.

INTERNATÒ DO COLLEGIO
PEDRO II

Prevlne-ie aos Interessados que
os candidatos approvados no exa-
me de admissão recentemente
realizado deverão ter suas matri-
cuias requeridas até o dia 20 do
corrente, ás 5 horas,

ESCOLA DB SAUDE DO
EXERCITO

Chamada para a prova oral do
concurso. para a matricula no
curso de formação de officiaes
para o quadro medico do Exer
cito. — Os candidatos abaixo de-
verão effectuar, na próxima se-
gunda-feira, 20 do corrente, ás
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12 horas, a prova oral, na E.
S. E.:

Turma effectlva — dr». Augus-
to Paulino Teixeira de FreltaA
Verne Carneiro Jung, Paulo Rl-
beiro do Campos e Jofio Cnrlos
Gágglano,

Turma supplementar — drs.
Joilo José de Araujo Moura, Can-
dido do Medeiros Hollanda Ca-
valcante, Rodolpho Gomes da Sil-
va Sobrinho e Ilello de Oliveira
Villela.

DEPARTAMENTO DO RIO DB
JANEIRO DA ASSOCIACAO BRA-

SILEIRA DE EDUCAÇÃO

_ei'«fio de ensino secundário

Na próxima terça-feira, 31 do
corrente, haveri ás 5 horas, reu-
nláo na secção de ensino secun-
dario da Associação Brasileira de
Educação.

Solicita-se o comparecimento
de todos ob membros da referida
secçáo.

INSTITUTO NACIONAL
MUSICA

DE

No Instituto Nacional de Musl-
ca terio Inicio na dia 22 do cor-
rente, ás 9 horas, os exames ves-
tlbnlares de portuguez e arlth-
metica que deverão se realizar de
accordo com as listas de chama-
da affixadas na portaria do mes-
mo Instituto.

COLLEGIO MILITAR DO
DE JANEIRO

RIO

IMPRENSA FLUMINENSE

0 anniversario de "0 Estado"
Completou hontem o scu 14°

anno de existência — "O Esta-
do" — dlarlo fundado na vizinha
capital fluminense, pelo noat. ve-
lho e distineto confrade, dr. Mn-
rio Alves.

Secretariado, hn cerca de dez
annos, pela competência Infatlga-
vel do dr. Antonio de Noronha
Santos, "O Estado" tem sido bem
a guarda avançada dos legítimos
Interesses da collectlvldado ilu-
minense.

Festejando a ephemeride, "O
Estado" circulou hontem com
uma edlçã. especial.

Durante o dia e á noite de hon-
tem Innumeros foram os tele-

Conferências com o
ministro da Fazenda

Conferenciaram hontem com o
ministro da Fazenda os srs. Car-
los fie Figueiredo, director da Car-
teira Cambial do Banco do Brasil,
José Vieira-de Rezende Silva, dl-
rector da Receita; Tifo de He-
zende, delegado geral do Imposto
sobre a Renda, Ugo Napoleão,
Souza e Silva, J. E. de Macedo
Soares.

grammas, cartas e cartfles rece-
bidos e grande a romaria de pes-
soas que compareceram fi. reda-
cqão do "O Estado", afim de sl-
gniflear a quantos ali trabalham
as suas sympathlas e a sua so-
lidariedade.

Resultado dos exames de ad-
mlesáo ao 1° anno, realizado em
11 do corrente:
-i« banca — Plenamente gráo 9,
Diamantino Fiel de Carvalho;
plenamente gráo 8, Eeyr de OU-
veira Moreira; plenamente grât
6, Almlr Pinheiro Alves, Delmar
Jayme de Carvalho, Alberto 011-
veira Santos e Carlos Gomes de
Faria; e simplesmente gráo 5,
Antônio Lobo Netto e Altamlr
Hollanda Cavalcanti.

2'. banca — rienamente gráo 8
Alliyr Cândido de Almeida e Al-
berto Gomes da SUva; simples-
mente gráo 5, Darcy Benltes do.'
Santos e Dalmo Rumos Ribeiro;
e simplesmente gráo 4, Amadeu
Ferrettl e Alex do Barros. j

Náo compareceu o candidato
Euclydes Pereira de Souza.

Reprovado, Enllto Peixoto Fer-
ri Ira França.

3" banca — Plenamente gráo 8,
Aluno Pos sanha; plenamonto gráo
7, Alvlr Souto: plenamente gráo
0, Armando Troya e Cesár Walter
Valente do Couto; e slmplesmon-
te gráo 4, Antonio Ennes Pires
Lima e Adolpho Luna Frelro.

Reprovados, Antonio Vieira
Cortez e Acyr de Andrade.

4* banca — Plenamente gráo
8, Eduardo de Souza Mendes; pie-
namente gráo 6, DUmar Carnel-
ro Britto e Álvaro Bastos; sim-
plesmente gráo 6, Ernani Bruno
Pierre e Arthur d'Avlla Filho; e
simplesmente gráo 4, Djalma do
Carmo Filho.

N5o compareceram os seguin-
te. candidatos: César de Azero-
do França e Adriano Gomes da
Silva Junior.

— Resultado dos exames de 2>
êpeca, realizado em 11 do cor-
rente:.

2» anno — Inglez — Plenamen-
to gráo 8, '11(15, Nelson da SUva
Fonseca; plenamente gráo 7,
1183, Altamlro Jorge Moreira;
plenamente gráo 6, 1292, Lucla-
uo Rodger Furtado Rocha; sim-
plesmente grá 6, 1180, Newton
Ferreira de Freitas; slmplesmen-
to gráo 4, 62, Francisco Continon-
tino Ribeiro; 849, Paulo Dias de

"Matinées" especiaes,
com programma ex*
clusivamente de films
para CREANÇAS:
Karl Dane e George K

Arthur em"ESCRIPTA ATRA-
PAUSADA"

(Comedia em 2 partes)
"FLÔBES E ARVORES"
(Symphonia Singular

Colorida)
"SONHO DE RATO"

(Camondongo Mlckey —
Desenho Animado)ímado) ________ _L _H
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precaução <? tomar se y$£2r

í tiençjidj fm íodiv,'a3 PWm.KM. <• D' ;vj,ui.i. du Brasil.
(53.M2.

JONES^i
__©MTEIRÀ

|^J!pf- AMANHÃ
¦DAVlA. AS Ifc^^

Araujo; 086, Altino Blthencourt
Coutinho; 1175, Cello Ferreira de
Souza; e 1108, Santhlngo Alfredo
B. Muniz.

Náo compareceram os seguintes
— 85, Xavier Osório de Souza; 89,
Hormogenes Glannlne Costa; 431,
Alamiro do Rego Medeiros; 649,
AIclo Gurgel; 1133, Djalma Fer-
reira Camorlm; e 1184, Antonio
Fontes Pitanga.

Reprovado, 935, Orlando Fer-
retra do Athayde.

3° anno — Inglez — Simples-
mente gráo 5, 236, Ivao Khury.

— Chamada para hoje, sabbado
(exame do admissão ao Io anno):

1» banca: Geraldo de Jesus Cos-
ta, Jorge Alberto Portugal Bar-
bosa, Boris Nunlmis, Mario Af-
fonso Athayde Oliveira, Lelio
Kallut Almeida, Francisco Esco-
bar Duarte, Fernando de Albu-
querque Basto, Francisco Orestes
de Athayde Pinto.

2" banca — Francisco Leite
Nora, Gltahy da Silva Valente,
Gerson Gabriel Teixeira, Georgi-
no Rei do Rego Barros, Kebler
Augusto C. dos Santos, Horacio O.
Soares Junior, Hello de Paiva
Almeida, Haroldo Cardoso de
Souza.

V banca — Hello Lima, Ivan
Gualberto do Couto, Iceno Faria
Braga, Ivan José Dias, JoSo^Car-
los Marques Henrique Netto, He-
lio Tuplnambá Caldas; Juvenato
Francisco de Souza Lima o José
Ildefonso Barbosa.

4' banca — Joaê Luiz dos Reis,
Príncipe, Jorge de Figueiredo
Moreira, José Augusto Fernandes
Jullo Grlnteln, José Barbosa de
CaBtro, José Rodrigues Eiras,
Jcsé Lobo de Medeiros e José
Cláudio Savaget Pereira.

B" banca — Levy de Campos
Moura, Moacyr Solon, Mario Pau-
lo Munetto, Mario de Souza Vian-
na, Maurício Laçallle de Araujo,
Manoel Passos Bouças, Maurício
Correia da Paixão e Mario Bu-
guetta Britto de Barros.

Supplementares: Moacyr Perei-
ra, Jo&o Carlos Barlt, José Frei-
re de Carvalho, Geraldo Salles e
Luiz Henrique de Mattos.

EXTERNATO DO COLLEGIO
PEDRO II

Tnecrlpçüo, em segunda, época,
para os exames do curso gymna-
slal (candidatos estranhos):

A secretaria, de ordem do dl-
roctor, communica aos Interes-
sados que, nos termos do aviso
n. 108, do mlnlstro da Educação
e Saude Publica, datado de 10 do
corrente, estará aberta nesta se-
crotaria, até hoje, 18 do corren-
te, das 11 áe 4 horas, a Inscripção,
em segunda época, para os exa-
mes do curso seriado (candidatos
estranhos), de que trata o arti-
go 3», do dec. 13.108, de 18 de no-
vembro de 1932.

Esses exames, que serflo des-
tlnados exclusivamente aos can-
didatos lnhabllltados em primei-
ra época, teráo inicio no dia 20
tio fluente, devendo ser observa-
das durante os mesmos as dis-
posições que vigoraram em pri-
inelra época, constantes do edital
publicado no "Diário Officlar de
15 de dezembro ultimo.

Exames de admissão — A se-
cretarla do Collegio Pedro II, —
Kxternato, de ordem do director,
avisa aos interessados cujos fl-
lhos, correspondidos ou tuteladOB
hajam sido approvados nos exa-
me. dc admlssSo ultimamente
-«allzados, quo requeiram as res-

pectlvas matrículas na primeira
série, até o dia 20 do corrente,
afim de que se possa fazer a de-
vida selecçáo, attendendo a que
grí;nde numero de candidatos ap-
provados nâo declararam se de-
sejaváth effectuar matricula nes-
te Externato.

— Exames do curso seriado —
Alumnos do Collegio. — Chama-
da para segunda-feira, 20 do cor-
rente:

Francez — 1» sério — provas
escripta e oral — dia 20, ás 9
horas — Sala 3. Commissão exa-
mihadora: Carneiro Leão, Cyro
Farina e Aimée Ruch. Supplente,
Geyza Calaza. Deverá compare-
cer o alumno de n. 1114 — 2" e
ultima chamada.

Francez — 2' série — provas
escripta e oral — dia 20 — ás 9
horas — Sala 3. Commissão exa-
mlnadora: a mesma acima. De-
verão comparecer os alumnos de
mi. 1434 e 1449 — 2' o ultima cha-
mada.

Francei — 3« série — provas
escripta e oral — Dia 20 — ás
9 horas — Sala 8. Commissão
examinadora: a mesma acima. —
Deverá comparecer o alumno de
n. 739 — 2« e ultima chamada.

Literatura — 6* sério — pro-
va» escripta e ora! — dia 20 —
âs 9 horas — Sala 27. Commissão
examinadora: Nelson Romero,
Adrlen Delpech e Clovis Montei-
ro. Deverá comparecer o alumpo
«o n. 1440.

Historia da civilização — 1» sé-
rie — prova oral — dia 20 — ás
2 horas. Sala 3. Commissão exa-
mlnadora: Honorio Silvestre, Pe-
dro do Coutto e Marcos dos San-
tos. Deverão comparecer os alu-
mnos de ns. 1338 — 1296 — 1054
1083 — 1087 — 1101 — 1138 —
1405 — 1289 — 1452 — 1317 —
1299.

Historia da Civilização — 1* sé-
rie — provas escripta e oral —
dia 20 — ás 3 horas. Sala 6. —
Ccmmlssão examinadora: a mes-
ma acima. Deverão comparecer
os alumnos de ns. 1171 — 1113
1308 — 2" e ultima chamada.

História da civilização — 2*
série — provas escripta e oral

dia 20 — is 2 horas. Sala 5 —
Commissão examinadora: a mes-
ma acima. Doverá uomparecer o
alumno de n. 750 — 2» e ultima
chamada.

Historia da Civilização — t'
série — prova oral — dia 20 —
ãs 2 horas. Sala 3. Commissão
examinadora: a mesma acima. —
Deverão comparecer os alumnos
d. ns. 815 — 1434 — 756 — 770
8_2 — 831 — 344 — 755.

Historia da civilização — 3"
série — prova oral — dia 20 —
ás 2 horas. Sala 3. Commissão
examinadora: a mesma acima. —
Deverão comparecer os alumnos
de ns. 579 — 136 — 741 —712
7.3 — 722 — 742.

Historia da civilização — 3« sé-
rie — provas escripta e oral —
dia 20 — ás 2 horas. Sala 5. —
Commissão examinadora: a mes
ma acima. Deverá comparecer o
alumno de n. 1453 — 2» e ultima
chamada.

Historia da civilização — 4» sé-
rie — prova oral — dia 20 — ás
2 horas. Sajh Ô. Commissão exa-
mlnadora: a mesma acima. Do-
\'erá comparecer o alumno dc nu-
moro 357.

Historia natural — 4« série —
provas escripta e oral — dia 20

ás 2 horas. Sala 23. Commissão
examinadora: Honorio. Silvestre,
Ernesto Marre.a e Roberto Coe-
lho. Deverão comparecer os alu-
mnos de ns. 353 e 1.6.

ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE
DE EDUCAÇÃO

Uma nora entidade qne se inn-
da em Nictheroy sob os me*

lhores auspícios
Acha-se fundada na vizinha cl-

dade de Nictheroy, a Associação
Fluminense de Educação, filiada
,1 A. B. E.

Na sessão liontem realizada
com a presença de um expressivo
numero de professores, foram ap-
provados os estatutos da nov*
entidade educacional e eleita a
sua primeira directoria que estA
assim organizada: presidente, dr.
Ataliba Lepage; vice-presidente,
d. Guaraciaba Thimotheo; the-
soureiro, dr. Frederico Carvalho
de Azevedo; conselheiros: profes-
sores d. Maria das Neves, Miguel
Capplouch, d. Ccição de Bar-
ros Barreto, Fablo Crissiuma,.d.
Maria Fellsberta, d. Georgina de
Albuquerque. Moysés Araujo,
Octavio Martins, Paulo Achilles
e Celso Kelly.

Na sexta-feira da semana pro-
xima, ás 9 horaa' da noite', na sé-
de da Escola Profissional "Au- i
reltno Leal", realizar-se-ü a so-
lennldnde da posse da directoria
acima. O livro de Inscripção, fl-
cará com o dr. Frederico de AM-
vedo, até aquella data, afim de
receber a assignatura de profos-
sores ou de pessoas Interessadas
pelos problemas ,de educação, que
desejarem figurar como funda-
dores. As professoras do Interior
poderão ser Inscriptas por melo
de cartas ott telegrammaa dirigi-
dos de egual modo ao dr. Frede-
rico de Azevedo, na Directoria de
Instrucção.

^ i»> tim

0 director geral do D. N. de
Saude Publica, no Hospital

Paula Cândido
O director geral do Departa-

mento Nacional de Saude Publi-
ca, dr. Raul de Almeida Maga-
lha .s, acompanhado de uma fl-
lha e o director da Defesa Sanl-
taria Marítima e Fluvial, dr.
João Pedro de Albuquerque, acom-
panhado de sua esposa, em lan-
clin desta ultima repartição, visi-
taram liontem pela manhã, o
Hospital Paula Cândido, em Ju-
rujuba.

Recebidos pelo director do hos-
pitai, corpo clinico, acadêmicos-
Internos e funecionarios do qua-
dro administrativo, os lllustres
visitantes percorreram demorada-
mente todas as dependências do I
velho estabelecimento, lneluslve a'
parte ainda não attingida pelos
melhoramentos aU Iniciados ha
cerca de cinco annos.

Apôs a visita, que se iniciou
âs 11 horas, foi offerecido, no re-
feltorlo do pessoal do hospital,
âs altas autoridades sanitárias do
paiz e sua comitiva, um lauto al-
moço.

Concluído o "âgape", os visi-
tantes deixaram o hospital âs 2
horas da tarde.
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JL Figuras da elite de S. Paulo, artistas que honraram a terra PI

1 lfcl¥ÍAÍRA &
WL a inesquecível interprete de "Coisas Ncfesas" * _J_\

I mmSüSTUPINAMBAJ
ttga *m^m~* o estupendo compositor paulista pela primeira vez wj
rB| em pessoa, num palco do Rio. M

H BERTAGNA 61ACOMINU n

|l -FRANCISCO O pianista dynamico! C\a V

J| 6QRGA °'im^cytmã

MATERNIDADE DAS
LARANJEIRAS

Escreve-nos o dr. Augusto
Brandão:

"Sr. redactor — A Maternidade
das Laranjeiras não está fecha-
da.e nem se fechará. E" preciso
nio confundir a clinica de mulhe-
res grávidas, cujas enfenrtirlM
estão fechadas para reparos, com
o edifício quo tem o nome de M{t-
ternldade das Laranjeiras, qije
não pôde ser fechado, pelo' motivo
seguinte: nesse edifício existem
tambem as enfermarias de moles-
tias da mulher, que não precisam
de reparos, que continuam e con-
tlntiarão abertas para receber as
doentes.

Existe tambem na Maternidade
das Laranjeiras o ambulatório- pa-
ra as moléstias da mulher, qus
funeciona e funecionará sempre,
todos os dias uteis, das sete e mela
fts nove _ioras da manhã.

Pensando o povo que _e voe fe-
char a Maternidade, está Isso pfa-
Judlcando a frequenoiá do. ambu-
lalorlo para tratamento das mo-
lestlas dos órgãos genitaes da
mulher, quo tem diminuído de-
pois da Informação absolutamen-
te Inveridlca que se deu â ímpren-
sa de que se vae fechar a Matar-
nldade."

¦a »¦> m. . . ¦
Principio d? incêndio aa rna

Visconde de Itauna
No corredor do predio n' 471,

da rua Visconde de Itauna, hon-
tem, pela madrugada, manifes*
tou-se um principio def in-
cendio.

Chamados.os bombeiros da Es-
tação Central,; para o local se-
guiu uma força sob o commando
do tenente Ladeira, ¦

O fogo começara com violen-
cia, mas bs bombeiros consegui-
ram domlnal-ó. 

'. 
: ,

O commissario Djalma Praga,
de dia ao 14° districto, Indo ao
local, suspeitou ter sido o fogo
posto proposltalmente, e exàml-
nando o assoalho, constatou fa
existência de manchas suspeitas
de óleo ou qualquer' Inflam-
mavel.

Na delegacia foi aberto rlge-
roso Inquérito, estando Intima-!
das a depor, entre outras ps»-
soas, Antonio Couto, e Orlando
da Silva Mattos, este empregado
do Hospital de S. Francisco de
Assis; moradores dos quartos 11
e 12, vizinhos ao local onde co-
meçou o fogo.

ABDICiONQU VENENO ÁAGÜA
MINERAL

Suicídio de um homem no bar
Americano

No bar Americano, hontem, um
homem, de cor parda, 35 annos
presumíveis, modestamente ves-
tido, entrou, 6. tarde, e pediu
uma garrafa de agua mineral.
Deram-lhe.

O Infeliz, servido, addlcionou
ao liquido um poslnho branco e
Ingeriu a mistura. Pouco depois
gemia. Chamaram a Assistência.
Scu estado era grove. Fulml-
nantes. quasi, os effeitos do ve-
neno. Ch-gou a ambulância. Em
caminho do posto, a victima fal-
leceu.

O corpo está no necrotério.
Nenhuma declaração escripta
deixou o Infeliz.

A policia do 5" districto. na
pessoa do commissario Sucupira,
registrou o facto.

Prorogação de licença
de um agente fiscal

Vae ser submettido a Inspe-
cção de saude, paia effeito de
prorogação de licença, o agente
fiscal do Imposto- do consumo no
inferior do Estado do Rio Gran-
de do Norte, José Roealvo de
Abreu, que se acha presentetrieh-
te nesta capital, ..'.

A creança fracturou a clavicula
Amenlna Adelia, de 19 mezes,

filha de José Antonio Mendes, ná
própria residencia, â rua Jofio
Caetano, n° 35, casa 1, foi hon-
tem, á tarde, victima de violenta
queda, soffrendo fractura da cia
vlculn direita.

Adelia. depois de soccorrlda
pela Assistência Municipal, ficou
em tratamento em casas do seus
paes.

VICTIMAS DOS AUTOS
Na rua Primeiro do Março,

quando la tomar um bonde, hon-
tem, pela manhã, o fiscal da
Light, Sebastião Martins, n° 445,
foi colhido polo auto-caminhão
n" 6.190, dirigido pelo chauffeur
Antonio Rodrigues Ferreira.

Sebastião recebeu contusdes e
escoriações generalizadas, sendo
medicado pela Assistência Mu-
nicipal e retirando-se em segui-
da para a residência, â rua Luiz
Pinto n° 17.

O guarda-civil n° 1.180 pren-
deu em flagrante o chauffeur do
autn-camlnhão e o levou â dele-
gacia do Io districto, onde -o
commissario Bastos Junior o
autuou.

Regressa amanhã o che-
te do gabinete dp mi-

nistro da Fazenda
Regressa amanhã, do Rio Gran-

de do Sul, onde fira em caracter
particular, o chefe do gabinete do
minisfro da Fazenda, dr, Ruben
Rosa.

Aggredido pelo companheiro
Ao commissario Alfredo de Oli-

veira, de dia no 10° districto,
apresentou queixa, hontem, o fo-
gulsta Antonio Joaquim Teixeira,
da Companhia de Gaz, de ter
sido aggredldo eom um ferro,
pelo seu companheiro Joaê
Nunes,

Ò queixoso, que apresentava
um ferimento na cabeça, decla-
rou que a aggressão tivera logar
na Praça dos Lázaros.

Depois de ser medicado pela
Assistência, Antonio se retirou
para sua residencia, 6. rua Ge-
neral Pedra, n° 185. S

O aggressor, que, commettldo
o delicto, fugiu, está sendo pro-
curado pelas autoridades po-
llclaes.

500 GARGALHADAS'SOO 
SURPREZAS-SEHSÀÇOES!
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(FAST LIFE)
com Madge Evans - Conrad Nagei

No programma:
O MAGRO

E O GORDO
Laurel & Harúy

em"ESTADO GRAVE"
SEG. FEIRA

PALÁCIO THEAIf O.

m

CONSELHO NACIONAL
DO TRABALHO

Os despachos da ultima
reunião

Em eu» t-ltlmn s.ssSo, o Comclho lfa-
clonul ilo Tralinlli- julgou os iesuurtcs
|i--«F»_s ' _ ..'

R-coit<mtc: Arthur Robô furtado. Be-
corrida: Caixa dí E. í. Central do-
Brniill. Rploto., i_. Pereiro ¦ do Koctia.
— Negou-üé provlmftlto no recurso, cofc*
firmando o acto da Ciilsa, qne não con-
cedeu aposentadorla por fnvnlldeu ao tf
corrente, em face do_ cxaròM medicoe. ¦

Eccorrcnte: Anna liaria Soares Fal--
clio. Recorrida: Calin da 8. Paulo Bali-
woy. Relator, «r. (tu.tiiTo Leite. R«ol-
ve.i*ae mandar notificar & Cfltxa ft ohrl-
gaçüo de pagamento da revisão, conta•_•'
da data em que a roeama rorlsSo 6 pé- ¦
dida, . ' ,-

ltocorrênts: Manoel Lul-. necorriía:-
Cnlin da Contrai do R. G. do Norte.
Relatar, »r. Waldemar Falcão. — Deu-
se provimento ao reeurso afim Úh eer
modificada a dcnlsao ila Caixa e dada 41 .
í.po-Pritn.dorla no recorrente na bafi* de
ra. 2008000 mensaes, un forma do pan-
sraplio 2». art. 20. dec. 20.405.

Recorrente: Eilnnlíido Slnuelro. Beeor-
rida: Caiia da Leo|iold!ns Ballway. B«-
lolor, tt. Gustavo Leite, — Negim-«. pro-
vimento afim de confirnmr*Be o acro «t»
Cnlia une eslte a prora de dependência
econômica dos üerdeíroe dos associado»
na forma do art. 31, parajraplio 1», da-
creto 20.403.

Cnlxa da Cia. Forca e Luz Norde«_».
do Brasil (Slacclil). Orçamento par»
11132. Relator, sr. Giutavo Leite. — Be-
f-olvcu-sc conceder o reforço de 700Ç000
pnra o verba "Soccorros niedleos"*.

The S. Paulo Trnmway, I.lEht ft Po-
iut Ltd., romcttcnd- Inquérito ailmlnla-
tratlvo instnur.do contra Horacio Cam-'
po§. Relator, «r. Waldemar Falcilo. —
RcBolveu-se autorizar a demissão do tf
Ctiundo.

Caixa do Porto de Porto Alegre. Or-
comento pnra 1032. Relator, sr. Cerquei-
ra Lima, — I.e_olveu-se autorlaar 8
transferencia do 000S00O da rerba "Pe-
eiillos" para a verba "Despeza de __dm!«
niritrnçSti". ,

Empr__ «• Aiitíi a E«sotoa do Baurr)
8. A. Co_atltu!c_- ,da respectiva Catam
de Aposentadoria o Pensões. Relator,
sr. Oliveira ríàiíoíi ¦—• Resolveu-se ae-
reltnr o Bituàçj.-, determi nnn flo-se o et*
tudo da posatbiltdadè da aua fusüo con
outra Caixa.

Companhia Ferro Carrll.do Jardim Bo-
tnnlco. remettendo Inquérito administra-
tivo Instaurado contra Miíuel CrlvelU.
Relator, ar. Oliveira Vtlttit. — _>en-*a
provimento no» embarco- do Mlsuel Cri-
velll o rejeltou-se os da The Blo da 7a*
neíro Tramway, Llubt. & Fower . Co». ,

Ilelntorfo dos Inspectores Jofio'V.' Bit-
tencourt e Kvandrp LobSo dos Santos,
da inapecçíto effeetunfl/t na Cntifl da Bào
Paulo Rall-vay., relativo ao exercido ao
1930. Relator, ar. Oliveira Posso». '"J-
lt-solveu-se determinar í- Caixa o cura
prlmento do ac cordão de 11-8-.12, cancel-
tfimlo--e os descontos em folha para a
Soe.- ÍJrneflcente dos .Empregados .ft Sâo
Paulo Railway e a Cooperativa da Et-
trada.

Relatório da tomadn de contas da Ca!-
xa da Port of Pnr_, de 5031 pelo Inspe-
ctor Josô Oomnrn. Relator, sr. Waldi-
mar FalcSo. — Resolveu.se approvar o
relatório do sr. Iitxpectnr. Quanto á dei-
pesa de 10:200$ contra a Soe. do Phar-
mn_.Hit.C08, deverá ter opportuna c gr?.-
d.mlmento compensada por uma receita
annual da -1:001., sob o titulo "Temia
de medicamentos", desde lOítl, na forma
detormlnnda pelo accordâo de 10-12-930.

Cotia da Cin. Central Brasileira do
Forca Electrica (Victoria). Orçamento
para 1083. Relator, sr. Cerqueira Mdia.
•~ Resolveu-se converter o Julgamento «m
-lllgenclas afim de scr annexndo a outro

proceBso.
Caixa da T. F. Central do Brasil.

Orçamento para 1033 Relator, sr. lava-
rea Bastos. — Resolveu te conceder o M-
forco de 10*200 para.a verba "Serviço-
rcedlco-Pessonl" e 16'.:800..000 para "A4-
mlnlstraçfio PesGoal".

paixn da K. F. Victoria a Minas.
Orçamento para/ 10S.1. Relator, sr. Cer-

.queira Lima. — Resolven-sn reconsiderar
»' acconlilo de 3-11.032 na parto em
parte em quc resolveu manter para o
exercício, dc 1083, a mesma verba para"Serviços médicos" d_ 10;:'J, concedendo-
w assim o reforço de S:B()0$000 para a
referida verba.

Cal. a do Banoo Construclor do Brasil.
OrcHincnto para 1033. Relator, sr. Wal-
demar Fnlcílo. -— Ilrnolvuiiçi! dar rorao
approvado o o^amentd proposto, obser-
isndo porem a ¦ nece. .idade de serem
computados ns Receita m alKa.i-.i-_ t*,
ferente_ n -ndemnlzacOes" (art. 43 e
seus parnRrapbos.' ilwrcto 20.4G.'i) e os
felatlvos a "Re. tllul<:5es e contrlbulcSes
a maior" ... "Transferencias".

Caixa da Thft S. Paulo Trannvay Light
ft Power Co. Ltd. propondo coefflclente
para cnnceesilo de benefícios; — Relator,
sr. Oliveira Passos. — Resolveu-*- man-
dar nilnptnr o -.i-flcl. nl» tlt: 0.8B.

Cnixii da T.. V. Mosporó. Orçamento
pnrn 10..3. Relator, sr. Cerqueira Lima.

.— Jlcr-df»'..m» conced.r m re/prçoe pe*ilido, para "Pe.ii,.„a de Admlnls'traç.ío"
com nma'redu. çüo d« 200$000 no fotai,
visto o orçamento Já conalunar esta ln-
portancia para aeijuisloílo dr moveis

Caixa daa Cias. En.-rfla Electrica Rh
Grandense e Carris Porto Alecrense pro-
pondo ndopção do coeficiente parn con»
eessâo de benefícios. — lEfliitor, sr. 011*
veira Passos. — Resolveu-se mandar ado-
ptilr o .cuetflclenle de 0,»..

Caixa _ H. F. Sorocabana pedlnd<autortzncSo pnra in*tall_r uma C:i-telr*
ile Kmprcstlpios. Relator, ir. Waldemar
I'sIc-0. — Resolveu-se oiilorlrar n Instai-
lacfio dn carteim dé empréstimos coni .
capital de 000:000«cno, bem como ap-
provar o orçamento proposto pnra as fl#*>
pesar, da m ..mu .jirtelra, .

AlWTto Costa e Alfredo Mello, recla-
x. contra a Calxn da E. F. Central
do Urasil. peln falta de cumprimento do
Itçordno de 1S-S-032. Relator, sr. Ta.«-rc. Uantos. — Ke_oIveu-se ^onvrrter I
JõlSiiiieiltu cm diligencia ..tim do que a
^ulsu preste Informações.

::7a;,1.-' .
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A CORRIDA DE HOJE, NO
JOCKEY-CLUB

pSerá cumprido um programma
de seis premios

O Jockey-Club Brasileiro leva-
r& a effeito hojo, mais uma re-
união extraordinária para a qual
organizou um programma de seis
premios em que foram inscriptos
trinta e novo animaes. Essas pro-
vás, cuja principal denominada
Jundiá será disputada na distan-
cia da 2.000 metros por Vichy,
Orglaa, Guapo, Xaráo, Aveiro, Xirú
e XangO, proporcionarão aos ha-
bltués do vasto campo de corri-
das da Gávea, interessante tarde
turflsta.

Como mais prováveis ganhado-
res,» indicamos os seguintes con-
correntes:

Damlatrlx — Morador — Alsca.
Lampreia — Dorlna — Xadrez.
Transvaliana — Massico — Vo-

ronoff.
Tomyassú — Java — Little Jack.
Mara-có — Fusão — Kremlin.
Vichy — XangO — Xiró.

O primeiro premio sera realiza-
flo as 3,30 da tarde.

MONTARIAS PROVÁVEIS E
ULTIMAS COTAÇÕES

Fremlo Batalha — 1.600 metns
«a- 3:000$000.

Cot
22
60
40
25
(0
10

Damlatrlx — W.
Ks.

Cunha 48
Nehuen — P. Spiegel 65
Alsca — J. Mesquita 48
Morador — F. Cunha 63
Famoso — C. Pereira 53
Adlos — P. Baptista . 48

• Premio Tomyassú
tros — 3:000(000.

1.400 me-

Cot'¦ 30
30

a 40
30
60
40
60

Ks.
Lampreia — G. Feijô 63
Karina — J. Canales 64
Dorlna — M. Medina 49
Xadrez — F. Mendes 66
Jura — T. Baptista. 49
Piastra — A. Rosa ... 48
Setaurita — P. Spiegel. 49

Premio Ciumenta — 1.600 me-
kos — 3:000(000.

Bot.
80 Massico — W. Andrade
18 Transvaliana — C. Fer-

nandez  ,
60 Tara — J. Mesquita . .
B0 Ribatejo — W. Lima .
40 Voronoff — W. Cunha .
60 Enltram — A. Rosa . .

Fremlo Lampreia
tros — 3:000$000.

Ks.
52

53
50
51
62
50

1.400 me-

Cot
25
35
40
60
60
30

Tomyassú — J. Canales.
L. Jack — W. Cunha .
El Negro — J. Mesquita
G. Boy — A. Rosa . .
X. Raio — F. Mendes .
Java — G. Feijô . . .

Ks.
60
50
51
53
51
54

Premio Salvaropa' fe-os — 3:O00J000.

Cot

1.600 me-

Ks.
S0 Fusão — C, Fernandez 51
60 Marquita — C. Pereira 55
B0 Xlmena — A. Castllhos 50
36 Kremlin — W. Andrade 53
60 Jaguaré — J. Mesquita 53
40 Canace — P. Spiegel 51
26 Mara-có — A. Rosa 64

OBSÉQUIO
3

SEGREDOS
DECLARAÇÕES DB FORFAIT

A secretaria da commissão de >
corridas não recebeu hontem, até
o encerramento do seu expçdlen- jto, nenhuma declaração de for- i
fait. '¦-¦¦ ¦ • 

|
A PESAGEM PARA O PRI- |

MEIRO PRÊMIO. !

A pesagem para o primeiro pre-
mio da corrida de hoje, estA mar-
cada para as 2,30 da tardo.
Oa Interessados, jockeys a entrai-
neurs, deverão comparecer á res-
pectiva tribuna aquella hora pre-
cisa.

TRANSPORTE DE ANIMAES

O transporte de animaes inseri-
ptos para a corrida de hoje, da
rua Dorby-Club para.o hlppodro-
mo da Gávea, obedecera, ao se-
guinte horário:

A' 1 hora — Famoso, Adlos,
Karina o Jura.

A's 2,30 — Llttle Jack e Guapo.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Os trabalhos de hontem no
hippodromo da Gávea

Estiveram hontem, cedo, no
hippodromo da Gávea, em cuja
pista de areia apromptaram para
as corridas de hoje e amanhã, en-
tre outros, os seguintes animaes:

Venus, com G. Costa, e "Xak,
coin J. Canales, em parelho, 700
metros em 46 segundos, sendo os
ultimos 640 em 33.

El Negro, com B. Cruz, e Lam-
preia, com G. Feijô, Juntos, 640
metros em 34 1|5 segundos.

Rex, com C. Fernandez, 540
metros em 32 3|5 segundos, sen-
do os derradeiros 340 em íl.

Xaperú, com C. Pereira, 540
metros, sendo os os 340 finaes em
22 2|5 segundos.

Duggan, com A. Roso, 1.000
metros em 65 segundos, sendo os
últimos 700 em 45.

Itararé, com lad, 1.000 metros,
sendo os 700 metros em 49 3|5 se-
gundos e os derradeiros 340 em
23 segundos.

Mllano, com O. Coutinho, 700
metros em 45 4|5 segundos, sen-
do os 340 finaes em 22 3|5.

Alteza, com A. Henriques, 700
metros, sendo os derradeiros 340
em 23 segundos.

Mudou de nome, de proprieta-
rio e de entrainéur

O cavallo El Bataraz recente-
mente importado do Uruguay aca-
ba de ser adquirido pelo sr.
Franklin Mala que lhe mudou o
nome para El Gazhl. Tanto o fl-
lho de Zig-Zag como Ritual que

O numero exacto dm iua «nm par»
ganhar na loteria, coma pro?* ite «pn
p-neo -indicar por ráeio aoa mima n
todoa aldéne». "A Otia?» dot Jnjm*'
pira triumphar tn todoa oa Jn-ri»Lotcrlti, BsrtlhOf, Rih* 'Carreira»,
etcetara. O livro "Maatagtiro itDita" par» triumphtr tm Amtirw».
Emprent a Negoeloi, conseguindo
«demala qualquer, dtiejo, Poea eitu
3 legndoi.eavlthdo o dit ds «Mari»
Mesto, endereço e 600 rei» «a «alio».
H1LA MA»». Cill» ftaUMa MIL
Buenot Ain» (Bep. AlgosUnt).

A campanha do amadorismo
Em magnifica conferência pelo radio, o dr. Celio
de Barros analysa detidamente os pontos essenciaes

da questão do profissionalismo

(53051)

proprietários Jâ registra o nume-
ro de duzentos subscrlptores, o
que significa que, dentro em bre-
ve, attingirá o seu numero ma-
ximo previsto nos estatutos, que
ê de trezentos.

O movimento social do club tem
sido intenso.

Presentemente, a directoria es-
tuda o projecto offerecido pelo
sr. Mario Gusmão, director social,
relativo a um beUo passeio ma-
ritimo que deverá ser effectiva-
do no mez do abril próximo.

As obras da sede, a praia do
Flamengo números 66 e 68, vão
bastante adeantadas, contando a
directoria Installar a secção nau-
tica e as dependências destinadas
a administração do club no de-
curso do »niez de abril, oceasião
em que sera definitivamente es-
colhido o dia da festa inaugural.

Uma commissão de sócios de-
dlcadosestá estudando o meio de
realização das obras da prao" de
sports da Gávea, devendo apre-
sentar, a respeito, um minucioso
relatório.

Grande é, pois, a actividade quese desenvolve no Flamengo.
*

CHAMADA DE JOGADORES
DO FLAMENGO

O director de football do Club
Regatas do Flamengo, pede o
comparecimento dos seguintes Jo-
gadores, domingo, 19 do corrente,
no campo do São Christovão A.
Club, as 2 horas: Rollm, Nabu-
co, Alberto, Aristeu, Padula, Pe-
nha, Affonso, Francisco, Fala,
Bolinha, Tosta, Hélio, Vicente II,
Theles, SanfAnna, Flavio II,
Eloy e Donga.

A's 3 horas — Amado Fernan-
ão, Moysés, Bibi, Benedicto, Ca-
nali, Ariel, Flavio, Luciano, Ru-
bens, Roberto, Vicente I, Gradim,
Darcy, Nelson, Jarbas, Casslo e
Marcondes.

*BOTAFOGO F. C. X O. R. DO
FLAMENGO

Devendo realizar-se amanhã,
domingo, o encontro Botafogo x
Flamengo, no campo do S. Chris
tovão A. C, o departamento te

riírlTn„enT„e,g,U0eS ™,?"trf 
ne"r ohnlco d'° Botafogo pede o pon-Chi Istlano Torres Filho foram | tual;comparecimento,4s lí» horas,

na sede do club, dos seguintes
amadores: Victor, Germano, Ro-

hontem, transferidos para a re-
gião do Itamaraty, onde ficarão
provisoriamente aos cuidados do
jockey Domingo Suarez

Premio Jundlft
«¦»- -T:000$000.

2.000 metros

Cot
30
35
40
50
40

Vichy — I. Souza . .
Orgia — A. Rosa . . .
Guapo — C. Fernandez
Xaráo — F. Mendes . .
Aveiro — B. Cruz . .

Ks.
50
54
53
63
52

A' procura de pretendentes
Estão fl venda os cavallos Ebro

e Acuerdo, defensores das cOres
do sr. Maxlmlllano Martins. Am-
bos poderão ser vistos pelos ln-
teressados nas cochelras do en-
traineur Cornelio Ferreira, quedirige o seu preparo.

Imprensa turfista
Na fôrma do costume circula-

rão hoje o "Jockey-Club IUustra-
do" e "Vida Turflsta", que cons-
tituem leitura obrigatória dos nos-
sos turfmon. Ambas muita bem
feitas, com copioso serviço de ln-
formações e de cllcherfe.

Football
JEM BENEFICIO DA FAMÍLIA
PO SAUDOSO FOOTBALLER

JOSE' RODRIGUES

O inater-Kssnntc matcb de amanhã
entro brancos e pretos

t, O publico carioca que tanto ap-
plaudla o saudoso back alvl-ne-
gro José Rodrigues, vae assistir
amanhã, no Campo do Andarahy
a uma tarde de footbalí organisa-
«Ja em beneficio da sua família.

O principal attractivo da tar-
flo é o match entre dois combina-
dos, sendo um de jogadores pre-
.tos e o outro de branbos.

Haverá quatro provas e todas
ellas multo interessantes. c

Na primeira o Macau enfren-
tara o Combinado Rodrigues,
composto de elementos da Amea.

Na segunda, o Humaytá, o
grêmio dos nossos marujos, que
bb vem destacando pela sua
tatxjtuação em nossos campos, terá
por adversário um seleccionado
da Amea, que estará organizado
da seguinte forma.

Walter; Cozinheiro e Nelson;
Lôlô, Eurico e Walter II; Pas-
ehoal, 54, Gallego, Gringo e Pai-
mler.

Na terceira prova, a Policia
Especial jogará com o selecclo-
nado da 2* divisão. O selecclona-
do será o seguinte:

. Faro; Vidal e Hildegardo; Vi-
rada, Lola e Rubens, 28, Tião,
Manolo, Antonio e Dionysio.

Reservas: Jaguarão, Cecê e Ge-
reba.

Finalmente, na prova princi-
pai os scratches Preto x Bran-
co farão as delicias da assistência.

OS TEAMS PARA A PROVA
PRINCIPAL

Preto — Zezé (Olaria); Fraaga
(Olaria) e Aragão (Andarahy);
Tinoco (Vasco), Oscarino (Ame-
rica) e Bethuel (Andarahy); Cha-
sas, Ladlsláo, Gradim, Bianco e
•Miro.

Branco — Victor (Botafogo);
Bibi (Flamengo) e Moysés (Fia-
mengo); Luciano (Flamengo),
Arlel (Botafogo) e Canall (Bota-
fogo); Walter (S. C. Brasil),
Nelson (Flamengo), Vicentlno
(Flamengo), Nilo (Botafogo),
Casslo (Flamengo) ou Celso (Bo-
tafogo).

O JUIZ

Arbitrará o jogo principal o
consagrado juiz Virgílio Fredri-
ghl, apontado geralmente como o
melhor arbitro brasileiro.

*
REAPPARECE AMANHA

O"FOOTBALL"

Depois de algum tempo da ln-
terrupção, coincidindo com a épo-
ca de férias sportivas, volta a
circular amanhã o semanário
«Football", do nosso collega dr.
Octavio Silvk.

O FALLECIMENTÓ DE UM
SPORTMAN PARAENSE

Belém, 17 (A. B.) — Falleceu
nesta capital o querido desportls-
ta paraense Felippe Barroso, quefazia parte, como um dos elemen-
tos de maior destaque e efflclen-
cia, da turma náutica de Club dos
Remo.

O extineto, que era detentor de
vários campeonatos de remo, fez
parte de todas as guarnlções de
regatas enviadas ultimamente ao
Rio de Janeiro para representar o
Pará.

Felippe Barroso, que.aluava ãs
qualidades physlcas de um athle-
ta quasi perfeito preciosos atrl-
butos do coração e de espirito,
deixa no selo de Club dos Remo e
do sport paraense uma lacuna
Impossível de prehencher.

Belém, 17 (A. B.) — A dire-
ctoria do Club dos Remo, compun-
glda pelo desapparecimento do
desportista Felippe Barroso, que
f.isia parte desde a fundação, da
turma náutica daquella agremia-
ção, resolveu tomar luto por sete
cilas, mandando sustar todas as
actividades projectadas.

*
O INTERESTADUAL DE

AMANHA, EM NICTHEROV

O S. Christovão A. O. e o Flu-
minense A, C. disputarão a

taça "Dr. 3. M. Castello
Branco"

Instituída pelo Fluminense A.

gerlo, Badu', Lino, Althemar, Her-
mes, Fernando, Nuno, Arlel, Ca-
nalll, Affonso, Simas, Russo, Car-
tolano, Bahianinho, Jayme, Nilo,
Moura, Alberto, Jorge, Almir,
Waldlr, Pamplona e Pôpô.

VAE REUNIR-SE O DELIBE-
RATIVO DO BOTAFOGO F. C.

São convidados os membros do
conselho leliberativo do Botafo-
go F. C. para uma reunião or-
dlnaria no próximo dia 24 do
corrente, na sede do club, ás 9
horas, de conformidade com a le-
tra "a" do art, 27 dos estatutos
em vigor, afim de ser tratada a
segulnto ordem do dia: loltura e
discussão do relatório da directo-
toria, referente ao anno de 1932
e do parecer da commissão fiscal,

Sendo esta a primeira convoca-
ção, o conselho só se constituirá
na fôrma do art. 25 doa estatu-
tos, com a presença pessoal de
metade do numero total de seus
membros,

*
O CASO CAMPISTA

Recebemos o seguinte telegram-
ma:

"Campos, 17 — Lendo hontem
secção sportiva judlclosos com-
mentarios causa football Campos,
tenho o prazer de Informar Illus-
trada redacção quo ó meu club,
como os demais componentes da
Liga Campista, sempre foram fa-
voravels ao accordo, estando o
dr. Jansen Muller autorizado, da
nossa parte, a negociar o accor-
do, podendo o referido sportsman
dizer melhor de que lado estão
os elementos intransigentes na
questão em fúco. Saudações. —
Domingos Guimarães, presidentedo Goytacaz."

Quando adoecemos?
Quando estamos enfraqueci-

dos e esgotados. Um organis-
mo sadio não adoece. Use Ko-
la-Phosphatada Werneck, pa-ra ter saude e vigor.

(54757)*

PELO TELEGRAPHO

TURF EM LONDRES

Londres, 17 (U. T. B.) — O"Brookslde Handicap Chase" foi
hontem disputado em Plumpton
por quatro animaes apenas, tondo

Club, o campeão nicthéroyense de ! sido vencedores: em Io "Near
1932, será disputad»a domingo, em East"; cm 2", "Scorn"; e em 3o,
primeira partida de "melhor de
tres", com o São Christovão A.
Club, a taça "Dr. J. M. Castello
Branco".

"Red Eagle II".

Londres, 17 (U. T. B.) — Será
disputada hoje, no hippodromo de

Essa partida, que promette re.
vestir-se de grande animação, da
do o valor das equipes que se vão: Sandpwn Park, a Importante pro
defrontar, terá como local a pra- ™» 'GníTid Military", pela possidefrontar, terá como local a pra>
ça de sportes do tricolor nicthe-
royense, á Avenida Sete de Se-
tembro, em Nictheroy.

posse
fla "Taça de Ouro", estabelecida
annualmente. Figuram nb pareôos animaes Back Slght, Wlly
Blrd, Canute, Nonls Garter, Prl-Ambas as equipes apresentar- mroso Knlghti WaIea II§ pwer.:„, „„„. na «rinln-va, »»nm njt.l o{ p^ Chambordi pay Day_
Brlscoe, Captain Fruity, Dlme,
Casquefs Light e Crafty Alice.

so-ão com as equipes com as
quaes concorrerão ftos campeona-
tos das entidades ás quaes são
filiadas, e encontram-se em apu-
rado estado de trenamento.

Será, pois, uma magnifica tarde
a de amanhã, para o sport nl-
ctheroyense.

*
AS INICIATIVAS DO FLA-

MENGO

No dia 31 deste mez termina o
prazo marcado pela directoria do
Club de Regatas do Flamengo
para admissão de novos sócios
sem pagamento de jóia.

Cerca de trezentas pessoas va-
leram-se dessa deliberação da di-
rectoria para ingressarem no
quadro social do club rubro-ne-
gro, quo recebeu, assim, um re-
forço apreciável.

Além disso, o quadro de sócios

FOOTBALL NA LIGA INGLEZA

Londres, 17 (U. T. B.) — Em
Jogo official de 2' divisão da.Li-
ga Ingleza de Football, os Charl-
ton Athletlcs derrotaram o Notts
Forest, hontem, por 1 a 0, no
campo deste.

SHARKEY B CARNERA
VAO LUTAR

Nova York, 17 (U. T. B.) — A
Commissão Athletica do Estado
de Nova York deu permissão paj
ra a proxima disputa do campeo-
nato mundial de pesos máximos
entre o actual detentor do titulo,
Jack Sharkey, e o pugilista ita-
llano, Primo Carner»

O nosso presado collega dr. Ce-
Uo de Barros pronunciou ante-
hontem na Radio Guanabara, a
seguinte conferência:"Cabe-me hoje a tarefa de dl-
dizer algumas palavras ao nosso
publico em pro desta causa in-
tegralmente digna que ê o ama-
dorismo no sport e que alguns
espíritos menos avisados, outros
gananciosos, e ainda outros profun
damente incultos, querem abastar-
dar transformando o football ca-
rioca em balcão de negócios,

A pratica do sport por dinheiro,
a mutação do amador em mercê-
nario, é a completa subversão do
próprio sport. Semente duas fina-
Hdades dignas de consideração po-
dem ser admittldas em sport: a
synthetlsada na expressão popu-
Iar — o sport pelo sport — isto ê,
divertir-se, recrear-se — ou então
com ò intuito bem elevado da edu-
cação physica, tão utll ao Homem
o a Pátria.

Praticar a sport a troco de dl-
nheiro é sulbalternlzar-se, é collo-
car-se em Inferioridade perante a
communhão social.

O profissional em sport nâo
é um deshonesto, mas ê um indi-
viduo inferior, é um pobre de
espirito que não dlspflo do recursos
intellectuaes para ganhar a vida
e se aproveita da habilidade dos
pés. E' fora de toda o qualquer
duvida que o profissional de foot-
bali, mostra clara e preclsamen-
to a sua falta de aptidão para-o
trabalho. A sua tendência para a
ociosidade é manifesta. Prefere
nada fazer e ganhar dinheiro, pou-
co se preoecupando com a posição
subalterna em que vive. Sem tra-
balho, com casa e comida e ain-
da dinheiro para gastar, o profls-
slonal acha a vida regalada e Be
torna um inútil á sociedade. E
na realidade, salvo rara excepção,
o profissional de football é, de fa-
cto, malandro. Em alguns casos
um malandro engravatado, mas
sempre um malandro, inimigo de-
clarado do trabalho.

O PROFISSIONALISMO NAO
MORALISA

Apregoam os arautos do pro-
fisslonalismo que essa praga vem
moralizar o football. Nada menos
acertado do quo Isso. O profisslo-
nalismo, longe de moralizar, des-
moralisa o indivíduo, transforman-
do-o de homem independente em
um typo que se aluga a quem me-
lhor lhe pagar e que, por Isso mes-
mo, com a maior facilidade se ven-
dera ao adversário, desde que este
lhe pague bem. Não ha cxaggero
nessa affirmátlva, é uma conse-
quencia lógica do meio ambiente
O profissional sabe muito bem
que a sua duração não pôde ser
longa, moxlme num clima quen-
te como o nosso e multo natural-
mente, quererá tirar o maior pro-veito possível da sua situação.
Desde que perdeu o brio sportivo
e alugou suas habilidades pessoaes
e que, pela paga, se sujeita a um
trenamento como se fosse um ca-
vallo de corridas, não deve ter
grandes escrúpulos em ser pei-
tado pelo adversário a troco de
uma boa gorgeta, principalmente
recebendo os salários mesquinhos
que a falta de dinheiro com que
lutam os clubs mercadores, não
permitte augmentar.

Tenho a convicção de que não
estou sendo injusto. O profisslo-
nal de football é, de facto, o indi-
viduo Inferior que acabo de pen-
tar. As excepções devem ser mui-
to escassas. Em nossos campos,
quanão os exaltados querem insul-
tar um jogador chamam-no de
profissional, mostrando o seu des-
preso com essa simples palavra.

Querem uma prova do quanto
é subalterno ser profissional? Pei-
guntem aos paes e aos irmãos
se querem ver suas filhas o Irmãs
casadas com Indivíduos cuja pro-
fissão seja jogar football. Inda-
guem e verão a negativa em tom
de despreso — um vagabundo!
Um profissional de football!

Ouvi de um delegado de pollcla
que se alguma voz lhe apparecer
na delegacia um individuo que
alleguo ser profissional de football
nenhuma duvida terá em pro-
cessal-o por vadiagem.

O profissionalismo não vem
pois, moralizar cousa alguma, an-
tes vem baixar consideravelmente

nível social de tão attrahente
sport, afastando, por completo,
dòs centros sportivos, as classes
mais cultas e elevadas que não
querem e não podem se confundir
com os malandros de toda a espe-
cie que ello attrae e que os clubs
transformados cm empresas com»
merciaes* disputam como "astros"
capazes de "abrilhantar" os seus
elencos.

E' possível que, eu esteja sendo
rude, mas sou sincero e estou ía-
Iando a verdade.

FOCALISANDO OUTROS
ASPECTOS

Acabo de falar sobre o aspecto
moral; direi agora em rápidas
palavras, algo sobre a parte te-
chhlca, financeira e social de tão
triste idéa.

A phrase "o profissionalismo
vem melhorar o padrão do nosso
football", com que os proflsslona-
listas procuram embasbacar os to-

i los, não tem o menor fundamento
, e encerra uma grande inverdade

O profissionalismo não pôde vir
melhorar o padrão do nosso foot-
bali, pela razão muito simples de
que o nosso football é superior ao
dos profissionaes, como provam de
modo irrefutável as bellas vi
ctorias conquistadas sobre os
teams de profissionaes que aqui

•atem aportado: inglezes, Italianos,
hespanhoes, uruguayos, escosse
zes, húngaros, norte-americanos,
eto. Além desses fomos vencedo-
res de grandes teams de amado-
res do Uruguay, Argentina, Chile,
Paraguay, Bolívia, Portugal, Fran-
ça, Suissa, Inglaterra, Itália.
Hespanfia», Tcheçoslovaqula, Ser-
via, etc. - Finalmente, os suecessi-
vos e retumbantes»triumphos al-
cangados •» recentemente sobre os
profissionaes uruguayos, tres ve
zes campeões do mundo, em sua
própria casa,' em Montevidéo, são
a resposta'.mais eloqüente a essa
toleima de que o profissionalismo
vem melhorar o nosso padrão de
jogo. Como melhorar se não ha
outro que o supere?

O profissional é um jogador pou-
pado que precisa resguardar-se
para não se machucar, afim de
não perder a gratificação do jogo.
seguinte; defende o corpo para
defender o dinheiro e, consequen-
temente, não pôde produzir o mes-
mo que o amador produz com o

seu ardor, o seu ímpeto natural
le o desejo Immenso de Vaar a seu

club triumphar. O profissional
não vê na victoria o pavilhão do
seu club, mas a cifra da propina
que os patrões lhe poderão dar.

Numa partlãa de football o quo
os dois bandos têm em mira ê a
conquista de pontos que lhes as-
segure a victoria. Para esse fim
a melhor technica é aquella que
melhor alcança aquelle objectivo,
Isto é, a que produz mais goals
o como somos nôs que ganhamos
e conquistamos mnls goals é por-
que a nossa technica é que é a
melhor. O resto é fantasia e pa-
lavras artlficiosamento armadas
para Impressionar os Ignorantes
no assumpto.

O PONTO DE VISTA FI-
NANCBIRO

Quanto ao ponto de vista finan-
ceiro ê outro erro crasso suppor
que o simples facto do um jogo
ser disputado por profissionaes,
possa dar mais dinheiro. O nosso
publico não vae ver representai
o artista da pelota, vae ver jo-
gar o seu club, o seu scratch;
vae assistir multas vezes a um jo-
go em que o seu club não toma
parte mas pôde ter vantagem pela
derrota de um adversário perigo-
so, que lho está fszendo dlfferen-
ça. Ao "torcedor", abrangendo
nessa denominação popular todos
ns Interessados, importa sempre
vencer o Botafogo, o Flamengo,
o Fluminense, o Vasco da Gama,
etc, ou a derrota de um destes
em beneficio do outro, nunca o
desejo exclusivo de ver jogar um
Nilo, um Amado, um Fortes, um
Fausto, etc. Esses elementos,
como optimos que são, os "tor-
cédores" desejam ver jogar nos
seus clubs, num combinado re-
glonal ou nacional enfrentando
os scratches estaduaes e estran-
geiros.

Esta é a verdadeira psychologia
do nosso publico sportivo. Dizer
o contrario é desconhecer o meio
em que se vive.

Temos a prova provada com o
que aconteceu em S. Paulo quan-
do foi fundada a 1* Liga de Pro-
fissionaes, sem o concurso de
clubs conhecidos. Formaram-se
teams de bons jogadores mas sem
bandeira apreciável e o resultado
foi o tremendo fracasso em que
redundou a tentativa.. A Liga dis-
solveu-se apôs o primeiro jogo,
por falta do assistentes e de re-
cursos para persistir na idéa. O
prejuízo dos empresários foi to-
tal. Aqui no Rio não se quer sô-
mente "artistas", o nosso publi-
co "torce" para o seu club e não
para o jogador.

Tomando-se por base a capaci-
dade tributaria da assistência du-
rantj um anno e para Isso exis-

do, ha de existir a hiorarchla so-
ciai. Não vou aqui discutir a
Justiça ou injustiça dessa dif-
ferença. O caso Indiscutível ê
que ella existo e emquanto sub-
sisttr, a alta e leviana dama de
grando representação social, ha
de ser tratada com uma revê-
rencia que não será tributada á
simples e honesta creada de ser-
vir. Assim é o mundo, assim ns
suas leis a cujo Império nin-
guem se furta Impunemente.
Essa a razão porque não com-
prehendo a presença do "Pé de
ouro", do "Cabeça de Bronze",
do "Shoota mansinho" e outros
famosos artistas do football pro-
fisslonal nos aristocráticos sa-
lões do Fluminense F. C.

O profissional não pode e não
deve pertencer ao quadro social
de um club de elite; é um sim-
pies empregado subalterno e
nada mais. Essa posição de In-
ferlorldade social lhe será lem-
brada a cada passo ou a cada
pretenção mais ousada que ve-
nha a ter; não se lhe pôde ap-
pllcar o brocardo: "Lé com lé,
crô com cré, sapatinhos do mes-
mo pé", estes, com toda a pro-
priedade os seus consocios pro-
ferirão o conhecido provérbio:"Cada macaco em seu galho".

Tennis

ABSURDO DAS
RAÇÕES

COMPA-

Um dos exemplos a que fre-
quentemente se soecorrem os
profisslonallstas é o campeona-
to de profissionaes na Itália,
que affirmam ser lucrativo, tanto
assim que os italianos continuam
a contratar jogadores brasllel-
ros para reforço de seus quadros.

Nesse particular a Itália dif-
fere do BrasU como a agua do
vinho. A pátria de Mussolini,
cabe dentro de um dos Estados
do Brasil, é dividida em nume-
rosas cidades todas mais ou me-
nos super-populadas, umas per-
to das outras e ligadas entre si
por numerosas, fáceis e rapi-
das vias de communicação.

O campeonato é jogado entre
cidades: Roma, Nápoles, Milão,
Veneza, Turim, Bologna, eto.
Cada cidade joga uma vez com
a outra e como as populações
são grandes, a assistência que
afflue aos jogos é numerosa e
produz renda compensadora.
Aqui é muito differente. O cam-
peonato é do clubs numa cidade
apenas.

O Brasil tom um território
Immenso, com população espar-
sa, cujos maiores nucleos são
muito distantes uns dos outros.
Emquanto na Itália uma dele-
Eação se locomove do uma cl-
dade para outra em poucas
horas e com pouco dinheiro, no
Brasil o maior centro mais pro-ximo do Rio, que ê S. Paulo,
d.sta 11 horas de vlagom e Be-
l«'m, capital do Pará, outro nu-
cleo onde lia spurt desenvolvi-
do, fica a 14 dias por mar! O
custo da viagem, ida e volta,
tão cedo não compensará a re-
celta a arrecadar e qualquer ex-
cursão durará mais de 1

INSCREVAM-SE NOS CAM-
PEONATOS DA FEDERAÇÃO

DE TENNIS

No próximo dia 20 encerrar.se-
ão as inscripções para disputa
dos campeonatos das 1* o 2* dl-
visões da Federação de Tennis do
Rio de Janeiro. E' tempo, pois,
dos clubs filiados se inscreverem.

Até agora já se candidataram
quatro grêmios de tennis, a sa-
ber: Tijuca Tennis Club, Club de
Regatas do Flamengo, Club de
Regatas Vasco da Gama e The
Rio de Janeiro Country Club.
Ha, portanto, dez dias para os de-
mais se habilitarem.

*
NOTAS DA F. DE TENNIS

A directoria da Federação de
Tennis do Rio de Janeiro, reunida
hontem, em sessão admlnlstrati-
va, resolveu:

a) approvar a acta da sessão
anterior;

b) conceder a renovação das in-
scripçõos dos srs. Antonio da -SU-
va Ribeiro, Antonio José Garcia,
Alberto Soares de Almeida, Al-
bertino Moreira . Dias, Arthur
Braga R. Pires, Augusto Bolk-
mann da Silva, Carlos Cabral,
Carlos Lopes, Christovão Sollani,
Deocleciano de Brito, Eugênio
Fernandes Vieira, George Blunt,
João Vianna, José da Silva Ribel-
ro, Joaquim Ferreira de Oliveira,
Jayme Sotto Maior, Mario Mat.tos e Souza, Oswaldo da Cruz
Paiva, Paulo Souza Basilio, Raul
Ferreira, Rubens J. do Couto e
José Freitas Lindo, pelo Club deRegatas Vasco da Gama;

o) conceder a inscripção dos
amadores Francisco de Assis B^-
sillo e Hercilio Beltrão Soares;

d) inscrecer nos campeonatos
inter-clubs das 1* e 2' divisões os
clubs Tijuca Tennis Club, Club de
Regatas do Flamengo e Club de
Regatas Vasco da Gama;

e) conceder a demissão de so-
cio contribuinte solicitada pelosr. Heitor Teixeira Novaes;

f) indicar á Confederação Bra-
sileira de Desportos, de accordo
com a indicação da commissão
technica, os amadores: Ricardo
Pernambuco, Eurico T. de Frei-
tas, Herbert Mesquita, José WU-
lemsens e Adhemar de Faria, nos
termos do solicitado pela Confe-
deração Brasileira do Desportos,
no officio n. 443, de 6 de feve-
reiro p. p.;

g) adoptar para o corrente an-
no, como bolas officiaes, as de
marca Slazenger e Dunlop.

ohoal Scelzo, Evaldo Pinto da Sil-i selho do clan, que mensalmente
va! Domingos Zambltte Horacio e 8e reune »ara tratar de seus P">-
Irsag Amaral da Cunha.

C. R. Vasco da Gama — João
Antônio de Oliveira.

C. Internacional de Regatas —
Manoel Olegario Ferreira Junior,
Aldo Lourenço OUvero e Octaol-
Uo Máximo Palhares.

Sport Club Fluminense — Re-
nato Gomes Fernandes, Isard
Mello e Geraldo de Carvalho.

*
RAID SANTOS-IUO

O valoroso rower Antonio Ro-
cha, do Club de Regatas Tumya-
rú, da cidade de Santos tem sido
cumulado de gentilezas por parte
dos remadores rubro-negros.

A directoria do Flamengo, re-
trlbuindo as gentilezas dispensa-
das aos componentes da gloriosa"Flamengo", em quo Angelú,
BaaJca Larga • Engole Garfo fl-
zeram o memorável raid a San-
tos, além de ter mandado visitar
o remador santista reservou-lhe
aposentos no Hotel Astorla, ondo
ao acha o mesmo hospedado.

Escotismo

Voileybail
SELECTO SPORT CLUB

A directoria resolveu realizar
_ um torneio mixto de Volley-ball

nfifififii' i em disputa de artísticas medalhas
pois sô de viagem serão precisos ide„prata- , ,28 dias' Os associados que quizerem to-

Não se pode comparar as ci-' marJ1 Pa,rte no torneio, deverão
.«...= .„„ .»,.„., ¦» pan, -uso t-xis- dades italianas, próximas, bem s<r. iMf}T *°,sr- Sylv ° RanScl»
tem VwiatorioVta entidades PojuHW "sadas por boas o ra- a« 
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officiaes, chega-se facilmente á -,ldas vias de communicação com lao encerradas as Inscnpgões.
conclusão de que a receita total
apurada não supporta a quinta
parte da despesa necessária á
manutenção do mais que ridículo
profissionalismo que se pretendeImplantar.

Os tres grandes clubs que se
puzeram á testa dessa nefasta
empresa estão oneradlsslmos com
dividas vultosas, como é do do-
minlo publico e tem sido tratado
pelas columnas da imprensa sem
a menor contestação. Não pagam
as grandes sommas que devem e,
consequentemente, não têm ca-
pacidade financeira para seme-
lhante empresa commercial. Den-
tro em pouco tempo se debaterão
em maiores crises do que as que
est".o agora enfrentando com ver-
«ladeira desespero. Seus dois com-
panheiros de aventura, com re-
cursos muitíssimos menores, es-
tão em peores condições e nin-
guem os pôde levar a sério nessa
historia de profissionalismo. Clubs
cujas receitas não ultrapassam
ti0:000$000 annuaes, sô por pilhe-
ria podem pensar em regimen
proflssionalista, onde seria indis-
pensavel quantia não inferior a
inO:000$000 para fazer um pro-
fisslonallsno super-ordinarlo, de
10* classe, quanto mais o de 5*
ou 6" que os chamados grandes,
annunciam com enorme estarda-
lhaço, mas que é profundamente
ridículo deante de outros centros
profisslonallstas.

O profissionalismo soijido que
pretenderão manter, será a com-
pleta desmoralização do football
em nossa capital. Negar seine-
lhante coisa é negar a evidencia.

O fracasso financeiro da em-
presa formada para explorar o
football é uma dessas coisas in-
evltavels que somente os sonha-
dores ou as pessoas negoclstas e
de má fé podem contestar.

As nossas assistências não pro-
duzem renda capaz de sustentar
um regimen de profissionaes, e
muito menos permittir o resgate
das enormes dividas que estão
esmagando os clubs que se met-
teram nessa louca aventura, jus-
tamente cum esse intuito, embo-
ra com a capa de "moralização".
Evitar o êxodo dos nossos cracks
é outra rematada tolice, porque
quem se aluga escolhe qi»?m me-
lhor paga e não podemos compe-
tir com mercados multo superlo-
res ao nosso.

Não adeanta gritar para illu-
«Ur os outros: a victoria é certa.
O triumpho ê indiscutível. A dura
verdade é esta: nâo ha dinheiro,
e sem dinheiro, não pôde haver
profissionalismo.

O ASPECTO SOCIAL
Apreciando a questão sob o

ponto de vista social, a primeira
coisa chocante que se depara é
o completo desvirtuamento dos
tins para que so fundaram esses
grêmios hoje transformados em
mercadores de football.

Não se comprehende bem como
um club do quilate do Fluminen-
.se F. C, por exemplo, legitimo
padrão de glorias do sport nacio-
nal, reunindo em seu selo o és-
côl da sociedade brasileira, neague
a sua alta finalidade sportiva e
se transforme em casa de nego-
cios, explorando a habilidade de
uma duzla de malandros, á som-
bra do seu glorioso pavilhão e
sob a sua camisa tricolor, tantas
vezes laureada em prelios memo-
raveis, envergada pela fina flor
da nossa mocidade. Para mim,
profissionalismo e Fluminense F.
Club sâo coisas hecterogeneas.

Apezar das declarações reite-
radas pela imprensa de que os"artistas" serão tão bons sócios
como os outros, não comprehen-
do bem, como em suas festas de
gal&j reunido o aeú corpo social
de elite, possa o Fluminense dar
ingresso aos seus empregados su-
balternos, pois outra coisa não
serão os vadios contratados como
jogadores, uma vez que, um ho-
mem de nível social superior, não
pôde sujeltar-se ás condições ve-
xatorias estipuladas num .con-
tuato de profissional sem dever
social.

Emquanto o inundo ÍOr mun-

as brasileiras, do menor donol-
dade de população e multo dis-
tantes umas das outras. Como se
vê o exemplo apenas serve paramostrar as difficuldades da im-
plantação do profissionalismo no
Brasil.

A TECLA DA MORALISACAO

Os 4 clubs fundadores da Liga
do Profissionaes não se cançuin
de dizer que querem morallsar
o football, como se fosse possivelmorallsar sport a troco de di-
nheiro e como se não fossem
culpados do que elles mesmo fi-
zeram.

Dizem esses profisslonallstas
que tudo na Amea está errado.
Mas não eram elles 4, maioria,
portanto de sete? Porque então
não corrigiram o que estava tor-
to e querem agora "morallsar" a
muque os que, com elles
estão de accordo?

Falta-lhes autoridade moral
para se fazerem agora de her-
mitões. Seus processos bem o de-
monstram. Quizeram fazer um
monopólio odioso de 7 clubs ape-
nas para exploração commercial
do football, matando os cha-
mados pequenos clubs. Isso ê
o que elles chamam de Moral!
E' assim que elles querem "mo-
ralisar". Morram os pequenos,subverta-se a finalidade do sport,
contanto que haja dinheiro.
Fresca Moral!

As agencias telegraphicás es-
palham pelo Brasil inteiro men-
tiras de toda a sorte em provei-to do profissionalismo. Tal modo
de agir diz bem do systema "mo-
rallsador" dessa gente.

FINALISANDO
Vou terminar a minha pales-tra ferindo um ponto que os

profisslonallstas tentam, em vão,
torcer a seu favor: o feitio ju-ridlco da causa. Gritam, esper

Remo
RESOLUÇÕES DA FEDERA-

ÇAO DO REMO

.Sob a presidência do major
Aiiovisto de Almeida Rego, pre-
sentes os directores srs. Gabriel
Niklaus, J. F. Corrêa de Sá, Af-
fonso Celso Ribeiro de Castro,
Milton Bayma, Mauricio Bekenn,
Nilo Esteves Cardoso e José Ma-
ria Porto, esteve reunida quinta-
feira, 16 de março corrente, a di-
rectoria desta federação, tendo re-
solvido:

a) approv.-.r a acta da sessão
anterior;

b) tomar conhecimento da com-
munlcação do presidente, de ter
nomeado para o novo cargo de
procurador o sr. Milton Bayma,
do C. R. Sâo Christovão, que já
está empossado no referido cargo;

c) approvar a indicação do dl-
rector technico de natação, no
sentido de ser realizada a .prova
Guanabara, no dia 16 de abril
próximo, encerrando-se as inseri-
pções respectivas no dia 3;

d) approvar o resultado dos
concursos aquáticos promovidos
pelo C. R. Boqueirão do Pas-
selo, realizados no dia 12 do cor-
rente, na piscina do Tijuca Ten-
nis Club, de accordo com o rela-
torio do director technico, com as
seguintes conclusões:

a) que os mesmos sejam appro-
vados, com as desclassificações
impostas pelos juizes á diver-
versos concorrentes, desclassifica-
ções essas annotadas nos boletins
e que são:

1° — os Io e 2o collocados na
11* prova, srs. Llnooln de Mattos,
do Boqueirão do PMseio e Alber-
to Carvalho, do C. R. Icarahy,
classificando em logár dos mes-

OBSERVANDO...

Tomos observado, que ultima-
mente as tropas escoteiras têm
em geral, organizado poucos
acampamentos e excursões, cujas
vantagens ninguém podo por om
duvida.

Tropas ha, que durante mezes
seguidos vivem na caserna. Sem
actividade campestre, os escotei-
ros pouco a pouco desertaram, fa»
tigados de escotlsmo, sem to-
rem-n'o conhecido...

A verdadeira sede escoteira, é
o campo, a matta, a praia, a mon
tanlia e o rio.

As excursões mesmo nunca de
vem ser repetidas com o mesmo
itinerário. A creança aprecia a
novidade, o por occasiSo do des-
pertar dessa curiosidade, que de
vem ser ministrados os jogos es
coteiros, aperfeiçoando os jovens
um por um, nos seus mínimos de
feitos,

O programma escoteiro fi muito
Vasto e requer ambiente para a
sua execução.¦ Deixemos chefes escoteiros,
política, trabalhemos unidos, com
o olhar fito no destino da nossa
pátria no dia de amanha, sem
ambições e resentimontos,

t
UMA INTERESSANTE COMPE-

TICAO ESCOTEIRA INTER-
TROPAS, NO PRIMEIRO DO-

MINGO DE ABRIL

No primeiro domingo de abril
terá logar uma coropetlçáo es-
cotelra, entre varias tropas es-
cotelras, cujos chefes combina-
ram repetir esse movimento,
constantemente. Na ultima reu-
nião do Club de Chefes, devido
ao máo tempo, muito poucos
compareceram. Na conversaçáo fi-
cou combinado que so realizaria
uma competiçáo, no primeiro do-
mingo de abril, na sede da tropa
Marquez de Olinda, ú. rua dos Car-
dosos n. 815, Cascadura, ás 2 1|2
horas da tarde, sede do 3o grupo
do A. M. C.

Cada prova terá um patrono
que offerecerâ uma taça ao ven-
bedor, ficando resolvido que os
patronos seriam os chefes pre-
sentes. 1

Qualquer tropa escoteira do
Rio, de qualquer federação, pôde
Inscrever-so até dois dias antes
da competiçáo, independente dc
qualquer compromisso.

O programma da competiçáo é
o seguinte:

1* prova — Corrida de estafe-
tas — equipes de 4 escoteiros —
em homenagem ao sr. Luiz Cotta,
presidente da Associação Mar-
quez do Olinda;

2* prova — Fogueira — 2 re-
presentantes por tropa — em ho-
menngem no chefe Manoel Rlbei-
ro da Cos ) (o concorrente de-
verá levar uma machadlnha, um
canivete e dois tocos do lenha);

3* prova — Corrida do tunnel
equipes de 8 por tropa — em

homenagem ao chefe Pedro Ri-
beiro Lopes;

4* prova — Chapéo numerado
equipes de 8 escoteiros — em

homenagem ao chefe Oscar Mes-
sias Cardoso;

5* prova — Corrida de tres per-
nas — 2 pares por tropa — em
homenagem ao chefe João Fer-
nandes «le Britto.

Além desta parte official, al-
gumas tropas, nos intervallos
contarão as seguintes canções
escoteiras: "Rataplan" (Todos),"Canção dos Escoteiros" (Mar-
quez de Olinda); "Canção do Es-
roteiro" (S. José e N. S. das Do-
res), "Escoteiros Potyguaras"
(Tropa Potyguaras); "Rataplan
do Morto" (Hebreus).

Finalizará a festa com uma
saudação do chefe Pedro Rlbei-
ro Lopes e o Hymno Nacional
Brasileiro, cantado por todos. Os
juizes serão os chefes.

Esse é um dos melhores meios
para se conseguir o Intercâmbio
entre as nossas tropas, medida
tão desejada, mas que atê hoje,
nunca foi uma realidade.

Serão na festa, homenageados
os jornalistas escoteiros David
Mesquita de Barros e Leonardo
Cecillo.

Esta é a primeira reunião da
série que abrange todo o anno de
1933.

neam, e para Uludlr o publico,' mos Marcondes Costa, do Gragoa-
quo desconhece o caso dizem que! tá e Henrique Frischgeseíl, do
houve um golpe de força da As- l
sembléa Geral da Amea desli-
gando os clubs profisslonallstas,
afflrmando que essa attrlbulção,
competia ao Conselho de Fun-
dadorps ondo elles eram 4 con-
tra 3, mas escondem cuidadosa-
mente, de que foram elles mes-
mo que se collocaram fora dos
estatutos, fundando outra entl-
dade para combater e matar a
Amea. O Consolho de Fundado-

Guanabara!
2o — Desclassificar Pedro, na 6*

prova, Pedro Avelino, do Gragoa-
tá e classificando em seu logar
Edmundo Moraes, do Boqueirão,
como 2" collocado;

3o — na IC* prova — Marinha— desclassificando Antonio Silva
e José Martins, classificando-se
em 2" logar Luperclo Motta;

4o — na 6* prova r- 3* série —
deixar de classificar em 2° logarres ficou fora da lei com 4 mem-1 tendo em vista que os dois únicosbros em franco desaccordo com

os estatutos, deixando de reco-
nhecel-a como a unica dirigente
do football, não cumprindo suas
leis e decisões e passando a pra-tlcar o sport com o intuito de
ganhar o quo é prohibido pelosmesmos estatutos. Em taos con-
dições sô a Assembléa Geral,
que é o verdadeiro poder sobe-
rano de todas as sociedades civis,
podia tomar legalmente a medi-
da que tomou e que pôde ser
considerada como do legitima
defesa. Essa é que é a verdade
Inconcussa. Isso mesmo foi re-
conhecido pela Justiça que deu
ganho de causa á Amea, na. cen-
cessão do interdicto prohibitorio
contra os clubs Fluminense,
America, Vasco da Gama e
Bangú.

Se a Amea não convém mais
a esses clubs porque está des-
moralisada, porque ainda se
preoecupam com ella? Não fun-
daram uma Liga para explora-
rem á sua vontade a moralisação
do football? Pois tratem de sua
vida e deixem a Amea em paz.Isso é quo seria proceder com
correcção. Mas pretenderem fi-
car dentro dia, Amea para matal-a
é que não é decente: é um pro-cedlmento que o bom senso re-
pelle e a moral condemna. Ha,
portanto, rfl7-ãn dn sobra paraconfiar-se na Integridade da'1*'-1"1^1'1^
nossa Justiça. Não é possível
que semelhante enormidade te-
nha o beneplácito de um cultor
do direito. Como cm Berlim,
felizmente, no Rio de Janeiro,
tambem ha juizes.

A causa do amadorismo ha de
triumphar porque é lntelramen-
to sã e se acha escudada na Ra-
zão e na Morai»

nadadiores quo suecederam aovencedor tocaram a borda da
piscina apenas com uma dasmãos, contrariamente ao que de-
termina o estylo da prova.b) Que na contagem dos pon-tos para a taça "Jair de Albu-
querque" seja dada a seguintecollocação aos diversos clubs:

Fluminense F. C. 101|2 pon-tos; Icarahy 21)2 pontos; Gra-
goatá e Guanabara 2 pontos-Flamengo 11|2 pontos; Boqueirão
e Vasco da Gama, 1 ponto.e) Approvar as designações feitas pelos directores technicos pa-ra a formação dos respectivos
conselhos, de accordo com as mo-dificações feitas nos estatutos, fl-cando os mesmos assim consti»tuidos:

Remo — Everardo Luiz Alva»res da Cruz, Danoel de Almeida,Américo Garcia Fernandes e Dante Mnrzettl.
Natação — Nelson MallemontRabello, Luiz Carlos Cardoso deCastro, Carlos Witte e FrançoisChai-naux.
W. Polo — José Augusto SI-mões de Barros, José FerreiraMendes, Gastão Figueiredo e Je-thtro Prado.
A sessão foi

horas.
*

DE

A TRADICCIOVAL FESTA DE
S. JORGE NO S. CHRIS-

TOVAO A. C.

Este anno, a tropa escoteira do
S. Christovão A. C. vae realizar
no dia de S. Jorge, 23 de abril,
uma grande festa escoteira, em
commemoraç&o ao patrono dos
escoteiros, cujo programma, da-
remos opportunamente.

As reuniões desta tropa são ás
segundas, quartas e sextas-fel-
ras, das 7 ás 9 horas da noite,
sob a direcção do chefe Oscar
Messias Cardoso.

ItOY SCOUTS DA ESCOLA SOU-
ZA AGUIAR

encerrada âs 7

Uma nova experimentação es-
cotelra vae ser feita na Escola
Profissional Souza Aguiar, cujo
director, professor Coryntho da
Fonseca, vice-presidente do C. N.
S., deseja ter uma tropa de ro
wers modelar, que sirva de baso•i formação de outras congêneres
nas demais escolas profissionaesdn Prefeitura.

A direcção technica da tropa
da Escola Souza Aguiar será en-
tiegue ao Corpo Nacional de
Scoiits.

UMA NOVA TROPA ESCOTEIRA
EM INHAÚMA

Polo Corpo Nacional de Scoutsestá sendo organizada uma nova
tropa escoteira do Club Castro
Alves, em Inhaúma, cujo director, professor Hlldeberto Lyrn.
de Arruda, é o próprio chefe,sendo elle Já um dos membros
fundadores do Grêmio Lltero-Es-
coteiro.

No dia 11 do corrente, á noite,
o director technico do O. N. S.
promoveu uma sessão clnemato-
graphlca, no referido collegio,
Coitit pelos alumnos do Instituto

I Burão do Ayuruoca. Usaram da
palavra os chefes Hlldeberto Lyra

Me Arruda e Messias Cardoso.
i Terminada a sessão, já muitosalumnos pariram inscripção nanova tropa.

A sessão de cinema foi em me-moriti do anniversario da mortedo Castro Alves.

grammas e outros assumptos re-
latlvos aos seus interesses. A
reunião foi na sedo da rua de
Santa Luzia n. 248 e entre os as-
sumptos tratados, estavam os se-
guintes:

Novos escoteiros sêniores —.
Foram ucceltos dois novos esco-
teiros sêniores, sendo um vindo
da tropa escoteira e outro um
antigo escoteiro vascaino.

Eooola de Instruetores de es-
cotlsmo — Correspondendo ao
convite feito pelo chefe, vão-se
Inscrever no curso do 1933 da Es-
cola do Instruetores de Bseotis-
mo, da F. E. B., o "companheiro"
Mario Figueiredo Silva e o esco-
teiro sênior Ary Gonçalves.

Acampamento — E' approvada
a realização de um acampamen-
to do clan dos escottlros senlo-
res vaseainos nos dias 25 o 26
do corrente, na praia da Boa Via-
gem, em Nlotheroy. Para dirigir
esse acampamento, como chefn
do mesmo, foi escolhido o "com-
panheiro" Fernando Thomaz da
Silva, que convidou para sub-
chefe do mesmo o segundo Her-
mano Thomaz da Silva. O chefe
fará o programma do acampa-
mento e o dirigirá como autori-
dade máxima do mesmo; o sub-
chefe tratará dos mantimentos e
da direcção do serviço de cosi-
nha. Na primeira reunião apôs o
acampamento, será feita a cri-
tica do acampamento o do desem-
penho dado aos cargos, que serão
rotativos.

Noite escoteira vascalna — Os
escoteiros sêniores tambem toma-
rão parto no programma, com a
representação de duas pequenas
peças, além dos serviços de que
os mesmos forem encarregados."Tabu" — E' rectificada a nova
direcção do mensarlo dos esco-
teiros do Club de Regatas Vasco
da Gama, quo fica assim consti-
tiilda: director, Herminio Thomas
da Silva; secretario, Mario Figuei-
redo Silva; e gerente, Fernando
Thomaz da Silva.

Instrucções — As reuniões dos
escoteiros sêniores vaseainos vl-
nham sendo realizadas ás quin-
tns-felras. Na proxima reunião
deverá ser discutida a proposta
para serem transferidas para os
sabbados, afim de permittir quo
os sêniores inscriptos na E. I, E.
possam freqüentar as instrucções
da mesma.

Outros assumptos foram trata-
dos do interesse interno. A rou-
nião, quo foi dirigida pelo chefe
interino, David M. de Barros, se-
cretariado pelo companheiro Ma-
rio Figueiredo SUva, encerrou-so
perto das 10 horas, tendo decor-
rido verdadeiramento á escoteira.

OS ESCOTEIROS DO C. R. VAS-
CO DA GAMA ACAMPARAM NA

PRAIA DO VIDÍGAL

O departamento escoteiro do
Club do Regatas Vasco da Gama,
çcm o apoio que a directoria des-
to club lhe vem dispensando e
com os actuaes dirigentes que
conta, vem progredindo, e cada
dia maior enthusiasmo e ardor,
animam a todos os seus compo-
nentes.

As actividades escoteiras a
sportivas c>atinuam a ser ml-
nlstradas com os melhores resul-
tedos aos escoteiros vaseainos.
Assim, no /ilibado e domingo ul-
timo, 11 e 12 do corrente, reali-
zou-se um acampamento na praia
do Vidigal (avenida Nlemeyer),
que teve elevado numero de es-
coteiros.

No sabbado, ás 4 horas, parti-
ram os escoteiros pelo bonde
Jardim Leblon, e depois a pé, até
a praia do Vidigal, ondo instai-
laram suas barracas e demais
material, agora já augmentado
com o que foi adquirido para re-
forma do material do departa-
mento escoteiro vascaino.

Terminada a Installação, houve
descanso para a refeição, consti-
tulda pela merenda que os es-
coteiros levaram. A's S 1|2 da
noite houve um "Pequeno Fogo
do Conselho" em que ns patru-
lhas representaram peças curtas,
Improvisadas e de fundo moral.
Servido o matte com pão e men-
telga, é feito o serviço das senti-
nellas, as orações em cada bar-
raca, terminando assim a faina
do dia.

Domingo, alvorada ás 6 1|2 ho-
ras, gymnastica, banho de mar,
limpesa do campo, arejamento
das barracas e sua arrumação.
Terminados estes trabalhos, é
servido um chocolate com páo o
manteiga. A seguir, hastea-se o
pavilhão nacional e o do C. R.
Vasco da Gama. Ha tenipo livre
para os escoteiros, aproveitado
em praticas para as provas cias-
sicas, etc,

No concurso entre barracas,
para ver qual estava melhor ar-
rumada, foi ganha pela do esco-
teiro Frederico Mayer, seguida
pelo do sub-monltor Álvaro P\
Silva. Em 3o, ficou a do Rubem
Cardoso Machado e em 4o, a de
Danil Moreira de aSá.

Ha um novo banho de mar, fa-
cultatlvo e sô para os escoteiros
quo possuem permissão de seus
paes, sendo ao melo dia servido
o almoço-ajantarado, feito no
campo, que constava dos seguin-
tes pratos: sopa, arroz, carne en-
sopada com batatas. Sobremesa,
marmelada e bananas.

Ha o descanso a seguir obriga-
torio, visitas das familias dos es-
coteiros, uni campeonato do jogo
de damas, quo não se acabou, e
depois levantamento do acampa-
mento, marcha de regresso, até á
sedo do Club, onde os escoteiros
debandaram em demanda de suas
casas, bem satisfeitos com a opti-
ma actividade que o departamen-
to escoteiro do Club de Regatas
Vasco da Gama lhes tinha pro-
porclonado.

ESCOLA DE INSTRUCTORES DE
ESCOTISMO

A Escola de Instruetores de
Escotismo, Escola de Chefes Es-
coteiros da Federação de Esco-
teiros do BrasU, cuja sede é na
Liga da Defesa Nacional, na ave-
nida Augusto Severo, 4, praia da
Lapa, vae Iniciar o seu novo cur-
so, que é o de 1933, na próxima
quinta-feira, dia 23, ás 8 horas
da noite.

A Escola de Instruetores do Es-
cotlsmo, baseada nos mesmos me-
thodos da conhecida Escola de
Gllwell Park, de Inglaterra, que
são os que mais se adaptam para
o preparo dos futuros chefes,
pois são essencialmente práticos,
sem provas finaes, nem exames
e muito menos bancas examina-
doras, já tem apresentado diver-
.sas turmas de chefes escoteiros
nos tres cursos raelizados sol*
esta orientação, que foram os de
1930 a 1932.

A Inscripção para os cândida-
tos a este curso é gratuita, po-
dendo os mesmos obter todos os
esclarecimentos na sedo desta
Esc»ila.

A' írente da mesma estão os
conhecidos chefes escoteiros Gui-
lherme Azambuj.% Neves, director;
Enrico C. Comido, chefo do cur-
so pratico; e Olyntho da Gama
Botelho, thesoureiro. Outros che-
fes da F. E. B. participarão «lo
curso, fazendo palestras e Ins-
trucções sobre diversos themas,
tendo sempre presente o preparo
dos futuros chefes e a orientação
essencialmente pratica do curso.

AMADORES

Foram solicitados registros,
nesta federação, para os amado-
res abaixo, os quaes serão copce-
didos se no prazo de oito dias acontar de 18 do corrente, não fo-
rem contestadas as qualidades de
amador allegadas pelos mesmos:

Club de Regatas Boqueirão do¦Passeio — Ângelo Freitas. Pas-

ESCOTEIROS SÊNIORES VAS-
CAINOS

Conselho «Io Clnn

CLUB DE CHEFES

rrviilAo de icrçn-fcirn proxtf
nm, no Instituto Ilnrflo «te

Ayuruuca

O Club de Chofes Escoteiros do
Brasil, vae felizmente agora, em
boa actividade, graças ás felises
iniciativas, que são coroadas do
pleno exito.'

Os seus associados, se enten-
dendo perfeitamente, trabalham
cohesoa pelo:* sucfssivn.s trium-
phos, que dia a «Ua estabilizam
mais a privilegiada situação do
club, em face a actual situação
do escotismo nacional, asphyxiadp

r> ni.., ,i„, . í I>fi,ft prepotência e intransigência
do Pií.hfi*. n se°telros, sêniores |dos maioraes das diversas entl-do Club de Regatas Vasco do i dades.
» ^"e„f.a.z Pa/te. d0 .Doparta- Na terça-feira próxima, 21 do
b™»,™ "ro d?at0 club' tam- corrente, ás 8 1|2 horas da noite,
S2 

apresen ando um bom'na sua sede, no Instituto Barão
felrl n=?;=ü n°i, d0 1ulnta-jdo Ayuruoca, à. rua do Mattoso,teira Dissada realizou-se o con-'125, haverá nova reunião «ior
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membros do Club de Chefes, que
procuram estreitar cada vez mats
os laços do amlsnrie, sem coros
de federações, aprimorado em pa-lesti-as os conhecimentos toehnl-
cos.

"O ESCOTEIRO DA LAGOA"

Continuando a sÉrle do sua pu-bllcnção mensal, o numero de fo-
verelro de "O Escoteiro da La-
goa", vem como sempre repleto
de uteis e sitos ensinamentos te-
clínicos escoteiros, com abunflan-
te noticiário.

Agradecendo a remessa que nos
foi feita, fazemos votos para quo
os escoteiros da Lagoa, continuem
no futuro a zelar com o mesmo
carinho o seu org.to official,

FEDBIIACAO . BRASILEIRA DE
ESCOTEIROS DO MAR

Escola de chefes — continua
«ni franca actividade o curso de
chefes desta Federação, cujas
reuniões na síde tCm-so effectua-
do todas as quartas-feiras, das
7 1|2 ás 10 horas, e as saidas para
o mar e para o campo, do accordo
com o conselho de aiumnos-cho-
fes.

A directoria da Escola commu-
nica aos alumnos o próximo
acampamento, no dia 25 do cor-
rente, sabbado. Reunião As 2 lio-
ras (hora escoteira). Local, Ju-
rujuba.

Curso .de monitores — Hoje,
haverá reunião do curso de mo-
nitores da F. B. E. M., ás 6 ho-
ras, na sédc geral.

Convidam-se os monitores e
sub-monltoros alumnos bem como
aos demais companholros de ter-
ra que desojom, sem compromla-
so algum, orientação sobre o ob-
Jecto do referido curso.

Regresso do "chtef scout" — A
bordo do cruzador auxiliar "Cn-
lhelros da Garaça", onde exerce
as funeções de Instruetor dos as-
plrantes da Escola Naval, regres-
sou a esta capital o chefe, com-
mandante Benjamin Sodré, o"chlef ncout" da Federação, de
Escoteiros do Mar.

m ci m»
Empregados da Central

do Brasil em dispo-
nibilidade

Foram considerados em dispo-
nibilidade, por contarem mais de
10 annos do serviços, na Central
rio Brasil, os seguintes emprega-
dos: Manoel .losé Pinheiro, Eurl-
co Mendes dos Santos, Olavo Re-
zende, Fablo Barreiros, Mario dos
Santos Werneck, Domingos Bit-
tencourt de Carvalho, Antonlo
Pavão, Luiz Laurindo da Silva,
Saturnino Gomes, Leonel Antônio
da Penha e Antonio Ferreira Gul-
marães, quo tinham sido dispen-
sados por occasião da reforma.

Desabou violento tempo-
ral em Ponte Nova

A administração da Central do
Brasil recebeu communicação do
agente ria estação de Ponte Nuva
no Estado de Minas, de que ante-
hontem, desabou violento tempo-
ral, naquella localidade mineira,
causando enormes estragos mate-
riaes, entro os quaes as cobertu-
ras dos escriptorios, depósitos,
agencia e armazéns da estação de
Ponte Nova. O dormitório do pes-
soai ficou completamente inundn-
do. O chefe ria estação e seus au-
xiliares, conseguiram snlvad todos
os papeis o outros objectos dos
escriptorios. Felizmente nenhum
accidente pessoal foi registrado.
Continua a chover.'

Jogou-se ao mar e des-
appareceu

Da barca "Icarahy" quando
em viagem, hontem, pela manhã,
para Nictheroy, atirou-se ao mar
um passageiro, que apenas dei-
xou, sobre um rios bancos, um
e:-..-ipéo velho de feltro.

A barca parou, não tendo sido
possivel á tripulação da mesma,
salvai- o tresloucado que de.sappn-
rt. eu.

Do facto teve conhçeiir.enío a
Inspectoria rie Policia Marítima.

*-m *m» m».

O operário falleceu na
— officina —

O portuguez Julio Ferreira dos
Santos, aporarlo, domiciliado fi
rua Miguel Lemos n. 5C. na Pon-
ta da Areia, quando fazin serão
na noite de ante-hontem, nos es-
taleiros da empresa Prado Peixo-
tp & Cia. accommettidi) de um
mal súbito, falleceu antes que
pudesse ser medicado no Serviço
do Prompto Soecorro de Nicthe-
roy.

Avüadas as autoridades poli-
ciaes, foi o cadáver removido pa-
ra o necrotério de Maruhy, ondo
um medico legista fez, hontem, a
tarde, a verificação do oblto.

SANAGRYPPE
Preventivo e para a.gripe.
A' venda em todas as farina-

cias e drogarias.
ALMEIDA CARDOSO & CIA.

(J 120D3)

SEM FIO

ACTOS DO INTERVENTOR
. FLUMINENSE

O chefe do executivo do ftsta-
rto rio Rio, commandante Ary
Parreiras, assignou liontem os
seguintes netos:

Declarando a professora Maria
Eugenia Vieira, cnm direito a
perceber os vencimentos annuaes
de 3:600$, de accordo com a ta-
bella annexa, ao decreto n. 2.3S3,
de 28 de Janeiro de 1929, e a par-
tlr de 12 rie dezembro de 1931,
dia Immediato no em que com-
pletou 20 annos de exercício no
magistério e ficando aberto o ne-
cessai-lo credito.

Nomeando: o bacharel Myr-
tharlstldes rie Toledo Plza para
o cargo do delegado da 5- região
policial, com série ein Petropolis;
Manoel de Freitas Abreu para o
oài-gò rie carcereiro ria Cadeia Pu-
blica flo município de CantagallO,
ficando exonerado o actual; Amo-
rico Moreira de Souza e Paulo
Francisco para os cargos de iden-
tlficadores do Oahlnele rie Iden-
tificação c Estatística da Reparti-
ção Central de Policia, em cara-
cter provisório; João Fernandes
dn Silva para o cargo de lnves-

I tlgodor de 3" classe; e para ti
»cargo rie collector dos rendas no
I município de Barra de S. João
j o cidadão João Baptista Brandão.
i unico candidato inscripto ao con-
curso uberto nos termos do de-
creto n. 2.808, de 1 rie setembro
de 1932, para provimento dó re-
feiido ca rgo.

Exonerando, a pedido, An-
tonio Martins, do cargo de Jn-
vestlgador de 3' classe.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
10 i*«»i Si iiuiim*!

(53005)

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE
Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 ás 8,16 — Radio Jomui
e radio gymnastica pela profes-
sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera de Oliveira.

Das 8,16 ás 8 — Radio Jornal
do Radio Club.

Pe 1 ás 2 — Programma de
discos variados.

Das 4 fis 6 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 8 — Programma de
dlBcos variados.

Das 8 fis 8,15 — Palestra sobre
a moda.

Das 8,15 ás 8,36 — Programma
de discos variados.

Das 8,30 fis 9 — Hora catholica
de educação organizada pela
commissão de radiocultura catlio-
lica. Canto, sra. Alfredo Baltha-
zar da Silveira. Palestra pelo dr.
Alfredo Balthazar da Silveira.

Das 9 fts 9,15 — Serviço de Pu-
blicldade da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Pro-
gramma de musicas do carnera
com o concurso do barytono, 0, .
Adacto Filho e do trio Radio Ciub ; f 

queira' "ue irá Bervlr na * sub"
composto dos professores Oscar1 "1Kl
Borgerth (violino), Newton Pa-
dua (violoncello) e Radamês Gna-
tallt (piano).

O TEMPO E O RE-
LOGIO

O tempo é infinito. O momen'fi
que vivemos 0 o marco divisório
entre o infinito passado e o Inf.*
nlto futuro; 6 o instante presente,

Mas, por uma convenção multi-
secular, os homens resolveram di-
vldir e subdividir o tempo. Ber-
viu de ponto rie partiria pnra essa
divisão o momento da passagem
do sol pelo meridiano de cada-do-
gar; e a esse momento chamei-.-
se meio-dia ou 12 horas. Dahi nté
a nova passagem contaram-se 24
horas quo foram divididas, cada
uma, em CO minutos e estes em dO
segundos. O numero 24 não foi
tomado arbitrariamente, mas es-
colhido, devido ao facto dc ter
grande numero rie "divisores (2,
3, 4, 0, 8, 12) o .que o torna' muilo
fraceionavel; o ((Utí não quor di-
zer que não pudesse ser escolhido
outro numero de horas, de mlnu*
tos, de segundos.

Mas é de crer que os antigos
tivessem acertado, visto Como tal
divisão tem sido universalmente
acceita até hoje e nem mesmo o
systema métrico decimal se atre—
veü a mexer com ella.

Uma vez dividido o tempo, cum-
ptia medll-o; e surgiu o relógio.
Mas antes deste, vários outros
processos acharam os homens pa-
ra medir o tempo; entro outros,
o relógio do sol, a clepsydra, a
ampulheta, etc.

Mas o quo chamamos verdade/.-
ramente relógio, com movimento
mecânico, fornecido pela força
armazenada numa espiral de aço
e transmlttlda a um systema ãs \
rodas dentadas, esse relógio data
do século XII, da éra christã. O
primeiro no genero foi installa-
do em 1379 na torre do palácio de
Carlos V, flo França, pelo allemão
Henry de Vick.

Seria longo fazer o histórico da
rclojoaria e dos seus progressos
desde a infância do relógio de
pêndulo, até !l maravilha dos
actuaes relógios electricos.

O relógio electrico G. E., por
exemplo, alcançou o ucmê, o z;-
nith da perfeição, em- aparelhos
de medição do tempoi Basta ò\úsr
que ello não precisa que se ihe dê
corda, não exige vigilância algu-
ma, não necessita rie- lubilficuçãii,
não se aileanta nem se atraza o
que, por isso, nos dá sempre a
hora certa. O Ideal, como se vê!

ITAPERUN/VÍÊi NOVO PRE-
FEITO

O interventor fluminense, com-
mandante Ary Parreiras, desi-
gnou hontein para servir, em
commissão, no-cargo rie prefeito
de Itaperuna o grande e rico mu-
niclpio do norte fluminense, o'

pturario Almerlndo Martins do i dr. Mario Pinheiro Motta, enge-
Castro, em substituição ao 3° es- i nheiro ria Directoriu de Obras do
cripturario Antbnlo Antunes de, Estado do Rio.

ANNEXAÇÃO DE
COLLECTORÍAS

Foi approvado pelo ministro da
Fazenda o act'o do delegado fls-
cal no Estado de Goyaz que anne-
xou á collectorla das rendas fe-
deraes em Rio Bonito, á de Rio
Verde, para effeito de arrecadação.

Designações na Dire-
cetoria da Receita

Vae passar a servir na 3* sub-
directoria da Receita o 2° escri-
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ITURBINAS
HYDRAULICAS

A's 16.30 1" carreira — Pre- A's 17.00 4' carreira Pre'-
mio A BATALHA — 1.500 me-
tros — Prêmios: 3:000$000 e
0005000

Kilos

Damiatiix ........ 48
Nehuen 65
Alsca 48

Morador, ex-Le Poupôli 53
Famoso 53

Arilos 48

A's 16.00 — 2" carreira — Pré-
mio TOMYASSU' — 1.400 me-
tros — Premios: 8:000*000 e
600$0'00* ' ." .' . 

' 
,.

Kilos

Lampreia . .
Karlna . . ..
Dorina . . .
Xadrez . . .
Jura ....
Plastra ...
Setaurlta , .

A's 10.30 — 3* carreira — Pre-
mio CIUMENTA — 1.500 me-
tros — Premios: 3:000?000 e
COOÍO00.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musl-
cal.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal da tarde. Quarto de Hora In-
fantll por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tenipo.

A's 7 —• Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento' musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

Humberto de Campos.
A's 9,15 — Notas de selencla,

arte e literatura.
Programma de canções no stu-

dio da Radio Sociedade com o
concurso das srta3. Jesy Barbosa
e Francisca Jacobina, Paulo Ro-
drigues, Moacyr líucno Rocha
(canto), Arnaldo Estrella (piano).

Radio Educadora
(Onda do 360 metros)

Das 2 ás 3 horas — Program-
ma variado.

Das C âs 7 horas — Discos se-
leccionados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45 ás 8 horas — Discos
variados.

Das 8 Ss 8 3|4 — Discos.
A's 8 3]4 — Aula do correspon-

dencia commercial ingleza, pelo
professor Tyler.

A seguir — Transmissão do stu-
dio do programma organizado
pelo dr. Gastão Lamounler, to-
mando parte os seguintes artis-
tas: Nair de Castro Leal, Alice
Vieira, Kalua, Sylvio Vieira, Chi-
co Viola, Edmundo Mala, Henri-
que dc Mello Moraes, Alberto Si-
moens ria Silva e Walter Brasil,

PHILIPS
APfARE|.HOS;pE^RADIÒ
\ "h".-: «r : >tvÂ''M<.
VÁLVULAS' "MINIWATT-",*'

'— *m* m
Uma communicação do
chefe de policia á Cen-

trai do Brasil
A directoria da Central do Bra-

sil recebeu communicação de que
o chefe de policia concedeu llcen-

CONGRESSO SYNDICALISTA
PROLETÁRIO DO

E. DO RIO
Installaram-se hontem, no cdl-

ficin da Assembléa Legislativa
Fluminense, fts 9 horas ria noi-
tc, os trabalhos flo primeiro. Con-

ça aos srs. Antonlo Gargagliono gresso Synriicalsta Proletar!o; rio
& Cia. para commerciar com ar-
mas e munições de caça e de tiro
ao alvo e os srs. Hasenclevor X-,
Cia. para commerciar com arma-!,
munições o explosivos, inflamma-
veis e corrosivos, durante o cor-
rente anno.

¦•• i ¦».'

Masslço .- . . .
Transvaliana .
Yftra.... . . . .
RIbatejo . . .
Voronoff . ... .
Enltram . t .

Kilos

• 52
53
50

.51
52
50

Rio de Janeiro, 15 de Março do 1933.
Corrldns.

mio LAMPREIA — 1.400 me.
tros — Premios: 3:000$000 e
C00$000. . .' 

' 
.*
Kilos

Tomyassti' 
'. 60

Llttle Jack 50
El 'Negro ....... 51 ,
'Golden Boy ...... 53

. 'X. Ralo ..... ... Dl
Javá . . . í. . . . . . 64 ;

A's 17,85 —- 5* carreira —-Pre-

mio SALVAROPA — 1.5i)0 me-
. tros.-7- Premio»; 8:00.0100.0. e

600$000'. ,' •'•'""•¦

i-4-4*. . n'X '." ¦ :•:¦¦• "•¦ 
Riios

. . -'.". ' 
61

.. ,4 • . 6o

. . . . 50
'....'..'. .'... ?¦*? *
\..i'il. X.3 \

'.'*. v . 51
.... 64

A's 18.10 — 6' carreira — Pre-
mio JUNDIA' — 2.000: metros

— Prêmios: 4:000$ é 8t0f00OV' ,

•¦'."•'- '*"¦ 
;¦"'¦• Kilos

. V. V . í*' 50
','..; .'.;. ..'54
¦ • , . ... .../- 58

." '• mmm. '.*' ' 53

• * • • *.. ¦ • ,*,.* 62 -

.:.'..'X.;.". BÕ'.

..::;;.;.;.;,. 54

A CoiiuiilHsão. do
''"'/ (6ÇÍ44)

53 FusSo . . ',

54 Marquita .
49; Xlmena . .
65 Kremlin .
4j). .5 Jaguaré . ,
48' 6• Canace ; .
49 Marácô *¦

Vichy',* .
Orgia . .
Guapo ..
Xarâó .
Aveiro .
Xlrõ . .
Xangô .

JOCKEY-CLUB BRASILEIRO
PROGRAMMA OFFICIAL DA 17'REUNIÃO, EM

19 DE MARÇO DE 1933
A's 14.30 — 1* carreira — Pre-
mio AUDAZ — 1.300 metros

— Prêmios: 5:000$ e 1:000$.

Estado do Ro, com a presença
dos delegados de syndicatos pro-
letarios de todos os munclplos
fluminenses.

O Interventor federal, comman-
dante Ary Parreiras, fez-se re-
presentar.

. Kilos

Bohemio 64
Ami 64
Yapon 54
Xarope . . .
Yuçá ....
Alteza . . .
Mina ....
Ada ....
Miss Linda .

54
52
52
52
52
52

COLLEGIOS
ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETA'

Collüfllos proferidos para mcnori'* di 12 annos, tle ambos os mxob. Vldn no ar
livre, ünnlios de mnr e sol. Kinniei» nffii*lnes nn 1'mlro 11". Tclupll 24.l.l 1111*81 71

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO EM 19(18 — RECONHECIDO E OKFICIAI.I-

ZADO PELO GOVERNO FEDERAI,

Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos
Mntrlciilnn nhertnn cm todo» os oiiinon. Acecltum-sc crrtlff-

endoH dc (jymminfoH ou EhcoIiik PublR-nN para n matricula no
1° Anno. I.lnhn de Tiro —- Peçam priíspcetoíi — Itun GonçnlvcH
Dinis, HO (1» e 2.°) — Tcli-iiliniii-i 8-47T5. (J 18229) 71

A's 15.00 — 2* carreira — Pre-
mio XAPERÚ' — 1.500 me-
tros — Prêmios: 4:000$000
o 800$000.

A's 16.10 — 4* carreira — Pre-
mio PIASTRA -— 1..600 me-
tros — Premios: 4:000$000 e
800JOOO. ...',\

Kilos
A Batalha ... . . 52
La Mlrabellé . . . .-. 54

Azulado  55
AVeston 64

Itararé 52
Plume Dorée ..... 52

Hepacarê  55

A's 10.45 — 5' carreira —
Premio TRICOLOR — 1.500
metros — Premios: 4:000?
e 800J000. 

'

Kilos

i.-HYDRAÜlICM-W

I '>:Âm\Í^Ími
EI Arí'a- oit* ____Zm_____' ftiL íCi<l"'^'F5íSS^5*™*''

W. % fê?xx'^:_x^x^^^^
fjpH mnfl onu] umo umn nnn] num muni

são garai^tidos £- d& S^

r».^ A grande variedade des nossos ¦¦JÉ,'
W$i medetos de turbinas permitfè-nos'»

propor a VS sempre o tyco maisS
ap^priado e. econômico !m
,.,Os innumeros proprietários de, ~
turbinas STOLTZ affirmam unani
memente a superioridade dos
¦•' • nossos produetos,.
REGULADORES -ENCANAMENTOS fc

HERM. STOLTZ 8CO.
RIO DE JANEIRO AV. R|0 BRANCO. 66-74
1*0 HAUIÓ RECIFE HAMBURGO.

\é_S'â_t
y._W_i'!m M"

(pnni WSífS'
[ . >(55Í054

—.—:—. -. .!¦<• ".;»

tas Souza Dantas
A 10 minutos do centro—371 rua das Laranjeiras. O
melhor bairro da cidade. Nem contracto — nem ila-
dor. 3 edifícios — 2 cozinhíts distinetas 3 salas de re-

íeições '—.1 chefe brasilelíó, 1 chefe francez.

60 apartamentos de todos os tamanhos — 60 banheiros.
Todo o conforto moderno a partir de 800Í00Q para ca-

sal. Qarage e grande Jardim.
VISITEM o pequeno bar e restaurant CHEZ RODOL-
PHE e verifiquem que podem satisfazer o mais exigente.

*.'*. i (J 18219)

ACTOS RE

INSQLAÇÀQ-TYPHO-UREMIA
INFCCCOC^ INTCSTINAEStURINARIAS

tUITÁH-ICUIBNÜO

oc cirroNi ,
EM T00A5 AS PHAR MACIAS C DROGARIAS

Pranulsco Giffoni & Cin — n. 1" Março, 17—-RIO.
(52528)

AGRADECIMENTO vv
Dr. André Gusta-

vo Paulo de^c
Frontin v|

(CONDE I'AII,0 DK FRONTIJV)
Sun fniiiillii. lin liniHinsllilIliluilo

(le o fnzer poH.sònrmtiitc»' nfçrade-
cc muito Hi*iiNil»HÍMinIu a todo*
que toiiinram' plirtc Vnl «un pro*
Iiiiiiiii dOr íiclu lrrepnrhvel perdi»
ile hcu adorado Chefe* DR* AN-
DRE' GUSTAVO. .PAVhO 

*.VDB

PItO?íTIN, cuvliimlQ. «Ore» e «•-
ví-nn, acompnuUaiKlo o enterro»
iisNlstliiilii (in íulssiis dc T" . SO»
illus c nos qué manifestaram o
«eu iicHnr por.vlfilln» iicniioaes, tí-
lCRriiiiiniim, iitlleiiiH, curtas e CM-
tOcn ou nor uualqucr outra fôtni«.

. *. * ,* (J 18800)

Gonorrheno
Indicado e reconhecido como Infallivel remédio no trata-

mento da Gonorrhéa recente ou antiga. Vidro, 5|000. Deposito:
Rua General Pedra, 88. Syphilis'! tonio TREPON1L.

(117711

"c^GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

(53*111)

Tricolor .
Rex . . .
Sarcástico
VaJentão .

Kilos

63
52
54
50

COLLEGIO OTTATÍ
E a officialisação do seu Curso Commercial

A directoriu ilo COM.UOIO OTTATI Informa nns liitiTuaniiilim que, pein Bu-
[ii-riiiteiiileni-lii do Km-ino Comincrelul estA vm vin dc ser eoiifeiliils a este K^tnlio-
lcctnteiito di- Ensino, a fIsi-nliBRt/ilo offi dul pnra o Ciitpo Coiiiuiorolül, nos mol-
¦leu ilu Uecreto n. 20.15S, de .SO du .limlio ile 11131. Iulelnlniente, o OOLLEUIO
OTTATI mnntcrá os «riíulnt«B cnruow: ADMISSÃO (0111 t só nnno); 1'llorE*
DEUTICA (1», 2» e 3» úiinua) ; AUX1I.IAH DI5 (.'OMSII5UOIO ti" o 2» nnnn),
— nlfiii ilos demnlH cursos que n lei (ncnltn. (m DIPLOMAR e CHUTIPICA-
HOS nxpiiliiluH pein COLI.KGIO (ITTATI, neriiu viillUo» imril tniiuM ns eilrsoa utfi*
cises lin Itepnlilli-il. Estão nliertns ns .MATI1I('III,.\S pnrii o CIIHSO HE AD-
MISSÃO, devendo o exnnie respectivo rcaltBnr-PQ uui Abril próximo futuro.

IM.'01tMAI.'fiES: Uun Mnrqtlo» de Ollniln ns. (il/117 (llot(lfoso)i Plione-,
8:0861', — UIO DB JA.NEI1IO. (3p24.i1)

A's 15.36 — 3" carreira — Pre-
mio YEOMAN — 1.500 me-
tros —- Premios: 4:000$000
o 8O0S000.

Kilos

Vlsette  52
Ladario 54
Bagdá. 52
YOyo 53
Malayir 52
Sunny .......*. 64
Yak 64

Tempero . .
Matinée . .
Cuauhtemoc
Puro Tango

65
52
54
65

Milano 65
Portena 52
Rápido 52

APARTAMENTOS
JARDIM SUL"AMERICA PSHIEliSI

> BAIRRO RESIOEHCIAL Transpoile lacit A ü UIIUIDS OA CH *

RUfl IflRflNJElHflS H. 530
Cerca de 20 tronds par hora • Omnibus â pona

Mi.UGAM.SE APARTAMENTOS PEQUENO-3

TRATA-SE nolocblouno Edifício Sul America
v.OUVIDOR esq. QUITANDA -l.-andaf

Secção de Propriedades _,

Salvador
Tedesco

(1« ANNIVÍmSARIO) :

t 

Margarida Fuseau Te-
dosco, Salvador Tedéaço
Junior e Nadir Bant^ta
Tedesco, convidam a ío-
do» o.i iiinlgoa para a ml§-

, sa cn.) BUffragio da i)lma
de seu Inooqüecivel -mâridoi pae e
sogro, 'que'mandam celebrar Ijéje,
MtbbaUo,*'18' do 'corrente, As 11 fio-
ras, no altar-mflr da.' egreja Ni* S.
da Conceição e BOa Morte. ';

• (J 117Ü7)

"lll INIBIU"
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS OE VIDA

A's 17.20 — 6* carreira — Pre
mio TEMPERO — 1.600 me-
tros — Premios: 4:000|000
e 800$000. *

Kilos
Xapei-u' 66

Double Steel 54
Topaze 52

4. Conqueror ...... 61
Don Leandro ..... 50

A's 18.00 — 7' carreira — Pre-
mio INSURRECTO — 2.200
metros — Prêmios: 6:000$ c
1:000$000.

Kiloa
Panache Royal .... 49

Sastre  . 56
Caton 54

Duggan ...'.... 51
Gravata 47

(54725)

PRECISO 5O:00O$OO0
tiidu.iirlnt iircclna dn lnipiirdinclii nclnm, içnrnntlns e Inrns n

rnnililnnr. Cnrlna nente Jurnnl puni M. M. D, (J 175.11

Rio do Janeiro, 15 de'Março de 1033.
Oori-ldns.

A Coininlssão do
(55244)

CASAMENTO E BIGAMIA
ANNUL LAÇÃO

Nüo Rendo auniillado um casamento, onde quer que Beja outro eontrahtdo, nqnl
ou om paii e>trniisolro, seri sempre mu acto criminoso em face dn legislação bm-
sllclrn c constitulri blunmln, niio contnrlndo noi quo assim proce-Jom nenhuni
direito adquirido para os essos de fanranca, ienltlmldade ia. filhos ou iucccssío
patrimonial. ¦ 

'
O Dr. Bolflcrl do Aluuquerque, nerrcutuarlo Tltollclo dn Justiço do Districto

Federal, illnstailn d» seu enrgo e boje somente íi.IvokuiIii, de. accordo com o Co-
dico Civil Brasileiro. íem fraudo, era ¦ processo rflgular, pornntc autoridade cora-
netente, promovo n niiniilliiçãn de'casamento mesmo dé pesaous jfi di»siiultadnÉ,

A ac.-ão decorre num orablcnte do rnnlor recato o Bem publicidade al6m do
de enrneter official. O vinculo conjllgnl Hiirú dissolvido em .10, 45 i- 80 diai no
máximo, de maneira deíinltlvn, jurídica e irrccorrlvel. . Podendo, ent.lo. os Interes-
sados coutrnhlrem novas núncios pelas lels ilo palz, cm qualquer dos .Estados e no
estraimclro. Escriptorio ii rui do Kosario, 130j das 10 is 12 c dns 3 ús 17 lioras.
1'hone 3-0373.

mÇãfl PATTT O  Scsuiidn-folrn proilma, 20, o Dr.&**¦*-' rílUKW — Soifieri de Albuquerque estará bos-
podado no Hotel SuIhfo, onde ficará atG. o dia 31. do mez d« Março corrente,
do 4 An 7 lioras, attendendo os scur clientes o ns pessoas que precisarem dc
üeiis ficrvtços proflssloimen. . ¦'¦(.! 171521)

35:

¦OOliLEGlO AMERICANO —
*~l Situado a 420 metros de al-
tltude — Em inspecção official
— Todos os cursos. Preços ex-

I cepcionaes para o internato.
! Rua Mauá n. 1 e rua Monto
Alegro n. 288; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

Tendo o espirito bem
disposto a cura é sem-

pre mais fácil
Quem compra com a certeza
de estar pagando barato, fica
com o espirito om condiçliei
de reagir facilmente contra

as moléstias.
Ê POR ISSO QUE COMPRAII,
MEDICAMENTOS NA CO-

NHECIDA DROGARIA
V. SILVA

ASSEMUI.KA, 84
II' o meio caminho anáudo

— jinia a cura —
,'wui.i * 'nim _mmwmarmummmÊmmmimmimtwr**"¦' ' - ,:• "." ¦; 

:,'(5261':

Victima de um auto, foi
hospitalizado

Theotonio da Silva Lemos, .'e-
lho lavrador, de C2 annos de edi-
de. domiciliado em Puchecos, dis-
tricto de São Gonçalo, foi atro-
pelado por um automovexl no Al-
cantara. Apresentando fractura
da perna esquerda, ferimento cnn-
tuso na cabeça e escoriações ge-
nerallaidas, Theotonio depois de
medicado no posto do Serviço de
Prompto Soecorro de Nictheroy,
foi internado no Hospital de Sa-.i
João Baptista.

Ás autoridades policiaes de S.
Gonçalo, so multo depois do acci-
dente, tiveram dello conhecimento.

Radio Guanabara
(Onda de 240 metros)

Das 12 A 1.30 — Transmissão
do cançOes e musicas em discos
variados.

Das 8 Ss II — Previsão do
tempo, palestra pelo sr. Santos
Mello, sobre o profissionalismo no
football brasileiro, transmissão da
peça theatral, em 1 acto, de Jean
Cocteau, gravada por sua crea-
dora mme. Berthe Boyy, em dis-
cos. Canto e musica cm discos.

Das 9 em demite — Transmls-
são de um programma dc studio,
em conjunto com a Radio Edu-
cadora do Brasil.

Radio Philips j
lOnda de 220 metros)

Das 10 âs 12 — Discot
De 1 fis 2 — Discos.
Dns 7 fls 0,15 — pianos.
Das 9,15 As 10,45 — Program-

ma de musicas de dansa.

Mayrink Veiga
(Onda de 200 .r.etros)

ANTES DA GRIPPE
E depois da Grippe, Rarantir a re»

sir tencia physica com o "Gastrion" que
dá apetite, fortifica e supcralímcnta.

<J 1721/)

OURO
COMPItA-SB

Jolns velhas, prata e platina
quem melhor paga é a

JOALHERIA RAPHAEL
Teleplione — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 1S070)

SALA NO FLAMENGO
Aluea-sc a cavalheiro, com ou sem

pensão, em luxuoso apartamento — Te*
lephone 5-0373.

(J 175?5)

Das n.-lõ fts 8/5 - Aula de*'.e?°-!*V
gyninnstlca pc'o professor Os-
ivnldo Diniz Magalhães e Silas
Raeder, n parto musical esti) a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Uns 3 .1» 4 horns — Discos es-
colhidos.

Dns 7 fis 8 — Discos.
Dns 8 fis. 8,15 — Transmissão

do programma variado.
Das 8,15 fis 9 — Discos.
Das 9 em dcnnte — Transmls-

são de uma opera.

Directoria do Serviço
Telegraphico do

Exercito
Passou a responder pelo expe-

dlentc da Directoria do Serviç»)
Telegiaphico do Exercito, dui-an-
te o impedimento do major Luiz
Procopio dc Souza Pinto, o capi-
tão Fernandes do Nascimento Ta-
vora.

Volta em qualquer idade, o
corpo todo rejuvenesce. Pôde V.

desconfiar de um produ-
elo multo caro mas deve con-
fiar no tratamento quo vos of-
ferecem, experimentar gratuita-
mento som com promissor1, Mui-
tos sentem um liem estar desde
a primeira massagem, que (¦ gra-
tu ita. Oustarc Tlmtiins, mns-
snglstii diplomado pelo Instituto
DurvIUe de Paris, rua Senador
Dantas n" 3 — Tel. 2-3680.

(J 11719)

••^-V-^fate-rtlfesáUfe-ttèt

Grippe ?
VICETARUS

Formula deixada pelo
DR. LIGINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA & CIA.

Rua Republica do Peru' 4S

(54241)

DETECTIVE - LIMA
Investigações privadas. PatnJmenío

cr.i prestações. Chame 2-0860, Sr. Ll-
MA, rua da Carioca, 50, 1", sala 5.

(.1 18064)

PREDIO IPANEMA
OU COPACABANA

Compra-se de solida construcçSo, cen-
trò de terreno, negocio directo c A vwta.
Certas com detalhes nesta redacção
psra A. N. (J 17465)

AUTO-INJECÇAO
Apparelho para o próprio t paciente

dar ein si mesmo injecções intrantus-
cularcs. Sem dor c sem periffo da agu»
lha se partir. Peçam informações —
Dr. Saraiva de Mello. Rua S. José
80, Io andar. Rio de Janeiro.

(J 11693)

COMPRA-SE
um plano, urgente. Tel. 2-3053

(J 13SS7)

NcRocianles antigos dando de sua f:r-
mu as melhores referencias trabalhando
cem capital aproximado Rs. 300:300?
p-ecisa para desenvolver negocio da inv
portancia acima peb praso dc um anno
garantias a'i que se combinar. Cartas
neste jornal a S. P.

Q 17530)

Chrysler e Chevrolet
Pessoa que tein 2 . carros, vende 1

amhns de pouco uso, baratissimo, motl-
vo urgente,. Riiu Campos Salles, 184.

(J 17551)

Ençaixotamento de
Moveis

Louça» crystaes machinas e seus- cor-
relatos etc. Chame scm cum pro misso a
Caixotarla Brasil. T. 4-4339. R. Ga-
ncral Câmara 313.

; ¦ 13 17544)

Casa rua S. Clemente
Aluga-sc a casa n. 451, praça aiar*

dinaria), mobiliada, aluguel I somente
predio, ver < tratar dr. Frederico -?- 7
dc Setembro 75.

. O 175461

APARTAMENTO
Traspassa-se a quem comprar os mo*

veis, preço de occasião, trata-se na
Praça Floriano, edificio • Capitólio, 4o
andar app. 22, por cima do cinema
líioadway.

  ü 11655)

PÁLACETE
Vende-se um ainda não habitado, Í

pavi. 4 q. 2. 3. sala de banho, ropa;
ctc. Tratar com dr. Iliinliam. T, (1-3329.* '* * (J 17541)

Rádios — Concertos
Concertos garantidos em rádios rie

ijialqucr marca. Orçamentos grátis a
domicilio. Lahoratorio de Radio. —
Kr.sario lüS, ftb. Tol. 3-4269.

(] 121531

DORMITÓRIO
Vemlc-se uni com 8 peças de Ím-

l.uya dc 3:800S por 1:50(1$ a rua Vl«.
dc Itauna, 515. "Aos Pequenos Mo-
uis". (J Mill')

co3ipnA.su:
Jolas velhns, prata o platina pa-
ga-se o mellior prfiço da praça nf

.lOAMIKIOA I.KAO
Hun 7 Sctcm'iro, IHII

Tel. -J-B3-14

(J 13*117)

Moveis a liquidar já
Para negócios e particulares, Balcões

de Alfaiates e dc outros negócios. Es*
ptlliai e Divisões dc gabinetes. Ventila*
dores. Machinas de escrever e de ctJ
tura, sofá, cadeiras de molla e outras.
Manequins e outros utensílios. Rua do
Ouvidor 56, sobrado»

 (55239)

ÍMPÕTEMCÍA
Apparelhos dando resultado, segura e

im medi ato cm .moços e velhos. Envia-
sb grauÍtamente informações pedidas,
?r,b sigillo. Dr. Saraiva de Mello. —
Kua S. José 80, 1" anil.. Caixa ['nstal
537. Rio de Janeiro.

¦• •* .(J.*11692)

PONTE ROLANTE
Precisa-se ile uma eieetrica com 3 movimentos, pegando o

minimo de 8 toneladas e com 11 motros de vão. Offertas pari
MOREIRA —• RUA CANDELÁRIA, 89 — 1" andar.

(J 18239)

JACARÉPAGUÁ!
Vende-se grande' casa e terreno ern?

88 metros de frente c 242 metros dc
fundos, arvores dc fruto, gallinhtvros

'etc. Não é foreiro. Rua- Ilar-ão-n. d-5.1 Próximo á Praça liarão ria Taqu.ua
(j 12.13J;

TROQUE SEUS MOVEIS
i "AOS PEQUENOS MOVEIS" -
I Rua * Vise, Itauna, 515. Acceita sens
j moveis em troca dc outros maÍ3 mo*
j demos. Salas dc jantar desde 450$
I dormitórios desde 500$.(J 11715)

BARATA FORD
Typo sport com pintura e capota nó*

va em folha motor, optimo funeciona-
mento, vende-se A rua Salvador Corrêa
8S —i Leme.

(J 17S11)

ALMOCE OU JANTE
. Por 3$000 na pensão "Senl-ra". Dl

reçção da família, soh rigoroso asseio e
optimo paladar. Avenida Rio llranco,
161 — por cima da Casa Camacho.

Machinas Agrícolas
Compra-se. Proposta para & rua dft

Alfândega 108, 1» andar. Família S
Cia. Ltda.

O 17528)

VALIOSO INVENTO
Guerra aos Rattos e baratas, «tin

cção infallivel com Vecetaltna e M*ta
Ratto Ideal — não falha a venda ata-

cudu c "vartjo, i

DROGARIA FREITAS
Rua S. José 112
¦:. ". ,*. '.-. (jf 09212)

HOTEL IMPERIAL
n. VI«c. Hlo llranco, 5.15 — Tel. .1120 — Nictheroy

0 apt. c fil quarto» para casara e solteiros, cum agua corrente. Moveis e ron-
p:i« tudo novo. Perto das Mareai* Çoi»inhn de Ia Ordem. — Serviço'cnmérmly.
lllnrlnsi — Solteiro, 12$: casaes,'25$(100.'— Por mez: solteiro,
300J; casaes, 420ÍOOO. — Serve-ae refeições avulsas. (J 18183)

Casa em Petropolis
.VENDE-SE. na mala arintocratica

avenida de Petropolis, hello, amplo e
confortável pálacete, çom garage para
dois automóveis í terreno de 22 X 30,
inteiramente plano. Preço: 120 contos.
Facilita-»» o pairameiito. MATTOS "I*
MENTA, edificio do "Jornal do Bra*
sil" — 7o andar.

(5574H

Casas em Copacabana
VENDEM-SE: Uma na rua JOA-

QUIM NABUCO, terreno de 21 x 40,
pieço de occasião; uma na AVENIDA
RAINHA ELIZABETH 8araBe para
dois automóveis, por 120 contos; uma
na rua BULHÕES DE CARVALHO.
nova, terreno de 10,60 x 20, por ^0
ciinlus; uma na rua COPACABANA,
lado da sombra, terreno de 10.50 x 45
poi 120 conto»; uma na rua BARATA
RIBEIRO, luxuosíssima, por 130 ir.n
to». MATTOS PIMENTA, edificio oo"Jornal do Tirasíl", 7o andar.

(5S74.1)

SERVIÇO - SECRETO
Investigações pata noiTos, cíisaes, -U*

Chame 2-0360. SR. LIMA, á rua da
Carioca, 50, 1", sala 5.

O 18217)

CASA CONFORTÁVEL
E CHÁCARA

Vcude-se, t na citação de AncMetrt
baratissimo, informações com Serafim,
ru* Rosário n. 168, 2", telefone .1-4269

(J 1753H.

Casa Pavap
FUNDADA EM 1S46- ..

A unlca casa que vende a
Rolnlia das lileyclefas "FLY.
ING-WHEEL" de todos oa
Typos, a mats elegante, mais
forte, e relativamente mais
barata. O maior Stock, todos
os seus accessorl08.

Orando Variedade om brlh-
quedos de todos oa typos, pa-tins, Veloolpos, Autos, CarrI-
nhos, ete.

, RUA DA CARIOpA, ¦ 6 7, :-
Rna da Constituição, 03

(5-1487)

Para a arte dentaria exijam

_-^^-wS__-Wv^nt-----^--\

EM TODAS AS CASAS DEI
ARTIOOS niüNTAllIOS

(53103)

ITAIPAVA

OURO —12$
Km caixas de rape e moedas raras.

Prata velha, antigüidades, praia moedp,
louças ria China, ouro velho, jóias Súffl
brilhantesi etc. não vendam sèm con*
siritar o "Rei ria Prata". R. São íoví,
117, Largo Carioca,

(J 17537*

Vende-se ótimo terreno, pronto para
construção, plano, todo plantado dr
crandei eucaliptos, cm ponto livre de
poeira e com toda facilidade de con-
duçío. Ver e tratar com H. Gonot
n-* cerâmica junto á estaçSo de Uai-
pava. (J 18J2-T," 

CASA DE RENDA
VENDE-SE uma nova. arrend«d»

com contracto, rçndendo 7:200$000 an-
nuaes, livres de todas at dcspcsai r
impostos, inclusive o de renda e sr?u-
r,. contra o foso. Preço: 70 contos.
MATTOS PIMENTA, edificio do"Jornal do Brasil" — 7a andar.

(557-i.11

Diploma de guarda-
livros ou contador

fosso encarrègar-me d» tirar o seu,
Simonides — Fone 3-3311. Rua Cou-
selheira Saraiva u. 33.

(J 1751J)

. JK SABE ?.....*
Para .'gaphar tempo e di-
nhèirò, ¦' fazei as vossas
compras pára--'pagamento
em pequenas parcellas
mensaes á longo prazo
pelo vantajoso systema de

A COMPENSADORA
Unico que faculta ao cli-
ente a compra como se
íôra á dinheiro, esçolnen-
do às mercadorias ém va-
rias casas, inclusive no-_. - Parc-Eoyal..

Peça prospectos informa-
tivos na

A COMPENSADORA
Rüa Ramalho Ortigão,

20— l."
Telephòne, 2-1179.

**..:. (5524J)

[ Accendedores li
Isiiuelrna, Bnlna, nrll-
kiis pnrn fiiiiiunlrn,
pedrna, ohjectos pnrn
Iiresrnlcs, sortimento
rnmpteto _ sempro re-
nnvnilo, n(i nn Chnru-
tnvln Pnrft. Hun do
Ouvidor, 130. — Rio.

(52633)

POCKER
Vende-se uma mcii, na rua Senlior

do< Passos, 125. ' .
(J 17537)

CATUMBY
Aluga-se — Casas reformadas 2 q2 s. Áv. Fernandes á rua Itapiru' :S3

(J 12284

GW1A

VESTIDOS PRETOS 7$500;
.Na A NOBREZA, iijrXl-,

guayana, 95, V. Ex.en-^
oontra sortimento comple-
to do vestidos pretos pára:
luto, de 7S500 ut& 120$000.:*

(54862)

Almirante
José Thomaz Ma-

chado Portella

t. 

. Maria Luiza BrasU tis-*
chado Portolla e flUías,
Mario Machndo Portella,
senhora o filho', Dr. Fer-

¦ nando' Machado PortMla,
Viuva Dr. Bento Macha-

do Portella n família, CapitSô»»de
FrnKatçi João Cândido-Brasil.Ju-
nior e familia, Dr. Carlos Ame-
rico Brasil e senhora, .Alfredo
Greve e senhora, .Armando ífç.-
chado Portella é família (atiseft-
tes), Odilon Andrade Gama e fa-
milia, José Vivacqua Netto e fa-
milia e Anule Campbell,' convi-
dam aos demais parentes e anil-
.pos do ALMIRANTE JOSB' TIJO-
MAZ MACHADO PORTELLA pa-
ra assistir A missa de' 1° #ia
que mandam celebrar em Inten-
çfio do seu pranteado esposo, pae,
sogro, íivô, cunhado, tio e amigo,
na próxima segunda-feira,- 20 do
oorrento, ás 9 horas, no- altar--n,6r
da et-reja de N. S. do Carmo (rua
1» dc Mnrço), pelo que so confep-
sam etevnamento gratos.

(J.17512)

Maria Ladres'.-
(PARTICIPAÇÃO)' íi> ¦;

t 

Lucinda Dorgoo Tcisole
ra, inflo e filhos, partlcl-
pam o fallecimento de
MARIA LUDRBS, hon-
tem, as iz noras eBerá.
o seu enterramento hoje.

As 12 horas pura ò cemitério do
Caju', sahindo o feretro de sjia
residência, A rua Professor Xie.-
blao n. 20*4. * * (J' 176B4)

Tenente Coronel
Georges Jas-

seron

tJIadame 

JASSERQN •
os membros da MIssSo
Militar Franceza, partioi-
pam o f alleolmento- do
Tenente Coronel JASSB-
RON, Chefe, do ..Kfitaíio

Mn lor (la. Mlssio Militar Fra.h-
ceza e convidam para asslstlr-uo
enterro provisório que terá logar
hoje, dia 18 do corrento e sahlrâ
ás 15 horas da rua Bolívar n. '34,
pnra o Necrotério * do. Hospital
Central do Exercito.

(J 17547)
•

Em fruta, em bastão e cm pó.
Deposito gòraV Rua do <fli-
vidor n. 120.; tél. N. -5-9104.

CASA GUARANÁ'.
¦ .. ¦ (526»)

Â
C5SSiE

Tendea, ferliln», eàpl.
nhna, manchas, nlcc-
Tua, cezemas, emfim,
qualquer moleatln pro-venlente dum aansae
Impuro t
TJSAH O PODEROSO
Elixir de Nogueira

Grando ilepnrntlvo
do nnnguc.

Cura- ; todas'" Feri-
d às, 5s p itites, q ü e j -
madüròç, •• Ulceras
pe : Baurú^ .Fage^'denicas,. Gàncero-"
sas; • âoeriçasv.clò

¦ péle/tSdbepa, infla-
.mações*do's olhos,

- rosto; etcJÁ.mejhor {
é mais barata. Nun- -*
cb existiu egual.

' ': 
P(eçQ».no varo|6'3$ ó 4$ '.

" ÁS^f&sM^iíÍAI^DÈiíOOS'

1

Mau és

(5261a),

Costumes e Manteaux
V. Bello alfaiate'-para Benho-

ras. Rua São José 67 —*'2-4S82.
: (J 17BS8)'

»)'

-&I

3
Ür I

l'í

* ;

(5Í62J)

'JjÊjt
¦'¦'^"iiZ^^fôjSiS&ffiiijri,..
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CAMBIO
RIO

Hontem, o merendo de cambio func-
clonou desde o Inicio atô <> encerra men-
lo dn» trabalhos, cnj':poB*icKò calma. Tara
aa trnnuneçües do dia, çom ns restrl-
cç8ej habitnaos, vigoraram nn tnxna do
B 18164 (405120) n ÜI) dlnn (lc visla
nobre Londres o 5 5]82 (4GS545) á
Vista.

DINHEIRO
Londres .
Nova Yorlc
Paris, •
Itnlla. .. .
Marcos * .0.

Londres • •
Nora 'Tork.
1'arlB. . ,
Ttslln. . .
Marcos , M

.Londres , i
Nova York,

CABO

A 00 d/V
45$24Ó'
12SS70
S510

—. SflõB
35005

A' Tista .
455040
188040
$510
5075

85120

455840
13SUU0

CABO

«7|64
(408057)

Camara Syndical dos
Corretores

CURSO' OFFICIAL DO CAMBIO

80 d/V A' Tista

S|Londros . . . . B 18 64 5 5132
(405120,120). (405545,454)

$545

Tabeliã do Banco do
'.., Brasil

A 00 d/T
"Condres

Londres

Itália. . . .
Paris.' ...
NoVá Tork. .
Canada . . .
Boliilcit (ouro),
Bélgica (pápol)
Moptcvldfio . ,
Allcmnnha . ,
Buenos Aires

ouro). . .
Bui'uos Al res

impe!) . .
Suissa. . . *
Hespanha • ¦
Dinamarca • }
Hcspnnba * *
Succia. . « • • —
Valos onro, por IS —

(lioso

(peso

B 13|04
(405128)

A' Tlata

6 5|32
(408548)S705
$545

158300

15025
S:isr.

,'OSBUO
3S2S0

" Pari» . ." Nova Tork ." Itália . . ." Buenos Aires
bo ouro) , ,BuenoB Airea
bo papel). •" Canadá. . -*" Montpvídeo •'* Portugal . «" Allcmanha. •" Suissa. • i»Hespanha. .•. •Slovaquia* ¦- Sjrln. . . ,Palestina • •" Dinamarca* •° Rumania * ." Suécia. . •Ja*>*io (ron). ." Áustria . ." Noruega. . •" Itolhmda . •" Bélgica (euro) •" Bélgica'; (iinpol),

Vales ouro, por

(po-

(pa-

1» —

135300
$700

85500

05500
$437

85280
tlSHIi»
15100
«410

35110

55580
15925

75204

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

JamalQUB
II A-

SnlilrA nn din 20 ilp mnrco
pnrni BAHIA, PEUNADIHU-
CO, BOIIOIOAUX e I.K
VHE,

Agente*- Cerne» i
U/13 — AV. RIO BRANCO

Tel.t 4-0207

(5276?)

Regulador Flumi-
nenso ("Nicthe-

roj) • • . . .

35500
25000
15100

15105

752CI

EXTUESIA9

Br.nearla. . ,
Caliu niatriz.

6 13|04

Totnl . a 

Idtll O nnno panando, ,
Dosdo 1 do mez ,
MOiliil
DchiIi' 1 de Julbo
Mídia 
Idem o anno passado.,

6.308

13,037

12.5118
175.1UII
10.044

8.41U.7:i:i
18.204

8.110.050

EMBARQUES

Amerlea do Norto.
Europa
Cabotagem , . • •
Afrlcii .....
America do Sul. >
Asia. . . • •

Total ... ...

0.525

300

0.825

MOEDAS

Dollar, (ouro). . ,
Dollars (papel) « •
Escli/s (pnpol) . 1.
Floriu» (papel) • «
Francos (papel) . ..
Mhrnn (ouro). ,- .
Libras (papel)* • ..
Liras (papel). ¦ »
Pesetas (papel) . .
Pesos argentinos (pa-
poi)

Pesou urunuajo,
(ouro)

Itelcbsmork (papel) .

$710

— 15130

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 17.

A's 10,12
lar n 125370.

dn ínnnha o Banco do Brnsll comrrn a libra n 455210 ê o dol-

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

o anuo passado.
1 do mez

o nnno passado.
1 do mez

Idom
Desdo
Idem
Desde
SlorU 
Menos o consumo local do

dia 10 de março
Caíó retirado (to mercado

cm 10 du marco
Existência 
Idem o nuno passado
Imposto mineiro (marco).,.
Imposto curo — E. do Rio
Pauta (de 13 a 10 do mnrco)

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AER
.iiiliiiiiiiiiiiliiiiiliiniliii.

ENTRADAS E SAHIDÁS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MARÇO

Procedência Vapores Tona. | Cb. |Snh.

Hamburgo .
Londres . .
Marselha .
Southampton
Rotterdam .

Siqueira Campo»
Illttli. Fnttlut .
Alsliwi . , , « •
Ar Imi 7.11 « . . .
Alnakl

• ••••••••

0.454
14.450
12.000
17.S15
8.000

f

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MAHCO

Deatlno Vuporca Tona. | Ch, S11I1.

Havre . .
Hamburgo
Marselha .
Gênova . .
ttotterdam
Londres .
Londres .
Hamburgo
Uambuigu

J-imalqiie ....
Cup Arciinn . . .
Florida
Conte lllniicnm»
Ahvnlil
Anilnliicln Stnr .
lllKh. Ilrlicmln .
Alm. Ale-cniHl»,l
Monte Olivia

10.000 18
27.000 18
14.000 20
24.410 25
8.000 25

14.000 28
14.131 28
8,235 | 30 |

114.000 1 30 I1 -H
DO NORTE PARA O SUL

MARCO

Destino Vapores Sah.

Laguna
Iguape .

r 20."
122.704

21050.020
2.483.100
422.5300

500

1.424
420.nau
303.527

85000
ftSOIM.
ísioo

Anna .
l-lrnly !••••• 25

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Deatlno Vapores Sub.

Cabedello
Cabedello

Itassucé (10 hs.) .
ArarniigiiÃ (10 hs.)

O mercado desse produeto funecunou,
Isontcm, cm condições firmes, com rega-
lar movimento de procura o biistontus
loto» nn taboa. Oa negócios registrado!
lina primeiras lioras foram de 5.-11M sn<;-
ciib e a tardo du 2.470 ditas, uo preso
do 11S000, por 10 kiloa do tipo 7.

COTAÇÕES

LOXDRES, 17.

, í Abertura:
LONDRES s/Nova Tork í ílsta por £..Onnvn & vista por 

-" Mudrld á vlstn por ll....
Furla o vista por £•*•««•

." Llshon a vlstn por £.....
Uerlim & vista por £.....

¦" Amsterdam 6 vista por £.*
Berna â viata por £...••

Itrnxolliis á Vista por £..
toxnitns, 17.

Fechamento:
tONDHES i/Nnva Tork ft vlstn por 2..

Gênova A vista por £*•••••
Madrid a vista por £»••••

-í Parla & rlata por £...•••
Lisiro» á vista por 

•"¦ Berlim 6 vista por £.....
Amsterdam ft viata por £.«

.* Berna á vista por £....*Hnixellni á vlstn por £..
tONDP.KS, 17.

Ferhntnenfoj
LONliltli.s s/Amsterdam ft vtstn por £..Stoekliolmo ft vista por £..(leio A vlstn por Cfíopiditicue ft vista por £

NOVA yoitic, 10.

Fechamento:
K. YOUK, s/Londres, tel., por •; 1'nrls, tel., por 

." Gí-nova, tel., por •
.' .* lin.lriu, tel.. por 

." Anirtcrdfiiit, tel., por Fl...

." Berna, tel., por ff

.«• llruxellns, tel., por B,...Hnrllni. tel., por 
NOVA YOItK, 17.

¦ Aii-Ttnta
N. YUIIIC, n/Londres, tol., por £;.....1'arls. tel., nor ir

-* Gfiiiíva, teL, por L.»•••••
." tlndrld, tel., por 
.* Amuterdnm. tel.. por. Fl...
¦*¦ Berna, tel,, por •
." llruiollas, tel., por F....

> Burllin, tel., por 
, PARIS, 17,

.Fechamento:
PAUIS a/Londres A vista por •*->

Itnlln á vista por 100 
Nova Vork á vista por $,*••

BÜESOS AIHIJS, 17.
Abertura: •

BliliMiS AillKS Bolire Londres, taxa •--
leifraplilea, noi $ ouro:

T/venda,.! .* ,*. •••
T/.compra ••••

-uOftTKVIUi.ii solire Londres, taTi te-
leijrniiliicn. por $ ouro:

T/vcndu •••••¦••§•••
T/compra,. «••*••¦••*•••«••*•%

Boje

$ 3.48.75
h. 07.10
P. 40.87
F. 87.75
Eic. 110.00
M, 14.50
Fl. 8.57
F. 17.85
B. 24.73

noi.

$ 3.40.25
L. 67.12
P. 40.75' 
F. 87.75
Esc. 110.00
M. 14.50
Fl. 8.50
F. 17.83
B. 24.70

Bolo

Fl. 8.60
Kr. IS.O0
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Bolo

$ 3.47.25
c 3.05.12
c 5.10.00 

'

c 8.50
c 40.47
c 10.44
c 14.04
C 23.04

Bolo

$ 3.40.25
c 3.04.87
a 5.10.00
c 8.50
c 40.45
c 19.44 ¦
c 14.02
c 23.87

Ho|o

87.78
130.75
25.30

nojo

d 40 1|4
d 40 21)32

Anterior

$ 3.45.50
Jj; 07.00
P. 40.70
F. 87.50
Esc. 110.09
JI. 14.45
Fl. 8.55
F. 17.7f
11. 24.03

Anterior

$ 3.45.55
Ií. 67.00
I'. 40.70
F.' 87.50
Esc. 110.00

M. 14.45
Fl. 8.5S '
F. 17*.71
B. 24.03

Anterior

Fl. 8.55
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Anterior

$ 3.45.75
c 3.05 25
c 5.17 00
c 8.52
c 40,52
c 10.48
c 14.05
c 24.02

Anterior

í 3.4T.25
c 3.05.12
c 5.10.00
c 8.50
c 40.47
c 10.44
c 14.04

. c 23.04

Anterior

F. 87.57
F. 130.25
F. 25 31

Anterior

d 40 3|1«
d 40 l)|10

d 33 1110
d 33 5 10

Typo 8, ..
Typo 4. ..
Typo. 5. ..
Typo 0. ,.
Typo 7. ,,
Typo 8. ..

NOVA YOP.K
Aber t uur.

Por 10 kilos
... 135200
... 12880U
... 12S100
... 125U0O
... llSiiOD
... 115000

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vapores | Tons. | Ch. Sah.
L_

Kobe .• .¦ 1 1
Nova* York . ,
Nova Orlearis
Kobe ....

Santos Alar ii-1 . ,
Western Prince
í-niíes
Santo.s ftluru* ,

10.700
20.000

5.6Õ4
12.162 23

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino V nii o ren i..Tons. | Ch. |Snh.

Nova Orléans
Nova York . .
Kobe . . . .
Nova Orloans

Del Mundo . .
Eastern 1'rlni'c
Arizona fllavu»
Santarém . .

10.000
20.000
7.215
7.134

I

A BOLSA
O merendo de valorei fnncelonon, hon-

tem, rogulnrmentft movimentado, com ope-
rações de mnlor vulto sobre os títulos
om evidencia. Itesillnrnm os apólices ila
União em posição de firmeza o com 03
preços melhorados. As obrlgacSen de Ml*
nan, 0 ('o, ficaram firmes e cm .'ilta,
tendo ns apólices municipaes rcguludo
em boa posição.

Ab obrigações do Thesouro Nacional,
cotnriini-so sem os Juros e dahi a dif.
ferença nue ae verificou cm aeua preços
paru a baixa.

Os vários outros títulos cm actividade,
ficaram cem Interesse, como bo vè era
suguida. '

VENDAS
apólice»:

Dnlfnrriilzailni de 500J000,
Ditas ile 1:000$. 2, 2, a..
Ditos idem, 1, 2, 0, a....
Ditas Idem, 0, 
Diversas EmlBs5cs do reis

r,00S, nom., 1, 
Ditas port., 4, 5, 
Dltns Idem, 1, 1, 1, 2, 8,

411, 
Dltns Idcm, 1, 1, 1. 2, 4,

10, 14, 10, 50, 
Ditas Idcm, íl, 
Ohris. do Thesouro (1021),

do 1:0008, 15, 
Ditas com Juros, 10, 
Dltns (1030), do 500Ç000, 4,

40, 
Dltns de 1:000$, 3, a....

Municipaes:
Empréstimo de 1000, port,

5, 
Dito 1.017, port, 50, a..
Dito de 1020, purt., 55, a...
Decreto 1.033, port., 3, a..
Dito 3.204, port., 8, a....
Kmprestiino do 1031, port.,

10, 10, 10, 10, J00, 20,
100, 

Dito Idcm, 8, 1, 1, 1, 1, 3,
11,

Dito Idem, 1, 

Estaduaes*.
Mlnns Gerucs de 1:000$000,

5 %, nom., antigas, 5, 7,
10, 

Ditas de 7 K, port., decreto
0.710, 10, 

Ditas Idem, 4, 
Obrigatjftea «Je Mluos Geraes,

do" 500$, 0 %, 1, 1, «..
Dita idem, 1, 
Ditas d 200$, 1, 3, 
Ditas de 1:000$, 20, a....
Dltns Idcm, 2, 21, 80, a...
Dltns idem, Í0, 
Ditas Idem, 4, 10, 
Illo (1'opulnr), 00, 

SERVIÇO AÉREO
MARCO

17.

Hoje Fccliamen-
to anterior

6.73

6.02

6.50 . I
boje, .ipntlitco;

Contratos do Rio*.
Cnff1 para entrega om

mnrco • . . . • .5-78
CafO para entrega em
maio •

CnfO pnra entrega em
Julho

Cnf^ [iara entrega em
pe tembro ....
Kstado do mercado

terior, estável.
Desde o fechamento anterior, Inalte-

rado.

NOVA YOUK 17.
Fechamento:

Hoje Anterior
Contratos du Rio:

Caffl para entrega em
marco 5.75 ' IÍ.7S

Cafí1 para entregu em
maio

Cafe para eatrega era
Julho

Ca:- parn entrega em
setembro ....

YentfuH do dia . , .
Estado do mercado: hoje, calmo;

terior, estável.
Desdo o fechamento anterior, bai.va de

2 a 5 pontos.

5.08

5.50

5.48
5.1100

: hoje,

5.50
5.0110

IIAVItK,
Abertura:

17.

Cafe* para entrega em
maio.'

Caro liara entregn em
Julho

Cul!1 para entrega em
Kcümíbru ....

Cafô pnrn entrega cm
dezembro ....

Vendaa 
Estudo do mercado:

trlur, apenas eslavel.
Desde o ftclm.iieiitú

1|4 de franco pardal.

HÀVHEi 17.
Fechamento:

Uojo

170 %

177 «4

177 *A

175 V,
1.500

Fecha rneii-
to anterior

Destino Aviões da Ch. lSnh.

Kstados Unidos
Europa ....
Porto Alegro .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegro .
Buenos Aires .

Panalr , . ,
AiToiMiMalc
Condor . ,
Panalr , • ,
Condor , , ,
Condor , .
Aeropostnle

MARCO

Destino Aviííc** da Ch. |Enh.

8178000
81SÇUII0
820SOOO

400$000
818S000

8108000

8208000
82'$000

0858000
1:020$000

4805000
OOOSOOO

157S000
1495000
14OSO0O
I81S00Ü
10?S000

100$000

170$000
171S00O

T10SOO0

87OS00O
880$0(IO

512$500
515S000
203S000

1ÍO87Í000
1:0.1S8000
1:030$(I00
1:0108000

102S0O0

ANTI-GRIPPAES — Th. ãe Abreu
Formula do pliariiiaeeútlco Tlieodòro de Abreu

Em todas as drogarias e bOas pharmacias.
(55772)'

de madtlras

do lirasil, parn o fornecimenio ilo dor-
mentes (lo madeira de lei, ™ ,1,0/"' ,_Para o fornecimento do lenha, em
1033.

Para o fornecimento
diversas, em 1033. ¦ -

Dia 20 — Primeira Brlendn do Jn
fnntnrln, para o fornecinieiilo dos nrti-
cos constnntcB dos crupos 1 n O.

Dia 21 — Conimlssiio Central do Com-
prns do Governo Federal, para o forno
cimento de cnbos electricos. .duplos tleil-
veis, isolamento "11" n. 14, U 8 o 10

—' Tara o fornecimento de alicate
catracaB, eixos ilo mnnlrella, Brupo^com*
pressor de nr "Sílbtuto", Josos de toma-
ilas. dltoa do 3 pistões, inartelleto nuli-
marino -Dri-.ock", reost-itos parn motor.

 l*ara o fornecimento dc tlntn-i
— Tara ü fornecimento doa artigos

constantes do Rrupo — 41.
Dia 21 — Cominissão Central do Com

pnra o fome

Ranços :
Commercio, 120,
lirasil, 1, 2, 5,

Companhias:
Amerlea Fabril,
Progresso Industrial,
Minas S. Jeronymo,
lirasil Industrial, 25

10, a.
4,
200,

11OS00O
8865000

180S000
II5$000

123S000
4008000

17 18 Estados Unidos
18 18 Buropa ....

20 Porto Alegre •
22 23 Buenos Aires .
22 28 Natal ....
23 24 Porto Alegre .
24 24 Buenos Aires .

Pnnnlr , .
Aeropoistale
Condor . .
Pnnnlr . .
Condor . .
Condor . .
Acropostnlc

24
25

20
29 ím

25
25
27
30
30
31
31

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior
Saccos

117.700

MOVIMENTO DO DU 10

Eniradaa:
Niío boi ivo.

Dedo
Baldas
Uesde
Stciek

1 dn n
actual

82.013
12.7113
oo;301

131.007

COTAÇÕES
Uranco i
Dunicrnri
Mascavo ,
Miisiiivinlios

rystfll
1'or 00 kilos:

5(i$000 a Õ7'*0(I0
•lSfnOO a .11151100
30Ç000 li 3»$0UÜ

iNuiiiIiial

170 íl

177 'A

177

hoje, calmo: nn-

'iiiU-Liõí-, íiltá de

nojo Feehamen-
to anterio'

TELEGRAMMA FINANCIAL

177 Vi

Cafô para entrega em
mnrco 180 y.

Cafe [iara entrega om
julho 178 íí

Cau- pura entrega em
setembro .... 178 *<, 177

Café |;ítra entrega em
dezembro .... 170 '4 175

Vendas  3.000 3.000
Estado do mercado: boje, firme

terior, estável.
Do-ide o fechamento nnterior, al

1|4 a' 1 1|2 francos.

LONDRES, 17.
Mercado ãtspotíiveli

LONDItES,
Fooháníciitü i

Assuenr pnrn efitrc;m
em ínafcõ ....

Assucar pura entrega
cm mulo ....

Assucar para entr \
om ngosto , . . . ,

As-ími';"" iniru nitregn
em setembro. . .

NOVA IOKK, 10
Fechamento',

lioje

0|8 V,
~\Í0"í

.*\- *.í

013

nojo

Fechamen-
to nnterior

6|7 *A

ifiiH

0|2 54

6J3 *h

Assucar para entreça
cm maio .... O.08 1.00

Assuenr pnra entrofia
em Julho .... 1.02 1.03

Assuenr para entrega
om setembro. . ¦ 1.04 1.05
Mercado: estável.
Desde o fechamento anterior, alta e

bnlsa do 1 ponto. '

RECIFE, 17.
Estado, ilo mercado: hoje, firme; an-

terior, fl/me.
l'reço piip 15 kilos:
Usina do 1": hoje, 11 $750; anterior,

nlcotado;
Usina do 2»: hoje niio cotado; anterior,

não cotado.
Cr.vstaes: hoje, 118376; anterior, n5o

eo tudo.
Demeraras: , hoje» n3o cotado; ante-

rior, nflo cotado.
Terceira norte: hoje, nSo cotado; an

terior, não cotado.
¦i!«iios: hoje, n|colndo; anterior,

incitado.
Brutos Seccos: hoje, 6$D00 n 68000;

anterior, não cotado.
Brutos ..'os: hoje, nüo cotado; ante-

rior, nflo cotado.

CÒNTfWÀ GFÚPPÉ
PHYM^TOSAN

PRASCO POPULAR 2$$00
265.1)

ALGODÃO
(RIO)

Ainda hontom, encontramos esse mer-
endo completamente pnrnlyindo o Bom
nova nltcrnçilo nns preços.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Dcticniurcí*.
Xova Amerlea, IO, 15, a,.. 1:015$000

OFFERTAS DA BOLSA
Fcnd. Comp.

1:000$
ConversSo (101O*) Ll-

bras 100, 4 % . .
Obricnções do Tho-

souro (1021) .. — B85S000
Dltns (1030). ... — 0058000
Dltns (1032) . . — 1:000$
Dltns Ferroviárias. — 1:018?
Ditas Rodoviários,-
port — 8008U00

Ditas nom — 7805000
Empréstimo de 1003 840$000 —
Federaes do 1:000$,
1? —

Unlform.. dc 1:000$ 820S000
Div. EmisBões, nom. 8108000
Ditas port 821S000

OOOSOOO
818S0OO
81C$000
8108000
1028000

tONDRES, 17.

ITecbamento!
Taxa de desconto do Banco da Ingtaterra
Tara do desconto do Ilnnco da França
Taxa de desconto do Húneo da Itulla
Taxo de dpse^nto do Banco do HeBpanbn
Taxa ile desconto do ilnnco da Alientnnba
Taxa de desconto cm Lõndrefl, trea mezes
Tnm de (lescunto em Novn Torll, tres

metes:
XVcoupra
XV venda ••

wmdres ¦ \ amblo eobre llruxellns é
vista por £..,,

Gen-ivfi — famhlo sobre l-ondrea, á vtstfl
por 

Madri') - 'Jamhlo su'ire l-ondrea h vliin,
por 

Gênova — (Jamhlo sobro Paris, a viata
por 1011 Kes

Usbun — Cambio Robre Loudrea. & vista
It/vendat. por £.

Lisboa — Cambio sobre Londres, â 'fstn
(t/compro), po.- •¦•

Hojs Anterior

Va %
2
2
4« %
4 %
10/32 %

3 1/2 %
3 3/8 %

F. 24.70

Não cotado

V. 40.75

Esc. 80.00

Ksc. 08.75

4 %
10/32

3 3/4 '
3 5/8

P. 40.05

L. 70.80

Esc. J0.0C.

Esc. 83.79

STQCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 17. COMPRADORBB 18 p.m.)

IIoJo

Titulos brasileiroBí
KEDHItAES: Fiiodlng 5 80.10.0

Novo Fnndlnü 1014 CO.10.0
Ounversílo, 11)10. 4 %.. 2fl.0.0
Bniprestlmo de 1 B 1 8.

5 20.10.1
GmoroBtlmo d. 19 2 2,

7 V, —
ESTADDABS! Ulatrlcto tfedernt, O f, 80.0.0

Hlo de Innelro, 11)27,
7 20.0.0

ilnhln, 1U28, 8 ft ODO
Para, 5 •"••« 4.0.0

Tiínlos diversos!
Ando 8onlh Amorlenn Hlinll, Ltd.. S5rle

*B". 1 t mtc-riil 0.5.0
Unn6 oi London » Soutb Amcrlcn, I.td 3.15.0
Brnzlllnn frnctlon, l.líht t fower *3"
I.W »*87

Brazlllnn Wnrrnnt Asencj * ITInonco O.
I.td ,,*í*"

Cable» 4 WlrelCBS, Ltd. CB" Shnre»).. 10.5.0
Hoynl Mail Steiim 1'octiet, Co Ud 8.0.JJ
Imperial Chemical Industries, Md 1.4.0
Leopoldina ttnllwnj O" i.td.. « «A %•

1'crm. Uet)„ 1033.... I°'?'?„ „
Lloíd'; Hnní. Ud. ("A" Shnresl 2.10.10 *,-,
Rio de lanelro (llt; Imp i'°. Ltd 1.0.1»
ltlo Iflour Mills * ürannrles. Lld h ,,'n
Bilo l'nnlo Itslliiiaj U°. Ltd 70.0.0
Western 1'elwjrnph O". I.td.. 4 %, Ueb

8tnc« 1)8.0.0

Titulos estrangeiros:
Empréstimo >lo «urrrn Brltnonlco, 3 % .„,,„„

ID27M7 ;S ,;•;ft-insnls. -i *\ % ¦ '"¦'-•'

Anterior

80.0.0
eo.io.o
20.0.0

20.10.0

88.0.0

20.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.0
8.15.0

10.25

0.1.3
10.7.0
3.O.0
1.4.0

70.0.0
2.10.4
1.0.0
1.17.1,
71.0.0

08.0.*»

00.10.0
73.2.0

Disponível IlojclAnl

Preço do typo 4, superior. ]
tíantoH, prompto vara oin-f I
bnritiio 101/— 51/—

Preço do typo 7, Rio, prom»! !
pto paru embtitQUO. . . - 1-iS/—jiS/—¦

SANTOS, 17.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 4 molle;

flojo Fechumeii
to nnterlr.

148000

14S0O0

14S000

14SOO0
Niiila

Cafí lypo ¦!, para en-
trega em marco... l4$00Q

Cní"' t.vpo 4, para en-
tregu em abril..., 14SOO0

Cafíf i.vpo 4, parn en-
Irefín em inalo.,, 14S0O0

Cafí typo 4, para en-
tretta cm Jimlio... 14$000

Vendas  Nada
Estudo ilo iu»rcndo: hoje, pnrnlyrmio;

anterior, fraco.

SANTOS, 17.
Fechamento:
Estado do merendo: hoje, calmo: nr.

torlor, calmo; mesmo dia no nnno pa*i
-¦ndn, calmo.

N. 4 disponível, por 10 lllr.s: bojo
1.48-00: anterinr. lt§200j mesmo din na
anno passado, 15S400.

Binbnrnues: licje, 27.787 snecns; an-
terior. ;">5.80H surras; mesmo dia no an-
no pnssntlo, 40.MO.

Entradas ato ás 2 horas (la tarde
hoje, 32.511 saceas; anterior, 1 2115
eaci-ns: mesmo tl!a no anno pns»*ndo,
41.0S0 saecas.

IMstenela de hontem pnrn cmli.: hoje
1.373.400 saceas; anterior. 1.303.700
snecns; mesmo dia no nnno passado,
001.10S snecns.
Koldtu: S-iccn»

Pnrn os Estsdos Unidos  00,105
Pnru n Europa  19.001
Para os outros portos 20(

Fechamen-
to anterior

Assuenr pnrn entrega
em março .... 1.00 1.00

Assucar para entrega ¦
cm mnin .... 1.00 1.02

Assucar parn entregn
em Jullio .... 1.03 1.04

Assuenr para entrega
em setembro. . . 1.05 1.07
Merendo i apenas estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 a ü ponto.-;, parcial.

NOVA YOUK, 17.
Abertura:

Assucar para entreg
em março . . .

noje

1.01

Fechamea*
to anterior

Entradas i

Uesde hontem em
naccos do 00' kilos ....

Desde Io do se-
tembro proxi-
m o passado,
saccos do 00
kilos ......
Exportação:'

Pnrn ltlo de Jn*
neiro saccos de
00 kilos . . .

Pnra Santos tac«
cos do 00 kl*
los

Para outros por-
tos do Biil do
Hrasil, saccos

de 00 kilos. .
Parn outros por-

tos do norte
do Brasil sae-
cos do 00 kl-
los. ... .

Pnra n Europa,,
sacros de 00
kilos . ....

EiiMcnoIa e m
saccos de 00
kilos ....

Hoie Anterior

0.000

3.474.000 3.401.300

1.000

1.000

Nada

0.000

Nada

2.000

Nada

Stoclt nnterior 

MOVIMENTO DO DIA 10

Entradas:
I)e Pernambuco ,,,,,......•
1)0 Mitat 

Desde
Saldas
Iiefilo
Stock

1 do mez.
actual ...

Fardos
12.874

641
201

822

7.208

5.321
13.121

COTAÇÕES

511.000 600.100

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SAO PAULO

Agencia do Rio de Janeiro
BOLETIM DE ENTOADAS, OIIARQUES B BXISTI1NCIA DU OAFB1

1'HACA DO ItIO DB JANEIRO. EM 17 DE MAHCO DE 1033 :

ENTRADAS

Totnl 79.0H0

','¦

?¦¦:¦ *.

Itio do Janeiro
103.1.

Movimento do din 18:
ESTATÍSTICA

Entrailas Hticcat
Peln Leopoldina i

Do Minas fc .* * a 3.ISO

17 de marío ile

IVIa iMarlllina:
De Minas ....
ttc Sâo 1'aulo , •

Itcpnlnilov Flnnil-
nense (Hlo) , .

Itecillndor Espirito
Santo 

Regulador de Ml-
nas. • • • • •

Armazéns Antorlza-
3.ISO dos. ,«..,..

1.370
2.510

1.3S»

749

2.309

230

4. OSO

B. PAULO, 17.
Melo din.
Entrai*-* te Ca/6:
Em Jnndlnhjr |ieln nitrndn rnnliitr

lioje, 18.000 snecns; dia anterior, 19,000
saram, nifsmo dia no atino pagado
23.000 saecas.

Km Silo Paulo, peln Estrada Snroenln
nn, etc: hoje, 2ü.('00 suecas; dia nn*
terior, l ü.íiüü snccasj mesmo dia no an
no passado, 1-1.000 saceas.

Totnl: lioje, 4Í.O0O shecas; din anto-
tior, 118,000 snccíts; mesmo dia no nimu
passado, 37.00(1.

JUNDIAHV. 10.
Melo dia atC âs 5 p.m.
Cafí recebido peln listrada Pnnllsd'

rom destino a São Paulo; hoje, nada
dia anterior, nada; mesmo dia no anno
passado, nada.

Cafe recebido peln Estrndn Pniillstn
rom destino a Santos: hoje, 11.000 soe-
cas: dio nnterior, 12.(;n(i snecns; mes-
mo dia no nnno passado, 20.000 sac-
ias, *

Totnl: hoje. 11.000 sncrns: din anto-
rior, 111.000 «actas; mesmo dia no anuo
passado, 20.000 suecas.

QUANTIDADE EM SACOAS
DE 00 KILOS

procedentes dos Estados do

Iri. lf Ceoi.ul do Brasil  ,

10. IT, Leopfildttin • •

Arm. O. de SSo Pnnlo.. .. .. .

Arm. G. da Aletropolltana,, «« ,

Arm. G. Carioca,. .. ,« *« •

Arm. Q. iiui Americano.. ¦• •

Arm. G. Guanabara,-,«••••

Arm. O. Snl Mineira  .

Arm, Regulador Hlo., «• «• ¦

Arm. íteguhidor NMctheroy.-, •• .

Arm. Ant. Oerq. Sonreo.. ,, .

Arm. Ant. Lage Irmãoo.. •¦ ¦

Arm. Q. Espirito Santo a Minas

Bon-.ma daB entradas,

2.512 2.S42| —

1.242| —

870|

2.5121 0.944

1.802

1.025

.250

J-i6ro ciirln — Ti/po SerWd:
Tvpo  03S000 a 018000
'pjpo  028000 u 0:1500U'fl/irn 

mcilla — 1'VI'O Sertões:
Tvpo  01SO0O a 02SO00
Ty|in 4  08SO0O n OnSOOO

Fibra nicVIla — Ccorá:
Tvpo  008000 a 0SS000
Typo  578000 n 58SÇC0'fibra 

curta — Pnulfsíá:
Tvpo  528000 a 53S0O0
Typo  riOSOOO.a 518000

Fibra curta — Muita

0808000

1:040$ 1:030Ç

TOIALS

733;

1.242

870

1.882

1.025

234

tbthtciiclt uulerlor -• dia 18

13.439

fvio  528000 a 53S00O
Typo  505000 n 515000

LIVEItPOOL, 17.
nojo Anterior

12,30 p.m.
Merendo Kstnvel Firme
Pernambuco Fair . , 0.41 5.-10
Slncelí Pnlr .... 5.41 5.40
Amexiniu l>'ully Mld-
dllns 5.28 5.25

American Futures, pa-
ra mnio .... 5.00 6.OU

Anierlenn Futures, pa-
rn jnlho .... 6.08 5.11

American fatures, pa*
ra outubro. ... 5.13 5.15

American KifureB, pa-
ra janeiro .... 5.13 5.20
Disponível Brasileiro, nita dc 1 ponto.
Disponível americano, nita do 1 ponto
Termo americano, btilxu de 2 a íl pon-

tos.

I.IVEÜPOOL, 17.
Fechamento:

Hojo Fechamen
tc anterior

Amorlenn Futures, pa-
rn mnin .... 0.05 5.09

American Futures, pi..
rn Julho .... 5.07 6.11

American Futurei, po-
ra outubro. . . , 5.12 5.15

Amerienn Futures, -i-
ra janeiro .... 5.17 5.20
Mercado: afrouxou depois da nVrtura,

devido ás liquidações.
Desde o fechamento anterior, balsa dc

3 a '. pontos.

10!10,

8.2(14
2.007
3.204

140S300

lOOSOOO
170S000

1725000

1808000

108S000

1078000

10.-i.S000
1485000

1455000

14SS0O0
I4US0(I(1
148S000
loss.-cii
1095001)
1708000

100$00u

108$0OO

108$000

1848000

1858000

1845000
10ÍS500
1008000
1008500
1595000

1045UOC

925000 —
1788000

NOVA YOltK,
Fechamento:

.10.

nojo

American Mlddllnff
Uplnnds 0.S5

American Futures, pa-
ra mnio .... 0.77

American Futures, pa-
rn Jnlho .... 0.05

American Futures, pa-
ra outubro. . . . 7.17

Amerienn Futures, pa-
ro Janeiro .... 7.400
Mercado: regulou inalterado

nou n baixar no fechamento,
tas realizam negócios.

Desde o fechamento anterior,
51 a 00 pontos.

NOVA TORK 17.
.Abertura:

Fccbnmon-
to anterior

Itio (Popular); 4 lí. 1025500
Dltns do 1:0005000,

8 %, decreto nu-
meor 3.210 . . . 800JO0O

Dltns do Minas Ge*
rnes, 5 %, nom. . 7008000

Dllns port 0805000
Dltns 7 fc, nom. . 8S0S000
Dltns port 8715000.
Obrlíiiicííes de Minas

Geraes, 0 %. . .
Municipaes de 1000,

port. lOOSOOO
Dltns nom 1505000
Dltns do 1004, f 20
port  500S00O

Dltns nom 4005000
Ditas do 1014, port.
Dltns de 11117, port.
Dllns do 1020, port.
Dltns do 1031, port.
Ditas (lotes mludos)
Dltns decreto 1.535

(Lngon)
Dltns decroto 1.848
(l.ncon)

Ditas decreto 1.900
(Castello). . . .

Ditas decreto 1.550
(Castello) .

Ditaa decreto
(Ljra). ....

Ditas (títulos dellnl-
tivos)

Dltns decreto 2.003
(Lyrn). .

Dltns decroto
Dltns deercl',
Ditas dcúeto

(LnBOll). . . .
Dllns decreto 1.022

(Ar. Atlântica). .
Dilas der-to 1.023
Dllns de Igunssd, do

1005. O 1)2 % . .
Ditas de Pqtropolls.
Dltns do Bello Hori-

rante, de 1:0005,
7 o|o
Itancos:

lirasil
Mercantil do Kio do
Janeiro

Funecionarios Publi-
cor

Comrnorclo
[*orttitcitâa do Brnsll.
Boavista,

Comp. de Tecidos:
Âmerl;n Fabril . , *
Petropolitana. . ¦ •
Prop. Industrial , •
Manuf. Fluminense *
Hrasil Industrial . ,
Corcòvado . » • *
Alllnusn
Nova America . . *
Taubntõ Industrial .

Comp. dc Esti .'.as
do Ferro:

Minas S. Jeronymo. 1245000
Comp. dc Kcffttros:

Lloyd Atlântico. . . —
Comp. diversas;

Horas do Santos,
port  2205000

Dilas nom 2155000
Snl Mineira do Ele-

ctrlcldade . . • • —
I.c'.l inres:

Docas de Santos . , —
Mantifaetora Flumi-
nenso  —

Progresso Industrial. 18S5000
Hrasil Clnomatogra-
phlcn  1:000S

TIJllcn 1805000
Mestre llhll^'6 . . . 1058000
Pellos Artes. . . . 21OSO00
Tecidos Corcòvado. . 18OS00O
Nova America ... -—
1,'slnns Nàcionaes . . 2028,100
Progresso Industrial. 1053000
.Merendo Municipal . 2155000

pras do Governo Federal,
cimento do nreln grossa.

 Para o íornecpncnto de alicate de
neo, entraens, eixos do mnnlvcilas, grupo
compressor dc nr "Siiiiluto", jogo do to-
mada, jogo de 8 pistons; ninrtcllctc sub-
nnriiio "Drirock" reostntos pura motor.

Dia 22 — Cònimissão Centrul de Com*
prns do Governo Federal, pnra o fome-
cimento de picaretas, pns, carrinho i de
ferro, cnrroclnbns dc iniiilelrn, alavancas
enckcdns, e.-idindõcs, muretts, morrues,
aco oltnvndo, forjas, folhas de zinco, neo
de Milão, foices o inaclnillnlins.

 Parn o fornecimenio de cnbo tele-
phonlee, cnpslilns receptoras e trnnsmls-
sorns, cordões, ..'ontuctos, escovas, fio de
collin, follins do protecção, fuzlveis rcíol-
duvels, fusíveis, isolndores, Ininpndns, ro-
dalnss, fio electrico submarino o tuhoB
de graxa "Wiiehterfett".

Dia 23 — r-atalhão Escola, para o for-
necimento de roupa de cama.

Dia 23 — Estrada de Perro Central
do lirasil, pnra a compra de escorias de
carvão e molnha de caixn do fumaça.

Din 03 — CoinmiHsão Central de Com-
prtm do Govorno Federal, para o forno-
cimento de telhus.

Dia 24 — Cominissão Centrnl de Com-
prns do Governo Federal, parn o forno-
cimento de nrruelas do borracha pnrn
mnngiielras de freio.

Din 25 — Estrndn do Ferro Noroeste
do ISrasll, para o foruo'lini."ito de com-
hustlveis, lubrificantes o materiaes pnra
limpeza c conservação de mncblnns í op-
parelhob, cm 1033.

-*- Paru o fornecimento de Ofl-3, aros,
chapas de ferro e outros, em 1033.

Para o fornecimento de Impressos,
em 1033. ¦ ,Pnra o fornecimento de mnterlnes
para escriptorio, om 1033.

Din 25 — Serviço TVljrfrnnllleo do
Exercito, pnra o fornecimento de mate-
rlnl de rndlo, ferrninenta, materiaes de
electricidade e de expediente.

mercado~d"o trigo

Itnjniir, 10 kilos. ISSI',0 2S010
Itnjllhy, 2 kllns . 15800 25010
Mineira o Paulista,

20 kllns .... — —
Idem, 2 kilos ... — —

BATATAS
Kilo:

Mineira e Paulista 1420 $000
ltlo Grnnde. ... — —
Estrangeira. ... — —

CEDOLAS
Nneionaes $700 $750

FARELLO DE TIIIUO
30 kilos:

Dos Moinhos Nacio-
nnes 48000 4$S0B

FARINHA DE MANDIOCA
45 kilos:
Do Porto Alegro:

Especial. • • • — —'
Pina. ...... 21SO0O 245000
Entrcflnã. . ,.:. 185500 108000
Grossa 175300 1S500»-

Do Laguna;
Fina. ...••• — —
Grossa — —

FARINHA DE TltlCO
44 kilos!
Moinho Fluminen-

se:
Especial. ..... — 325000
S. Leopoldo. ... — 31S000
Diamantina .... — 305000

Moinho Inglez:
linda nneloiml ... — 328000
Nnelonnl — 30S000
Scmolinn — 345000

FEIJÃO
00 kllns:

Preto, regular. • — —
Preto, bom ..... 82S00O 34S0OO
Preto, especial. . 888000 305000
Manteiga. .... 005000 025000
Ensofro 508000 52S000
Ilrnnco nacional . 50SOOO 025U00
Amendoim. . . • — —
Fnulinho 48S000 528000
Mnhitlnho 458000 4S5000
De outras proceden-

cias. . . • . — —
FUMO

45 kilos:
Em conla — Ml-

nas — Especial. 555000 80S00O
Idcm, idcm, bom. SOS00O 558000
Idem, Idcm, bolso 125000 205000
ltlo Grnnde — nma-

rello, 1« . . . 808000 408000
Idem, Idcm, 2» . 32S000 30SOHO
Idem, commum, 1". 848000 308000
Idem, commum, 2>. 205000 305000
Santa Catharina —

especial, 1» . . 22S00O 245000
Idcm, superior, 2« 10SOOO 205000
Idem, linlio, 3» — —
Balila, especial. , 805000 008000
Idem, superior. . 408000 45500O
Idcm, idem 305000 405000

5.28

5.30

RÜENOS AIRES,
Fechamento*.

Preço por 100 Mios:
Pnrn entrega em
mato

Pnra entrega em
junho 

Pnra entrega em
julho
Estado do mercado.:

terior, estável.
Disponível — Typo

"liarletta" paru o
Brnsll

CUICAGO — Preço
por hushcll:

Para entrega cm
mato

Para entrega em
Jnlho 53.87

10,

Hoje Anterior

Cnlxn:
Americano —

fias mnrens

Kilo:
De Mlnns e

LOMBO
455008

5.80

5.45
boje, estável; an-

5.50

63.87 48.75

ALFÂNDEGA

800S000

3005000

4705000

485000
120S000

758000

180SO0O

Í1OS00O
4055000

1005000

505SO0O

780S00O

3SS8000

450S000

478000

5305000

1105000
1005000

400S000
035000

Itendn do dio 17 do corrente:

Em ouro •
Em pnpel 

Total

Hérnia arrecadada de 1 a
17 do corrente,,.,.,.

Em vkui'1 periodo em
1082

Uiffcreuça u maior em
1033 

130:008S000
(IS I054Í375

100:0535273

Pnrnnn 15500
MANTEIGA

Kilo:
Mlnns e Kstado do

Rio — Boa . . .
Kegular. ....
Estrangeiras. » . . —

MILHO
Sacçri:

Amarello. .... 125000
Ilrnnco. . • •

25000

35800 48001)

Vermelho. . .
Itio da Prata.

Kilo bruto:
De Ilnlraca:

Em barris. . ,
Em lata. . .

De carot;o d
godão:

Nacional. . *
Estrnngeiro,

13S000

125504

115000

25700
2SS00

25000

Klio:
Dc Mlnns,

Paulo.
De Porto
De Santa

POLVILHO

Blo e São
8050
Sf>50
S050

3.498:1005075

2.444:180$713
* 053:070.S2q2

m^M,

1758000

1225500

408000

fl.R0
mas tor-
Os ultls-

Hojo

218S00O
2125000

1755000
183SUU0

1005000

1:0115

2008000

BAR-RIO-LOTERICO
Hoje BOOiÒOO? por S0$000

88 TrnrcNnn Ouvidor 38

K W* 
~&

"e^\^r^gj,.f

WeMaliu
A melhor dosnatatlcini

Fábio Bastos & Cia.
Visconde tlc Inhaúma, 81

Rio de Janeiro
(52156)

CARNES VERDKS
MATADOURO DE SANTA CRUZ

180
30

16

(52459)

Fechamen
to anterior.

434.843

EMHARQUESt

EuropB — Oeste « Norte., .. «¦ .. •• •<
t

Europa — Sul s Liste  •• •• •»

America do Norte,. «• *» «• •• •• •• ••

America do Sul ,, «9 •• •• •• •• •• ••

África — Bul o LCsto., «• •• •• «• •• ••

Atrlca — Oeste e Norte •• ••

Aala.. <¦ .. .. ,

Cabotagem — Norte

Obotaaeto — Sul.

• * •• •• •• •• ••
¦• #• •» t* •• ••

•• •• •• •• •• ••

Somiuo dos emhnri

(KIO)
Funrrlonon o merendo dosso produeto,

ainda bontem, oni poílçilo firme, mas,
sem nova alteração nos precou
procura reduzida.

com

ítertrado do mercado .

Consumo locnl dlnrio. •• •• •< • • •• •• *•

8.870!

Kxlstcncln hontem, ís 5 horas] 420.724

American Futures, pn-
rn mnio .... 6.72 0.7.

Anícrican lTillurei, pn-
rn Julho .... 0.80 6.05

American Futures, pn-
rn outubro. . . . 7.08 7.17

American Futures, pn-
rn juneiro .... 7.29 7.40
Mercado: commercio de caracter nor-

mnl. On últlstns emitam* nesocios Os
operadores do sul vendem.

Desde o fechamento nnterior balsa de
a 11 pontos,

RECIPE 17.
Hoje Anterior

Merendo Nominal Nominal
Preço por 15 ks.:

Primeira sortu, ven-
dedorea  *•*

Primeira sorte, com-
pradores 755000 755000
Entradas:

Desde buntem, em
snecns do 80 kl-
los  Nada 200

Desde Io de setem-
bro proxlmo pas-
nado, saceas de S0
kilos  05.500 09.500

Erportaf/io.
fara Kio de Janeiro,

f: .dos de 180 kl*
Iob. Nada Nada

Para Santos, tnrdos
do SO kilos . . Nada 200

Existência em snecns
de S0 kilos . . . .1.000 4.300
Abatimento de consume do dia, 40C

l*mccns de 80 kilos.

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Din is — Departamento do Materlnl
da Prefeitura, para o fornecimento dc
alicate, almotolla, bnrhante, berço pnrí;
para mata-borrão, borracha, cnnctn,
cllps, colchete, fita para machina da
Ltvrcvcr* s**mina arábica, furador de nn-
pela, papel carbono, penna. tinta para
carimbo, tlnteiro, tlmpnno, raspadeira e
tinta para escrever.

Din IS — Departamento Nacional dc
Saude Publica, para a execução de ser-
viços de dragagem e aterro cm determi-
nado trecho dos rios Gunndá-Assú e
Guandú-Merlm, nas terras da fazenda d«;
Santn Cruz.

Din 20 — Commissílo Centrol de Com-
prns do Govorno Federal, parn o fome
cimento de baterias de accumulodores"Varta", chavea blpolarcs, fio pnra ante-
nas. grupo gerador, isola dores, mnnipu-
tadores. receptor, voltlmotro e nmpero-
metros.

Para o fornecimento de clorureto
dc cálcio.

Para o " "•eetmento de assucar
ros de alumínio, lente e bacia dc nluml-
nin, colheres de ferro, fnrlnhoirns de nlu
niinlo, caldeirão, conchas de forro, cha-
leiras, frítrldclrns de ferro polido, mar
mltão de forro eslanhado.

Para o fornecimento de clmcnti."Portland", em burricas dc 180 hllos dc
ptso bruto e 170 líquidos, de pretéren-
cia marca "líuliam"' ou "Urso Brmco"',
em burricas.

Para o fornrcimnto do gêneros nil-
mentidos.

Dia ütí — Departa men In do Material
da Prefeitura, para r fornecimento de
um corta grama, machina.

Dia 1!0 — Afiylo de Inválidos da Pa-
tria, para o fornecimento du rações pre-
paradas.

Dia U0 — Estrada de Ferro Noroeste

Foram abatidos hontem:
Bois
Vllcllos
Porcos
Carneiros

Vigoraram ob seguintes
preços no Entreposto de
São Diogo:

Itczos 1S000-1SOSO
Vitcllos , ., ,. 15300-18100
Porcos e carneiros.. ,, ,. 1Ç80U

Junta dos Corretores e
Bolsa de Mercadorias
Preços correntes ofriclnea qne vigo-

rnm nn semnnn de 0 a 11 de fevereiro
de 1033:

AGÜAS JIINERAES

Alegre. .
Catharina

1'HOSl'UOROS
I.nta:

Ypiranga, mnflelrn.
De luxo. . . . —
Olho, de madeira —¦
Sol —
Outras marcas. . —

QUEIJO
Unidade:

Do lllnns .... 1SSO0
Palmyra, tvpo "Rbe-
no"  05000

SAI.
00 kllon:

Norte, grosso • • —-
Idem, moldo . • —
Cabo Frio, grosso —
Idem, moido ... —

TAPIOCA
Kilo:

Diversas proceden-
cias  $500

TOCCINHO
Klio:

Commum. • • • • 1$300
Elllnciro  25700

VINAGRE
Barria:

Nacional 305000
Estrangeiro. . . . 48S000

viniio
Quinto (100 II-

tros):
ltlo Crande. •-»•»,

1'ipn:
Verde. ,. r„ . .
Virgem .... .
Collares • a • . .

XARQDE
Kilo:

Dc Iiln da Prata —
Mantas

Uo Uin dn Prnta —
Patos e mantas ,

Do Kio Grande —
Patos e mantas .

Oo Illo Grando —
Mantas

Dc Matto Grosso -—
Patos e mantas •

Do Interior do Ml-
uns.

570»
5700
8700

— 1708O0O

1708000
1705000

45000

125000

05100
105300
85100
05300

5000

25200
2SS00

408000
60S000

lOOSOOO

1:0O0S
1:000$
1:0005

Caixa:
Cnxamhii. •
Lambary. •
Snlutaris. ,
Cambuquirn.
S. Lourenço.

480 litros:
Dc Angra. ,
De Paraty. ,
De Campos.

888000 558000

480 litros:
De 40 gritos. ,
Dc 88 ur.íos.
Dc 3G gráos.

Kilo:
Nacional. . .

Lata:
Diversas marcas

100 kilos:
Nàcionaes. .
Estrangeiros.

. . . 375000
. . . 378(100

. . . 378000
AGUARDENTE

. . •.• 2258000
. . . 21.'SOOU

. . 2008000
AIX00L

. . 40O5OO0
. . 37II.-ÜKI0

. . 8405000
ALFAPA

5420

545000
548000
545000

230S000
2205000
2108000

•1105000
880$000
3505000

$130

35000

25000

25400

8510(1

25100

2$70C

1$S00 2S'I0(J

ALHOS
05000 7$500

00 kilos:
nrllhado de 1«.
Brilhado de 2».
Especial. , ,
Superior. , .
Bom. i:;V •.'.'••
Kegular. . .
Japonez, onpcdal
Japonez, de 1-»
¦Tnponez, de 2»

AllROZ

25000
0SOOO

Snnga.

Caixa:
Diversas
Mem
Cascudos
Peixcllm,

085000
C2SII00
111 SOOO
5(150110
525000
4TSO00
525000
488000
448000

. . . 305000
BACALHAU

8$50P
55500

70S<V>0
05S000
r,3Sooii
5SS0IIO
5451)00
508'ino
53511(111
5050011
408000
325000

mr
marcas .

caixa
1805000 1.-.05000

tina.
47J.-,00

Kilo:
P. Aleqre, 20 hilos
P. Alegre, 2 kilos
1". Alegre, 1 kilo.
Laguna, i;n kilos.
ltnjahr. 20 kilos.

BANHA

I5SR0
1S.-.S0
1S880
1SSS0
ISMiO

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações atraca*

dos uo cíica atfi âs 10 horas da manhÜ
de bontem:

Armazém 1 — Vapor nacional "Alt»
co" — Cabotagem.

Armazém 1 — Vapor nacional "Ce*
leste" — Cabotagem.

Armazém 2 — Vapor nacional "Serra
Grnnde" — Cabotagem.

Armazém lí — "Vapor nncional "Etha*
Cabotagem. .

Armazém 3 — Hiate nacional "Angu*
la" — Cabotagem.

Armnzcm 3 Hiate nacional *Tnú" -**.
Cabotagem.

Armazém 4 — Pontfío nacional "Ivct-
tew — Cabotagem.

P. s/agita — Chatas diversas cera car-
ga do "Southern Cross" — Importação.

Armazém 8 — Vapor nacional "Mtdele*
nas'1 — Dcscnrga do madeira.

Armnzcm 8 — Vnpor sueco "Lima" —•
Importação.

Armazém 0 — Vapor francez "Emílio
L. íi." — Dcscargu de cnrvíiu.

Armazém 10 — Chatas diversas com
flirgíi do "Vwirdo" — Importação.

Pateo 10 — Vapor Inglez "Tetros J.
Goulandris" — Descarga de carvão.

Armarem 10 — Vapor Inglez "Sarthe*
Exportação,

Armazém 17 — Vapor inglez "Iíiela"
Exportação,

Armnzcm 18 — Olinlns dlvorsns com
carga do "Southern Cross".

K JUaíi — Vaso.

MOVIMENTO!)*) PORTO
ENTRADAS DE .HONTEM

De Rosário o escalas, vapi,! liiglo*"Illcln".
De Porto Alegre o escalas, vapor ai-

iemão '"Pnragiiay".
De Buenos Aires e esculnt;, vaptr na-

cional "Tocantins".
I)o Pnrniinguã c rscà.-tos, vapor uaeio-.

nal "Venus".
De ítu. nn- Aires e escalas, vapoi* hcl?*t

"Loiidunlpr".
De Penedo e escalas, vapor areb-aal

"A-?p. Nitsclmciito",
Do Cnmocim o escalas, va|ior tia«:had

"Camaragibe"*

SAÍDAS DE HONTEM
Para Imbituba e escalos, vapo: iia«-l^

nat "ltnticrna".
ara Ki<» Grande e escalas, vanor ln-

2S0S0
2SIISI1
25080
lSíioo
25040 dez "Siris"

Jkxzzr.
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Leilões
LEVY GOMES & CIA.

Matriz:
Travessa do Rosário, 13

Leilão nmnntiií 18 de marão
do 1033

(J 11249) 77

A SALVADORA LTDA.
81 — RUA PEDRO 1 — 81

Faz lollfto de penhores venci-
dos no dia 31 do março de 1933.

(54772) 77

LEILÃO DE PENHORES
J..U 23 DB MARÇO DB 1033

FRANCISCO DB AGUIAll A O,
Run Luis dc Cnmflea, 30

 (54707) 77
EM 28 DE MARÇO DE 1033

VIANNA, IRMÃO & Cia.
HUA PEDRO V ns. 28 o 30

(Antiga Espirito Snnto)
(45858) 77

LEILÃO DE PENHORES
SM 20 UM MARCO 1033

Ao melo-tlla

A Casa Dias & Moysés
A' run Imperatriz L-opolilIu a. 14,

:,irá lellílo doa pentiorei vencldu__ df foiaa
o mercadorias. (O catnloso unirá no"Jornnl do Commercio", na véspera do
leilão),

(54225) 17

CB. ÁUREA BRASILEIRA
Lrllílo em 21 ae Mnrco

MntrU r. 7 de Setembro. 23.1
"O catalogo será publicado

no "Jornal do Commercio"
no dia do leilão.

(54470) 77

Implorando a caridade

ALUGA-BE 
por 330$ ciu eoufortliTtl

com rurniiiU, 2 ii-lnii, _ quartoa, to-
g2o a fins, banheiro, aquecedor, etc, á
tua Camplmia n. 24: as chave» no locnl,
¦altar na Praça Veriliin.

(J 1240T) 3

ALUOA-HR 
a caaa da rua Araií, 128

(Bairro Grajahú), com 2 quartos,
2 aalaa, etc. CUtm na rua GraJatnJ, 110.

IJ 11700) a

ALUQA-8B 
um «obrado a

tnnha crtuncan. Kua An_i-lo lllt
tencourt n. 48, Andaraby.

qnem não
agi-lo lllt-

IJ 11087) 3

Botafogo e Urca
AIiüGAM-SÍ 

oa predloa 4 run Volun-
tarloa da Pátria n. 100, canna III

• IV; h etiave» na enaa II; tratu-uo &
run da Quitnnda n. 87, aoh. nu pclo te-
leplioue 3-0203, com o ar. Uiiipii-.

(J «047) 4

ALUGA-SE 
uma caaa de moderna cons-

•truccilo, i rua Alvarcu Borgerth n.
20, caia 2; pode aer tlultiuia dnn IC ás
IS horaa; Informares 4 ruu 1° de Mar*
co n. Bl, 3° andnr; toli-iihono 4-4582.

(J 18216) 4

ALUGAII-SR 
oa predion acabados rc-

cen temente, •conutrucçSo de luxo, com
torto conforto, i rna Sio Clemente n. 243;
InformaçOe»: 1» do Marco a. 51. 8» an-
dar. Telephone 4-4582. (J 18214) 4

AUJOA-SJí 
uma tala de frente ein mun

dt fumllla e8t_an_elra e de trntn-
mrnto « com todo o conforto, á Prnla de
Botafogo, no. ,(j 1S20B) -i

UAItTOS oom agua corrente, ptrto da
priiln, mesa farta desde lu$ solteiro;

1HÍ uumil, parn famlllaa preço» especiaes;
arceltum-se penKlonlataa íwirn mesa. Hotel
tBalnearlo. Uua Barroso n. 43.

(J 18013) 8

ALUQA-SB 
i fnmilla de tratninento

predio moderno, 2 pa.lmcntos, 4
quartoa, nlnmiel 480$, & run Thereza Gui-
marfica n, IU, cnsa 8. Clinres na casa I,
Inf. tel. 0-2790. (J 18118) 4

ALUGÀ-KK 
num aala com boa pensilo,

em caia catranenira dlitlncta, â
tua 8. Clemente n. 280. Xelepb. U-8142.

(J 11728) 4

ALUGAM-SE 
boua quarto», pnrn cnsal,

c| penaio. lt. Marquez Ao Aliraiitra
n. 31. tj 11757) 4

CASAS 
NOVAS E MODKltNAS KM

BOTAFOGO — Aluunni-se _ run Nn-
tal ». 80, proilmo á Prnln de Botafogo
aa canas 5 e (1, com todo conforto iniru
peq-.cna família de trntnmeiitii. Kstüo
abertni. Tratar com "Baaton de Ollrol-
ra" S. A,, rua da Ouvlilor n. tl).

(J 17-Í30) 4

QUAItTO 
— Alusa-ie, cnin relntlvn II.

herdade, t rua General Sererluuo, 28,
l.r«U»IU0. (J 174S2) 4

Angelina Pccurano. viuva, com
60 annos de edade, completatnon-
to c.Bii e parnlytlciu

Mnrtu Venturn, de 98 annoa io
edade, viuva.

Eiifrevutln da rua Itapiru', 313
a. 11; viuva, cega de uma das vIb-
tas e com 08 annos do edade.

Pnullna de Figueiredo, viuva
com tres filhou e Impossibilitada
do trabalhar.

Frnnclscn da Concclçilo narrou,
cega de ambos os olhos e alei-
Jada.

licncilietn Deolinda de Carva»
liio, pobre, com 76 annos de eda-
tíe, moradora _. sua Senador Pom*
pou n. 1Ü8.

Mnrln lliinll*itn, pobre.
Mnrln l-UKi-nla, viuva, oom 79

annos, rosidunle á rua BurSo da
ltãguaty, 207, barracão 1, Cas-
cadura.

l.nuni Xavier dn Silva, viuva,
com oito filhou, passando priva-
çOes, appella para as almas ca-
ridosas. Kua Navarro n. 314. ou
nesta redacçao.

JL-iura Mimfiion de Abreu.
Mnrln Hoccll.
Alurfn Fer retrai viuva, pobre»

rua Barfio de Itapagipe, 307.
Hililh Figueiredo, rua Cornelio

n. 28, Sio Chrlstovtto. Aleljadu,
soffrendo de ataques epilépticos.

Augusta Flprtirlrrdo I,lnin, com
65 nnnos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora â rua Ua-
ranguape n. 26,

Alzira rtliirt-i, viuva, doente e
com filhns o«-iiiienan.

Cattete e Gloria

Casas 6 commodos do centro
ALUGA-SE 

o espaçoso ?.<* pavimento
do fim da rtia André Cavalcanti

n. 103, com Jnrdlm. Aluguel 35081100.
(J 18182) 1

ALUGA-SE 
para escriptorio por lfiU$

uma unia de frente encerada, com
telepliono e limpeza, em predio novo, com
plt-vmlor, á rua Buenos Aires n. 17S, 3"
nmlnr. (J 11005) 1

\ MJGAM-RE salas paru escrlptorios
J-\. desde ÍOOSOOO, nos '_• n 3° andares,
á rua do Carmo n. 49. Companhia Ne*
clonal do Seguro Mutuo contra Fogo. Tem
elevador Otla. (60710) 1

ALUGA-SE 
bom quarto, sem mobília e

módico aluguel, nn rua do Carmo
n. 38. (J 17520) 1

LUGA-SE pnr -lOOfOOO um bom «obra-
do moderno, A rua dou Inválidos, D2,

próximo íi Av. Henrique Valladares; tra*
ta-se na rua Gonçalves Dias n. 4.

 (J 18238) 1

ALUGAM-SE 
arejadoa aalas a quar-

tu», desdn 808; rua M.n.r.orro trilho,
IU (autica Areul), Junto ao Campo t\n
EntifAnnn. (J 0004) 1

À LUGA-SE um apartamento com trea
-*.!_ perus na rua Senador Dantau n. S,
canto da rim do Passeio, edifício Forla.

(J 17400) 1

ALUGA-SE 
1» nndnr 7 q„ 4 a„ At.

Gomna Freire, 114; tratar Jacintho.
T. 3-lOU-, II. Mayrink Velpa, 21.

(J 18074) 1
I.IIGA.SK nn rua doa Ourlvea, 32, 1»,

1 escriptorio por preco módico, mobi-
lado. teleph., zeladora o sala de espora.

(J 11712) 1
PAl._AM]-«S"_i-. Aluga-se na rua Mu-

r.itnrl n. 2, emiuln.. de ltlachuelo,
com 4 e C peçnf-. Inclusive cozlnhn, tendo
pinturas o papeis novoa,

U 12320) 1

ALUGAM-SE 
duls qunrtos d» frento,

juntos ou separados, mobiliados ou
não, com ou sem pensfio, a cnsnl sem fl*
llins ou a moços do comniercio, om casa
«le fnmilln; cjlce-ae referencias, A run
do Henniln, 183. Btibrnilo. (J 17552) 1

ALUGAM-SE 
salas independentes com

ou sem mobília a cavalheiro dlatln-
eto. Unico Inquilino. II, Herineueglldn
de Barros n. 21). Gloria. G-3740.

tJ 1748S) 5

ALUUA-SE bon cann. Aronldu Dento
LlshOu, 89, a.enliln, tmr r!_0Sll(i(l.

(,T H020) 5

ALUGA-SE 
uma sala, cm cnsn miider-

na, com entrada complctnmente ln.
dependente, servindo somente, n eavii-
lheiro do fino troto. Breve, lintnUasào
teleulioulca. Tora ver, ati ntnlo-illn, n
rua Almirante llnlihaaar, 17, Olorln.

(J'1824) 5

ALUGA-SE 
próximo ao centro c per-

to dos banhos dt mar, optimo ao-
brado parn família de tratamento. As
chaves estão na rua Bento Lisboa, 103,
terreo, onde so trate., (J 11700) 5

ALUGA-SE 
um qunrto lndepondentc,

em easa de tratamento, ú rua Car-
valho Monteiro, 88, Cattete,

(J 18212) 5

ALUGAM-SE 
2 vanas pnra dormitório

em boa snla dc frente, a ra-inte*.
do commercio ou estudantes. Exige-se re-
ferenclns. Itun do Cuttete n, 251, soh.

(J 117481 8

f INDOS quartos tio frento com agua
XJ corrento e todo o conforto parn ca-saca o solteiros dlsdlnetos. ICic. cosinhaem 1'enafiQ EstranKPlra; d nja Santa

.'''uru llll, |J 174H2) jj

1 
JUSTO :! — Lido. Atusu-He era easa

de senhora sõ, optimo apartamento,
bem mobilado, completamente independeu-
tc a pessoas de tratamento. Uua Gou-
lirt. "4, * (J 18220) 8

PENSÃO 
ESTRANGISIIU — Quutosbem mobllIailoB; Kitua correntí. Bi-lhnr. Grande Jardim. Bun Xuvler da SUveira 08 (1'osto 4). Plione 7-1C78.
(J 122.1*1) II

QUABTO 
— Aluca-se optimo, cum asua

corrente, no 1'nlncele Silo 1'aulo, árua llarltoff, 85, posto 2.
(J 12412) 8

QUAIITOS 
— Aliifnín-so no falnccto

Süo Paulo, run Harltoff, 85, com
linda vista e terraço. Posto 2. Mdo.

IJ 17208) 8
UA1ITO o pensão parn familia de trn-

tnniento, em palacete ricamente mo*
biílndo, junto da Av. «Jtlautlca. Infor-
magoes com o sr. .Torso Nascimento, un
Casa Artliur NnpoleSo, Av. Blo Branco,
»• 122- (J 18200) 8

SALA 
de jantar Colonial, Móveis enta.

Iliados o torneados: buffet-nrcn, lus-
tro, etc. Vende-se: rua Gomes Carneiro,
110. Copacntiann. tJ 17610) 8'

WEI.L 
l''uriilnli.ii bei^ooui wlth board.

Use cosjr siltlngroom. Neur sea. Post
3, Run Hilário GourCn, W, Copncabana.

(J 17280) 8

Flamengo
ALUGA-SE, 

eom pensilo de 1", uma
aula com bnnlieltó particular, para

canal, o mn quarto para solteiro ou ca-
sal, em couta, perto á p,nln; Pnysnndii
n. 22. - (J i7r,43) 10

ALUGAM-SE 
botina salns mohllmlns,

próximo hos banhos do ílmueugo, u
rua Corn.n Dutra u. 60. (J 18152) 10

FLAMENGO 
— Aluga-tte sala e quarto

pura rapazes ou easal, Marquei
Abrantes, 27, tem telephone

(J 13805) 10

FLAMENGO 
— A CUV. nliimi-se quur-to ind. com nu s_ün mobilia ú rua

Bunrque Macedo 20 — 5-1041
(J 17542) 10

Gávea
ALUGA-SE 

cnsn a praça Santos Bu-
mont n. 10, com 2 quartos,'8 salas,

cozinha cora fosâo a gaz, tnnhelro com-
pleto, Brando quintal com Jardim o por-
tíin ao lado. Chavea e tratar no n. 12.

I.T 17443) 11

Tijuca , TrANEMA — TERRENO. Vendem se a . flOLClIOBinI X prestações mennncs com pequena cn*! \J cabal 30.Ç o solteiro 20$, panno bom,' trnda, doía lotes na rua Kedemptor entro ! Teleph. 6-1(171, Orespo.
ALUGA-SE o confortável predio, ntto} Gqrcifl o Muria Qulterlaj um entro II.

Refo-m. a do„,„,,io, .p.«=' *»^:^!5!S! 
i DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE

e outras innterlns. Bua 20 de Abril,. 80. | Uocnçn, ,„„„„ „„ Homem
J\. d rua Affonso 1'enna n. 71, esquina,
do Dr, Sattamini, próprio pnra enuidn fa-inUfii de tratamento, com Knragai trota-
so no mesmo. (J 1S1B0J 27

(J 133»0l 71
Dumonil e Jangadeiro; um entro Marin'••«--.. ...» f.,, nri.fD1McriÀ lin._ a-„i
Q„,t«,i., . J. Awlta) do., nn run Trinta , J)^ j*J TiJt^&tFS £&

ALUGA-SE 
umu cnsn, í run Visconde

de Figueiredo, 75, com 3 quartoB, 2
salas e demais dependências.

(J 18284) 2J

ALUGA-SE 
um predio com quatro qunr-

tos, duaa salas, despenan, cosinha e
fogão a gaz, sendo oa dormitórios em cl-
ma, com um esplendido terraço, com uma
bella vista e quarto de banho com todos
ds requisitos. Aluguel 350(000, aem ta-
ias, á rua Theodoro da -Sllva n. 423-A;
ns cbaves estão na avenida, casa IV e
tratar á rua da Carioca n. 5.

(J 12308) 27

ALUGA-SE 
o predio dn run Dr. Sntn-

mini n. 204. As.chaves no 183.
IJ 11718) 27

ALUOA-SE 
a casa n. llll da run Mnr-

ques de Valença, principio dc C. de
Bonifim, com 4 quartoa, li balas, copa,
cozinha com fogSo a gaz, banheira com
aquecedor, pequena varanda e Jnrdlm na
frente, área lateral c bom quintal. Acha-
Se aberta e em reparos. Aluguel 470$<I00;
Informações pclo phone 8-UOt-O.

(J 17535) 27

ALUGA-SE 
casa peqnona, confortável,

2 s., ". q., cozinha a gnz, banhei-
ro c| aquecedor, bom qulntnl, etc. Hun
General Boccn, lfl. Fabrica «Ins ChitnB.
AlU.nel 270S. (.1 11737) 27

ALUGA-SE 
casn n run Curiós Vascos-

cellos n. 60 (praça Saenz rena);
chaves no Bl», com tres quarlos em cima
• um grande em baixo. con. todns ns com-
modidades, quintal, etc. Aluguel tüOSOdu.
Trata-so com Luiz Francisco do 1'auta.
Banco Brasil. Seccio dc Valores em Ll-
uulduçüo. Telephone 4-0038.

(J 11751) 27

ALUGA-SE 
3_íü3 cnsa com 2 andares,

2 qunrtos, snlus, copa, dispensa, co-
zlutis, tmihelro completo, qunrto pura
empregado. Aberta. UruKusy, õGG-L

(J 11(1501 27

I7*AMILIA 
de tratamento, aluga duns

. optimas salns de frente, com bou1
penníío u cnsal ou rapazes. A' rua Dufièm-
liargadnr Isidro n. 32. Tijuca.

(J 17503) 27

Bocca do Matto
ALUGA-SE 

por 200$ n cnsn XVI dn
n. 188 da rua Tcdro de Carvalho, ua

Bocca do Matto. Chaves na enan V.
(J 13028) 28

« DoIh e mn do esquina nn rua J. /'nfíe-
Hen. Preços: 18:000$, lTtOOllç, 2,1:0011$,
15:200$, 0:01)0$, 10:000?, 11;000$ Trn-
tar A Av. Kio Branco 117, l6 andar,'
mlu 100, Talejibonc 4-1850.

(.t is:nn oi

IPANEMA 
— Terreno, Uruento desfaço-

me por preços convidntlvus do 2 lotes
bem localizados. Tel. 8-0030.

(J 17502) 01

IPANEMA 
— 48 contos. Vendo o ilnib

bungalow 6 rua Nascimento Sllvn,
lüfj, dois pavlmentos, abrigo pnrn duto-
movei, quatro quartos, tte. Chaves, ruo
liarão da Torre, 147.

(J 117311 lll

PltEDIOS 
— Quer vender, comprar,

hypothecar seu predio? Procure Sou-
za, ruu Uruguayana 3ü. Tel. 2-Otí7-l, de
8 As 17 boras, qne vos lnformnrá sem
compromisso bUmuh,

t.r 17005) 01

dflKeJa amprounr-so senhora que cn
tendo de coBtume, Procurar Ulorla A rua
l*rel ünnéco, 308,

(J 1751R) 74

ÍPSTRUMK 
— Tifi-se crninlo quiintlilndo

li para desoecupar lotur para chacu-
ras du verduras e Jardins, run Lopes de
Sotizn n. (10. Praça da Bandeira

(J 18101) 74

JlIVORCiO
absoluto no México, novo ca.
nn mento. Informações grátis¦'itn D. Gicca. Av. Rio Bran-
oo, 91, sala 13-8° andar. —

C. Postal 1494 — RIO.

7S3140)

SEIOS, 
Qualquer que seja a causa da

perda de firmeza dos selos, ohtrm-ao
K correcção completa da flacldez com o

QUEK 
ÜM TEltüÈNO? Veja o uiie tc-1 uso do um preparndo europeu ndqulrldo

nho A rua Mearim, bairro Grajahú, ¦. eom a excluslvldnde de fabrico paru a
de esquina, com omnibus e esgotos A por- j Amerlea do Sul, por pessoa que o nson.
ta e todo munido. Preço para queimar: Procosso por nbsorpcAo dos tecidos adi-
9:000$. Ver a tratur A rua Bnrão Bom I Posos. Appllcacilo simples; effelto Rpguro
Retiro, 870, c. 2. Telejih, 8-11801.

(J 18201) 01
barato um JncnrâpaguAj

próprio 22x00, todo nrhorl-
zndo, perto do bonde. Trntnr Estevci*.
1'one 2-0117. (J 12358) lll

T-fENUE-SE
T terreno pi

TT-BNDE-BB BOA CASA
V Maracanã, n. 3

A veu Idu

(,T l1.-«-i'll IM

rápido. Cartas a Mme. Knrah Evcns.
Cnlxn Postal n. 2.308, —• Rio,

(.1 17524) 74
npENPES em mão um rumo da vossa
X cxistenela. A falta de aspecto viril,
Inutiliza o homem e a mulher nos pra-
zeros dn vida sexual e pura vencer no
mundo, dos negócios. Bctome o seu vigor
c a conflnncu rm i.i próprio com o ubo
do "Kllzlr Vital de Marnpuamo o Yo-

VENDE-SE 
treze casinhas c outra nn ; himbinu Comporto". (Àpprovado pelo D.

frente, dando boa rendn, o terreno | N, 8. P. sob o n. 208). Vtdro 101000,

U 11725) 87

>ltül'ESl-ültA INGLEZA — EliBlnil
seu ldlomn praticamente. Ruu Süo

João 03, 2° andar. Tel. 2-7804.
(J 12.17») 87

Professor Pliarés K^°mennt°
Nacional do Ensino leciona frmi-
«.<¦,- liiKlez c portugue*, em casas
de imllia. Auuelta convite para
col.«Klos ou escolas. Tol. 5-2099.

(J 17178) 87

Diagnostico rausitl e tratameutu da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
II, 7 Scleinbro. «07 — Ue 1 ás_ O.

(J 038S_) 80

DR. BRAND1N0 CORRÊA
Molastins do iiiiiinrolho GenltO.

Urinario, no homem o na mulher,
OPEKACOESl — lilero. nvnrloii,
lii-rniun, oiipenillire, iirontota, tlnii,
lie-i-tii, etc. Cura rápida por pro-
CCSK03 miidcrnos sem dor.

ESCOLA URANIA ,
Dactylographia 3 vezes por se-

mana, 15$, mensaes, dlarlamento
20$. Tachygr. C. Commercial e
linguas, 7 Set». 107.

(J 12265) 87

Chiromantes
CARMEN chlrumnute e rc iene ia o oc-

cultas, revela o segredo hu-
ninuo pelu crapholoila • psjrchulonls u-
perimon.nl e trabalhos de tradsmlsslo dii
pensamento, 16 toda a sina da peisOa
pela cblromancia scíentifica; consulta so-
bre qualquer sentido particular e com-
mercial, tlrando-se horóscopos completos,
nttende todos os dlns, dns 11 _s 0,80
horujj, menos aos domluKOS. Autorizada
por decisão onunlmo pelu Justiça IV
deral, á rua Bio Jo«0 n. 74, 1" andar

(J 1,33.) 69

SER FELIZ

presta-se pura fabrica ou «uroce, proí
mo A ruu Machado Coelho. Trntnr c-im
o dono; A rua Estado du Sá n. 80, com
Silva, das :t As -1 horas.

(J 1817S) '11
"X^KM-E-SU 

pola meUide do preco*:.o
T optimo predio du rua BarÜo do Bom

ttetlro 282 (Eng;. Novo). Servu jiaru fu-
mllta grande ou ponsllo, Tratur uo mos-
mu. (J 181U0) 01

VENDE-SE 
no Meyer, uma casn nova

com 5 perus; InKtnllncãcH moiler-
nns, Jardim e pomar. Kua tia rela Ite
doudo n. (li).

A yi-ihIii nu Pharmncla Bomn. Bus Assem
bl.a ll. 41. — ltlo. (J 17524) 74

Instrumentos de musica
AUTO-PIANO 

com musicas. Vende-se
em prcstucCes. Prnla do Flamengo,

402. (J 1810) 75

(,l 1MS7) lll iMnrço n. 35.

CIOMPBA-SE 
um plano do bou mnren,

. cor clarn, cepo de metal e cm p-r-
feito CHtmlo de cousorvaQÍIo ate* 2:500$ n
vlatn, r.iriio. u C. Monteiro, rua 1° do

Ve,
:N1.)E-SE predio A run Leopoldo Ml- (J 18103) 75

á rua dn Quitanda ri, IM, 2» nml. Plio*
ue 4-43S7. (.1 18UH01 01

Subúrbios dn Central

Ipanema
ALUUA-SE 

esplendida cnsa nova A rua
Pniücute de Moraes n. 720, com 1

quartos, duas snlns, quarto pnra criado,
purupe, etc. Pôdi* ser vista a qualquer
hora do dia. Trnta-se com sr. forquei-
rn, ruu íieneral Camara lll, íí». Tele*
phone 3-1700. (J jnssi 12

Jacarépaguá

ALUGA-SE 
por 170$ ou Tende-se, o

preillo á run Tinto Telles n. 841,
com 2 i-uartos e 8 snlns. e demais de-
pendeuclns, em Jnrnrepnsuú. Tratur nos
fundos ou ll nm João Barlmlllo n. 08.-
Quintino, (J 12411) 18

("1LOUIA. 
Pensão ltomu. Aparta-

T mentos e snlns mobiladas pnra fn-
mlllns dc trntnmento, máximo conforto,
grnnde parque, lindo panorama, uaraue,
elevador, cozinha de 1" ordem. Rim Vis*
conde de PnranngnA, 16 tPulacete Fer-
raz). (J 18047) 8

RUA 
Dento Lisboa, 145, ãíutfa se boa

sala de frente, 2 sacadas e varundn.
(J 11702) li

O ALA moblllnda e quurtos, sem mobília,
ÍO alugam-se no sobrado do becco do
Kio, 71, esquina da rua Barüo dc Guura-
tyba. CnttetC;  (J 175I).-|) 0

Catumby
ALUtJA-yK 

ou vonde-i-e n boa cajm dn
rua Valença u. 0. As chaves na run

Catumby n. 49. Tratn-so na rua do Ho-
sario n, 65. (J 18230) 8

Copacabana e Leme
ALUfíA-SK 

confortável e moderna cn-
na esplendidamente mohillndn, em

centro de mngnllfco terreno, com enrugo
e Frlgldalre, A rua Sousa Lima, S7.

(.1 1754) 8

AUIHA-SE 
a, casal sem Hinos un se-

nhor de tratninento, «sjilu Undsmen-
tc inolilllada, com i-uM. Ver e trntnr D
rua Gustavo .Sampaio, 12B, Leme (Pos-

LAPA
AI/UUAM-SE, 

_ prnla dn I.upn, 02, cs-
plendida snla u qunrto do frente pa*

rn o mar, rlcninento mobiliados, para ca-
sal ou cuvalhblnm; Avenida Augusto Se>
vero, 02. Tel. 2-7055. (J 17548) 1-1

Laranjeiras
ALUUAM-8K, 

com ou sem pensilo, opti-
mos qunrtos mobilado.., com agua

corrente, em casa do família, A rua das
I.nriiiijelr.is n. 212 (terreo). Tel. 5-2100.

(J 18183) 10

ALIJGAM-8R 
ou vendem-se, pagamento

. A vista ou em prestações, 3 residen-
rlnB nenhndns de construir, A rua Nova,
87, 03 o 103, situadas li T.mlolrii do-As-
enrra,' próximo vi run dns Laranjeiras.
Informações: 1« de Marco, 51, 3o nndor,
Teleplione 1-4582. (J 1S2I3) 10

AI.UGA-HE, 
i rim lVrelrn Sllvu, 5H,

boa casn, com 4 quartos, 2 salns,
ele. Alueuel 4008000 e taxas.

(J 17514) 10

Leblon

to 1). (55238) 8

APARTAMENTOS, 
Alniiam-se optimos

apnrtamentos no Puluci-te S. Paulo,
A rlta Harltoff n, 35, com frente para o
Lido. PoBto 2, Tem ueladclra a electrl.
cidade. (J 1721)) 8

ALUtiA-HK 
em casa d« fiinilla alieinil

em apartamento de dois ou 3 quartos,
banheiro completo, tnd,' ..iturto, com ou
sem garngr, unico Inquilino A run Bu-
ptlslu dus Ntíves n. 41), Leblon.

 (J 12403) 17

ALUGA*--B 
bungnlosv moderno, almiâ

nâo habitado, com 5 qunrtos, dous
snlus, gnrage, etc., A rua Uo ptista das
Neves, 75. Ctinves no 62. Tratur Uru-
guayana, 41, snbiudo, cum Dr. Velasco,
Telephnn» 2-0238. (J 1800) 17

ALUGAM-SE 
APAUTAMENTOS com

todo conforto moderno em predio ro-
centeinente construído, a rua do Itezenile
e. 40. tendo installações para teleplione,
banheiro com aguu quente e fria, fogüo
n nazi vlstn magnífica. Treço módico.
Trata-se com os udnilnlstrndores, á tun
rio Onvlilor n. 00, 4" nndnr. Telephone
4-II0U5. Ilumnl 28..

(54864) 1

LOJA 
— Inválidos, 34. Bom nrejo e

Ins, 50 O. nciina do solo. Serre a
qualquer negocio. Direito A moradia. Tra-
tn-.e: 8-5400. (J 17403) 1

PIIK.ISA-SE 
nliicar umn ensn at6

40US000, 8 i|s., 2 snlas, distando ato
_0 mlnutns do centro. Inforninr u .M 8.
lieste Jornal. Local salubre c familiar.

(J 11707) 1

QUAllTO, Inválidos 36. Cnsa do fami-
Ha. Independente. Direito á cozlnhn'qulntnl; 

trnta-se; 8-5400.
(J 17403) 1

ALDEIA CAMPISTA
,TTENDE-SE o predio da rua 1'erolra

V Nunes 82, Aldeia Campista. Poderá
«er visto dns 14 ns 10 horas. Tratn-se
na mesmn rua n. 78. Tel. 8-0000.

(J 11730) 2

ALUGA-SE 
sala do frente em cnsn de

fnmilla, a stnhorn, que trubnlhe
iorn, d rua Pereira Nunea n. 102, c. 8.

(J 18303) 2

Andarahy e Grajahií
ALUGAM-SE 

duas cnsa», ts rua Barüo
de Mesquita, 001 e 007, cnsn II; as

chaves estilo no botequim defronte; para
trntar & rua S. Tcdro n. 180.

(J 17405) 8

ALUGA-SE 
uma optlmn cnsa ú ruu Cu-

pacnbnnn n. 48. "Crat-ir e ver dns
10 em deante. (,T 12252) 8

ALUGA-SE 
o predio' t rua Leopoldo

Mli-uoa, 82, easa 11. Chaves no 80.
Barão de Ipanema. (J 18221) 8

LUGA-SE confortável caaa em bairro
dlstlnoto o socoeudo du Leme, rua

Anchieta n. 26; chaves por favor uo
lado (n. 24). Inform. e mnls detalhes:
teleph. 7-8030. (J 181101 8

ALUGA-SE 
optlmn casa mnhilndu, todo

o conforto. Gnrntle, 4 qunrtos, etc.
Contrato de seis meses a um nnno. Kua
Miguel Lemos, IU; preco 1:600$.

(,I 111)82) 8

ALUOA-SE 
n easa II da rua Bulhões

de Carvalho n. 132. Trata-sn nn
mesma rua n. 124. tj 18H2) 8

ALUGA-SE 
o predio da A'e"liln Atlnn-

tlcn d, 814. Cora earaco. Trotn-sc
nn rua Cesario AWIm, 17, vhune 0-2033.

(J 12220) 8

ALUGAM-SE 
eicellontes ctunrton enm

ojun corrente, de 150$ u 2508; no
predio novo Junto ao dn r. Enrnta lllhcl-
ru n. 107, onde ec trntn.

(J 12357) 8

APAIITAMENTOS 
com telndelrn elu-

ctrlcn, alufnm-se no Palacete Siiu
Paulo, d ru» nnrltoff u. 35 poBto 2.

(J 124131 8

ALUGA-SE, 
em casa de famllln estran*

gelrn, quarto e optlmn snlu, cuin
vista para o mar, molillndos e com pen-
silo, a nnsnl ou cavalheiro distineto: rua
Flmielrcdo MagiilliiSei n. 7, P""'^?,;,. .

A 
LUGA.SE quarto pnra cnsnl distineto;

sem filhos, era ,cnsa estramieirr ; rua
Copncnhann, 75 (porto do Lido).

ALUGA-SH 
esplendida snln mohlliailn,

n cavalheiro de trfttamento:_ _r;iii^ Un-
llvsr, 20, posto 4, (.1 174001 8

etc
Bviíraw" Alue»-'*»'. * ÍÇ-fe.^í
vnlho, 100. <•' 1808S) s

/COPACABANA — Ahiun-se,
Oi 

' àii próximo
VoPÓsto 2, cnsn luxuosa e molillniln.

«íhignel rs. 1:5008000. Contracto um an-
no. Informações, tel. 7-0108. „

1 
FAMÍLIA EHTnANGEIllA — Hlspí*1
' de nmn ssla hem mobllndn com todo

conforto moderno, com flnn comido. Cn-
sal ou sr. de trittamento, Av. Atln-itloa
n 522. ÍJ 1235°! 8

ALUGA-SEBochn 7!
optlmu catr-a da run do

9 (Estngüo do Rocha). Cliu-
50. I.I 12230) 20

VENDE-SE 
o preülo dn run 'torres Ho-

mem n. 8. Viüa Isabel, com « qunr*
to», ü snlns e mols dependenclaa. Trntnr
com Roberto. Run lt «i-i. rio 115. lo.lr.
Fucilita-Ro o pagamento, que pode ser
pngo grande parte em prestações mensaes.

(J 1S:!.'I2) 01

rarrraspa.si.a-se

Pi 
A Nu allemão, vende-se, rico e supe-
rior, com mezes de uso .urgente». Av.

Gomes Freira ll. Kl-A. (J 18058) 75

fnmi-i--» ca um Plnno embora¦bUI!I|;id-bt; 
precisando de repa-

ros, pnira-se bem. Tel. X-5437.
(J 18057) 75

ALUGA-SE 
a esplendida cn«n da rua

Silva Mourão, 73, com B quartos, 2
snlas, bom quintal, com frutas, m;un,
lux., entrada pela run Honorio Meyer,

ITvendn dn esquina onde so trata. Itua | X Ba inolilllada, cmn 17 quartos c nm
Evaristo dn Veiga n. 117. j mngnlflco Jardim, nn run Corrêa Dutrn

(J 181Ô8) 29 jn. 27; ver c trutar na mesma.
(.1 122,10) 38

PIANO ALLEMÃO
Vendo-se um Bluthner, comple-

tamente novo, armado em ferro e
com cordas cruzadas, preço bara-

rpitASPASSA-SE casa, _r 18 . commodos tlsslmo, faclllta-so o paBamento,
1 mohlllados, próprio parn ponsão, na urgente; R. Visconde do K. IJran-
Avenldn Augusto Severo. Trntn-se 4 mn ??; «2. «"I' <-a -?r*,'*a da UePu"
do Cattete, 27. (J 17545)38 j.blloa. (j ^^ ^

ALUGA-SH 
o 6obi-ndo da run Joaquim

Tavora, ¦*, esquina da rua Barilo |
de llom Retiro n. 173, tendo cinco quar- ¦
tos. salas, banheiro, aquecedor, etc. As
ebnvci no (l. Trntn-se na ruu 7 de Betem-
bro, Bl, sobrado. Aluguel mensal 31)0$.
Accuitn-se fiança ou deposito de H00Ç.

(J 17478) 20
A LUGA-SK boa cnsa A vua Dt. Manool

Ix. Victorino, com duas salns, 2 quurtos,
cozlnhn e qulntnl; provo HOÇuliO; elmves
no u. 83, quitanda, onde se truta.

(J 1N1I18) 20

ALUGAM-SE 
a 1(10$ c 2_7J. no Ung.

Novo, ns casas du ruu licita Vlstn,
140, ns. 1 «2, Dr. Joblm, ií,», wm todas
as commodidades ( cbaves e informações
no armazem, esquina dessas runs.

(J 18134) 20

Subúrbios da Leopoldina
ALUGAM-SE 

cnsas A Villa NCn, run
Juvenal Gul.(ip n. 30, Olnrln. Trntn.

se & rua Uruyua.vnna n. 10.
(,l 17308) 30

Nictheroy
ALUGA-SE 

em Icnrii-ij o preillo da ruu
Belisario AiisiiBto li. 30. n 1 minuto

dn praln, com 2 snlus, 5 qunrtos, ete.
Clinves na prnln de Icurnhy, 407. Train-
si- un rua Xlico.lllto Ottoni n. 1U(I, soli.,
tel. 4-4027. iJ 181721 33

Lt.GA-.-l-; íi lamllln sêin ertnnta»,
pelo tempo que so combinar um lin-

do huuijnlow mobilado perto da praia.
Trntnr ll rua Gen. Fereirn da Sllva, 100, I
I,-nrnhy. (J 11050) 33 I

.Sapateiros c ajudantes
C" 

O.NUEKTADOB OAL0AD0S — Vende-
uti niacbiua pontear. G. Cumarn 211).

Sete Instrumentos, r. Angélica 01. Meyer.
(J 17510) dO

Achados e perdidos
IViItNUSTO 

OAJirELLO — Av. 1'iisbos,
li 20-A. Perdou-se o cautela nume-

ro B0-LU40 destn cusa.
(J 11054) 01

Ouro e jóias

nos negócios o amores,
ter sorte, suude o rcnll-

sar tudo qua desejar; cartaa com envc-
loppa prompto para resposta a F. F. SU-
va. Estução de Mei-qulta — E. P. O. do
Brnsll. (J 1211101 69

Mme.Zenaide "ffi^
sciencias oceultas e herméticas,
com longos estudos e pratica em
vários paizes do Oriente, 'basoa-
da em dados puramenta sclentl-ficos e magnéticos,,; prediz o fu-
turo, 16 o passado e aconselha,
orientada pelos elementoa as-
ti-aes. Attendo & rua Visconde
do Rio Branco n. 349, próximo_._ barcas, Nlcthoi-oy, Attende emcasa.

U 12399) 69

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Ur. Panlo Znndcr . (com 2ü
annun de prntlrá 'nb

Alleniiinliii,
Tratamento cirúrgico e me-

canlco duu malform.ictleii, mo-
lestias dos oimos, articula-
Sitos, panilysliia; etc. Me-
canotherapta dns fractura».
Officinas para upparellios
Branco, 248-2» -- Tol. 2-032».
ortrtopcdicos, pernu_ e bra-
Cos artificiaes. Avenldn ltlo
Em frento ao Cinema Gloria.

(53855) 81)

e buus complicações: 1'rostatltel
orchites, cystltos, estreitamentos,
etc. Diiitln-niiia. Daisonvallíaçllo.
Rua -(«publica do Pera n. 23 so-
brado, Uas 7 án 8 1|2 e das 14 As
18 horas. Domingos • feriados
das 7 As 0 Iioras.

(J 10819) 80

IjHAHMAOIA 
— l iineclouando, precisa

, de iibarmaccut-eo on pharmaeeutlca,! .-om capital paru desenvolver, no ten-
tro. Cartas _ Cttixn l'ostal 018.

(J 18833) W
•írc MprÜrnç ~ Aluea-se- opti-OrS. meaiCOS mo consultório
com InstullaçOes, por 150J00U
mensaes, &. rua 7 de Setembro,
194.¦¦ q 12410) eo

DR. DUARTE NUNES^SS
i Benlto-urlnarlos *em ambos os
Iscxòs. GONORRlUü-A E SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.

BLENORRHAGIA ^X6
Cura radical, aguda óu ero-

nica, por mais antiga que seja
em 10 lnjecções hypodermicas, hemorrhòiüas o HIDRO
indolores, sem rfiacç&o de es-1 oele. cura radical eem dôr •
pecle alguma. Naoso emprega s'm opora<*5o. R.são Pedro. ««.
qualquer outro |>rpcç.sso. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso. °

Tratamento radical da prós-

Uas 8 ás 18 horas.
(53738) SO

GONORRHÉA

O.B.
Com que desprehendlmento, tu

te niilistas daquelle que te foi tão
amigo? Que coragio feliz!... J.

(J 18170) 70

Dentistas e protheticos

A 
LUGA-SK um coumiltnrlo dcnturlo;
rua dn Carioca n. 36, 1° andar; tra-

tur com 1,11». (J 17031) 72

OUHO. 
Comprá-ae prato c platina, paga»

ac lieip. "Joi-lhi-rtu Silo IVilro". Itua
7 de Setembro, 101. Tol, _-3889.

'J 11001) 78

Machina). diversas
"YTACUirNAS do escrever e de cnlculiir.
1?X Preclín comlirar ninai VA i Cn«n
Fullnbcrto i rua Uvarlato da Veiga, 100,
que tem grnnde quantidade do todna aa
marcos em a* nifio a preços barutisBimoa.

|J 180051 78

Modas e bordados
fTW.KRBTO CAMPELLO — Av. P08SOB,
ili líti-A. Perdeu-sa n cautela numero
Q14-C33- desta cmn.

(J 18171) 01

IpitNKSTO 
CAMPKI.I.I)

ii boh, 29-A. IVriU-u-sfl
mero 31Õ.2ÜS, desta coani

- Av. Pau-
cnuíõlã nu-

I.i iH!W4) nt

Advogados
DIIIliITiI 

MAItlTiMO — Dr. «Norberto
Luclo llfttoiipditrt, run Gcnnrnl Ca*

mnrn 10, 8» nndar. Tclcpli. :)-17lin.
(J 18211) 02

VESTIDOS 
-- Oblc collcctüo, demis

Bdfooo, vordadelro reclamo, facili-
ta-se o pagamento, auccltnm-flo fast-ndas
para côníeccionar por preço sem e;ual;
i-íirtn doado lOfllUO ú run do Ouvidor,
121, 1° andar. Mme. Mulr.

(.1 180..1) 81

Automóveis de oceasião

ITIlIltl)' de
llil) LIMOÜSISH, a pnrln», eslndii

novo, vendn-se. VCr e tratur oom
Mendes, run Senador Euzebio -MO. Gn-
1-iiRo Allliuiçn. (I 174811) lil

Vestidos desde 1253000
LINDOS MODELOS

MARINA
GONÇALVES DIAS, -10 — 2».

(J 13403) 81

Moveis novos e usados

Praça da Bandeira
AI.UOA.SB 

ura hom ftunrtj em cn»a de
fitmllln. a senhor do tratamento. Itua

12 do Ile-cm-ro n. 23. <J 1)700) 19

Rio Comprido.
ALUGA-SE 

para pequena familia lindo
predto reccutpiiu-nti- conatruldn, fi rua

Sampaio Vianna n. 113.
(.1 12114) 22

AniJGA-SÊ 
boa cnsa. n Avenida Paulo

do Frontin n. 4311. com a._commrída-
çiíei pnra família reRutarj local nnrnr,!-
vel, próximo íi conducçAo, por prççirmu-
dico. Cbavea no n. 441, Kio Comprido.

(J 17582) 22

ALUGA-SE 
n mniínlftea runa dn rua

ArlãtldoB Lobo n. 148, com 5 qunr-
toa, 3 saliiH e todo conforto, por módico
preço;, cbavea na meama « trnta-se Av,
Ontrnl, 103, 4° nndar, aala 8. dna 4
nn ú horas. il 18135) 22

IJliAiA 
ICAIIAIIV 401, snla dc frentu

e quarto eom optima penriu, buütuii
te ngua.

(J 122761 .'«

ALUUAM-SK 
«alu e qiinrtoi íirecn mo-

dico; iirala de Icarnliy n. 207.
(j i7f.i.-«) nn

PRÓXIMO 
A' Pll.VIA BB ÍÜÀKAHÍ

— AluHu-típ, o predio u. Ql du Avn-
ilida 7 da Sotembro, em centro de pe-
nuenn chacota com '.nultuH íruotelruB,

um fora e demais dependf^eiua. Tod:
aa jnnellna tfint grades do ferro s '.t\
sempre nitua em abundância (deitoilto do
0.300 litro»). Tem todo conforto. Tram-
hc nu menina, diariamente, dua 13 in IS
tiorn». tJ inrn rj.i

WILLYS KNIOHT

/IDMritAHOS iiuiveia di- escriptorio,
\J nmcbiiiaa de escrever, cofrea, rcitlB-
trildiiru-i, ele. lt. Theoiihllo Ottnnl 113-A.
Teleplione 4-4548. (.1 1H207) 83

ae moveis, metnei,
cufiu-t mobllladuaATTl-NiiAO. 

Compra-
i:r,v»liu'S, louzau,.MOUSINH

I Xj Mod. l»-'0. Bem conservada. Preço í^^.„, ,,:„. „«,„„.,„ i„„, »i.„i „.. » ,-.M_
do occnsWo. Tratar com Sr. Borba. To«Jcomptata»; paga-se bem. rel»pl. r-1.10.
lephone 2-2040. (J_18218)_83

(j jggjjl, 5.1 riOMPUA-Sl_ moveis avulsos

Ur. Rubem SU-
va, Cura rapi
da • garantida,
por processo da

sua exclusividade e com remédios
ds sua descoberta: exames grátis,
T, 2-0360. 7 Setembro, 04 3» an-
dar, entre Av. • Gonc Dias,

(J. 0D878) 7J

Dr.Süvino Mattos es£H°a
cm dentaduras parciaes, de Jus-.aposição e duplas, bem como em
pontes. Rua 7 de Setembro, 194,

(J H405)
, , Tratamento efficaz

fvúTrnèaom 4 ou 8 °<-ra"-
Jvl,uvu vos. Methodos pro-

prios, preços módicos e exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rna 7, 11)4.

(J 12409)

Parteiras e enfermeiras
PARTUIltA 

ESPECIALISTA — Ume.
D. CHHANI — Dlplomnda, atlend»

todo o qunlqucr eaf-o, processo» moder-
noi, mnxinin lijelen», preçoa aatlsfato.
rloa, coiiaultna crntlii dna 10 ia 17 baFrancisco Mnr.itort 2, nppnrtnmcnto 7e*|. rua ltlachuelo. Tol, 2-1244.

(J 10SII7) 04

Dr. l.nli de Mari-im — Urtn
. .., , ,, , __. guayana, 10D. das 2 Ab 4. Cura ra-
tatlte, Orcnite, lmpotencln, es- , dlcnl da Ronorrhéa, aguda e «uai
tirei tamento, COÍrlmentO, re- ' complicações no homem e na mu-
gra dolorosa «escassa ou de-! rhoum2u«n"' 

oysmo' pro^atlt?'
maslada, metrite, ovarite. es
torilidade. Preço módico. Tel:
2r3112.

(>7, Assembléa — 4 ás 6
DR. JORGE A. FRANCO

. 
U 

10813) Sõ

GONORRHÉA
• compllcnçile-i do homem c
na mulher. _-_<_e_to_neiito dn

Urc.hra — IMPOTMIIIVIA.
Tratamento rn-ildn r miidernn

1)11. ÁLVARO AIUUT1NHO
Daenos Aire», 77-4" nndnr —

11 An 10 bs.

smo, mctiito e salplngl-
ProccMMiMi (ln «ua Oencoherta,

(52377) 80

ADEIRAS
O maior e mala variado stock,

cm giusao e serradas o appare-
lhadas. Para reduzll-o faz-se or
mais baixos pregos: Tacos para
assoalho,- desde 0} o M.2; Cedro
cm pranchõ.s, desde 31)0$ o M._;

i Assoalho em frisos, desde 9$ o
«M.2; Forros em frisos o taboas

i desde 4% o M.2. Vendas somente
! a dinheiro Rua Barão de Igua-

Itemy, 60|2 — Praga da Ban-
(52847) 80 deita. (J 10886)

ÍNDIO ADOR
ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - S. José, 37 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amnllo da Silvo e Amnllo do 811-
va Filho — Rua Uruguayana
n. 104-1*1 andar, Sala 106 — Te-
lephone 8-0053.

VorlH-ilino Mello • Domingo* Lou-
nada — Iíd. Odeon, 1° andar.

Souza trillio — Praga 16 Novem-
bro, S4-1». —"Ph. 8-0485.

Hclnr 1,Ima — Ouvidor, 71, 2o an-
díir. Tel. 4-0028.

Hnmhcrt-- Smith «lo VflJH-onccIIos
e Jorge de OHvcJrn llicui —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-1039.

Dr. Salgado Pilho — Rosário, 84,
Res. 3-014*1 e esc, 3-5723.

m
A SENHORA

1 -ItAIIAM 1'AIGÍ"
\ZX n« 4 portas, typo pequeno, em por
f->lto PKtmlo, Trntar polo teleplione 8-4SM
ou vêr ú run lií-scndmrgndor Izlilro HT,

(,I ]n .ORI 04

Veude-no ll-n.iusl-1 \J Planos, louças, etc, ou mobi'
llnrlo completo de casa o escri-
ptorios, lei. -1-1)332. Cnsn André.

(J 117(10) sa

IIMUUSINI. 
USSIlX.— Vénde-èn cm

à bom estudo, pintura nova, lieiuiein-

Petropolis
TJETKOroiilS — Vcmlü-ie o covlorti-
X vei bunpalow ú Av. Yplrnnsu r.4r>.
Knelütn-Bo o pagamento, Chnve» no 553.
Cln. Adralnliitrodorn, Ouvidor 80, 1».

(J 1H100) 80

Venda e compra de
predios e terrenos

BU.MUI.OW, 
U

Itna Oncüpnv
ÜKAJAUU' — _U:'HI0..

Sâo Christovão
ALII.IA-SK 

n rnmi dn rua Harâo do
Coteglpe, 1-4, rnsa II, eom duns sn-

Inn, tri'8 ([íinrtoH, --fizinlm com focno a
kiij! e linnlieirn; doi» enlSe» no purAo;
tinto pintado e eneorndo de novo; preijo
_!(1O$000; clinves nn cnsn I o trata-se na
run S. Francisco Xnvler n. 358.

(J 18107) !4

AU1GA-SK 
por 2205000 o cnsn dn ru»

Conde do Porto Alegre n. 102, rc-
centenunte retovmndn. Tratn-Re nn Ave*
nldn ltlo llrnnco n. 48, com Ititteneourt.
Teleplione 4-41K2. (.1 ia_20) 21

Ldoa-SI. bon cniin com 4 uunrton, 2
snlns, 8151000. Avenldn 1'edro Ivo

n. 61, cnsa XI. Trata-se nn nirRina.
(.1 111101) 24

ALUGA-SE 
o «obrado dn preillo n, 341

da run Maria e HarrcH. Pode aor
visto das 8 ila 12 horns e Jm 2 ns 5 dn
tnrde, onde se infurmn.

(J 12374) 21
I.CQA-SE perto do Vnsco mnn ensa

cmn Rriinili- qulntnl. Ver o trntnr
dns S ís 4 dn tnrde, 11, General Arnollo,
15H. (-1 1N023) 24

Villa Isabel

J01.113 
ctinmbro mcubl-C a louor nveo

-iciislon vue siir ln mer; 1, Run Fl-
mielrcdo Magalhães. Posto ít.

(J 182001 8

\ I.UGA-SE, li rua Ilriioollto dn CoBtn,
XV 04, uma casn com 3 q., 2 palas «
mala dependenelna, Tratn-se A rua do
Mercado, 22, lojn. An chn7es nn niecnin.

(J 17..22) 20 phone 4-18.Ó

ri'mi, entrada parn nuto. 2 quartos, 2
salns o ele. Muita co.iltlcçiio proilmo.
Kacllilu-M. Clinves e tratar eom o dono
ii run Arii-ríi u. SO, Tel. 8-0000.

(J 18203) 01

CASA 
CONFÒIITAVI-L. Duccn do~ÍÍãt-

to — Vende-se ou nluga-ae uma liou
cusa em centro de terreno J0a4U, eom
cinco quartoH, tros hüIiis o mais depen-
denrlaa, A rua Pcd^o dc Carvalho u. 3íí,
- ImvuH e lnformueÕcH nu a. 37.

(J 1817.-.) 01

CA1A8A KM COPACABANA — Vcuib-sc
optima realdeneiii no melhor imii to

da rua líarata Kibeiro, t?r*nno de es-
lllllllll. 1.-0 lOOOJOIIU. Soíoolo directo. In-
tormaçfici pelo tul^pliono 7-'-t-i40, dns 2
liora» cm deante.

(.1 174117) 01

Cl 
ItAJAl

7 cnlçf
liisnu,

lenda e muito edlf lenda. Preto
121000$, sliililil 2l000$ t iirestnçõc» d,'
liiilüiiim. Urupntlssliiin, Tratur a run
Arnxu n. S0. Tel. 8-00.0.

(,T 18202) 01

GHA,1A1I_' 
— TKHUKNO. Vendem-se

d»; esquina: run Arnxâ com Gurupy
por 11 :400(0llll, ArnxA com Cnriivi-llns.
]-J:nuo..iilin, 12:4011.51100. lõlOIIIIS, Mn
(liilnl! com «iirupy 13:0OOS00O, Mu-cclinl
Joffre com Cnrnvnlln», lliOOOJiiliO. Vêr
o trntar na rua Itabalana n. UN, no ln-
cal dos torrenoH ou na Avenida Kio
Uranco n. 117, 1° andar, sala 105. Te-
lephone 4-1800.

IJ 18217) 11

G"UAJAHI." — Terreno. Vendeu.-*? a
prrntiiijõPii niorlictiu 2 lotes entr**

(lurupy e 1 turno It. llt-tlro nn rua Ara-
\á: um lote uu rua Itabalana J<into
ú eaqulua do Mcarim; quatro lotes un
rua Menriui entro n* runs Maquine'! ».
Itnbnlnnn, preco. 11:8005000, lOrriiio?,
12:500., ir,:80()S, 10:000$, IBlOOOSOOO,
11:000(000, SitiOOSOIIO. irnnavlclrn tntre
(.rujnliil e Mniinlnl), lotcn de OTiOOSOOll,
7:OO0S0IIO. 8:500(000. Vir e trntir ni
rim ltnbniann 6S ou nn Avenldn ltlo
nrunro. 117, Io nndnr, snln 105. Telo-

(J 18210) 01

per preço de ocea sitio, nn rua Ite-I. Tel. 7-4'4ll,
(J ifiisni ih

ii /tUMMIA-SK ÍIUVWS — I'llgu-»e belo.
%V 'í "*Telepbono 2-4834.

l.l 115781 88
T!'\iirdi"\,i,:,".l"^.«L,r,r,;.0,,"' -?:;!',:!':!¦"•"""" «¦ •<»-• ^^¦..^¦..^¦'^¦'QAr.x m jantar. v«..de-so«.». p»,'. i O 400(000. Itua Prudente de Mornei,

EstA trlütcl A*
«uns rci;rn> «Bo
diilorn-iiiN e Irre-
guiar», tome
CAPSUIíA»

SKVK.MfHAUT
(Apiol Snlilnn
Arruda). <] u c

flcnrA boa, Tntio 79000, A venda
nn Urojcnrla Muliei, Run 7 do Oe-
U-mliro n. Oi. (J) Hj

M3IE. 
UF. MESTRE, Tartelra dns Fa-

ciildndiis da Áustria e Uio, 30 an-
nua de pratica de mnterutilnde, parlo e
curativo.; lnjco, dna 6 na IS buraa, A ruu
S JoaO, 81. Tel. 8-O700. Coni, rratls,

(J 12327) 84

127 (Innncmn).

DINHEIRO
A .limos dn lll n 12 «Tf, uo nnno, sob

Jt\. hypotheca, cmiirr-Btn-íJí. do 5:000$ a
nnOiOOüÇ, no centro n subúrbios, a dean-
tu dinheiro, «em Juma. Tratar A rua do
Ouvidor, 121, 1» nmlnr, s. 1. Mnttos.

(.1 1805) 73

Vi_Nl>K-Hi_ 
umn boa mobilia dc (juar-

tn de vlnliutico e uma mobilia da.
rua Süosaín do visita do Jncarnhd

Frnnciaeo Xavier, 884
(J 18105) 8,1

Pensões e hotéis

Diminuto 
— Empresta dn .-particular,sobrR hypothoen» do prédios bem , . ,

locnllindos. iiunluner ipiuntln, juros con-1 dnr, pelo - olõvnuor
SK 

Quer almoçar bem c pa^ar bo S|
Vil A ma Huenoa Airea ii, 4, 2» nu-

iJ 18151) 85
venclonaes. Informnçilo eom Souza, run
Uruiiim.vnnn, 30, 1». Tel. 2-0074, dc S
ím 17 bornn. (.1 17508) 73 Professores

DINHEIRO
Empresta-Be mediante Notas promis-

Snrias. Rua Chile tl, s. 2, com Neu-
man.

(J 17529) 73

Í71NS1NA 
portiijíuei, frnnrez e arith-

lu nictlca, prepara meninos pnra exa-'¦ 
mes, (,'jinnnaiaeB. Telepliono G-3400

(J 115411 87
am francez, pre

DINUEIIIO 
— llj'p,ill'ectis centro c

subúrbios. Pròniiasortnfl « duplicatas
('oiiíttruevio importante, Juros u prilio n
cninhliiiir. Dl.sereçílo atmolata. Hilton
Junqueira, Ouvidor llil, 1°, horns 14 i\a
18. snln 8. (J 1227(1) 73

AOS FAZENDEIROS
Acceitamos em hypóthecas até 3 mil

contos Fazendas. Tratar com II. Neu-
man, Hua Chile 11, sala 2. liio.

17IRANCEZ 
— Aprendi

. ferindo profeKcor ¦
Duna ücõea de experiência grátis. M.
Voihln, prof. U.E.lí.. rua Pedro I. u. 7.
opto. 707. Tci. 2-8(1118.

(J 00877) 87

¦pUNHl-IHO

lirmni.NNorliis ou dupli cntitH
com endosso ile coinnu-rclnntp,
curto ou Ioiiko prazo» soltiçfío rn-
liido, nI^IIIo fiIiHoluto c Juros mt-
iiimon, ft run dc .Sfio Pedro n, 22,
1" nmlnr, tlim IO As 17 horun,

 («I 18132) 7.1

TNGLKÜ — Senhora Inslesa, diati*iuta
.JL em!na theoria e social, pronuncia ri*
jriiln. Ctnssei novas para aonhoril d-i so-
ticrfnde começnrfio. Uno Senador Verguei-
ro, 224, Teleph, 5-1..IÍ3.

(.1 117201 87

INIÍIJÍ55 
— C-onfefyneiar correntemente

o corrcetamente em cada ramo da vl-
U l/5_._>) 73 | (|n ou bpJjj nUa ppyiçüo, umtiuo eom Ka-

BmpreMtU-»e itob I»"tll* cin o mnls enrto tenipo. Cnrt-s 4
011 «liiiilli-iilti» ™" lla U»a "' 8-' Mr- K- "¦ «rllítlt.•¦¦Hiinni.iK (J 

,7

QMM JUUOS. Kmpreata-iie para cona-
O truecões, euncortoa, compras de casas,
hypotheeus. CartiiB OIOVISNCO neste Jor-
mil. (J 11741) 73

DIVERSOS

INGLEZ Rapidamente ensino, riu-uiu-d 
glfl0 0 ra(llcaI Rua fla

Lapn, 82. Mr. E. B. Brlght.
—__-__ (J 17553 87

1INUDAB 
B MATHEMATIUA — TvS

J prot. llr. írnslilnctim llnrcln, l-nrit"
de S. Franeiseo n. 23, Para Mames, eon-
uurpoe, bancou, cominereio, etc. Aulas ir.-
dlvldnnes o em prupo, Õft-so prospecto,

(J 00783' 81

AJIIAI.HKIIIA 
VALKNTlU, coinprn. jvende, trocn, foz o concerta jolaa e

relnflloa com seriedade; rua Ooncnlve» |
IMas n. 87 Plione 2-0IIII4. (J 81401 74 I

"^TÒ^AIutíleza cnn ina o an» Idlomj prn-
J.TX tico e theorico. Vao tombem no do*mleilio do alumno. Tci. 7-0500.

(T 18080) 87

Al)MI.\'I_'_UAQÃO 
de propriedades, pes-

afia Idônea dc condueta, que pôde dar
l-onn flndorcH, i-ncnrrcffn-se desse mister;
rua Uriigiinviinn, 30, 1°. Tol. 2-0074.

(.1 17Õ0U) 74

IJltOKKSSimA — 
Knslnn | ortnmiet.

nritlimetlen. gengrnphin e liii-Ier a
2IISOH0 por mez. I,nr„o do Mncliiiiln. 37
cnsn XI. I.T 122101 K7

CASAMENTO
Trata-se dos papeia com possivei-í

hrevidades, preços convenclonaes, infor*
in* com Snuza á rua Uruguayana, 39,
1» — Tel. 2-0674 de 8 ás 17.

(J 17507) 74

PROP. 
BAltBOSA lcccliina portumira,

francez, inglez e contabilidade, Pre-
çon módico», R. do Theatro n. 00-2°.

(J 1803) 87
frW0IH'OltAl'HIA riipldn. Km Inulez,
X Portucuez e Francez. G o mosmo me*
thodo para todos ob Idiomas, mais fnell
n melhor. Trata-se: Praça Marechal Fio-
riano n. 2.1, 1)° nndnr, dna i2 Ar 3. Casa
Allemil. Cinelandia. MIbh Mnc-Lean.

(J 17487) 87

NOVIDADK 
para umnaagtfnB. Masnaj;iH-

ta cstrniiBclra. N. 10, rua Paulo
Frontin, upnrtamcnto n. 1, elesante, ln-
dependentu.  (J 38101) 84

ME. DICOS
UU. 1. .MAI.AHU-.TA. — Car-

nio, 5. Tel.: 8-0500.
Dr. Dnnro Mende.- — Av. K. Bran-

co. 188, <T>), S. 701 (2-8080).
Ur. Mario Corr-it — Cons.: Av.

3_ra_mo Brnga, 12. Espi. Cas-
tello. — Ros.: Sampaio Vianna,
100, — Tol. 8-0255.

DR. LUIZ SODRÉ — Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo SU-

va, 14 - Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto Gonrniçn Itomrlro *¦**¦—

Dooncas das crcancii-i. Cone.
7 Setembro, 73 (C--2111).

Dr. Flnvlo de Moura — Cons. fl
roa.: H, Viveiro» de Castro, sn.
Leme. Tol.: 7-3300,

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autothcrapico, para a cura

DOENÇAS VENEREAS E PAS
VIAS UJf.INAI.IAK

Dr, Alvnro Moutlnlio —. Buenoa
Aires n. 77, (11 às I» hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O I'-i«f. Ur. Uenrliiue Itoxo, ;etr,
consultório no Inrgro da Cario-
cu, 10, nns 2»u, 4's, o li's_. dan
3 om dcanto. Res.: Avenida
PaHteur 296. Tel. 6-0824.

llr. Murillo dc CnnipoN - fça. Pio-
riano, 56, 2>s, 4*h, <• 6*s„ 4 hs,

Dr. W. Si-lilller — n. M. Olinda
1|3). — Tel. 6-21104.

Ins. M. Anorumcs — Meth. Prof.,
Decroly, seb .-. dir, do dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolis.
M. Bacollar, 5ÍI0, tel. 3113.

DOENÇAS-DAS CREANÇAS
Dri. Arnujo CohIh e Aloysio Costu— 70, Asaemblda. — 2 ás II bl.
Dr. Witrork — Dos hosp. crean-

ças, Berlim — Ourives, E.
Dr, M. IOhIk rnril I,el(_ — 28, As-

semblôa, 3»s,, 5"s., Sabb. S il 7.
Dr. Alvnro Cnldelrn — Cons.: Av.

Rio Branco, 176 - 177 — De 1.
As 17 hs,, 3"s,, 6's„ e sabbados.
T. 3-0449. Ri«s.: Conde Bomfim,
962. Tel. 8-4557.

Dr. Clnuillo M. de Arevrdo ¦—
Ourives, !», 1». Tel. 8-407».

OPERAÇÕES

Dr, Kernnitdo Vn» — Bstoniai.ii,
IntOBtlnos, utero, ovarios, be-
xlga o rins. Alcindo Quanaba-
rn, 15-A. '2-4093 e 8-1328).
Partos is moi-wütias"

DAS SI.NII OU AS

Vendas diversas
VE.NHK.M-SH 

aecretarlu, nrmarlo di« 11-
vros, radio 1'lilllpa com nrmarlo e

optimo* niovein novos oe imbuya. Tele-
niinnn a-nuao. (j ian7Ci ao
T^tiNItEM-yK smot-king, mane:, e «obre**

> tudo de primeira qualidade em per-feito estado, Pitta, alfaiate, rua da Òul-
tamln n, 8. tl .nanai 80
TTENDUM-SK 25 cofres, nrehlvn» de

V aço, movpla de eí<eriptorlo e ma-«¦binas de Crjrrever, por preço» de llquí-
dncão; i rua do» Ourives a. 119.

tS 1R_08I 89
TTITMNKS — Vendem-(ie, cuinpietnc,

V com ferrasena, para porta Kua l"
de Mnrt-o n. 2. Cninlmirla.

(J !7iwr,i sn

Venda e compra de casas
commerciaes

ACfOUGUE, 
Vendc-ae do primeira ordem

tem dnla frlcorlCleoa, ;ior motivo de
retirado pnrn (ora. Faclllto-re. Tratn-Be
uo mciimo. Rua llnrão D. Retiro, (Mis
(Andnraliy). (J UUSf.) 00

Dr. DuriiiiMt GoulitPt — ÜrütffuayH-
na, 36, (4 As 6). 2-3762. Ras,:Araújo Penna, 7» (8-1140).Dr. Cnmncho Crespo — Rua Con-

das moléstias pela vaccina Bíe_fl™iV«LT~ D^aiSm..„ -.„....:..  ... _i-._. _ j;,rel Canocnp 48 _ 2-64H.Drn. EIInc Orhlke — Diplomada
na Allemanha e no Rloi RuaCarioca 64; Tel. 2-6938 das 2-5.

do próprio sangue cio doen
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dr. J. Vllleln IVilriin — Ass. fio
Hosp. S. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2-2676. Res. Tel. 8-1830.

Dr, Demito de Amorim — Largo
Carioca, 16, II, 2«s., 4is„ Cs., R.
Bambina, 60. Tci. 6-1601.
MÉDICOS ICSl-l-Cl-lUSTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
Intestinos, figado e nervo»
sas. Raios X ¦ S. José, 39.

Hypóthecas
TTVI'0't'IIKt'AS. Empréstimos rápidos
J.JL com o ar. Cnntrlnln, 6 run do Oil-vldor n, 08, 2» nndar, snla 2, dns 12
ll» 17, (J 1804,1) 92

Médicos e pharmaceuticos
DU. 

CAItSKI 1'KltEIltA — üuno aper-
felçonmonto Fiieiitiliide faris. Prati-

en lio.pllnea Paris, Berlim. Lmisamio.
Mola. internas, H.p.: Finado, estnmneo,
Intestinos e Diabetes, Senador Dantaa
80. 14 ás 17 horas. Tel. 2-8208.

Il 1113,-1 an

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das so.nhoras sem operação o sem dflr,faltas, bemorrhiigius colicas. atra-zos, etc, diathermia. L. de SiloFrancisco, Ü6, do melo dia ds 6 hs,
(J 00886) 80

ESTÔMAGO nR- M*"',n P""*'»
-.__.._>_. *•« Miranda —FÍGADO -!.a,»
INTESTINOS iSfeS
Slnnl de N. York — PAS8HIO 70.

(J 17060) 80

DR,BARBARA' *?&%&
Figado, o Pancrcis. (Cursos ia
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de Paris, com os Prof. Villaret.
F, Ramond, e Bensaflde), Res.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 18.1 —
Tol. 2-7213. das 15 fts 17 hs.

eu.vicA Dia vias lii-iNAittAS
Ur. Itoilolpho .liist-lli — Longa

pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos mais re-
centen processos — Rua 18 do
Maio n. 44, 1» and. Dias ulels
das 18 As 10 hs. Sabbados das
14 í.s 16 hs. Telepliono: 2-1000.

OLHOS, GAIt.-A.NTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Ran) Dnvld Hnnson — Süo
José, 43, das 2 As 5. (3-0703).llr. A. Calado de Cn .(ro — Chefa
do Serviço do olhos, garganta,nariz e ouvidos da AsBlstencIa
Municipal, Ourives, 6, V and.
4 As 6. Tol. 6-3137,

GARGANTA, NARIZ,
B OUVIDOS

Dr. Sou/.n Ilnmlclrn — Av. Rio
Branco, 143, 5» and. 2 1|2 - 4 1|2,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. Souxn Mcndc» — S. Josí,84, 3», das 3 As 5, (2-8133).
Dr. A. Tourlnho — R. Al. Qua-nabara, 20. (9-10 e 16-18).
Ur, Anlonio I.i-fín VcIIoko — -Vl-

,vis rn i,nviii«,i,iir,ii<  i •*iií,'"iits <lo prof. Raul D. d»INS! II UIO 1-lltMO l lli.it Al-li... Snnson. — Largo da Carioca, IS,
de 1 As 16 hs. — Tel.: 2-2706.llr. (i-iHtiivo ArmhriiHt — Ducha», I

Massagens, bnnlio de luz din-
thermia, ultra-vlolota. — Hua
Chile, 35.

INSTITUTO OR'J IIOI-URICO
i>r. DarlioNii Vlnnnii —-• Ctruriçin

do apparelho locomotor. An-
parelhos — pernas e braços ar-
tlflclaes, Rnlos X. Banhos de
lim. Massagens. Dlathennia.
Ralo» violeta. Banhos estati-
coa. Av. Mem do Si, 183.

PEJ,I.I_ 1_ MYIMIIIJti
ÜU. OSI1AII IIA SILVA AttAlMO— 1 «Sotembro, 141. Tel. 2-04S9.
Dr. V. Terrn — Prof. da Fac. do

Mod,: UrugunyanR, 22, As 14 hs.
Consultas 3's„ E"s., e Sabb.

Dr. A. V. dn l'o_ln Junior —
Docente o-Assist. da Faculda-
de. R. Rodrigo Silva, 7. Tol.
2-5730.

lllt. IIA MOS 10 SILVA — Ro-
drigo SUva, 0. Tel. 2-8353.

Dr. Liionn de (|nelrO-> MnltiiNo —
Pratica hospitais Berlim. Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '8»), Tel. 2-0054.Iilnrliimffnt d» 2 4s 4.

KI.KNOIIItlIAGIA K SVPIIILI-.
Dr. »i|ovl» He Almeldn — S. Josft,

112. Diariamente de 9 ás 11 e
das 15 As 18 horas. Tel. 3-1446.

Dr. OLAVO HEBELl.O — (Prati-
ca hosp. Berlim e Vlonne). •—
Av. Rio Branco, 183 - 0" — daa
4 ás li. ¦— 2-6064.

OCU1.ISTAS
Dir. I-dni.t'r.4» fiihipo-i — Hodrlfrc

Silva, 7-1», de 1 âs 4. T. 2-6730.
ür. Gnbrlcl de Andrade — Oculta-

ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnolanilla). Do 1 ás 5 hora».

S A N T O R I O 8
Snitatnrtõ N. S. Appnrucldn — "lc

D. Marianna 182. Tel. 0-í97t.
Servido pelaa Irmüa Filhas d»
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
nsvohonnthas, toxicômanos.).

ANALYSES CLINICAS
LARORATORIOS

ür_. fi). l.lnilemlierK o A. (Ilnilfl-
rn — AssomblSa, 68 (2 hs,) Te-
lephone 2-0451.

HOMfEPATniA
(.'ooilin Bnrhõiã «* 4Mii. — Rua'Ourives, 38 — Tel. 4-S7J1.

Recebe pedidas para o Interior.
IIOTRlR E PENSÕES
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CONCÓRDIA MERREL

tana e o seu amor
"A viila. í assim mesmo, disse o

Benhor Fawcett, para dizer algu-
tna coisa.

Interrompeu-se um momento.
Diana, minha filha,..

E apresentou-a a Swann.
Este olhou-a através das pai-

pebias caldas, apertou-lhe a mão
e murmurou algumas palavras de
cumprimento.

Diana retlrou-so rápido, depois
de lho agradecer o cumprimento,
com certa desconfiança.

Então, o senhor Fawcott apre-
sentou Landor e, ao fazel-o, nao
esteve com rodeios.

Falou claramente.
Landor vem pnra nos ajudar

no., contratempos da mina, disse
elle.

Durante um milleslmo de sc-
gundo, reflcctlu-so no mnplo ros-
to de Swann uma coita surpresa,
ou talvez qualquer coisa malB.

Offensa ?
Temor t

O sonhor Fawcett, que o obser-
vava, nada pBdo tirar a limpo,

No acto, Swann adiantou-se
para Landor o estendeu-lhe a mão,

— Estimo multo conhecel-o, sr.
Landor, disse-lhe com esponta-
n eldado.

Apertaram-se a mao.
Diana, que desde o primeiro ins-

tante tinha prestado grande at-
tenção ao encontro, observou nue
o olhar do Landor estava de ata-
laia,

As mãos sopataram-so, e os
dois homens ficaram a olhar-se
uns segundos.

Eram dois typos curiosamente
oppostoB.

Swann, alto, grosso, do exube-
rante natureza, forte pola corpu-
lencia.

Landor, alto como elle, de com-
plexão tão robusta o forte, mas de
músculos educados, nervoso, erc-
cto, esbelto.

Cada átomo de forca, cuidado
e cultivado

Cada pollegada de estntura, vl-
gorosamente juvenil, educada e
flexível no máximo grflo.

E, de repente, suecedeu qual-
quer coisa do curioso, _e ejeasso
valor apparente e quusl imperce-
ptlvol, mao de uma algnlficação
extraordinária.

Swann baixou os olho_, aquel-
les olhos humidos, de fitar co-
vurde, e percorreu de cima a bal-
xo a alta silhueta de Landor,
pollegadri por pollegada. como se
calculasse a (orça que necessita-
iia para o bater, como so vissa
nelle um adversário, como so me-
disse um Inimigo.

O senhor Fawcett achava-se
nesse momento de costas, oc-
cupado com a bagagem.

Mas Diana estava alerta, como
nunca o estivera om sua vida.

O senhor tom o organismo
quo 6 preciso nestas terras, dis-
so Swann afinal.

Eu descobri que a força ê
utll em qualquer parto, replicou
Landor friamente.

Diena julgou adivinhar certo
desafio nessa troca de palavras.

Mus, Swann voltou-se logo
para o senhor Fawcett, pedindo-
lhe que deixasse a seu cuidado o
que dissesse respeito a bagagem-

Tonho aqui o meu cairo,
continuou."Eu próprio os levarei ft Cl-
dade-Jardim.

"Espero que lhe agradara a
casa, senhorita Fawcett..."Preoccupel-me bastante com o
alojamento para a senhorita."Foi o melhor que eu pude ar-
ranjar.

"E creio som vaidade, tel-n
feito bem.

Ao dizer Isso, ficou a olhar pa-
ra Diana, sorrlndo-lho langulda-
monte, mostrando-lhe uma fila
do dentes brancos e longos.

Diana respondeu alsumas pala-
vras de cortezla.

Swann approxlmou-se- do se-
nhor Fawcett, e Diana aprovei-
tou a opportunidade para dar o
braço a Landor.

Jim I disse-lhe.
"O que opina, o senhor, deste

homem ?
No prlmolro momento, Landor

não respondeu.
Depois, falou bruscamente:

Desconfio delle em tudo,
Diana !

Não me agrada nada, disse-
lhe cila rapidamente.

E, depois, aportando-lhe o bra-
ço, accrescentou:

Jim I
"Quando elle olhou para o se-

nhor, eu julguei que era para lhe
bater...

Landor ficou silencioso um mo-
mento, olhando para Swann e pa-
ra o senhor Fawcett nue con-
versavam.

— Talvez o intente, disse, rln-
do brevemente, algum dia.

Ella suffocou um grito, e dei-
xou pender a mão com que se
apoiava no braço delle.

XVI
"Portas Brancas" a villa da

Cidade-Jardlm que Swann aluga-
ra para elles, era uma ampla
mansão edlflcada em terreno mui-
to quebrado.

O Jardim ascendia nm pronun-
ciado decllvo desdo a porta da
vedação ft da casa, e pela parte
do trás formava-se uma espécie
de terraço, amplo e attractlvo.

Foram recebidos pela gover-
nante, uma mulher Irlandeza, de
meia edade, que se apresentou a
si própria com sotaque pronun-
cladamento irlandez, dizendo cha-
mar-so senhorita 0'Shann.

Acompanhou, depois, Diana, aos
seus aposentos, um dormitório en-
cantador, amplo e arejiulo, e dei-
xou-a aos cuidados de Joanna,
umu mocinha de rosto cotado e
desenvolta.

Depois de bo la\ar, mudar de
vestido e descansai*, Diana des-
cou, para ver o jardim, c ahi en-
controu seu pne, Swann e James.

O jardim destacava-se- pola par-
te que fazia terraço, sobro o azul
ptjrieslmo do horizonte e estava
cheio do rosas que brilhavam no
fundo pedregoso^

A moça ficou enoantada.
A um dos lados havia um pe-

queno pinhal.
O ambiente achava-se saturado

do uma fragrancla Intensa e es-
tranha que a surprehendou, ao
mesmo tempo que ella encontra-
va ali qualquer coisa, familiar.

O quo é Isto ? perguntou
ella a Swann, aspirando com for-
ça.

Elle fez o mesmo, mas sem no-
tar nada, pois estava habituado ft
fragrancla.

Dove ser o Jantar, talvez,
observou.

Não !...
"E' uma mistura do vlnhelros e

rosas que produz certa sensação
de...

Resfriado, lntorrompou Lan-
dor.

E' Isso mesmo.
Ah !"Eucalyptus I disse Swann,

pondo-so a rir.
"A senhorita não viu as copas

através da Janella de seu quarto 7
VI as copas das arvores, mas

não sabia que fossem ¦¦ucalyptus.
"E lft em cima o que ha 7"Púde-so ver ? accrescentou,

apontando para um Jos lados.
E' a pista do tonnis."Vamos lá e examinal-a-emos,

disse Swann.
Offereceu-se para ajudar Dia-

na. afim de que subisse á pista,

mas a moça subiu sósinha. e dis-
so:

Por que é tão escura ?
Tem essa eír escura assim,

porque é feita com terra dos mop-
tlculos dos formigueiros.

E' esquisito."Mas parcos que estft bem, afi-
nal.

Gosta multo de jogar, senho.
rlta Fawcett ?

Bastante.
"Fico bem satisfeita de que te-

nhamos essa pista."E o senhor Joga 7
Sou demasiado lento,"Talvez a senhorita me possa

corrigir...
E ao lançar essa hypothese, dl-

rlgiu a Diana um olhar cheio do
languidez.

Ella evitou a proposta.Papas conhece por aiiul bas^
tanto gente."Teremos de reunir quatro Jo-
gadores disso ella.

E chamou o pae e Landor para
que subissem tambem.

Nessa tarde, Swann jnntou com
elles, e procurou mostrar-6e agra-
davel.

A sua conversação era amena,
Expressava-so sempre com de-

sembaraço, e, naturalmente, os
seus conhecimentos permittiain-
lhe contar coisas multo interes-
santas.

O senhor Fawcett procurou não
fazer allusão ft mina, mas Swann

falou do assumpto oom naturall-
dade.

Não ocoultoü o Beu erro com
respeito 4 primeira Impressão que
teve delia, confessando que o se-
nhor Fawcett tinha razão, com as
suas duvidas desdo _ primeira
momento:

Por Isso, a proposta de Ham-
mill, comquanto não signifique de
modo algum uma fortuna bem
acceltavel, vale a pena que o se-
nhor a estudei

Desejaria falar com esse
H.-immlll, disse o senhor Fawcott.

Estft comprando os ariedo-
res das minas, e tem interesse em
adquirir a nossa."Ao que parece, estft Impaclen-
to por fechar o negocio e, franca-
mente, parece-mo uma opportunl-
dade, quo não se deve deixar per-
der.

Não quero fazer ns coisas
com precipitação, Swann, disse o
sonhor Fawcett pauaa«Jamente.Tein razão."Por culpa daa precl.ottações é
que acontecem cortas coisas...

O facto de hnver sido o se-
nhor levado a formar opiniões
tão oppostos a respeito da minu
parece , Indicar que é difficil e
complicado obter provas verídicas 0, ,,,„.,,„.., ,,„

Assim é."Tlram-so boa3 atiiostras do
mineral e manda-se árrilysar."Eu desdo que escrevi, ao se-

Hntrl Avenldn — O mnls eentrnl
do Rio. End. Teiegr. "Avenida".

:-""¦»—¦ .i-jfy- 'Tr*,.v_n_*ii HbiBimT-l
nhor, a primeira cal-ta com as
minhas ImpressPes optlmlstas, te-
nho estudado multo."As amostras, a principio, ac-
ousavam uma percent_gom bai-
tante considerável da minem!
hnm.

"De um modo Irregular, Já «e
vê, mas mlnereo bom.

Depois, porem, om uma granda
-trea, os rnsiiltados têm sido ne-
gativos, sempro negativos."E' um negocio muito engana-
dor este, não 6 verdade ar, Lan-
dor ? disso, voltando-se para este.

Muito, assentlu Landor Im-
passível.

"Mas, quando se empregou nel-
Ie tanto dinheiro, não ê agrada- '
vel vendel-o por dez réis de mel
coado.

E ao dizer isso, observou a
Swann, que se deveria lembrar
do seu recento pedido do dinhei-
ro ao senlior Fawcett.

Mas o rosto delle manteve-s»
Imperturbável,'

A proposta de Hanimill não i
coisa a tOa.

"Polo contrario, A do valor."O senhor mosmo se poderánn vencer disso quando conhecer
ff.rta."Por outra inirte, o senhor sabe

quo esta espécie Ca Investlgaçfle»
sio caras sempre,

§_

Wontlnúa)

!"."¦, *-?»#-'-•** i .r-r.iV-J
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Sr& *4?/_ TELEPHONE: 2-083S

CnmtlleinrntO! 2 - 4 - 0 - 8 <* 10 linriw
Curn ei 3,20 - 4,_ü - il.ao - 8,20 c IU.20

A SIETHO GOLDWYN MAYER apresenta

_t_S__os&»J$È0$'J%< i'Í ¦¦*• w* _fí.

s*y> *-.v/ VÍOl|f
llsíi '* ?^__f__.' Jlk**ll

ms^^^ WALLAC
iPIr^ BEER'

Filie por n lionrn
noi nttl de linn-
rnriiiN — e o
umur nclnia du

glorio»
com

: ODEON**
TELEPHONE: 4-4033

Çninplenifiito! 2,00 - 3,40 - 5,20 - 7,00 - 8,40 e 10.30
A I!nr::iKCIl! 2.2U - 4,00 - 5,40 - 7,211 - 0,00 e 10,10

JANET

A FOX FILM .apresenta

IIiil» um deli-
cIoko romance tle
amor e de nbn-r-
Knçilo p Miicrlft-

—• «Io.,¦—¦

KAREN MORLAY
JEAN HESHOLT

MOLEQUE] NAMOlI.tDOn — desenho
JIETKOTUNE NEWS n. 173

Sc-iaSo Sermilor an» 5 As ......', SKÍOO

SROrNHA-rEHIA — A Mciro ColtlHTn il-iyer

WILLIAM 
"ÍIÍIeS 

;
A TODA VELOCIDADE

GAYNOR
—* COM —

CHARLES
FARRELL

FOXTE DA JUVENTUDE — Inpete mnglco

FOXMOVIETONE NEWS 4 X 46
Scosfio Scirnilor ün« ."! As 7  * 38.100

8KG1IXDA-PEIHA —A Wnrner First apresentará:

KÂY FRANCIS
WILLIAM POWELL

— EM ''••¦¦

A UNICA SOLUÇÃO

IMPÉRIO IWÜIA
-*"--*-»-*--*• -*•-—• -•*-«/ -!¦- *K*r A*_>*A<*A ni-, r*Aiii~\hii\r\Kirr\ uirieLY

TELEPHONE: 4-C153

Complemento! 2,00 .' :i,40 - .1,20 . 7,00 - 8,40 c 10.21)
Itolilnt-mn Crtifloi lihulernot Ü.IIO - -1,10 - 5,50 - 7,111)
.... .¦'.... '*¦ - 0,10 e 10,,-íO

A CASA DO CAMONDONCO MICKEY

TELErHONE: 4-0097

V' ¦'* *•>

A UNITED ARTISTS apresenta

Complemenloi 2.001 3,40t 5,20| 7,001 S.40 e .}<>*-«»
Loura e «eilucloriil 2,10) 3,S0s 5,.t0l 7.IIU S.ritl .¦10.10

Todn» nN KnrBnlhniIliB (|«e
iilmeJiiKte — Torto» o» mi
lueoH que nlto qufceNte —-
An"' estilo nente romnneç

de sorrlHOM c Inerlnin»
..I

Millioiinrlo, elle
iiliostou «ine po-
derln viver «oli-
tnrlo, em uma

— Illlll. —
— COM

Douglas Fairbanks
MAIUA A 1.11 A — WILLIAM FARNUM

0 Camomlongo Mickey em sonho de rato
PAIIECK IXCKIVEI, — (curiosidades)

S>p«hAo Herrndrir ilnn ,5. Íim 7  UÇlí.lO

SEüIüVOA-PElilA — A Vox Fllm apresentará

PEOTY SKANNON
KAUL HOII.IE.N ¦— 8_>Ei\CEIÍ TRACY

— EM —

MULHER PINTADA

TJNITEI)
ARTISTS

apresenta Jean Harlow

Loretta Young

Jc_^if
HARLOW
Robert William»

Loretta Young
— EM —

!e 

STAfí LAUHEL e OLIVER 1IAKDY em
? ESTADO GRAVBf**. ___ -¦ -- _______.„—_._—=_==,¦

„___. "'""~" "*" i_lM||^M_BBMMM|[MflMnBB^^BEBW{ 
9/ÊÊÊÊSfíBSKBÊf^ÊÊÊKwVSEwWwWtti\wwV!KB9IKK0SKBKIÊÊÊ^ _»«._<¦¦.¦-¦¦¦.¦-¦¦»¦¦ a***. n.t-.«i.i«i.»4-«..t"»">"»" - -

H______r^_____s 

bup. i^^u /Mm

Com Mary Nolan e Jason Robards — Vetiliam _S^^> I
ver e apreciar as dansas nos apaches nos ca- 4j|_Í*s_í_. H
barets dns Docas do São 7'rancisco quo são -*ffifi$j||?Vj* K
mais "bambas" que os do Montmartre flSSaij' i
E mais: — CTiarfle Chaplln em CARLITOS W__i^ 1
SAE DO XADREZ WBgf I

K Com Edmund Lowe c. Victor Mac Laglen ^_PSulf____i__-_. N

I .oui__U__-X.CAKROJ,i, ..jB___£aBDJOC-ai-UiCH !

Itl *Xfí: ¦>•':•.' .« ¦?%: *f«: ^H I.

:i u TIO DA AMERICA, com r«o»no Garot B
9 CARLITO PASTOR DE ALMAS, com Charlie Cha\úin M
I POLTRONAS 2$000 B'

.«____,_^_;^^_-»_I^^ BADD0CK 
L()B0 _ HQJE S

fc^

E mais — ARVORES e
FLORES' (desenho coloridoi

Robert VHiIliams

ftJNE*W*H*:^ 
~^â^f"lÊi

| JW^^ TORNAR'ACTOE. PE
80 HOJE E A MANIU NO iôl ^ATi^ipAiiAcao

t CINE FLUMINENSE |
} Oninpo «le S. Clirlitovfto 10.1, í

| IIO.IE — Soirée — HOJE i

REDIMIDA j
- drnmn, com Jonn Crn.vford i

TUDO SE VAE Comcdln
METROTONE NEWS - 1.14

AmniiliO —• O meimo pro- i
1 i;rammn c, mala, «ft em mn. :

tinfe, "A' Seüuecflo do Cireo". |
¦érlc. I

i>n|..>..|.*<..f»4«l"«"»*-»«*"*l"t"'"l"*"*"*'

NACIONAL
R. V. Pntrln - T. 0.0072 .

Hoje nté Domini.o

PAPAE AMADOR
por Wurner nn-fter e

CAPRICHO DE MULHER
por JuineH Ilum e Spcncer

Trney
• AVISO — Í5n> nilltinée e
«odo» oh dln» iiteln dc 2 ho-
ru» em diante, Seiiliorilnii •—
1Ç100.

Terreno em Petropolis
Vende-se magnífico terreno, com ü'

metros de frente por mais de 200 'lc
unido, na Avenida Piab-inha n. ill.
lrata.se na rua Coronel Veiga 585.•| cie-jliüiie 2198.

(J 13U07I

BROADWAY JIHBI! ELDORADO
HOJETEL.--.-67B8

HORÁRIO:

2-4-6-8 e 10 hs.
Viu a esposa bel-
ioda por outro
homem!
E quando quiz
beiial-a...

TÉI..-2-42.&
NO PALCO:

ás 4 e 9 hs.
Estão fazendo

rir a cidade!

atrairão'
__.Â?BN_l€i

í^

e o cstupof.flo
oonjtincto do qual item partn-
Apollo Corria, CnlhcIroH, llerey
Gnn.nlvcH, Cenlrn dc AriiBÍlo,
Vuun Cnlilinii», Artliur Conta e o

Conjüncto typlco,
na peqa inédita

Coisas de Caboclo
de DHgiie e Paulo Orlando

WÈÊ
"Diploma Guarda-

Livros ou Contador"
Sem exame Dec». Fed. 21033, mo',

ou e gastando pouco, querendo o seu
piocure II. Arauio. l.aruo São Fco. 2j
- 1", sala 12. Fone 2-7511.

(J 18)621

REDES DO CEARA'
Walter Fernandes & Cia. Mila. 1°

Ir Março n. 105, 1°. Tel 3-1065.
(53310)

Casino para Jogo !
Vende-se na Av. Atlântica palac-te

com salões luxuosos, e que com nnl-J
2C0 contos estará prompto para func-
cítnar de accordo com a lei do joga.
O proprietário receberá parte do preço
de SOO contos, em acções da companhia
cue se formar. Só está nn Rio ás 2*s.
. 5's {eiras, á Av. Itio llranco, 133,
?• sala 14, de 2 ás 4 lioras. Cia. Kurlu.

(J 18184)

POPULAR - Hoie
TOLA NEGRI em

RAINHA E MARTYR
REX LEASE em

0 PASSO MONSTRO
isíilSSA I.ANDI etn
A MULHER UO ClVAllTO l_

SEDUCÇÃO DO CIHCO
7" o 8" episódios

Sopu min-feira: Plrntiís n
Noldii ClunieN, AvcntuniM üo
Dr. Kurlou, Avl«o fatal

3° e 4" .episódios..

PRIMOR - lioje \ PARIS-Hoje
LILIAN HAfRTVBT em

Princeza as suas ordens
MAItY NOLAN em

Docas de S. Francisco
CHARLES CHAPLIN em

AVF.NTLHAS DI_ CARLITO
Sesiinda-teirn: Mulher Ei-
perlvnte, PIrnins n ««Itu e

HoIlyiYonH

VERA KAYNOLLS em

0 PASSO DO MONSTRO
EL1SSA LANDI em

A Mulher do Quarto 13
A VIAGEM DO «GRAPP

/.EPI-EMX"

Ííeeiinila-Celia: Serviço se-
creto c Capricho. Uc mulher

MASCOTTE
RAUL ROULIEN em

Mulheres e Âppareneias
BEN LYON em

LOUCURA!) DA NO__'E
SEDUCCAO DO CIRCO
ít" ft 10° episódios.

Sesundn-felrn: No palco: ua
21 horas, EstrCa da Cia Aliln
Garrido, com a peça em 2
ae.tos Ue Sluriiuea Fernandes.

SEU; GREÇiORIO CHEGOU
Na tíílí\: Dcnionlon ilo réo e

* CmiFtpIrnvno

HADDOCK LOBO - HOJE
GEORGE BANCROF em

HOMEMDE PESO
RICHARD DIX em ,

0 Rei dos Dados

_—_______—,—.— * ~~ 
* t

WÊSl -^líM /~ wM^: ¦;*_»w__. /mi •¦ I

B^MM^eg < ;OTy n. r-"*^ 1 f 1 J__d5_y^_l^______F5-M H

*?^.®'lS,!HSSS__t_-Wi3B8i8!&.i*«^^^^^

mm

I W^wm^^^^í•»

'¦¦í^inrirr// «i^easfi __*M • i 9,,*_fi/Ji|p^P-*.™ @.
• •" " '' i^iT^TIr'' nálf _ll-WH^,u H .

IJCCEÇSO THEAIRAI CESltSOHD f 
^^| 

Qr™~"^^li^^l 
i

j HOJE — Em matinée ás'4 horas
e sessões continuas dus S.l.õ fl, meia noite.

Genesio Arruda e Tom Bill
os cômicos da cidade, apresentam: -=~-O-grániios.i

snecesso do programma honlem estreado

Variedades Formidáveis J '•-'.
S uccesso crescente da limia ef famosa mexicane

Margarida dei Castillo
A estrella máxima cio theatro malicioso.

Promiíre da hilariante chanchada em 2 quadros

O innocehte Chiquinho
j Es_.ecitieul.as impróprios pnra senhoras c p/oliibiilòs

para menores. POLTRONAS 35Ò00

RATA CIRCO
Hjih Flíruflrn fle Mello, 11 Phonei 8-5011

.iTrtÊKlQMTi)l:;JyN|l3í,K#

' V'tf0^ Ir
COm^y

0 TEMPLO DA MALÍCIA
A|irc_en(u un vniivvtiieuU-i iiiniu nlegren r illvcrllilog dn

Cnpftnlt em ' , * -r
SESSÕES CONTINUAS, SE3t ESPERA, A COMEÇAR DAS 20,30

UM MUNDO DE MULHERES BONITAS
I.uiic Othelo — Sjlvln Itlvern -— I.nmln Stocohl (entrou)

— I.A1HITA MARTINS — ROSA NEGRA — DUR VA SU-
DAN — ANITA MEHCI.GANI — Carmen Chevnller.

EstontrniiteN pone« lie NU ARTÍSTICO
Ox eiiKrnvnilliNlinos SKETCIIS.

tairido virou liomem e Não seja curiosa
Keiilior_.pi, nenlKiritnft e pro-Kspecínoulo.i Impróprio.*) pnrn

lilhldo pnra menoroN.

AMANHA MATINÉE — «it 14,30.

No Palco: ás 21 horas —

Cin. Aliln Gnrrlilo com a peqa
em 3 actos de Gnutflo

Tojeiro

A Tétóca
Hevoítoü-se

com Aldn Gnrrlilo, Américo
Gnrrlilo, Noemia Snntoa, Mn-
rin Rui**, .Iodo ile Oran, II-

dcfmiKo Nornt, Cnnlnso Gnl-
vfio c G. SiuMinremn.

Seeunda-felra:UIvlnn Dnnin
e O pnsHo do nionutro.

Grajahu -- Vende-se
Vcnde-sc dois prcdios,1 recem-construí'

ilcs, ncsti; aRradavel bairro, junto» e tra
ponto alto. Estão arrendados, dando
Ilim rendimento. Trata-se na rua da
Ouitanda n. 35.

(J 12406)

Terras - Campo Grande
Temo! as melhores, com agua enca

nada, nascentes, quedas dágua, optimas
ettrada*. de rodagem, livres e dcsemlia*
tacadas, que vendemos a prestações de
kngo praso t sem juros. Tratar á nia
do Rosário 80, 1" andar. Tel. 3-5?.?.í.

RADIO ¦- OFFICiNA
Concertos garantidos em rádios rle

qualquer marca e typo. Scrvic.0 rapid,.
Exames grátis. Fhone 4-6189.

(J 1719*1)

Criação de briga
Vende-íe uma de boa procedência, á

rua São Fco. Xavier, 884.
(J 1819IÍI

%$¦

f* Comiilementos:
Fogo sem fumaça

(comedia)
De pernas para o ar

.i-_H.nl.o sondrol

Inat-éla
a partir de 2 horas:

A paixão poude mais que a
sua iiaidadc de mullicrt

üsuifiiflt fiimoHí*

LINCOLN
Vende-se nm doutye-plineton bem ''on

strvado. Tratar á rua General Cantara
Í.U, loja.

(J 12.18..

TERRENO
Precisa-se de um coin 20 x 50 eu

ptr.co mais, entre os largos do Estaci ,
Saenz Pena c Maracanã, eni zona não
sujeita a enchentes. Propostas sóihhí:.
per escripto e com dados definitivos a
li,, L. Kua da Universidade n. 74. Ku..

U 1172''

Haddock Lobo 458
AtuRa-íe este predio novo com torto

o conforto moderno cinco quartos. .1 sa-
Ir.:., 'demais dependências e garae;e.
Trata-se á Av. Rio llranco 105, l".
tala 5, com dr. Neves. Chaves no lo-
cal. <J l-74-*».

Geladeira Ruífier Grande
Vende-se rua Marquez de Valença

nii mero 85.
(J 18192)

PIANO ALLEMÃO
Vendç.sc um 3 pedacs, bonito t bo.n

por preço barato devido urgência- Ctn-
uc Bomíira 567.

(J 18230)

ESCRIPTORIOS
"' 

Alugam-se dois magníficos eserJDto-
rios com jancllas, muito arejados, com
luz electriea e elevador, á rua Buen.s
Aires 77, 2" andar, preço módico. Pará
ttrtar, no ln andar com Braga Irmã»
_.- Ciai (J 1833?.

taam—mxmmmMiíaGmèÊnjKnmmmti nrm im—**_—»*-t*-Mw-K**a——e

I, ¦_B-MMH^M
fj Sessões t.y^P^iRsr^^^rT^pTsi
| con.inuflí? jHí Kg y_ xg^i J _\_ ^a
I d _815 hoMíi Bf. j J^_r»fli-_|L SiPiii Jn
3 Je-nte IRUAPEDRO [525 fone.28585 I

I (PRAÇA TIBA0ÉN1 eS) |

ífi(jorosiJm.n.e
prohíbido pjnamenores
senhon.as

urm Pílici© O sensacional Cilm realista do genero "Sô para adultos"

CASTIGO DA LUXURIA
Um fllm de grande aicar.ee e de profylaxla social — Escui-

pturaes poses plásticas -. Prohibido para senhoritas e menores

ITesus commum — Eitiidantei « mllitarc», 60% d« abatimento. .

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesa-b-ibés
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 143
Enviamos catalogo Illustrado

(5417.)

Limousine Ford
Vende-se, de particular, em perfej.0

estado 4 portas, 6 janellas 6 rodas. Ver
e tratar á rua Copacabana 1120, d**
1 ás 5 lioras. ÍMione 7-0424.¦• (J 18222)

OBJECTO PERDIDO
Ferle-5e'a fineza da devolução dc -ira

rliatclaine de ouro c platina, tm elos ir
titulados, com medalha de ouro com

j un fio dft platina em redor c repre.cn-
I (ando uma cara de Leão, assignada |.or
j ãutoí francez e contrastada. rp.e foi ner-
: nida á rua da Candelária esquina d"
| Visconde Inltauma riia 17 As 10 1*2

horas c foi encontrada por nm cava-
lluiro um tanto cdoso e liem trajado
conforme foi testemunhado por pejsoas
do local que viram c attestam. A Hevó;
lUÇão deverá ser feita an Sr. Pauto
Kocha Vianna á rua da Candelária nu-
mero 67 na Companhia America Fabril
quc gratificará e agradecerá penhorado
pois .trata-se de objecto de grande esti-
tr&Çao. P-' Vi»M»« — Candelária. f'7

n 18223)

DANSAS MODERNAS
De salão lições particulares, ensinos

rápidos. E' a melhor .professora, pre-
ços baratissimos, Emilia, receito nvnn-
re.» tambem de oito annos para cima,
Tel. fi-2800, rua Oliveira Fausto nu-
mero 17 — Botafoso.

(J 17 .831

ALTO DA GÁVEA
Entre o Jockey Club e o Clavca Coli

ein optima casa aluga-se bons quartos a
cavalheiros com ou sem pensão. (Iara-
nr, piscina, teleplione 7-0962.

(J 18177'

Casa em Santa Thereza
Aluga-sc á rua Almirante Alexandri

r.ii. 321, com duas salas, trea quartiú),
tuintat, etc. Chaves uo n. 321-A, t.a-
ta-se com o sr. Cunha, á rua Visconde
de Maranguape n. 15.

O II735Í

CINEMA
Vendem-sc 500 poltronas para c:ne-

na, em perfeito estado de cunsen aç-V.
Preço de oceasião. Trata-se á rui IV
ora In. 11, sub.

. O 12.'6?l

BAR E C0MESTK
VEIS FINOS

Vende-se ou acceita-se soeío pan o
li gnr de outro (jue se retira. Casa n"".n-
latia a capricho, no centro, faz-urle
negocio compensador. In forma-se a na.
Tlcoplliln Ottoni. 16..

GUARDA LIVROS
Para escriptas avulsas contratos e

dístractos chamar Cotlaviní — Telcph
ÍC65I, das 8 ás 9 horas..

(J 11/51.

Barata Dodge Brothers
Vendc-sc uma em optimo estado —

Ti atar 22 rua da Passagem — Tele-
pliotie 6-1533.

(J 191261

Rua Gonçalves Dias 49
Alusra-se optimo ln andar — tem

eluádor.
(J 116891

i Machina de escrever
e caixas registradoras^ concerta-se tom
piii-se e vende-se, officina de prim»ira
edem; attende-se a chamados. líua
1'ocnos Aires 143. Fone 3 5155.

(J 13178)

Limpesas de prédios
Como em còsínhas, entupimentos. go-

('.-iras, ladrilhos, divisões, pinturas, eto.
Tei. 2-Í357 — Antônio Pedrosa,

(J 12347)

Automóvel para praça
Vende-se uni de particular, da mat ca

'¦ Hudson" doublc-phaeton 7 logares, irn
perfeito estado, optimo motor. Preijfl
b;.ratÍssimo j trata-se na Garage NorM
e Sul no I.cnie.

(J 1..S9)

Hotel Americano
Alugam-se quarto.* optimamente me-

bíüados agua corrente, preços modi.xs
— Rua Joaquim Silva 69, —: Lapa.

(J H3íi)

ALBÜMIN0L
Especifico alljuminurias. e díssolvente'.•aximo ácido urico. ¦ -

 (J 1724!)

MEDICO

Machina Photographica
Vende-se uma nova completa muito

prrtatil rua liarão S. Felix, 83.
. ..: ' O" 17*186)

ENXERTOS
De laranja pera colônia Flnlandera.

Vende qualquer quantidade desde 1$000
o pé. InformaçGcs com S. Alexandre.
Pua Ouvidor 45, 1» andar. Tel. 3-2.1J6

(I 18174)

Terrenos Laranjeiras
Rua Pinheiro Machado e Traves.-i

Tinto da Rocha, na primeira uni lie
I.i x 27 e um dc esquina de 15.50 x íO
Na segunda, lotes de 13 x 22. Infor-
mações com o Sr. Costa .. rua á'K
Ourives 51, 2» andar, tel. 3-5242.

(J Í748.)

ARMAZÉNS
Alugam-se dois, com communicaçno,

jtir.tos ou separadamente, novos, na rua
liarão dc Boni Retiro, 173 e 175, es
quina da rua Joaquim Tavora, As chã
vec estão no 6 da rua Joaquim Tnv,n.
Trata-se na rua Sete de Setembro, 34,
sobrado. Aluguel mensal pelos doV*
51'OSOOO. Acecita-se fiança ou deposito
de 1:500$000.

a 17-.7*,)

Terrenos a prestações
Ótimos lotçs no Jacaré, (fim da rnn

T.ino Teixeira) e nas ruas proxinas
I.uiz Zanrketta, 1"). Bosco, Magalhães
Castro c Travessa. Tnforma-se Tr.jvcá-
sa Magalhães Castro 15. Trata-se Cru-
guayana 10., 4o andar, sala 405.

(J 1743!)

PALACETE TIJUCA
Vende-se , novo, solida e riquissími

construcção próprio para familias di «*s-
iiicrydn troto, preço 55 centos'. Saboia
Lima 72. íPi-ntn dos JJomics Fíi!j.í>,0.

f 12-10»

No consultório já installado da rua
Kòdrigo Silva, 7 aluga-sc uma vag.t
i*n optimas condições.

l.l 1I7Í.I

VENDEDORES
Importante casa commercial prcitea

tlií um hábil vendedor. Ordenado e -oú''
nissões. Tratar com Sr. Tomelín das
10 ás 12 horas á rua do Passeio, n6.

(J 1171?)

COPACABANA
Vende-se no posto 4, á rua ItarJta

R:beiro 72r>, uipa casa com 7 quartos,
.» salas c mais dependências .* Ter *cno
15,30 x 50 ms.

(.1 12'. 53.'

Nas Grã^pes,
lironfliitt'.., Am Inun, Coqucluflic

e Hoslflndos, tiscm i
Xarope d.

Iliim * Exumado
COAITOSTO

O MIlMIOlt ItlOMICDIO
Acalma ti tossi-, litclllia 11 es-

|H.'t'toi.t_ão, (Imitiu allivio
Ininiediatü.

P.ncontra-se huí Fltaratactas e Urogariai
Deposltarioa :

J. A. DA CUNHA & Cia.
linn I). Anna Ncry, _21 — Itio¦ * .snm

íl IR kQ^i__y ^J? lli ^y

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. está doente? Envle-no»
os symptomas do sua doen.n e ura
sello de $200 que enviaremos re-
celta e prescripçilo. Caixa Postal,
92G — Süo Paulo.

(530.-)

Edificio Paschoal Segreto
Aluga-se o unico apartamento vaco,

para famüia dc tratamento c, 3 sal-iá,
3 quartos, quarto dc banho completo,
cçsinhà e mais dependências; ver e tra*
tar á rua Pedro I, 4.

(51171).

Remington por 350$
Vende-se uma perícita machina de

escrever moderna — rua Evaristo da
Veiga n. 109.

(J 180..),

Casa Copacabana
Vcndc-se boa casa com toda comodi<.-,.,le.
Preço 80 contos, garage Posto 6 á*rua
Souza Uma 123. Fone 7-23Í.9.

(J 1I7_.)

BARRETTE
Perdeu-se uma de brilhantes e tnn

ritlii entre a egreja Santo Antonio e
Praça Tiradentes. (!ratifir*j-se a sua
ílCVOlU.rtO. Av. Itio llranco II — Sr.
Maxjmo.

Rrlllintitcs, prata, plutinn, rnn-
"•lns. D-iíüd-üt1 liem. I.. 8. Fin»
cisco. II). .loiilliivi.a s. _>'i'anW.(.(i

liintn a e_*i(-_ii — T. _-o;n
 ts£pn

Livraria Alves
Livros collrciaes t acadêmicos

KUA 1)0 OUVIDOR, 106
(53607)

SEDAN MARMON
Vende-se cnm quatro pintas em per;fitil estado. — Pliunc 5-2828.

O H'52l

(J:,l'2i;*).i | Magnificamente Installada, den-
tro ile Brando jardim, aluga-se
confortável sala mólillladà, coni
ponsSo, a cusal dè tratamento —
Haddock Lobo, 135. T. 8-:iOIO.

(38306)

PRÉDIOS PARA RENDA
SANTA THEREZA

Vendem-se no melhor local, ncRoj:i:
dc oceasião e preço barato, tres nuçni*
ficos prédios, rendendo 17:4OI)$O0O :n.
nuaes, e mais nm grande terreno con.
40 metros de frente, prompto para cns-
Irucção immcdiata facilitando-se o vt-
cimento. Informações detalhadas _om
I1ASTOS DE OLIVEIRA, S. A. —
Kua do Ouvidor 59, 3".

(.7 l.l*i_i

. - • Arrn ntldoR

iman-.-.. iu,. Ii$ i -i
nmtii. brltlinntOM e piatlnn: (•. t|itotn pnjrn mnl-"
((íflethns próprias pm
geral; — Trabalhos caMcm d* Sii n. 40.

(54,115)

POÇOS DE CALDAS
O Dr. Agnello Leite Filho complcla*

Rente restabelecido reabriu seu (.on-
sultorio, achando-se novamente á u;S'
posição àvi. seus càllcyás, amigos e
clientes.

(J 
11059)

Automóvel "Ford"

ou "Chevrolet"
Casa atacadista com viajante ns

Zt,na da Matta, agora em Dores dd
Tndayá, procura adquirir um aut.mv
ve em segunda mão c cm bom estado,
ppra transporte de seu tuoslruario, —
t'topostas para C. P, & C. — Caixa
Tostai n. 313, nesta capital. ,
,"¦ 

': ":': (J 1I4U)

CASEMIRAS - BRINS
Vendem-se em cortes, padrões oovoi

a rua S. Dento 10, sobrado."BOLSAS, 
LUVAS V

SAPATOS
rin«iinos com perfeição máxima eni

HUalqücr cor desejada. Novidade cMntl»
c*i allemã, os trabalhos não largam a
tinta nas mãos nem nas meias. At»
l'assos 27, Io andar, casa dc banhos.

(J 17141)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa*

RS me nto contra entrega de mercadorias;
á rua de S. Ilcnto n. 10, sobrado.

(J 1UOT)

Concerto de Pianos
F.xiniio profissional trabalhando parti*
çularmente a preços baratos machinas
caixas teclados clareados, ímunlzaç-io c
e^tincção cupim, garantida. Danilo re-
ferencias. Tel, 8-Ü241.

(J 11699)

SENADO 312" 
"

Confortáveis apartamentos exclusiva»
mente para familias. Alugam-se — fr.-
tor mações no local.

(J 11671)

Casa em Copacabana
Compra-se

Até 90:000$I100, com dnis navimen-
loa, garage e pequeno quint.il. Informa-
C'"es á rua Uruguayana, 142, Io an>l.

(J 116 .-D

IPANEMA
Em casa de familia de tratamento,

aluga-se uma sala de frente, mobiliada
com ou sem pensão, á rua Barão da
Torre 145 — T.l. 71431.

(] 1810.»

QUARTOS PROXIMO
AO CENTRO

_: Alugam-se á rua Cândido Mcnd-s *i.-7, optimos quarios m.liiliatlos ou nà"cim ai;ua coironte e todas as .omnvi-odades modernas. Preços médicos. Tmt:.r com cs adininislradorcs á rua iloOuvidor n. 911, 4» andar. Phóne 4-_n*o— ivanial 25.
:.  (53391)

T0RREFAÇÃ0
A.Vende-se maquiuismo completoCrtull.. _ Rezende (E. do Rio).

(54879)
Paga até 11$ gr. Jolim
usadas— E' quem paga
mais. Concertos dc Jolas

relógios, trabalhos gn-imitidos: pr.ços baratissimos. Ofri, Ina»
l'n.l.ias. — Visconde Itlo llrano. '.'::

(531.6/

010

Casa - Precisa-se
Ipanema nu Oavea, construrção r^

ci nie, até 4UIIÍ0IÍÜ mensaes. Cartas í
Leitão, nesta redacção.

(J 11678)

CASA CONFORTÁVEL
Bocea do Matto

Vcndc-se ou aluga-se uma b u çMI
ein centro de terreno, 19 \* 46, ..nl
r:nco quartos, tres sala*, c maís iU'pcn*
dencias, á rua Pedro dt: Carvailm ?¦$*
Chaves e iriíormuções no numero .;í".

ll ISÍ76)

Terra para Laranja
Vendem-se optimas arcas para ci.I*

Irra da laranja "IVra", pert C9
Campo Grande, a 1 luna da Avi!*'da
Rio Branco. Optimas estradas, iii-'Iil*
sive a grande rodovia Rio-São l'.;u!o.
Pagamento a longo praso e posse inri'***
diata. Visitas em auto sem cüiui)**o»
misso ou despesa. Informações deta*'»**
d_s á rua 1° d_ Março n. S3, 1" andar,

(J 1SI56»


